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Segundo o COMÉRCIO apurou, a Câmara Municipal do Porto e 
o Ministério da Cultura encontraram uma forma de contornar o 


ra, nem em plena Rua D. Manuel II, mas na “fronteira” entre os 
dois. Um acordo em que nenhuma das partes abdica por com- 
pleto das suas posições. Fonte do Ministério reconhece ques aau- 
tarquia está “a respeitar as preocupações patrimoniais”. ÚLTIM 


polémico chumbo do IPPAR à obra no coração da cidade. A se- 
gunda saída do túnel vai terminar não no jardim Carrilho Videi- 


O GU PROTESTO ECOLÓGICO AGABA EM 
AGRESSÕES À PORTA DA VIGAIMA 
BN 


PARA ESCLARECER 
EVENTUAIS 
“PRESSÕES” 


Autarca desmentiu influên- 
cias em adjudicação de tra- 
balhos do metro. PÁgihA 25 


EM ESMORIZ 


IDOSA DE 81 
ANOS VIOLADA 


Assaltante entrou a sua ca- 
sa de madrugada. PÁGINA 15 


AUTÁRQUICAS 

RUI SÁ AVANÇA 
PARA A CÂMARA 
DO PORTO 


Candidato da CDU. PÁsina 20 


Activistas da Quercus e da Greenpeace manifestaram-se ontem à entrada da Vicaima, em Vale de 
Cambra. Em acção de protesto contra a alegada importação de madeira de origem ilegal, os 
ambientalistas acorrentaram-se às portas da empresa, bloqueando a entrada. O patrão da Vi- 
caima não gostou e acabou por agredir um jornalista da SIC. O caso vai para tribunal. PÁG 


celhos com dinamismo empresarial 


TERTÚLIA DO COMERCIAL 
OBRAS NO 

PORTO MOTIVAM 
DEBATE AGESO 


Ex-secretário de Estado Pau- 
lo Rangal ia saiu em fdc de 
Rui Rio. A 


DESPORTO 
VITÓRIA POR 1-0 


SUB-2] VENGEM 
ESLOVÁQUIA 


Selecção AA tenta hoje re- 
petir bom resultado 


“APITO DOURADO” 
CONFUSÃO 
INSTALADA NO CA 
DA LIGA 
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Intcio do Séc. KK 


onjuntamente com a 

Igreja, esta voltada pa- 

ra a rua com mesmo 
nonsk, a Torre dos Clérigos 
constitui o "ex-libris" da cida- 
de do Porto. É a expressão 
máxima da obra que Nicolau 
Nasoni espalhou pela cidade 
no século XVIII. 

O conjunto, formado pela 
Torre, Igreja, Enfermaria e 
Casa do Despacho, foi cons- 
truído ao longo de 47 anos. 
Em 1732 iniciou-se a constru- 
ção da Igreja, dedicada a Nos- 
sa Senhora da Assunção, que 
só veio a ser benzida em 1779, 
pelo bispo D. Frei João Rafael 
de Mendonça. A Torre come- 
çou a ser construída em 1754, 
ficando terminada em 1763. 

A Irmandade dos Clérigos 
Pobres foi criada em 1707 em 
resultado da fusão de três 
confrarias que mantinham na 
Santa Casa da Misericórdia 
uma actividade similar e pa- 
ralela, em favor do clero po- 
bre. Eram elas a Confraria de 
S. Pedro ad Vincula, a Con- 
gregação de S. Filipe de Nery 
ea Confraria de Nossa Senho- 
ra da Misericórdia. A nova Ir- 
mandade, resultante da fusão 
daquelas três, passou a desig- 
nar-se de Confraria de Nossa 
Senhora da Misericórdia, 
S.Pedro e S. Filipe de Nery 
passando, mais tarde, a Ir- 
mandade dos Clérigos. 

Em 1731 foi oferecido à 
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nova Irmandade um terreno 
situado no lugar da Cruz da 
Cassoa, junto ao Adro dos En- 
forcados, fora da muralha fer- 
nandina, onde eram sepulta- 


dos os sentenciados na forca e 
os que morriam fora da reli- 
gião, Nesse mesmo 

Ano, Nicolau Nasini ficou 
encarregado de projectar o 


Barco 


conjunto acima referido, fi- 
cando as obras de construção 
a cargo do Mestre Pedreiro 
António Pereira substituído, 
pouco depois, pelos Mestres 


tt 


Miguel Franscisco e Manuel 
António de Sousa. 

A Torre, que chegou a ter 
servidão de telégrafo comer- 
cial, é construída em cantaria 


lavrada e tem, no seu interior, 
uma escada em caracol com 
225 degraus que acede aos va- 
randins abalaustrados do 
quinto andar. 


Uma antiga rua 


Rabelo 


"(...) Havia-os de todos os tama- 
nhos, de 10 pipas a 80, compridos, 
esguios, de proas alongadas e popas 
cónicas; as suas grandes velas, qua- 
dradas e brancas, douradas às vezes 
pelo sol nascente ou avermelhadas 
pelo sol poente, enfunadas pelo ven- 
to, eram como imensos papagaios 


Início do Sec. KK 


infantis pairando acima das águas 
mansas; ao largo, em pleno pego, 
as embarcações, subindo ou descen- 
do, sulcavam a corrente de estei- 
ras numerosas que o sol listrava de 
uz (...)" Vieira da Costa citado 
por Manuel Monteiro in “O Dou- 
ro"1911. 


Acuual 


"(...) O bairro central é o portuen- 
se propriamente dito (...) predomi- 
nam a loja, o balcão, o escritório, (...); 
o saguão, a viela independente das 
posturas municipais e à absoluta 


Início do Séc. KK 


disposição dos moradores das vizi- 
nhanças; a rua estreita(...); as ruas, 
em cujas esquinas estacionam galegos 
armados de pau e corda (...) Júlio Di- 
nis. 


Acuual 
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19). 


pro SepaveNTA ANOS 


AS TERTÚLIAS DO COMERCIAL 


Tantas obras no Porto... ou o debate 
úblico de que a cidade precisa 


As obras da Avenida 

dos Aliados, do Túnel 
de Ceuta, da Avenida da 
| Boavista e o metro junto 
ao Hospital de S. João 
estiveram em debate 


| Ana Cristina Gomes 
e Paula Esteves (textos) 
Luís Costa Carvalho (fotos) 


| requalificação da Avenida 
. As Aliados, as obras no 

roço final da Avenida da 
Boavista, o imbróglio criado em 
torno do Túnel de Ceuta, a polé- 
mica passagem do metro em 
frente ao Hospital de S. João... 
Tanta empreitada na cidade do 
Porto serviu de mote à Tertúlia 
do Comercial de anteontem, su- 
bordinada ao tema “Tantas 
obras em fim de mandato”. Em 
discussão estiveram os projec- 
tos, a estratégia do actual execu- 
tivo camarário, liderado por Rui 
Rio e, sobretudo, a necessidade 
de debate sobre as ideias e as in- 
tervenções no espaço público 
portuense, bem como a identi- 
dade da cidade. 

Rogério Gomes, director do 
COMÉRCIO, lançou o mote pa- 
ra o debate: “Acho inadmissível 
a quantidade de obras que fo- 
ram lançadas praticamente às 
escondidas da cidade”, observou, 
considerando importante “aca- 
bar com este procedimento de 
apresentar projectos acabados 
sem que a cidade se possa pro- 
nunciar sobre eles”. 

Cristina Azevedo, da Comis- 
são de Coordenação e Desenvol- 
vimento da Região Norte 
(CCRD-N) foi ainda mais longe, 
notando que “o reconhecimento 
identitário dos cidadãos não po- 
de ser passado a ferro” e vincan- 
do que a postura de não os en- 
volver nas escolhas se traduz 
| num “maior afastamento dos ci- 
| dadãos, pela noção estrita de que 
| 


nada podem fazer, porque tudo 
lhes é apresentado como um da- 
do adquirido e de forma casuís- 
tica”, 
Com isto, estava, também, 
| - feita a ponte para outro dos tê- 
mas que perpassou o debate: a 
| coordenação das intervenções 
| - camarárias. Alcino Soutinho, ar- 
quitecto, referiu-se às empreita- 
das em curso como “soluções 
avulsas mal apropriadas pelos 
cidadãos” e vincou que; devido 


Cristina Azevedo (à esquerda) deixou o alerta: “O reconhecimento identitário dos cidadãos não pode ser passado a ferro” 


aos “poucos esclarecimentos so- 
bre os processos”, fica “sem saber 
se os protestos são razoáveis”. 
Certa, na sua perspectiva, parece 
ser a “falta de visão e a falta de 
soluções globais para a cidade”, 
que se traduzem “num envolvi- 
mento pouco lógico que nos 
conduz ao pessimismo”. 

Sílvio Cervan, presidente da 
Assembleia Municipal de Gaia 
tem opinião ligeiramente dife- 
rente: “A crítica que posso fazer 
é relativamente ao método. Em- 
bora tenha algumas dúvidas so- 
bre a eficácia, o ideal seria envol- 
ver os cidadãos nas decisões”. 

Seguiram-se as intervenções 
de Teresa Andresen (ver texto na 
página seguinte) e de Rui Morei- 
ra. E o presidente da Associação 


Comercial do Porto (ACP) insis- 
tiu na crítica a uma “atitude de 
sobranceria em relação ao que é 
nosso”, a qual, diz, produz “um 
sentimento de orfandade quan- 
do se anda na rua”. 

Finda a intervenção do painel 
fixo das tertúlias, e dada a pala- 
vra ao público, as críticas surgi- 
ram da parte da Paulo Rangel, 
relator do programa de candida- 
tura da actual maioria camará- 
ria. Rangel censurou as críticas 
ao presidente Rui Rio e o apa- 
rente descarregar de ressenti- 
mentos sobre o edil (ver texto na 
página seguinte). O debate aca- 
baria por deixar os aspectos 
mais concretos dos projectos e 
das obras um pouco de lado, 
centrando-se um pouco mais na 


actuação do actual executivo. 

A arquitecta Manuela Juncal 
fez questão de responder, insis- 
tindo na necessidade de debate e 
vincando que, três anos passa- 
dos sobre a tomada de posse de 
Rio, “o ponto de situação a fazer 
não é sobre as obras, mas sobre 
os métodos”. Também o arqui- 
tecto Alexandre Burmester la- 
mentou a “política de imposição 
de obra”, em vez de uma “políti- 
ca de participação pública”. Tia- 
go Fernandes, do blogue “A Bai- 
xa do Porto”, sustenta, igualmen- 
te, que “a Câmara tem de 
permitir a intervenção pública” e 
que é preciso deixar a sociedade 
civil “funcionar”. 

Manuel Seabra, vereador so- 
cialista da Câmara de Matosi- 


E Eleições para a direcção da ACP a 7 de Abril 


A próxima direcção da Associação Comercial Por- 
tuense (ACP) vai ser eleita em assembleia geral 
marcada para as 18h30 do próximo dia 7 de Abril. 
Anteontem, na Tertúlia, o actual presidente da 
ACP, Rui Moreira, referiu-se a estas eleições para 
anunciar que não sabe se, com a nova direcção, 
esta organização conjunta da ACP e do COMER- 


direcção. 


CIO vão continuar, deixando no ar que pode não 
ser reconduzido no cargo de presidente da asso- 
ciação. De acordo com os estatutos da associação, 
o futuro presidente terá de sair da lista da actual 
direcção e terá de, na referida assembleia, contar 
com o apoio de pelo menos 5 dos 15 membros da 


nhos, aproveitou para censurar 
“a total ausência de estratégia de 
desenvolvimento da cidade nos 
últimos três anos”. 

Luís Braga da Cruz, deputado 
do Ps, centrar-se-ia no Plano 
Director Municipal (PDM), que 
considerou “cinzento”. Alcino 
Soutinho, por seu turno, consi- 
derou-o “redutor” e “absoluta- 
mente político”. 


Elogios à SRU 

Mas, o próprio Braga da Cruz 
fez questão de sublinhar que “no 
Porto nem tudo é mau”. À saber: 
“A Sociedade de Reabilitação 
Urbana da Baixa, ao procurar a 
intervenção ao nível do quartei- 
rão de forma integrada, pode ter 
algum sucesso”, Já antes, Cristina 
Azevedo tinha observado que 
“parece residir na SRU a oportu- 
nidade de reverter um processo 
de falta de estratégia e de partici- 
pação dos cidadãos. 

A terminar, Rui Moreira dei- 
xou no ar a pergunta, talvez para 
servir de tema para outra tertú- 
lia: “Vale a pena discutir o Porto 
ou não? E, quando questiona- 
mos o papel da autarquia, não 
será preciso perguntar qual ter 
sido o papel dá oposição?” 


A ERA 


E) DESTAQUE 
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AS FRASES 
TERESA ANDRESEN 


“Agora 
vem o 
metro pa- 
ra cima 
do espaço 
público. 
Ficam as 
árvores, 
mas o 
problema não são as árvo- 
res, é 0 todo”. 


Ra 


RUI MOREIRA 


“A identi- 
dade ro- 
mântica 
do Porto se 
calhar não 
existe, mas 
as pessoas 
acredita- 
ram nisto” 


ROGÉRIO GOMES 


"A ques- 
tão le- 
vanta-se 
não por 
serem 
obras 
nem por 
serem 
tantas, é 
por serem todas tão com- 
plicadas e causarem per- 
plexidade nas pessoas” 


SÍLVIO CERVAN 


"O que es- 
tá propos- 
to para os 
Aliados 
parece fa- 
zer senti- 
do. A mi- 
nha difi- 
culdade é 
não perceber porque é que a 
Câmara não explica as inter- 
venções”. 


ALCINO SOUTINHO 


“Estamos a 
falar de 
obras avul- 
sas que 
não estão 
integradas 
em nada 
verdadei- 
ramente 
transfor- 
mador”. 


CRISTINA AZEVEDO 


“O governo 
de uma ci- 
dade não 
deve des- 
perdiçar o 
envolvi- 
mento dos 
cidadãos. 
Trata-se de 
um desperdício de mobiliza- 
ção que me parece perigoso”. 


“Acho que há vergonha do 
património dos jardins do Porto” 


CCO património é importante 
e não é por uma atitude 
conservadora. Acho que há 

vergonha do património dos 

jardins do Porto. As pessoas 
olham para os canteiros e dizem: 

é kitch, é horrível... Não é! É pa- 

trimónio”, vincou anteontem 

Teresa Andresen, convidada sur- 

presa da 12º Tertúlia do Comer- 

cial. Vincando que o Porto “está 
com uma enorme falta de ideias 

e não sabe qual é a sua missão”, a 

arquitecta paisagista considerou 

que o espaço público “é uma 
oportunidade única de se redefi- 
nir a missão” da cidade. 

Teresa Andresen falava sobre 
alguns projectos de requalifica- 
ção do espaço público portuense 
e tinha começado por sublinhar 
que, porque o espaço é público, 
os cidadãos devem participar no 
debate sobre as intervenções. “A 
que está em causa é a 
participação, porque o espaço 
público é nosso”, observou, con- 
cordando, depois, com o arqui- 
tecto Alcino Soutinho em rela- 
ção à importância que é dada à 
arquitectura. “As pessoas não 
podem demitir-se, dizendo que 
não percebem de arquitectura. 
Estamos a falar de cidade e de 
espaço público de vivência”, sus- 
tentou a arquitecta paisagista, 
para quem as intervenções no 
espaço público deviam estar su- 
jeitas a concursos públicos. 

Para além disso, acrescenta, 
“há fé a mais na arquitectura 


“Simplificação 

dos espaços públicos” 
Falando concretamente do 
projecto de requalificação da 
Avenida dos Aliados, da auto- 


Paulo Rangel: “Se se quer criticar Rui 
Rio diga-se 1sso, não se façam tertúlias” 


O ex-secretário de Estado da 
Justiça no Governo de Santana 
Lopes, Paulo Rangel, fez a sua 
estreia nas “Tertúlias do Co- 
mercial” também na qualidade 
de apoiante indefectível de Rui 
Rio. 

Quando Rui Moreira passou 
a palavya à assistência, Rangel 
denunciou o facto de se estar a 
dissertar no “divã de frustrações 
contra Rui Rio”. 

“O título (da tertúlia) só por 
si denuncia preconceitos. Há 
uma personagem ausente e pre- 
sente sobre a qual é descarrega- 
do ressentimento” - salientou 
Paulo Rangel. 

O jurista, que integra igual- 
mente a direcção da Associação 
Comercial do Porto, distendeu 


Teresa Andresen (à direita) considera que há “uma enorme falta de ideias” no Porto 


ria dos arquitectos Siza Vieira 
e Souto Moura, Teresa Andre- 
sen vinca que a proposta apre- 
sentada “vem introduzir uma 
simplificação nos espaços pú- 
blicos” e que essa simplificação 
também é transportada para 
os novos espaços, como os 
existentes na Pasteleira e em 
Sobreiras. 

A intervenção da Porto 
2001 na Cordoaria também 
não escapou ao debate: “O 
projecto da Cordoaria é um 
bom projecto, mas não para 
ali”, frisou Teresa Andresen, la- 
mentando que se esteja a apa- 
gar o património do Porto e a 


Paulo Rangel defendeu Rui Rio 


o discurso: “Se se quer criticar a 
personagem diga-se isso, não se 
façam tertúlias. Acho inconce- 
bível o ataque sistemático. Não 
há saída para um discurso des- 
tes” -vincou ainda Paulo Ran- 
gel. 


“fazer mais do mesmo”. 

Este apagar do espaço pú- 
blico consolidado decorre, na 
sua perspectiva, de um “gran- 
de défice de uma cultura de 
manutenção do espaço públi- 
co ajardinado”, que leva a que 
as pessoas dissessem “mas a 
Cordoria até não estava mal”. 
Mas, para a arquitecta, “a Cor- 
doaria não estava muito mal 
porque os jardineiros faziam o 
melhor que podiam”. 


Não se pensaram 
alternativas às saídas do 
metro 

Existe, porém, outro pro- 


Sem qualquer dúvida exis- 
tencial, o ex-membro do Go- 
verno de Santana Lopes consi- 
dera que “o que se deixa para o 
mandato a seguir, se for outro o 
projecto, é muito menos pesado 
do que aquilo que foi recebido”. 

A intervenção exacerbou o 
tom do debate. Não só no final 
Rui Moreira devolveu as farpas 
(ver caixa inserida na página 
anterior), lembrando que as 
eleições na ACP estão próximas 
e poderá vir a ser substituído na 
presidência, como Rogério Go- 
mes, director do COMÉRCIO, 
salientou a norma da pluridade 
de opiniões políticas vigente 
entre painel residente e convi- 
dados das habituais Tertúlias do 
Comercial. 


blema: “as várias saídas do 
metro foram colocadas no es- 
paço verde público e não se 
pensaram alternativas que não 
fosse mexer no espaço públi- 
co”, “Ficam as árvores... mas o 
problema não são as árvores, é 
o todo, é o sistema”, sublinha a 
arquitecta paisagista. 

A questão essencial neste 
processo é, na sua perspectiva, 
a “ausência completa de estra- 
tégia”. Exemplo do contrário é 
o Parque da Cidade: “Ele é 
possível porque há mais de 60 
anos alguém o desenhou. Te- 
mos de ter essa visão para o fu- 
turo”, 


“Não há qualquer espécie de 
perseguição do COMÉRCIO a 
Rui Rio” - vincou o responsável 
deste matutino. 

Paulo Rangel considerou que 
os métodos utilizados são sem- 
pre susceptíveis de ser critica- 
dos e sublinhou que a avalan- 
cha de obras finais de mandato 
deve ser encarada com “natura- 
lidade”, 

“Quem chegou à Câmara 
com o Túnel de Ceuta entupido 
é natural que o queira deixar 
aberto” - rematou Paulo Ran- 
gel, que subscreveu a tese da he- 
rança de imbróglios por parte 
de Rio: “Qualquer pessoa que 
conheça os termos em que esta- 
va feito aquele contrato com o 
BPN..” 
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intervenção no troço fi- 
As da Avenida da Boa- 

vista foi uma das em- 
preitadas que mais contesta- 
ção mereceu no debate de 
anteontem. Foi o arquitecto 
Alcino Soutinho, membro do 
painel fixo das Tertúlias, 
quem deu o mote: “Por uma 
brincadeira de mau gosto, 
porque o presidente da Cá- 
mara gosta de automóveis an- 
tigos, está a fazer-se uma re- 
pavimentação que pode ser 
desprezada daqui a algum 
tempo, depois da brincadeira 
acabar”, observou. 

Sílvio Cervan, presidente 
da Assembleia Municipal de 
Gaia (do CDS/PP), alinhou 
pela mesma bitola, apesar de 
se confessar “apaixonado” por 
carros antigos: “Concordo 
plenamente com a observa- 
ção, porque falamos da gestão 
de recursos públicos. A deci- 
são dos Aliados é sempre mais 
defensável do que a decisão 
para o efémero”. 


A única bancada está de 

costas para o circuito 

Depois, foi a vez de Rui 
Moreira, presidente da Asso- 
ciação Comercial do Porto 
atacar o revivalismo do cir- 
cuito da Boavista: “Faz-me 
impressão que, chegados ao 
fim do mandato, nos fique- 


Repavimentação 
CC Ê » 
por uma brincadeira de mau gosto 


DESTAQUE B 


da Boavista 


O arquitecto Alcino Soutinho considera que a obra na Avenida da Boavista pode não passar de um trabalho efémero 


mos com uma intervenção 
avulsa de carros antigos... E a 
única bancada que pode al- 
bergar espectadores [o Edifí- 
cio Transparente) está de cos- 
tas para o circuito”. 

Rogério Gomes, director 
do COMÉRCIO, começou 
por ressalvar que a ideia de re- 


cuperar o circuito da Boavista 
nem lhe parece má, uma vez 
que este tipo de eventos con- 
seguem ser mobilizadores e 
ter efeitos a outros níveis. “O 
que acho mal é que seja feito 
sem acautelamento do finan- 
ciamento... isto vindo de um 
autarca que sempre pautou a 


sua actuação pelo rigor das fi- 
nanças públicas”, notou. 
Rogério Gomes censurou, 
ainda, que, como presidente 
da Empresa do Metro do Por- 
to, o presidente do município, 
Rui Rio, tenha “interinamen- 
te, conseguido financiamento 
para algumas obras que pode 


apresentar como sendo suas”, 


Seis milhões de euros 

A intervenção da Câmara 
do Porto no troço final da 
Avenida da Boavista, entre o 
Parque da Cidade e o Castelo 
do Queijo, tem merecido forte 
contestação, até porque se en- 
contra fortemente interligada 
com o projecto do metro para 
a Boavista. 

Isto significa que, caso o 
projecto da linha laranja 
avance (carece, ainda, de 
aprovação do Governo), será 
a Empresa do Metro do Porto 
a pagar os seis milhões de eu- 
ros das obras, de acordo com 
um protocolo que foi anexado 
ao orçamento da autarquia 
para 2005. Entretanto, en- 
quanto o metro não é um da- 
do adquirido, a autarquia foi 
começando a mexer no sub- 
solo, com vista a resolver o 
problema das inundações do 
parque de estacionamento do 
Castelo do Queijo, fazendo a 
repavimentação a pensar no 
circuito da Boavista. 

Recentemente, numa As- 
sembleia Municipal, o presi- 
dente Rui Rio sublinhou que, 
caso não se tivesse avançado 
com a requalificação da aveni- 
da, a única coisa que teria de 
ser feita para o circuito era 
“arranjar o asfalto”. 


“"Atropelados 


pelo metro" 
EE 


senvolvimento da região". 


ALEXANDRE BURMESTER 


“É estúpido o discurso bair- 
rista de olhar para o Porto 
como quem olha para o pró- 
prio umbigo. O Porto não é 
nada... Nem percebo sequer 
por que há tantas Câmaras... 
Estamos todos a ser atropela- 
dos por um projecto que ul- 
trapassa a cidade do Porto, 
que é o projecto do metro, 
que vai ser o principal ele- 
mento propulsionador do de- 


BRA VOZ DOS INTERVENIENTES 


TIAGO AZEVEDO FERNANDES 
BLOGUE "A BAIXA DO PORTO” 


"Discutir 
programas” 


MANUELA JUNCAL 
ARQUITECTA 


“Debates 
são mais-valia” 


LUÍS BRAGA DA CRUZ 
DEPUTADO DO PS 


“Perda de 
atracção" 


“O problema não é exclusiva- 
mente de Rui Rio. O mesmo 
problema pode ser colocado 
em relação à oposição. O pa- 
norama é desolador. O que 
me preocupa mais é que não 
se vê isto a mudar. A esta al- 
tura devia estar-se a discutir 
os programas eleitorais. E a 
Câmara tem de ter a ajuda do 
povo. E preciso deixar a so- 
ciedade civil funcionar”. 


“Numa cidade como o Porto 
é quase extraordinário que 
não haja debate, isso só por 
si é uma mais-valia. Não se 
podem fazer obras sem res- 
ponsabilização. Não se pode 
brincar com o erário públi- 
co... O ponto de situação a 
fazer não é sobre as obras, 
mas sobre os métodos e so- 
bre as criticas que se fizeram 
a obras que foram feitas de 
maneira idêntica”, 


“O problema do Porto é estar 
a perder capacidade de 
atracção... Com a Porto 2001 
houve muita inovação urba- 
na, mas toda esta doutrina 
não foi vertida no Plano Di- 
rector Municipal, que é um 
plano cinzento que não 
transporta qualquer inova- 
ção. Estamos muito condicio- 
nados a verter no Porto a di- 
versidade urbana. Mas no 
Porto nem tudo é mau”. 


NUNO MONTENEGRO 
PROFESSOR UNIVERSITÁRIO 


“Verdades 
escondidas” 


"Vivo no Porto há 50 anos, e 
não sou bairrista, sou super- 
bairrista... já vivi em quatro 
bairros. Preparou-se um pro- 
jecto para a linha Amarela... 
entraram por ali dizendo uma” 
verdade escondida... A ques- 
tão é o acesso das pessoas 
que têm de chegar depressa 
ao Hospital de S. João. A Cà- 
mara criou o imbróglio de 
colocar 3,5 milhões de pes- 
soas ali a circula! 
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Tudo em aberto na Linha Amarela rFircunio 
em frente ao Hospital S. João 


Comissão executiva 

da Metro do Porto e 
conselho directivo da 
Faculdade de Medicina 
reúnem-se amanhã para 
tentar chegar a consenso 


K Patrícia Carvalho 


epois de mais de duas 
horas de discussão, ficou 
tudo em aberto sobre o 


futuro da linha Amarela do me- 
tro do Porto em frente ao Hos- 
pital de S. João (HS]). Respon- 
sáveis da Metro, Faculdade de 
Medicina e do próprio hospital 
estiveram na Câmara do Porto 
para, durante a reunião pública 
do executivo de ontem, explica- 
rem aos vereadores o que está 
em causa na polémica que tem 
atravessado a construção da li- 
nha naquele troço. No final, 
quase tudo na mesma: a facul- 
dade de Medicina insiste no en- 
terramento da linha, admitin- 
do-a à superfície se a estação for 
deslocada, deixando livre as ur- 
gências. E o metro avisa que é 
muito tarde para quebrar con- 
tratos feitos, mas disponibiliza- 
se a avaliar uma proposta de en- 
terramento realizada pelo ar- 
quitecto Duborjal, a pedido da 
faculdade. Tudo questões para 
serem, novamente, discutidas 
amanhã, numa reunião que de- 
verá juntar a comissão executiva 
da Metro e o conselho directivo 
da faculdade. 

O futuro da linha Amarela 
em frente ao S. João poderá ficar 
decidido amanhã, caso a Metro 
ea faculdade de Medicina che- 
guem a acordo, conforme foi 
proposto pela juíza que analisou 
a providência cautelar interpos- 
ta pela instituição de ensino. 
Contudo, depois do encontro de 
ontem, as duas partes parecem 
longe de se entenderem. Onde o 
presidente da comissão executi- 
va da Metro do Porto, Oliveira 
Marques, diz ter havido sempre 
diálogo, o director da faculdade 
de Medicina, José Amarante, ga- 
rante não ter sido ouvido. E, se o 
primeiro assegura que a propos- 
ta em construção assegura a li- 
bertação das urgências do hos- 
pital, dizendo que as exigências 
da faculdade ficam “satisfeitas”, 
o segundo nega que assim seja, 
acusando-o de “se estar a sobre- 
por ao tribunal”. 


Uma questão de "timing" 
O primeiro a levantar a ques- 
tão do “timing” escolhido para a 
discussão de ontem foi o presi- 
dente do conselho de adminis- 
tração do HS), António Fernan- 


Vereadores foram informados das razões pela opção da Metro pelo traçado junto ao hospital /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


des Tato, manifestando “estra- 
nheza pelo momento em que 
este debate está a ser feito. Este 
projecto tem anos, estar a deba- 
tê-lo agora, com as obras à por- 
ta de casa, faz-me muita impres- 
são”, disse. 

Oliveira Marques apanhou a 
deixa e disse que concordava, 
lembrando que o projecto do 
metro está pronto desde 1998, 
com contratos estabelecidos 
desde essa altura. “Estamos a 
discutir este problema um pou- 
co a destempo”, disse, acrescen- 
tando: “Não me parece que seja 
a melhor opção discutir um 
projecto desta envergadura, em 
termos de substância, só porque 
o carril chegou a determinada 
parte” 


Sem orçamento 

Oliveira Marques admitiu 
que a probabilidade de enterrar 
a linha do metro em frente ao 


HSJ “nunca foi colocada” ao 
Governo, porque, disse, em res- 
posta ao vereador socialista Ro- 
drigo Oliveira, “nunca nos foi 
colocada a necessidade de per- 
guntar seja o que for ao Gover- 
no que não passasse pelo pro- 
jecto que estamos a cumprir”. 
De igual modo, o responsável da 
metro explicou que nunca foi 
orçamentado o custo (em tem- 
po e dinheiro) do enterramento 
da linha, explicando que a única 
estimativa que existe se refere a 
18 milhões para o desnivela- 
mento da Circunvalação. 


Desnivelar ou não 

E este é o outro imbróglio em 
torno do troço. José Amarante 
repetiu, por várias vezes, que 
Oliveira Marques assegurara, 
em reuniões anteriores, não 
avançar com o troço em frente 
ao S. João enquanto não estives- 
se decidido o desnivelamento da 


Movimento de Utentes dos 
Serviços de Saúde ficou à porta 


Os representantes do Movi- 
mento de Utentes dos Serviços 
de Saúde (MUSS), que integram 
a comissão ad hoc criada para 
defender o enterramento da li- 
nha de metro, não poderam as- 
sistir à reunião de ontem, por 
não se terem inscrito atempa- 
damente. Contudo, não deram 
O tempo por perdido e, entre 
eles, deram início ao abaixo-as- 
sinado entitulado “Enterre o 
metro antes que o metro o en- 


terre a si" mesmo à porta dos 
Paços do Concelho. Castro 
Henriques, do MUSS explicou 
que o documento já percorreu 
ontem o interior do Hospital S. 
João, em busca de assinaturas, 
devendo estar hoje disponivel, 
nas entradas daquela unidade 
hospitalar. Para as 11h00 está 
ainda prevista uma visita às 
obras de deputados municipais, 
europeus e da Assembleia da 
República. 


Circunvalação. Contudo, as 
obras estão a decorrer e, confor- 
me o próprio Oliveira Marques 
esclareceu, o processo foi “en- 
tregue há cerca de um ano ao se- 
cretário de Estado das Obras 
Públicas, mas ainda continua- 
mos à espera de resposta”. 

Por isso, o vereador da CDU, 
Rui Sá, que pediu a reunião de 
ontem, sugeriu ao presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio (tam- 
bém presidente interino do con- 
selho de administração da Me- 
tro) que “verifique em que pon- 
to se encontra a situação porque 
esta é uma variável que pode in- 
fluenciar esta questão”. 

É que, a concretizar-se o des- 
nivelamento (com o trânsito 
que passa em frente ao hospital, 
na Circunvalação, a ser enterra- 
do), José Amarante admite a 
manutenção da linha à superfi- 
cie - desde que a estação fosse 
puxada para trás, libertando as 
Urgências. Caso contrário, nada 
feito. “Em nome da instituição 
que defendo não posso deixar 
que me impeçam as três entra- 
das principais.” 

Com muitas dúvidas por es- 
clarecer, Rui Sá sugeriu ainda 
que se parasse, para já, as obras 
junto ao Instituto Português de 
Oncologia (IPO), enquanto não 
se decide o futuro. Uma opção 
bem recebida por José Amaran- 
te. “Não pedimos grandes alte- 
rações, é apenas uma melhoria 
de 80 metros. Que enterrem 80 
metros. Ou então, é preferível 
parar em frente ao IPO e ver co- 
mo é”, admitiu. 

Oliveira Marques não co- 
mentou esta proposta, ficando 
tudo em aberto para amnhã. 


[q 


Somos, obviamente, pelo en- 
terramento do metro. 

Só que nunca [nos] foi pedida 
opinião sobre este tema. As 
coisas foram apresentadas co- 
mo um projecto consumado. 


bb) 


Fernandes Tato, 
presidente do conselho 
de administração do HSJ 


[14 


Eu tenho as costas largas 
mas estou a chegar ao ponto 
em que acordo de manhã 
e pergunto, afinal, 

o que é que eu ganho 
com isto, para ter que aturar 
tudo o que estou a aturar. 
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Olveira Marques, 
presidente da comissão executiva 
da Metro do Porto 


[q 


* A intervenção da reitoria li- 
mitou-se à zona central do 
pólo [universitário] e a tudo 
o que está para sul da Rua 
Plácido Costa. [Quanto ao 
resto] a Universidade delegou 
sempre na Faculdade de Me- 
dicina a sua representação 


bh) 


Novais Barbosa, 
reitor da Universidade do Porto 


O professor Oliveira Mar- 
ques comprometeu-se 
a não avançar com as obras 
em frente ao Hospital 
deS. João sem ter uma 
resposta sobre o desnivela- 
mento da Circunvalação 


bb) 


José Amarante, 
director da Faculdade 
de Medicina 
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Metro transportou 9,8 milhões 
de passageiros no ano passado 


Assembleia geral da empresa aprovou ontem o 
relatório e contas relativo ao exercício de 2004 


—— 


Metro do Porto trans- 
Os, em 2004, mais de 

9,8 milhões de pas- 
sageiros, o que corresponde a 
um aumento de 65,2 por cento 
ao número de validações regis- 
tadas em 2003. Números divul- 
gados ontem e que levam a em- 
presa a afirmar que “o ano pas- 
sado foi o da consolidação da 
posição do metro no sistema de 
transportes públicos da Área 
Metropolitana, através do in- 
cremento dos equipamentos e 
da rede disponível e dada a re- 
forçada adesão dos cidadãos”. 

O segundo ano de explo- 
ração da Linha Azul ficou mar- 
cado, essencialmente, pela 
abertura do troço Trindade-Es- 
tádio do Dragão - incluindo 
cinco novas estações (Bolhão, 
Campo 24 de Agosto, Heroís- 
mo, Campanhã e Estádio do 
Dragão), e o túnel que assegura 
a ligação Trindade-Campanhã, 
com uma extensão de 2,3 
quilómetros - e pela realização 
do Campeonato da Europa de 
Futebol, que levou, aliás, à an- 
tecipação da abertura da lig- 
ação ao Dragão. 

A operação especial prepara- 
da pela Metro, que “assegurou 
elevadas frequências antes e de- 
pois dos jogos e um dispositivo 
de segurança e de apoio aos 
clientes”, saldou-se pelo “suces- 
so”: durante o Euro, o metro 
transportou cerca de 150 mil 
espectadores de e para os jogos 
realizados nos estádios do 
Dragão e do Bessa. 

O Funicular dos Guindais, 
inaugurado a 19 de Fevereiro 
do ano passado, transportou 
mais de 230 mil clientes, tendo 
assumido não só “um papel de 
atracção turística”, mas tam- 
bém “uma relevante alternativa 
de transporte” entre a Batalha e 
a Ribeira. 


* Ligia Candeias 


O investimento 

No Relatório e Contas rela- 
tivos a 2004, aprovados ontem 
pela Assembleia Geral da Metro 
do Porto, destaca-se também a 
manutenção de um “elevado 
nível de investimento, mesmo 
num quadro económico global 
desfavorável”. O volume dos in- 
vestimentos ascendeu aos 372 
milhões de euros, o que repre- 
senta um aumento de 23,1 por 
cento relativamente ao ano an- 
terior. Em termos acumulados, 
o investimento total na implan- 
tação do sistema de metro 
ligeiro de superfície atinge 1,4 
milhões de euros. 

Em matéria de financiamen- 
to, a empresa sublinha a 
aprovação, em Março de 2004, 
da candidatura do projecto de 
ligação, em via dupla, do Aero- 
porto Francisco Sá Carneiro à 
linha da Póvoa ao Fundo de 


Nesse período, a Metro do Porto investiu 372 
milhões de euros. Foi o ano da consolidação 


A frequência de passageiros no metro aumentou 65,2 por cento de 2003 para 2004 /PEDRO GRANADEIRO 


Ho NÚMERO 
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* Os milhões de euros inves- 
tidos pela empresa em 2004, 
ano em que o Europeu 

de Futebol. O relatório da 
Metro realça “o elevado ní- 
vel de investimento, mesmo 
num quadro económico glo- 
bal desfavorável” 


- Coesão da União Europeia, cu- 


ja comparticipação irá ascen- 
der aos 74 milhões de euros. 


Consolidação 

Em termos globais, conclui a 
Metro do Porto, “2004 permi- 
tiu consolidar os avanços regis- 
tados em diversas frentes de 
obra, no sentido de garantir, 
para 2005, a abertura de novas 
linhas da Rede” - a Linha Ver- 
melha, que vai ligar a Trindade 
à Póvoa, passando por Pedras 
Rubras e Vila do Conde; a 
Verde, que vai levar o metro ao 


centro da Maia; e a Amarela, 
que ligará o Hospital de S. João 
à Câmara de Gaia e, mais tarde, 
a Santo Ovídio. Teremos então, 
finalmente, o metro a fun- 
cionar em rede, o que permi- 
tirá, de acordo com as expecta- 
tivas da empresa, servir mais de 
1,3 milhões de pessoas. 

A Metro do Porto prevê ain- 
da lançar, durante este ano, no- 
vas frentes de obra, nomeada- 
mente o prolongamento da 
Linha Azul até Gondomar e a 
construção da Linha da Boav- 
ista. 
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E O Andante 


Celebridade 
transparente 


Manuel Serrão 


stavaeuavera TVI 
E: passado fim de se- 

mana, quando ainda 
antes da hora prevista para 
a "Quinta 2" vi uma das 
maiores "celebridades" do 
Porto a entrár-me pelos 
olhos dentro. 

Com roupa nova, cheio 
de projectos e promessas e 
muita preocupação de 
agradar, esta "celebridade" 
a que me refiro, chama-se 
Edifício Transparente e está 
apostado em seduzir Por- 
tugal inteiro com as suas 
ideias. 

Preparava-me eu para 
voltar a perguntar mais dia, 
menos dia, porque é que ía- 
mos passar mais um ano 
com aquele "elefante cin- 
zento" a tapar a paisagem, 
quando fui surpreendido 
por esta boa novidade. 


Edifício Transparente 
está apostado em 
seduzir Portugal 
inteiro 


Tanto quanto sei há uma 
grande ambição nos pro- 
motores do projecto e ain- 
da bem porque o local, a 
envolvente e a história re- 
cente do Edifício Transpa- 
rente, bem precisam de al- 
go poderoso que nos faça 
esquecer tudo o que de 
mau associamos à obra.- 

Claro que ainda não vai 
ser este Verão que podere- 
mos saborear uma bela re- 
feição com a magnífica vis- 
ta que há-de existir do topo 
do Edifício Transparente, 
mas há fundadas esperan- 
ças de já lá poder realizar 
uma grandiosa festa na 
passagem de ano, sem ser 
daquelas festas que se 
anunciam para lá e quando 
vamos a ver são concertos 
ao ar livre no terreno fron- 
teiro.” 

Resolvida que parece es- 
tar esta questão, resta-nos 
agora esperar que existam 
clientes à altura dos desa- 
fios propostos. 


GRANDE PORTO 


Desalojados das Eirinhas esperam 
por uma solução para o problema 


O presidente da Junta 

de Freguesia do 
Bonfim diz que o 
primeiro passo é saber 
as intenções do 
proprietário das casas 


I Jennifer Mota * 


s oi ssoas que ficara 
Á: salojadas na Rua das Ei- 

inhas, no Porto, na se- 
quência de uma derrocada, no 
passado sábado, devem ficar a co- 
nhecer o seu futuro durante o dia 
de hoje. O alojamento temporá- 
rio, accionado pela Emergência 
Social, termina hoje. Os técnicos 
da autarquia já estiveram nas 
duas habitações a avaliar as con- 
dições de habitabilidade, contou 
José Coelho, um dos afectados, 
ao COMÉRCIO. 

José Coelho espera ver o 
“problema” da sua família, 
composta por seis pessoas, re- 
solvido o mais depressa possí- 
vel. No mesmo impasse, encon- 
tra-se mais um casal, residente 
no número 183, cuja habitação 
ficou sem parede. Desde sába- 
do, os oito desalojados encon- 
tram-se a residir em pensões. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia do Bonfim, Armindo Tei- 
xeira, também se deslocou às ha- 
bitações para perceber a situação. 
“Agora, a Câmara do Porto e a 
Segurança Social vão ter que ava- 
liar a situação”, esclareceu Armin- 
do Teixeira. Se o diagnóstico feito 


O desabamento de um telhado obrigou ao desalojamento de oito pessoas da casa ao lado /LUÍS COSTA CARVALHO 


José Coelho espera 
ver o problema da sua 

família resolvido em 
pouco tempo 


aos imóveis pelo Batalhão de Sa- 
padores Bombeiros (BSB) se cor- 
roborar, as oito pessoas (seis 
adultos e duas crianças) não po- 


dem regressar às casas - uma das 
quais ficou sem parede. 

Nestes casos, explicou Armin- 
do Teixeira, como o proprietários 
dos imóveis é um privado, fa- 
zem-se diligências no sentido do 
mesmo proceder às obras neces- 
sárias. Se este não se responsabili- 
zar, a autarquia terá que intervir. 

Arlindo Teixeira esclareceu 
que, dentro das suas possibilida- 
des, fez todas as diligências e pro- 
mete acompanhar o processo de 
perto. X 


Arranjos na rua para breve 
Confrontado com as reivindi- 


cações dos moradores de que se- 
jam feitos melhoramentos na 
parte final da Rua das Eirinhas, 
Armindo Teixeira diz que já fez 
esse pedido à Câmara do Porto. 
O mais imperativo, na sua opi- 
nião, é a ligação a uma escadaria 
que desemboca na Avenida Fer- 
não de Magalhães. “Está pedido 
há muito” precisou. 

A pavimentação da artéria fica 
para mais tarde. Mas Armindo 
Teixeira desdramatizou: “Como 
ali não passam carros [ trata-se 
de uma rua sem saída), o mais 
importante é que não tenha bu- 
racos”, 


Cidadãos maiatos em risco vão ter direito 
a formação na área da construção civil 


= Alunos que abandonam precocemente o ensino 
serão encaminhados para o CICCOPN 


E r=Es ESTÕS 


A Câmara da Maia e o Cen- 
tro de Formação Profissional da 
Indústria da Construção Civil e 
Obras Públicas do Norte (CIC- 
CIPN) vão trabalhar em con- 
junto na formação de cidadãos 
considerados de risco. O proces- 
so arrancou ontem com a cele- 
bração de um protocolo entre as 
duas instituições. O objectivo é 
optimizar o percurso de forma- 
ção profissional a todos os mu- 
nícipes que tenham ingressado 
num percurso de risco e que so- 
licitem o apoio da edilidade. 

O acordo prevê que a autar- 
quia disponibilize ao Ciccopn os 
recursos comunitários de que 
usufrui e, em contrapartida, o 
centro de formação comprome- 
te-se a avaliar os jovens sinaliza- 


dos pelos serviços sócio-educa- 
tivos da Câmara da Maia de for- 
ma a “promover a construção de 
um projecto de vida visando a 
qualificação e certificação pro- 
fissional”, pode ler-se no proto- 
colo, que é válido por um perío- 
do de três anos. 

O presidente da Câmara da 
Maia, Bragança Fernandes, ex- 
plicou que a colaboração com o 
Ciccopn, com sede em S. Pedro 
de Avioso, na Maia, não é nova, 
mas agora adquire contornos 
diferentes, sendo aproveitada 
para resolver os problemas so- 
ciais do concelho. “Tentámos fa- 
lar com os alunos que abando- 
nam o ensino antes de comple- 
tarem a escolaridade obrigatória 
e propomos o encaminhamento 
para o centro de formação, onde 


podem tirar um curso tecnoló- 


= Bragança Fernandes realçou que o acordo pode 


= dar “um futuro mais risonho” a vários jovens 


gico e adquirir várias compe- 
tências para um futuro mais ri- 
sonho”, explicou Bragança Fern- 
nades. A autarquia tem psicoló- 
gos ao dispôr dos municipes 
para dar o melhor seguimento a 
cada caso. 

O líder autárquico realçou 
que “os formandos podem ad- 
quirir conhecimentos em valên- 
cias distintas - serralharia, pin- 
tura, desenho - e, ao mesmo 
tempo, estão ocupados”. Bra- 
gança Fernandes frisou que “a 
Maia é um dos concelhos onde 
o abandono escolar é menor, 
mas mesmo assim estamos 
preocupados em encontrar so- 
luções para esse problema so- 
cial”. 

Há quatro anos, a Câmara da 
Maia avançou com o Programa 
Integrado de Educação-Forma- 


ção (PIEF). No fundo, o proto- 
colo assinado ontem vem dar 
continuidade ao PIEF, explicou 
Emília Santos, coordenadora- 
geral do mesmo. Ambos preten- 
dem combater o abandono es- 
colar precoce. 

Com o PIEF, os alunos têm 
aulas fora da escola, em espaço 
público, durante um ano e ad- 
quirem o sexto ano. “O balanço 
tem sido positivo”, explicou a 
coordenadora. Agora, os alunos 
podem dar continuidade à 
aprendizagem no CICCOPN: 
“Este programa serve para que 
eles continuem com alguma 
rectaguarda”, explicou Emília 
Santos. “Nesta questão tem que 
haver um esforço conjunto, te- 
mos que unir esforços para che- 
gar aos nossos objectivos”, acres- 
centou a responsável. 


Quarta-feira, 30 de Março de 2005 
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Assembleia da 
Santa Casa 
cancelada pela 
falta do provedor 


K Jennifer Mota 


A assembleia-geral extraor- 
dinária da Santa Casa da Mise- 
ricórdia do Porto (SCMP), so- 
licitada pela lista vencedora 
nas eleições, para debater as 
parcerias público-privadas da 
Irmandade não se realizou. O 
cancelamento deveu-se à au- 
sência do provedor Guimarães 
dos Santos, que se encontra no 
estrangeiro. Faria e Almeida, 
membro da lista vencedora no 
escrutínio de Novembro, que 
ainda não tomou posse devido 
a uma providência cautelar, 
não entende por que razão os 
esclarecimentos não foram 
prestados pelo vice-preovedor 
ou pelos restantes mesários. 

De acordo com o ex- secre- 
tário de Estado, Faria e Almei- 
da, o objectivo da reunião era 
conhecer as parcerias público- 
privadas que a SCMP tem es- 
tabelecido. Mas os esclareci- 
mentos ficaram adiados para a 
próxima assembleia, agendada 
para 18 de Abril. “Entretanto, 
mantemos o desconhecimento 
total dos passos que se deram e 
se estão a dar na instituição”, 
lamentou Faria e Almeida, re- 
forçando que a sua lista não se 
opõe ao estabelecimento de 
parcerias. “Apenas gostávamos 
de saber o que está a ser feito e 
a que vamos ter que dar conti- 
nuidade”, frisou.Quando a lis- 
ta tomar posse, garante Faria e 
Almeida, “a intenção é dar to- 
tal cumprimento a todos os 
compromissos assumidos pela 
lista em exercício. A Misericór- 
dia merece o mais profundo 
respeito”, esclareceu. 


Programas 
distintos 

O ex-secretário de Estado 
referiu que tomou conheci- 
mento, através da comunica- 
ção social, da intenção de Gui- 
marães dos Santos avançar 
com o concurso ao Hospital de 
Cascais. O problema é que o 
programa do provedor ainda 
em exercício, Guimarães dos 
Santos, é bastante distinto do 
que saiu vencedor nas últimas 
eleições. 

A lista vencedora defende o 
investimento “no Porto e para 
o Porto”. Faria e Almeida 
apontou algums exemplos 
concretos: o aproveitamento 
do Hospital da Prelada e do 
Conde Ferreira para novas va- 
lências, tirando partido do es- 
paço desaproveitado. E, tal co- 
mo constava do programa 
eleitoral, deseja que o Hospital 
Geral de Santo António, pro- 
priedade da SCMP, volte a ser 
gerido pela Irmandade. “Era 
importante que fosse devolvi- 
do à Misericórdia segundo as 
regras que o Estado entendes- 
se”, sentenciou Faria e Almei- 
da. Recorde-se que Guimarães 
dos Santos também concorreu 
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Biblioteca Municipal de Matosinhos 
abre dia 23 e marca o Mês da Cultura 


Vereador Fernando 

Rocha anuncia a 
inauguração do edifício, 
cinco anos depois do 
seu arranque 


= 


inauguração da nova bi- 
Apis municipal de Ma- 

tosinhos, nas traseiras dos 
Paços do Concelho, já tem data 
marcada: 23 de Abril, Dia Mun- 
dial do Livro. A tão ansiada (e 
adiada) abertura vai assim mar- 
car o início ou o final do Mês da 
Cultura, já anunciado para suce- 
der ao do Ambiente mas ainda 
sem uma data concreta para o 
arranque, referiu ao COMÉR- 
CIO o vereador da Cultura, Fer- 
nando Rocha. 

Mais de cinco anos depois de 
ter sido lançada a concurso pú- 
blico, a obra foi marcada por su- 
cessivos atrasos provocados, pri- 
meiro, pela necessidade de se 
proceder a alguns reajustamen- 
tos ao projecto do arquitecto Al- 
cino Soutinho, depois, pelas difi- 
culdades financeiras da empresa 
construtora, a Ferseque, que aca- 
bou por parar a obra. O impasse 
acabou por ser ultrapassado 
quando o consórcio LINK - Em- 
preitadas de Obras Públicas e 
Privadas assumiu a conclusão da 
empreitada, que custou cerca de 
7,5 milhões de euros. 

Agora, finalmente, “a bibliote- 
ca está pronta” e ultimam-se 
apenas alguns pormenores para, 
a 23 de Abril, receber os primei- 
ros visitantes. A transferência dos 
livros da antiga para a nova bi- 
blioteca, iniciada no início do 
ano, está quase concluída. Simul- 
taneamente, “estamos a fazer 
uma actualização de milhares de 
livros, que não tinham espaço no 
actual edifício”. No total, estarão 
então disponíveis cerca de 100 
mil livros, mais 30 mil do que na 
antiga biblioteca, além de mate- 
rial informático e audiovisual. 


* LígiaCandeias 


Mais e melhor oferta 

“As pessoas vão ficar esmaga- 
das com o edifício e as suas po- 
tencialidades”, garante o verea- 
dor, frisando que “a oferta será 
maior e de melhor qualidade”. “A 
biblioteca infantil, por exemplo, 
terá uma zona de ateliers, que 
possibilitará a realização de acti- 
vidades diversas, e o espaço para 
leitura de jornais será muito 
mais amplo e confortável”, subli- 
nha Fernando Rocha, destacan- 
do também a existência de um 
centro de leitura especial, um es- 
paço equipado com computado- 
res especiais e diverso material de 
apoio a cidadãos invisuais. 

O núcleo cultural contempla 
ainda uma galeria de arte e um 
pequeno auditório para a orga- 
nização de concertos de música, 
conferências e lançamento de i- 
vros, além de uma livraria e uma 
cafetaria. 

Outro dos “tesouros” da nova 


adro Wes tdostãos 
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Anova Biblioteca Municipal de Matosinhos é inaugurada a 23 de Abril / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


biblioteca será o Arquivo Histó- 
rico de Matosinhos, recentemen- 
te integrado na Rede Nacional de 
Arquivos Históricos. “Os gran- 
des e mais importantes docu- 


mentos de Matosinhos ficarão 
assim guardados no edifício da 
nova biblioteca, em condições 
ideais de conservação, em salas 
especialmente equipadas para o 


efeito, com câmaras frigoríficas e 
estantes próprias, com uma tem- 
peratura constante a rondar os 
quatro graus e níveis de humida- 
de controlados”. 


Dar lugar ao Museu de Matosinhos 


No palacete do Visconde de Trevões, onde, des- 
de 1988, esteve instalada a Biblioteca Munici- 
pal Florbela Espanca, vai nascer o Museu de 
Matosinhos. “O novo espaço visa, essencialmen- 
te, fornecer pistas e aguçar a curiosidade dos 
visitantes para que se desloquem aos locais que 
marcaram a História do concelho”, diz Fernando 
Rocha. Trata-se, no fundo, de criar um "museu 
da identidade e memória dos matosinhenses", 
desde as raizes mais remotas do concelho até 
aos dias de hoje. Com o apoio das novas tecno- 
logias e a exposição de objectos arqueológicos, 
gravuras e documentos reunidos pelo Gabinete 
Municipal de Arqueologia e História (que tam- 
bém ficará sedeado no palacete), divididos em 
salas temáticas, pretende-se traçar o percurso 


social, económico e cultural de Matosinhos, 
desde a pré-história até aos nossos dias, pas- 
sando pela Idade Média e Renascimento, sem 
esquecer as profundas transformações operadas 
nos séculos XIX e XX, com destaque, por exem- 
plo, para a construção do porto de Le 
para o papel da pesca industrial e indústria 
conserveira. "Serão também realizadas mostras 
do material recolhido em escavações arqueoló- 
gicas, que se encontra armazenado na Câmara”, 
acrescentou o vereador. Para albergar o museu, 
o edifício onde funcionou até agora a bibliote- 
ca municipal será então sujeito a obras de 
adaptação, de acordo com um projecto que es- 
tá ainda a ser desenvolvido. Ainda não há datas 
para o arranque ou conclusão da empreitada. 


Matosinhos 
contesta chumbo 
da DECO a 
parque infantil 


| Lígia Candeias 


O Executivo da Câmara de 
Matosinhos, é unânime no 
protesto contra a forma co- 
mo a DECO - Associação de 
Defesa do Consumidor tra- 
tou o assunto dos alegados 
problemas de segurança de- 
tectados nos parques infantis 
do Grande Porto, nomeada- 
mente no parque de Basílio 
Teles. “A DECO teve um 
comportamento alarmista e 
totalmente irresponsável”, 
considerou o vice-presidente 
Guilherme Pinto, no período 
antes da ordem do dia de 
uma reunião pública do Exe- 
cutivo, que, à falta de assun- 
tos polémicos, durou pouco 
mais de meia hora. 

O estudo da DECO, divul- 
gado na semana passada, que 
aconselhava ao encerramen- 
to do parque infantil do jar- 
dim Basílio Teles, alegando 
falhas na concepção. Ora, 
conforme havia já referido ao 
COMÉRCIO; Guilherme 
Pinto lembrou que “há 12 
anos, esse mesmo parque foi 
considerado o melhor do 
país, tendo sido alvo, desde 
então, de uma manutenção 
exemplar”. O vice-presidente 
critica ainda o facto de o es- 
tudo ter sido desenvolvido 
em Junho do ano passado e 
só agora divulgado, numa al- 
tura em que o parque até já 
foi retirado, no âmbito da re- 
qualificação de que está a ser 
alvo o jardim. “Se estivesse, 
de facto, em perigo a segu- 
rança das crianças, imagine- 
se o que poderia ter aconteci- 
do ao longo destes meses... 


Trânsito 
condicionado 
entre Freixieiro 
e Alfena no IC24 


Hoje, pelas 10h00, vão ser 
efectuadas supressões de via 
no sentido Este/Oeste do 
IC24, entre o Freixieiro e Alfe- 
na, na sequência de obras de 
alargamento do itinerário en- 
tre o Nó da Lipor e o Nó com 
a A28, adianta fonte da Ae- 
nor-Auto-Estradas do Norte . 

As obras visam a pintura de 
sinalização horizontal tempo- 
rária, para estreitamento das 
vias e só terão lugar quando o 
estado do tempo permitir. O 
alargamento é da responsabili- 
dade da Lusoscut Grande Por- 
to e prosseguem até Agosto de 
2006, possibilitando a ligação 
ao futuro IC25, auto-estrada 
que circula para Paços de Fer- 
reira, Lousada e Felgueiras. Ao 
longo de 14 km da estrada em, 
alargamento, serão disponibi,, 
lizadas três faixas, em cada um, 
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O velho estaleiro de barcos rabelos, em Gaia, está condenado /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Portão” estreia-se na defesa 
do estaleiro dos barcos 
rabelos em Gaia 


Em encontro marcado com António Sousa, um dos proprietários da 
Socrenaval, o movimento apresentou as razões que sustentarão a luta 


] Sofia Pacheco 


partilha de um senti- 
Ageno de esperança 

“por um grande Por- 
to”, uma grande cidade que 
“é também uma porta ampla 
para todos os que se identifi- 
cam com o Porto” levou um 
grupo de pessoas a formar 
um movimento ao qual cha- 
maram “Portão”. A primeira 
acção de “luta” decorreu on- 
tem junto ao estaleiro dos 
barcos rabelos, em Vila Nova 
de Gaia. “Estamos aqui para 
conseguir a permanência da 
construtora neste local”. 

Em actividade há cerca de 
três semanas, o “Portão” co- 
meçou apenas ontem, com a 
sua primeira “luta” que se re- 
vela cultural “porque se 
opõem a todos os que não 
respeitam as marcas cultu- 
rais”. 

O local de reunião e de en- 
contro foi marcado junto ao 
Estaleiro dos Barcos Rabelos, 
o “Socrenaval”, que corre o 
risco de ser expulso do local 
para dar lugar à construção 
de um parque de estaciona- 
mento. 

A visita do “Portão” ao es- 
taleiro serviu para ouvir An- 
tónio Sousa, um dos pro- 
prietários, a falar das suas 
razões em manter ali “algo 
que faz parte da memória na- 
cional”. 

Alegando que o problema 
terá de passar “pela sensibili- 
zação de muitas pessoas”, 
António Sousa disse ser vital 
o apoio de um movimento 
cívico como o “Portão” que 
quer a todo o custo “lutar 
connosco pela salvaguarda de 
valores culturais e patrimo- 


niais” como é o caso do Esta- 
leiro dos Barcos Rabelos de 
Vila Nova de Gaia. 


Museu vivo 

“Isto é um museu-vivo 
que se auto-sustenta e que 
nunca usufruiu de qualquer 
apoio, seja ele financeiro ou 
de outra índole”. 

António Sousa referiu ain- 
da que “desde Espanha, por 
todo o Rio Douro, este é o 
único local ligado à constru- 
ção de barcos de transporte 
do rio”. 

Por seu lado, Eurico Fi- 
gueiredo, um dos mentores 
do “Portão”, disse ao 
COMÊRCIO que tudo farão 


para lutar pelo estaleiro, ha- 
vendo já agendada uma reu- 
nião com o presidente da Cá- 
mara Municipal de Vila Nova 
de Gaia, “que nós temos a 
certeza que ficará sensibiliza- 
do com o problema e tudo 
fará para salvar a continuida- 
de da permanência do esta- 
leiro neste local”. 

Depois, haverá ainda lugar 
para falar com a ministra da 
Cultura e com o Instituto 
Português do Património Ar- 
quitectónico (IPPAR). 

Este não será o único mo- 
tivo de luta do movimento 
cívico denominado o “Por- 
tão”. “Em breve trataremos 
de outros problemas”. 


Não faltam argumentos para 
defender o patrimônio do Porto 


“O barco rabelo é, do ponto 
de vista simbólico, algo que 
representa a cidade do Por- 
to, o Douro e os vinhos. Tem 
um valor simbólico incalcu- 
lável e nós consideramos 
que os estaleiros só têm 
sentido aqui”, salientou Eu- 
rico Figueiredo, fundador 
do movimento cívico “Por- 
tão”, Além disso, segundo o 
movimento cívico o “Por- 
tão”, quando a nova marina 
da Alfândega estiver pronta 
“vai precisar de fazer repa- 
rações e só este estaleiro 
poderá responder a todas as 
solicitações”. As visitas de 
alunos de escolas e de inú- 
meros turistas ao local onde 
todos os dias doze pessoas 


se dedicam à construção 
manual de barcos rabelos 
também serve de argumen- 
to para a construtora conti- 
nuar ali. 

“Faz parte deste local e é 
um estaleiro que nasceu 
aqui e está aqui há mais de 
100 anos”. O movimento ci- 
vico o “Portão” está já a ul- 
timar a construção de um 
site na internet para abrir a 
discussão a todos os cida- 
dãos do Porto e a todos os 
portugueses “interessados 
em lutar pelo Porto que 
amam”. Entretanto, para se 
reunirem semanalmente, 
aguardam o resultado de 
uma proposta do Ateneu 
Comercial do Porto. 


O Comércio do Porto 
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GNR apreendeu cocaína 
e heroína em Avintes e deteve 
três suspeitos por tráfico 


Comandante de Matosinhos dirigiu as operações 
que culminaram com uma rusga a quatro casas 


(EEE 
Tiago Reis 


Três homens, com idades 
compreendidas entre os 30 e 45 
anos, foram ontem detidos em 
Avintes, durante uma rusga efec- 
tuada a quatro casas e uma ofici- 
na de mecânica automóvel. A 
operação foi dirigida pelo NIC-D 
- Núcleo de Investigação Crimi- 
nal - Droga da GNR de Matosi- 
nhos, e os indivíduos foram deti- 
dos pela suspeita de tráfico de 
droga. Foram ainda identificados 
um homem e uma mulher e um 
menor de idade durante a mesma 
operação que envolveu 45 milita- 
res, disse aa COMÉRCIO o co- 
mandante da GNR, Amoedo Ro- 
drigues. 

Da operação resultou ainda a 
apreensão de 54,6 gramas de he- 
roína (546 doses individuais), 
59,7 gramas de cocaína (299 do- 
ses individuais) e 3,6 gramas de 
haxixe (7 doses individuais), 0,3 
gramas de anfetaminas, 446,7 
gramas de bicabornato de só- 
dio, cinco automóveis (três de- 
les por se encontrarem em si- 


tuação fiscal irrgular e sobre eles . 


pender ordem de apreensão), 
dois motocilos, dois ciclomoto- 
res, uma pistola 6,35 mm, mu- 
nições, duas balanças de preci- 
são utilizadas no tráfico, sete te- 
lemóveis, três capacetes, artigos 
usados no corte e doseamento 
da droga. 


Intitulada “Xisto 4 Inop 3”, a 
operação deu cumprimento a 
cinco mandados de busca a qua- 
tro residências e uma oficina de 
automóveis. “Durante a rusga fo- 
ram detidos três indivíduos em 
situação de flagrante delito”, disse 
o comandante Amoedo Rodri- 
gues ao COMÉRCIO. 

Os suspeitos vão permanecer 
detidos até serem ouvidos pelo 
Tribunal de Gaia. 

Refira-se, ainda, que o “modus 
operandi” dos traficantes era, se- 
gundo o mesmo comandante da 
GNR, “ realizado após contacto 
por telefone dos consumidores. 
Efectuavam a entrega do produto 
em locais combinados e rotinei- 
ramente duas vezes por dia (perto 
do meio-dia e ao fim da tarde), 
concretizando o tráfico no Largo 
da Gandra em Avintes. 


Mais de um quilo de ópio 
dentro de um poço 
A GNR de Santo Tirso encon- 
trou ontem, pelas 17h00, na se- 
quência de uma denúncia feita 
durante uma acção de patrulha 
na Póvoa do Varzim, a quantida- 
de de 1,788 gramas de ópio, 
“guardadas dentro de um porta- 
documentos resguardado por 
um saco de plástico, a boiar num 
poço localizado na freguesia de 
Arjiva?”, 
Segundo o tenente Delgado, 
vão desenvolver-se investigações 
para apurar a origem da droga. 


O material apreendido pela GNR /DR 
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Dois menores roubados na Rua Brito Capelo 


Um telemóvel avaliado em 400 euros. Eis o resultado do roubo 
que foram alvo, anteontem à tarde, na Rua Brito Capelo, em Ma- 
tosinhos, dois estudantes de 16 de idade. Ao que a PSP de Matosi- 
nhos apurou junto das vitimas, estas caminahvam naquela rua, 
por volta das 14h30 quando, em plena luz do dia, foram aborda- 
dos por dois indivíduos. Um deles arrancou o telemóvel da mão de 
um dos jovens, sendo que o duo fugiu depois a pé, não sem antes 
ameaçar os visados caso denunciassem o crime à Polícia. 


AA e E rea A RE 
Um ferido e quatro horas de trânsito parado 
junto às portagens de Ermesinde 


Um homem de 54 anos ficou ferido, ontem ao início da tarde, na 
sequência do capotamento do camião em que seguia, na auto- 
estrada A4 no sentido Porto/Amarante, logo a seguir às porta- 
gens de Ermesinde (Valongo). Segundo a Brigada de Trânsito do 
Porto, o condutor sofreu apenas algumas escoriações, apesar do 
aparato de um acidente que motivou o corte da faixa de trânsito 
da A4, já que para lá do camião capotado, a própria carga de en- 
chidos que ele transportava ficou espalhada por toda a estrada. 
Un cenário pouco ortodoxo, o qual ameaçava lançar 0 caos nu- 
ma via já de si sujeita a grandes fluxos de trânsito durante todo o 
dia. Contudo, o facto do acidente ter ocorrido por volta das 
12h20, hora habitualmente mais calma, ajudou a minimizar os 
efeitos de um corte que durou até às 16h30, altura em que, se- 
gundo a Brigada de Trânsito da Maia, que também esteve no lo- 
cal, a limpeza ficou completa e a estrada foi reaberta. 


GRANDE PORTO 


Quatro narcotraficantes 


detidos no Porto e em 
S. Mamede de Infesta 


r José Carlos Gomes 


dia de anteontem foi 
Oi em detenções 

de indivíduos por 
posse de estupefacientes, 
mais exactamente quatro no 
espaço de três horas. A pri- 
meira ocorreu pelas 19h30, 
na Rua da Creche, em S. Ma- 
mede de Infesta, Matosinhos, 
tendo como alvo um homem 
de 21 anos que transportava 
haxixe suficiente para 104 
doses. 

Segundo a PSP do Porto, o 
indivíduo seguia num auto- 
móvel quando terá avistado 
um carro patrulha da Esqua- 
dra de S. Mamede de Infesta, o 
qual já estava alertado para a 
prática de tráfico de droga na- 
quele local. Sem razão aparen- 
te, o homem terá efectuado 


uma manobra suspeita de for- 
ma a fugir à polícia sendo que, 
após uma breve perseguição, 
foi interceptado e detido, ten- 
do sido presente, já ontem, no 
Tribunal de Matosinhos. 

Ao mesmo tribunal deslo- 
caram-se, também durante o 
dia de ontem, mais dois indi- 
víduos detidos em S. Mamede 
de Infesta, novamente por 
tráfico de droga e no âmbito 
de uma operação de patrulha 
levada a cabo pela PSP da- 
quela localidade em locais 
suspeitos. 

A primeira detenção ocor- 
reu pelas 21h20 na Praceta e 
Moalde e visou um homem 
de 24 anos, pintor de cons- 
trução civil, o qual seguia 
com 82 doses de haxixe. 

Menos 25 do que as 57 
apreendidas uma hora mais 


tarde, junto de outro indiví- 
duo, de 21 anos, desemprega- 
do, o qual foi também detido. 

Mas a noite de segunda- 
fera não acabaria sem mais 
uma detenção por posse de 
droga, desta vez no Porto, no 
entroncamento da Rua de 
Oliveira Martins com a Ave- 
nida dos Combatentes da 
Grande Guerra. Segundo a 
PSP tudo começou com uma 
queixa contra a ruído na via 
pública protagonizado por 
um grupo de jovens, junto 
dos quais foram apreendidas 
30 doses individuais de haxi- 
xe, na posse de um indivíduos 
de 26 anos, estudante e natu- 
ral de Valongo. Este foi o úni- 
co detudo da operação e foi 
ontem presente ao Tribunal 
de Instrução Criminal do 
Porto. 


FACTOS SÃO FACTOS 


Nº 1 do Ranking Mundial 


? E a todos os clientes em 
Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, 
para que A BELTAÚNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem 
como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e uti- 
lizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 
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Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


A BELTRÔNIC 
de Apoio a Clientes 


LIGUE JA: .61 


www.abeltronica.com Chamada Local 
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Câmara de Valongo 


desiste de fazer obra 
polémica em Sobrado 


= Autarquia desiste da construção de uma nova rotunda junto ao largo 
= do Passal, onde se realiza a tradicional festa das Bugiadas 


s obras de construção de 

Aus nova rotunda junto 

o Largo do Passal, So- 

brado, Valongo, já não vão reali- 

zar-se, revelou ontem a Câmara 

de Valongo, após a polémica 
que se instalou na freguesia. 

Os cidadãos temiam que o 
principal largo de Sobrado fos- 
se substancialmente alterado, 
pondo em causa a realização 
das Bugiadas, uma manifesta- 
ção etnográfica que, todos os 
anos, atrai milhares de forastei- 
ros no dia de S. João. 

"Se a obra avançar tal como 
está no projecto, o Passal fica 
cortado, o que impede que se 
faça algumas das danças da Bu- 
e ao COMÉRCIO 
António Pinto, ainda antes de 
saber que a empreitada afinal 
não avança. 

De acordo com António 
Pinto, há uma semana o em- 
preiteiro apareceu com as má- 
quinas e, após alguma contesta- 
ção popular e uma reunião na 
Junta de Freguesia com os téc- 
nicos da Câmara, "ficou assente 
que seria feita uma reapreciação 
do projecto". 

A reapreciação deu, afinal, 
lugar ao fim do projecto. Num 
comunicado ontem enviado às 
redacções, a Câmara de Valon- 
go diz que cedeu a uma solicita- 
ção do presidente da Junta de 
Sobrado, António Monteiro, 
para não realizar a empreitada. 

A edilidade afirma que quan- 
do decidiu construir a rotunda 
fê-lo por solicitação do presi- 
dente da Junta e que o recuo se 
deveu a uma mudança de posi- 
ção do autarca sobradense. "O 
presidente da Junta comunicou 
à Câmara que seria melhor não 
avançar com a obra, dado que o 
presidente da Associação Casa 
do Bugio se opunha", esclarece a 
nota da edilidade. 


“José Carlos Gomes 


O Largo do Passal /JOAGE MIGUEL GONÇALVES 


A desistência de fazer a ro- 
tunda, segundo a autarquia, fez 
com que fosse perdida a com- 
participação estatal de 75 por 
cento dos custos. Assim, "nos 
tempos mais próximos, será 
impossível avançar com a refe- 
rida obra em virtude dos eleva- 
dos custos que a mesma acarre- 
ta para a autarquia”, avisa a Cà- 
mara de Valongo. 

Já não é a primeira vez que a 


população de Sobrado se opõe 
a que mexam no Largo do Pas- 
sal. Há vários anos, esteve pre- 
vista a construção da sede da 
Junta de Freguesia naquele lo- 


Quando as escavações co- 
meçaram, os sinos tocaram a 
rebate e o empreiteiro teve que 
voltar a deixar tudo como esta- 
va, contou António Pinto ao 
COMÉRCIO. 


Homem sequestrado e espancado 
em Gaia aparece em Lourosa 


Fran 


Um distribuidor de tabaco 
foi sequestrado e roubado em 
Vilar do Paraíso, Gaia, por cin- 
co indivíduos de cara descober- 
ta. A vítima viria a ser abando- 
nada depois de espancada em 

' Lourosa, Santa Maria da Feira. 
Fonte policial explicou ao 
COMÉRCIO que a vítima, um 
! homem de 35 anos, natural de 
liveira « do Douro, estava na 
psp é EEE] de NRO? 
maes REDE! PE 


em Vilar do Paraíso, anteontem 
pelas 16 horas, quando foi 
abordado por um homem ar- 
mado que o obrigou a entrar no 
carro e tomar a direcção de 
Santa Maria da Feira. Segundo 
a fonte pelo caminho foi obri- 
gado a parar para entrar um 
cúmplice que chegava num car- 
ro com outros três. 

Foi já em Lourosa que os 
dois carros pararam e os se- 
questradores depois de rouba- 
rem o tabaco e agredido a ví 


ma se puseram em fuga. A 
transferência do tabaco e tam- 
bém as agressões foram presen- 
ciadas por um outro homem 
que passava na altura, mas que 
foi ameaçado. "Se te mexes ou 
falas, mato-te", disse-lhe um 
dos criminosos. 

O caso foi denunciado ins- 
tantes depois à GNR local que 
comunicou à Policia Judiciária, 
que foi ao local para recolher 
todos os indícios e ouviu as víti- 
mas, 


Parcómetros gratuitos para 
moradores sem garagem 
de Ermesinde e Valongo 


A medida foi anunciada com uma limitação: 
direitos para apenas um veículo por habitação 


Raia sena == [om [456 


Os habitantes das cidades de 
Ermesinde e de Valongo cujas ca- 
sas não tenham garagem vão po- 
der, a partir de 11 de Abril, esta- 
cionar, a qualquer hora, gratuita- 
mente na rua em que residem. A 
medida foi ontem anunciada pela 
Câmara de Valongo, mas tem 
uma limitação: apenas um veícu- 
lo de cada habitação terá isenção 
de pagamento. 

Para aceder à gratuitidade, os 
cidadãos terão que requisitar na 
Câmara um cartão de residente 
sem garagem. Até agora, o cartão 
de residente dava isenção de pa- 
gamento das 8h30 às 9h00, das 
12h30 às 14h00 e das 19h00 às 
20h00, nos dias úteis. 

A autarquia resolveu ainda re- 
duzir a taxa de estacionamento, A 
partir de 11 de Abril, cada hora de 
aparcamento vai custar 30 cênti- 
mos, menos 20 cêntimos do que 
se paga actualmente. É a segunda 
redução desde a introdução dos 
parcómetros, pois em Setembro 
passado a Assembleia Municipal 
aprovou a descida dos 60 para os 
50 cêntimos. A tarifa dos parques 
subterrâneos, pela decisão ontem 
comunicada, vai cair dos 60 para 
os 25 cêntimos por hora. 

As correcções a introduzir pela 
Câmara de Valongo vão ainda no 
sentido de reduzir o período de 
cobrança aos sábados. Depois da 
entrada em vigor das alterações 
ao regulamento, os automobilis- 
tas passarão a ter que pagar entre 
as 9h30 e as 12h30, quando, ac- 
tualmente, os parcómetros come- 
çam a funcionar às 8h30 e termi- 
nam a função às 13h00. 

As modificações apresentadas 
pela edilidade vão no sentido de 
responder às reivindicações dos 
moradores, que chegaram a jun- 
tar centenas de subscrições numa 
abaixo-assinado. Já os comercian- 
tes não vêem as suas pretensões 
totalmente respondidas, pois não 
irão beneficiar de isenção. 

No entanto, a Câmara prome- 
te "criar vários tipos de avenças, 
incluindo para comerciantes, pa- 
ra estacionamento nos parques 
subterrâneos e substancialmente 
mais baratas do que as actuais”, 


Parcómetros em Asi / PEDRO GRANADEIRO 


lê-se no comunicado ontem en- 
viado à imprensa. 

No mesmo texto, a Câmara 
mostra-se satisfeita com a intro- 
dução dos parquímetros, há cerca 
de um ano em Valongo e em Ou- 
tubro de 2004 em Ermesinde. 
"São notórias as melhorias nestas 
duas cidades. Hoje, há locais para 
estacionar, fazer compras, ir à far- 
mácia ou aos serviços públicos. O 
trânsito está mais fluído e a quali- 
dade de vida aumentou", argu- 
menta a autarquia. 

A exploração dos parcómetros 
em Ermesinde e em Valongo está 
concessionada, por 20 anos, à em- 
presa de construção civil "Europa 
Ar-Lindo". Em contrapartida, a 
firma construiu o parque subter- 
râneo de Valongo, inaugurado em 
Janeiro, e está a construir um par- 
que em Ermesinde, cuja abertura 
a edilidade estima para Junho 
deste ano. Os parques também 
são geridos pela construtora du- 
rante duas décadas. 


Comerciantes não 
foram contemplados 
com a decisão 

da autarquia 


Muitos munícipes têm-se ma- 
nifestado contra a introdução do 
estacionamento pago. Uma das 
últimas polémicas diz respeito às 
equipas de fiscalização. Esse servi- 
ço só pode ser executado pela Cà- 
mara, pois no concelho não há 
polícia municipal e a concessio- 
nária é uma empresa privada. 

No entanto, são funcionários 
da "Europa Ar-Lindo" quem anda 
nas ruas a verificar se os conduto- 
res cumprem ou não o regula- 
mento. Como o COMÉRCIO 
oportunamente revelou, os "fis- 
cais" não passam afinal de denun- 
ciantes, pois a sua tarefa é verifi- 
car quais os carros em infracção, 
dando conta da situação à Câma- 
ra, entidade que, com base na de- 
núncia, levanta o auto. 
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PESO onaveNTA ANOS À 


MARCO DE CANAVESES 


Cabo da GNR efilho agredidos 
violentamente por populares 


Militar, trajado à civil, saiu em socorro do filho, 
= de 17 anos, na segunda-feira à noite, em Soalhães 


E ” Armindo Mendes 


cabo da GNR, de 49 
[ | anos, foi anteontem à noi- 
te agredido violentamen- 


te por um grupo de 30 a 40 pes- 
soas residentes em Soalhães, 
Marco de Canaveses, disse ao 
COMÉRCIO fonte do comando 
do Destacamento Territorial de 
Amarante. 

Nem o disparo efectuado para 
o ar pelo militar impediu os po- 


m) VISEU 


pulares de provocar hematomas 
e escoriações com alguma gravi- 
dade no agente da autoridade. 
Segundo a fonte, a rixa ocor- 
reu ao princípio da noite (cerca 
das 20H00) no centro daquela 
freguesia, alegadamente na de- 
corrência de uma discussão que 
começou por envolver o filho do 
militar, um adolescente de 17 
anos, que foi rodeado por um 
grupo de indivíduos. O jovem te- 
rá então ligado para o pai, que re- 


= Entre 30 a 40 pessoas, que diziam não ter medo 
de um GNR, deixaram os dois ensaguentados 


side na freguesia, a pedir ajuda. 
Quando este chegou ao local, tra- 
jado à civil porque se encontrava 
a recuperar de uma intervenção 
cirúrgica recente, foi imediata- 
mente rodeado pelos populares 
bastante exaltados, que diziam 
não ter medo de um GNR. Pres- 
sionado pelas agressões verbais e 
físicas, o militar conseguiu puxar 
do seu revólver e efectuou um 
disparo de intimidação para o ar. 
Porém, os populares lograram 


Dois polícias obrigados a entregar as 
armas devido à explosão no comando 


Os dois polícias que levaram 
para o comando da PSP de Viseu 
os explosivos que, na segunda- 
feira de manhã, rebentaram, 
causando a morte do coman- 
dante e sua mulher, foram obri- 
gados a entregar as armas, divul- 
gou ontem a SIC. 

De acordo com a notícia 
avançada pela SIC, a medida 
aplicada aos dois agentes vai 
manter-se enquanto decorrer o 
inquérito para apurar a respon- 
sabilidade do acidente. 

O subcomissário Fernando 
Matos, de 37 anos, e a mulher, 
Anabela Cruz, de 35, dormiam 
num apartamento do edifício se- 
de do comando da PSP de Viseu 
quando, pelas 7h00, se deu a ex- 
plosão, supostamente provocada 
por pólvora que tinha sido 
apreendida no domingo, na zona 


Foram ontem a 

enterrar o comandante 
da PSP de Viseu e 
mulher, vítimas do 
rebentamento de pólvora 


de Lamego, e que estava num ga- 
binete de trabalho da equipa de 
inactivação de explosivos, numa 
zona contígua. Horas depois da 
tragédia, o comandante distrital 
da PSP de Viseu disse desconhe- 
cer as razões do armazenamento 
de pólvora num gabinete do co- 
mando, admitindo que normal- 
mente os explosivos não são 
guardados naquelas instalações. 
“As causas ainda não estão 
apuradas, a situação está a ser in- 
vestigada pela PJ e por membros 


do Laboratório da Polícia Cientí- 
fica”, referiu na altura Simões de 
Almeida. 

Ontem à tarde, mais de mil 
pessoas assistiram aos funerais do 
casal, que foi a enterrar em Far- 
minhão, terra natal do subcomis- 
sário. A igreja e o seu largo foram 
pequenos para acolher as muitas 
pessoas que se deslocaram àquela 
aldeia do concelho de Viseu. Nas 
ruas do longo percurso entre a 
igreja e o cemitério, sobressaiu o 
azul das fardas, encontrando-se 
representadas várias forças poli- 
ciais de muitos pontos do país. 

Estiveram presentes, entre ou- 
tros, o secretário de Estado Ad- 
junto e da Administração Interna, 
José Magalhães, o director nacio- 
nal adjunto da PSP, Coelho Lima, 
o presidente da Associação Sindi- 
cal dos Profissionais da Polícia 


agarrar o cabo da GNR e retira- 
ram-lhe o revólver, consumando 
mais algumas agressões no rosto 
e na cabeça, que terão atingido 
também o seu filho. 

No meio da confusão que se 
gerou, o agente conseguiu pedir 
reforço ao Destacamento da 
GNR e este mobilizou imediata- 
mente para o local mais de duas 
dezenas de homens, alguns dos 
quais do pelotão de intervenção 
sedeado em Penafiel. 


Quando aqueles chegaram ao 
local, já a população tinha des- 
mobilizado, enquanto que o cabo 
agredido e o seu filho, muito en- 
sanguentados, foram transporta- 
dos ao hospital de Marco de Ca- 
naveses para receberem trata- 
mento médico. 

Os militares, comandados pe- 
lo tenente Babo Nogueira, inicia- 
ram então, nos diversos lugares 
da freguesia, as operações para 
identificar os autores das agres- 
sões, procedimento que só termi- 
nou cerca das 2h00 de terça-feira. 

Foram detidos para identifica- 
ção sete habitantes da localidade, 
presumivelmente as pessoas que 
terão participado mais activa- 
mente na rixa, e foi recuperado o 
revólver do agente agredido. 

Segundo a fonte, aquela fre- 
guesia marcuense é referenciada 
pelas autoridades como "uma zo- 
na complicada”, onde, no passa- 
do, já ocorreram situações seme- 
lhantes à verificada anteontem. 


O estado em que ficou o apartamento onde dormia o casal /PAULO NOVAIS LUSA 


(ASPP), Alberto Torres, e o presi- 
dente da Câmara de Viseu e da 
Associação Nacional de Munici- 
pios Portugueses, Fernando Ruas, 
bombeiros e vários funcionários 
judiciais. Anabela Cruz, natural 
de Várzea, Torredeita, era funcio- 
nária do Tribunal de Loures. 
Fernando Matos era coman- 
dante da esquadra local de Viseu 


há cerca de dois anos e meio, ten- 
do anteriormente exercido o 
mesmo cargo na esquadra de La- 
mego. 

O casal dormia na residência 
de função juntamente com dois 
filhos menores, mas o quarto des- 
tes não foi afectado pela explosão. 
As crianças, de 12 e seis anos, en- 
contram-se com familiares. 


Hospital 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 


' º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 
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VISEU 


Três encapuzados assaltaram 
camião com 500 mil euros em tabaco 


Lusa 


'ês homens encapuzados e 
| armados assaltaram na se- 
gunda-feira um camião de 
transporte de tabaco em Figueiró, 
Viseu, tendo ferido ligeiramente 
um dos ocupantes e levado mer- 
cadoria no valor de 500 mil euros, 
anunciou ontem a GNR. 

O comandante do destaca- 
mento de Viseu da GNR, José 
Ferreira, contou que o camião, 
proveniente da zona do Porto, ti- 
nha deixado parte da carga em 
Tondela, seguiu para Viseu e via- 
java em direcção a Tondelinha, 
quando foi obrigado a parar em 
Figueiró, cerca das 12h00. 

"Na localidade de Figueiró o 
motorista e o ajudante apercebe- 


m) FAFE 


Duas pessoas 
amordaçadas 
durante assalto 
a ourivesaria 


I Lusa 


Uma ourivesaria de Fafe foi 
ontem assaltada à mão arma- 
da por três pessoas, que rou- 
baram todas as peças em ouro, 
revelou uma fonte da GNR do 
Porto. Os assaltantes entraram 
na ourivesaria cerca das 
11h15, ameaçaram o empre- 
gado com uma pistola, amor- 
daçaram-no e fecharam-no na 
oficina, roubando de seguida 
todas as peças em ouro. 


Assaltantes levaram 
todo o ouro que 
encontraram 


Os indivíduos amordaça- 
ram ainda um cliente que, não 
se apercebendo do assalto, en- 
tretanto entrou na ourivesaria. 

Contactado pela Lusa, o 
funcionário que foi amordaça- 
do afirmou que os prejuízos, 
apesar de ainda não estarem 
contabilizados, são avultados, 
uma vez que foram roubadas 
todas as peças em ouro que ali 
existiam, como anéis, pulseiras 
e cordões. Foram roubados 
cerca de 20 cartazes contendo 
peças em ouro. 

| Após o assalto, os indiví- 
dios fugiram num BMW de 
escura. O caso já foi entre- 
ícia-Judiciária.- 


ram-se de que estava uma carri- 
nha Kangoo de uma empresa de 
limpeza de Viseu a ocupar parte 
da faixa de rodagem. Mas não 
desconfiaram de nada e para- 
ram”, contou. 

Nessa altura, saíram da carri- 
nha "três encapuzados, empu- 
nhando armas de calibre reduzi- 
do, supostamente 6.35", que os 
obrigaram a deixar o camião e a 
entrar na outra viatura, "tendo 
agredido o ajudante com uma 
pancada na cabeça, que lhe pro- 
vocou ferimentos ligeiros”, preci- 
sou. 

Segundo José Ferreira, seguiu- 
se uma viagem de cerca de "dez, 
quinze minutos" da carrinha e do 
camião até um lugar ermo de Fi- 
gueiró, onde os assaltantes terão 


[m) VIANA DO CASTELO 


mudado a mercadoria para ou- 
tras viaturas. "Eles não viram por- 
que estavam fechados na carri- 
nha, mas aperceberam-se das 
movimentações e do barulho do 
motor", afirmou, estimando que 
tivessem sido roubados 300 cai- 
xotes de tabaco, no valor de 500 
mil euros. 

Durante a curta viagem, um 
dos homens conseguiu ligar ao 


HO NÚMERO 


300 


* caixotes de tabaco roubados 
no valor de 500 mil euros 


patrão a avisar que estavam a ser 
alvo de um assalto, tendo sido es- 
tea alertar a GNR para a situação. 

O camião, bem como a carri- 
nha onde se encontravam os 
dois homens - que tinha sido 
roubada entre quinta-feira e do- 
mingo na Quinta do Galo, em 
Viseu - foram deixados naquele 
local. 

Quando a GNR lá chegou já 
os assaltantes tinham ido embora 
e as vítimas encontravam-se fora 
da carrinha. 

José Ferreira disse à Lusa que o 
caso foi entregue à Polícia Judi- 
ciária, mas adiantou que, pelo 
"modus operandis”, se tratou de 
um assalto planeado e que os três 
indivíduos já teriam conheci- 
mento da rota do camião. 


A denúncia de um furto levou a polícia ao Centro Hospitalar do Alto Minho / PAULO FREITAS/ARQUIVO 


Homem internado consumia 
heroína dentro do hospital 


— 


se 

APSP de Viana do Castelo 
identificou ontem um indiví- 
duo, actualmente internado, 
por alegadamente consumir 
drogas dentro do Centro Hos- 
pitalar do Alto Minho, em Via- 
na do Castelo. O homem, com 
cerca de 30 anos, está interna- 
do no Serviço de Medicina do 
CHAM há cerca de uma sema- 
na. 

As autoridades passaram 
ontem uma boa parte do dia na 
unidade hospitalar, à qual se 
deslocaram devido ao furto de 


———-———— — uma-carteira de-um médico: O - 


Ivone Marques 


furto foi notificado à PSP que, 
por sua vez, desencadeou bus- 
cas precisamente no piso onde 
o suspeito de consumo de dro- 
gas está actualmente internado. 
Na sequência de uma busca a 
"pente fino" efectuada às enfer- 
marias foram detectados "vestí- 
gios de consumo" de drogas, 
nomeadamente de heroína, nu- 
ma das gavetas da mesa de ca- 
beceira do paciente. Foram 
também encontradas seringas, 
alegadamente: utilizadas no 
consumo de heroína. Embora a 
PSP se tenha escusado a prestar 
declarações sobre este caso, fon- 


COMERCIO o facto destes in- 
dícios terem sido detectados na 
área de internamento. 

O suspeito, residente numa 
freguesia citadina de Viana do 
Castelo, está internado naque- 
le serviço desde a semana pas- 
sada devido a uma infecção 
nos rins. Fonte policial referiu 
que o indivíduo estava já 
identificado pelas autoridades 
como sendo um consumidor 
de heroína. De resto refira-se 
que, apesar das buscas, as au- 
toridades não conseguiram 
encontrar a carteira que alega- 
damente foi furtada a um mé- 


- te do-CHAM-confirmou-ao - - dico da unidade hospitalar: - -——— —— 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 30 de Março de 2005 


[m) PONTE DE LIMA 


Valimar aponta 
como prioridade 


nova ponte 
em Caminha 


O presidente da Junta Di- 
rectiva da Comunidade Urba- 
na Valimar assumiu-se ontem 
como "chefe de fila" na defesa 
urgente da construção de uma 
ponte internacional sobre o rio 
Minho, ligando Caminha à lo- 
calidade galega de A Guarda. A 
posição de Francisco Araújo 
foi assumida durante as reu- 
niões da Junta Directiva e da 
Assembleia da Valimar Co- 
mUrb, em Ponte de Lima, para 
avaliar o primeiro ano da co- 
munidade urbana, criada a 11 
de Março de 2004 e que con- 
grega os concelhos de Viana do 
Castelo, Ponte de Lima, Arcos 
de Valdevez, Ponte da Barca, 
Esposende e Caminha. 

Francisco Araújo revelou 
que já está alinhado um acor- 
do com a Junta Autónoma da 
Galiza para uma candidatura 
ao programa Interreg III A, 
"em que a Valimar assumirá o 
papel de Chefe de Fila". Este 
responsável considera a cons- 
trução de uma ponte interna- 
cional em Caminha essencial 
para "o desenvolvimento, coe- 
são e interligação de todo este 
espaço transfronteiriço”. 

O autarca traçou também 
as linhas da actuação futura da 
comunidade urbana. Entre as 
iniciativas já assumidas desta- 
ca tomadas de posição em re- 
lação à introdução de porta- 
gens nas SCUT, ao PIDDAC 
para 2005 ou "relativamente à 
gestão da Medida AGRIS na 
Unidade de Gestão do Eixo 3 
do ON Operação Norte". Para 
além disso, a Valimar viabili- 
zou a participação da Comu- 
nidade Urbana num conjunto 
de iniciativas candidatadas a 
Fundos Estruturais. 

Ao nível da cooperação 
transfronteiriça, a Valimar des- 
taca os 10 milhões de euros já 
candidatados pelos vários mu- 
nicípios à terceira convocató- 
ria do Interreg. Estes progra- 
mas permitiram investir 1,8 
milhões de euros em acessibili- 
dades, 2,5 milhões em água, 
saneamento e ambiente, e 1,6 
milhões em pólos empresa- 
riais, isto para além de outras 
actividades nas áreas da coo- 
peração transfronteiriça, da 

. cultura e do turismo. No pri- 
meiro ano de actividade, esta 
comunidade lançou também a 
sua primeira obra física - o Ca- 
nil Intermunicipal - que deve- 
rá estar concluída este ano. 

Actualmente a comunida- 
de urbana tem outros projec- 
tos na forja, como é o caso da 
Carta Educativa Intermunici- 
pal, o Plano de Transportes e 
Mobilidade da Valimar e o 
Plano de Cooperação Trans- 
regional como Promoção de 
Actividades Náuticas no Es- 
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TRÁS-0S-MONTES 


PJ/Porto apreende explosivos 
e detém dez pessoas 


F — JoaquimGomes 


A Polícia Judiciária do Porto 
apreendeu ontem explosivos e 
deteve cerca de dez suspeitos na 
zona de Trás-os-Montes, revelou 
ao COMÉRCIO uma fonte da PJ. 

A operação, liderada pela Sec- 
ção Regional de Combate ao Ban- 
ditismo, decorreu nos distritos de 
Bragança e de Vila Real, tendo si- 
do apreendida bastante docu- 
mentação, uma vez que estava em 


m) OVAR 


causa o controlo de explosivos 
comercializados sem o registo le- 
gal. Segundo a fonte, a operação 
não tem a ver com a morte, an- 
teontem, do casal no comando da 
PSP de Viseu, já que a investiga- 
ção decorria há algumas semanas. 
Em causa estão as elevadas quan- 
tidades de explosivos que andam 
a circular no Norte, alegadamente 
para a construção civil, mas a fal- 
ta de documentação permitirá o 
seu desvio para outros fins. 


Octogenária violada 
e roubada em Esmoriz 


I Joaquim Gomes 


Uma octogenária foi ontem de 
madrugada agredida, roubada e 
violada na sua residência, em Es- 
moriz, Ovar, revelou ao CO- 
MÉRCIO uma fonte da Polícia 
Judiciária do Porto. A vítima, de 


81 anos, encontrava-se a dormir 


quando um homem, cuja identi- 


dade desconhece, entrou na resi- 
dência por arrombamento. Se- 
gundo a queixa da vítima, depois 
de agredi-la, o criminoso violou- 
a, tendo-lhe roubado alguns ob- 
jectos, fugindo em seguida. A 
idosa foi assistida no Hospital de 
São Sebastião, na Feira, onde se 
confirmou a existência de viola- 
ção, além das agressões. 


TERRAS DE BOURO 


NORTE 
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Domingos Gastronómicos abrem 
apetite para jornada promocional 


| — JoséRSoares 


próximo fim-de-sema- 
O: promete ser um dos 

mais animados dos últi- 
mos tempos em Terras de Bou- 
ro: a Câmara decidiu promover 
um conjunto de actividades 
que têm em vista divulgar e fa- 
zer fruir as potencialidades tu- 
rísticas, etnográficas e culturais 
do concelho e, ao mesmo tem- 
po, os "Domingos Gastronómi- 
cos" (promovidos em parceria 
com a Região de Turismo do 
Alto Minho) têm ali o seu epi- 
centro. 

De acordo com a autarquia, 
pretende-se captar a atenção (e 
a estadia) dos forasteiros, pro- 
porcionando, para tal, a dispo- 
nibilização dos alojamentos — 
numa oferta que já vai sendo 
crescente, tendo em vista, preci- 
samente, o aproveitamento das 
potencialidades terrabourenses 
— e também uma grande varie- 
dade de actividades de índole 
desportiva e recreativa, ao ar li- 
vre, para o que muito contribui 
não só a barragem da Caniçada 
como, particularmente, o Par- 
que Nacional da Peneda-Gerês. 
Os adeptos dos desportos náu- 
ticos e os amantes da natureza 


terão, assim, oportunidades so- 
berbas para a prática de moda- 
lidades do seu gosto, destacan- 
do-se os trilhos pedestres e as 
actividades de puro contacto 
com a-natureza. 


De chorar por mais... 

A gastronomia está, necessa- 
riamente, associada a esta jor- 
nada promocional. E falar da 
gastronomia de Terras de Bou- 
To é — especialmente quando se 
anuncia nova jornada dos "Do- 
mingos Gastronómicos" - fazer 
as honras ao cozido de couves 
com feijão, um cozido que, diz 
quem sabe, não tem compara- 
ção com os outros, regado com 
azeite quente e alho aberto ao 
meio. É ainda falar da "feijoada" 
de ossos de assuão com as cos- 
telas e o salpicão bem refogado 
em banha de porco, cebolinhas, 
vinha de alho, salsa, louro, ale- 
crim, olhos de couve galega co- 
zidos e servidos conjuntamen- 
te. Ou também as pródigas pa- 
pas de sarrabulho que não 
perdoam, dos montados de S. 
João do Campo, uma perdiz, 
um coelho bravo, do quinteiro 
uma galinha velha e gorda, do 
talho, um quilo de barrosá, do 
fumeiro meio quilo de presun- 


to fumado, um salpicão, miolo 
de uma carcaça, um litro de 
sangue de porco e um ror de 
quanto baste, desde sal a pi- 
menta, alho, louro, alecrim e 
carqueja. Serve-se bem quente 
polvilhado com cominhos. 

E, já agora, fique-se a saber 
como é confeccionado este pra- 
to tradicional de Terras de Bou- 
ro, o cozido de couves com fei- 
jão. Como o próprio nome ii 
dica, é composto por feijão 
(amarelo) e couves "galegas" 
dos quinteiros das terras altas e 
expostas ao frio da região de 
Bouro. As carnes são só de por- 
co ("bichorro" medrado das la- 
vaduras gordas, onde nunca fal- 
ta a farinha milha), salgadas, 
frescas e fumadas, além, natu- 
ralmente, do rico e variado fu- 
meiro da região. 

Não havendo qualquer tipo 
de refogado na sua confecção, 
as couves, em abundância, são 
cozidas com as diversas carnes e 
fumeiro, cuja gordura é o tem- 
pero necessário para lhe dar pa- 
ladar. O feijão amarelo é cozido 
à parte, juntando-se tudo, pos- 
teriormente, na mesma travessa 
que vai ser posta na mesa. Os 
temperos são feitos com azeite, 
vinagre e allho. 


V.N. DE FAMALICÃO 


PS de Vila d'Ave 
elogia posição de 
Armindo Costa 
sobre a GNR local 


I Marta Araújo 


A comissão política do PS 
da vila de Riba d'Ave, no con- 
celho de Vila Nova de Famali- 
cão, veio a público "manifestar 
o seu regozijo" pela recente 
posição assumida pelo presi- 
dente da Câmara, Armindo 


Costa, eleito pela coligação . 


PSD/PP. Em causa está a solu- 
ção encontrada pelo munici- 
pio para dar melhores condi- 
ções aos militares do posto da 
GNR local. 

Foi através de um comuni- 
cado enviado à comunicação 
social que aquela secção do PS 
recordou a visita de Armindo 
Costa à vila, onde revelou que 
a Câmara de Famalicão e a As- 
sociação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Ri- 
ba d'Ave já têm em vista um 
terreno com cerca de 4800 
metros quadrados, destinado 
à construção do futuro quartel 
da corporação como, aliás, o 
COMÉRCIO já noticiou. 

Em causa está, de acordo 
com os socialistas locais, da 
concretização de um "objecti- 
vo justo, merecido e indispen- 
sável" para os voluntários. 
Contudo, indicam que vão es- 
tar "atentos ao cumprimento 
do compromisso a$sumido 
por Armindo Costa com a 
corporação dos bombeiros de 
haver um contributo da autar- 
quia” para a concretização da 
obra em causa. 

Mas, o que deixou os socia- 
listas ribadavenses "muitíssi- 
mo satisfeitos" foi o facto do 
autarca "reconhecer como boa 
a solução que o PS/Riba d'Ave 
preconizou para a resolução 
do impasse existente na fre- 
guesia, no que diz respeito à 
criação do novo quartel da 
GNR". 

Ora, a solução indicada por 
Armindo Costa e considerada 
por este como a "mais indica- 
da" passa pela reinstalação dos 
militares da GNR no actual 
quartel dos bombeiros, na 
Avenida Narciso Ferreira, no 
centro da vila. 

A este propósito, os socia- 
listas recordam que, em No- 
vembro último e mais recen- 
temente na campanha eleito- 
ral para as eleições legislativas, 
o PS/Riba d'Ave, convidou os 
deputados e candidatos "rosa" 
a visitarem a vila e a apresen- 
tar-lhes, como solução, a colo- 
cação da GNR no quartel dos 
bombeiros e, com o dinheiro 
da compra, os bombeiros usa- 
rem a verba em causa para a 
construção do seu novo edifi- 
cio. "Mais do que ser legítimo 
o reconhecimento da paterni- 
dade da ideia ao PS//Riba d'A- 
ve, as declarações do sr. presi- 
dente provam que a nossa ac- 
ção é indispensável", destaca a 
secção "rosa" local. 


S. JOÃO DA MADEIRA 
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Autarquia lança programa de apoio 
à recuperação de apartamentos 


= Programa, destinado a 
= prédios de habitação, 
prevê comparticipação 
de 50% nos custos 
suportados por cada 
condómino até 750 euros 


| Francisco Manuel 


Câmara de S. João da 
Aide eriou um pro- 

grama para apoiar os 
proprietários de apartamentos 
em prédios de habitação social 
nas obras conservação e quali- 
ficação que eles necessitam. O 
Programa de Incentivo e Apoio 
à Recuperação de Edifícios 
(PIARE) prevê uma comparti- 
cipação de 50% nos custos de 
cada um dos condónimos até 
um máximo de 750 euros. 

Recordando que a habitação 
social foi uma das suas bandei- 
ras eleitorais em 2001, Castro 
Almeida apresenta o PIARE co- 
mo uma solução para recupe- 
rar Os vários prédios repartidos 
por três bairros sociais. No en- 
tanto, este programa destina-se 
àqueles que adquiriram a sua 
habitação nos prédios de habi- 
tação social e onde a própria 
autarquia ainda tem várias 
fracções, 

Nesta fase a vereadora da 
Acção Social Fátima Roldão e a 
empresa municipal "Habitar S. 
João" têm-se desdobrado em 
contactos com os moradores 
que deixaram de ser inquilinos 
e agora são proprietários para a 
necessidade de constituir con- 
domínios, "tarefa que não tem 


Programa destina-se a quem adquiriu casa nos prédios de habitação social /LUME FÉLIX 


sido fácil, mas que é a única 
forma de se poder fazer as 
obras que os prédios necessi- 
tam”. É que segundo a lei, diz o 
autarca social-democrata, só 
um condomínio pode deliberar 
pela execução de obras. No en- 
tanto sublinha que para muitos 
condónimos o pagamento de 
por exemplo cinco euros men- 
sais é muito dinheiro. 

Por isso a Câmara criou es- 
te programa, que é suportado 
pelos cofres da autarquia para 
que todos possam viver em 
prédios com boas condições 
de habitabilidade. O PIARE 
destina-se àqueles cujos agre- 
gados familiares tenham ren- 


dimentos per capita inferiores 
a duas vezes o salário mínimo 
nacional. "Além do dinheiro a 
fundo perdido", a autarquia 
dispõe-se também a emprestar 
a verba que caiba a cada con- 
dónimo no custo das obras e 
que será paga em 36 meses. 
Cabe também à Câmara pres- 
tar todo o apoio técnico e 
efectuar o projecto de obras 
que estarão isentas de licença. 

No total serão 1005 fogos, 
767 dos quais propriedade da 
Câmara, que no seu caso tem 
uma comparticipação do Insti- 
tuto Nacional de Habitação 
(INH) de 1,3 milhões de euros, 
a fundo perdido para um total 


de 2,6 milhões de euros que se 
prevê venham a ser necessários 
para a parte das obras que cabe 
à autarquia. 

Segundo Castro Almeida 
ou é esta solução, uma vez que 
os prédios em causa não são 
propriedade exclusiva da edi- 
lidade, "ou deixamo-los cair 
de velhos". O autarca salienta 
ainda que não sabe "se este 
programa é inédito, mas não 
se conhece outra autarquia 
onde tenha sido adoptada 
uma solução destas". Sublinha 
ainda que nos prédios onde as 
fracções pertencem apenas à 
Câmara já foram feitas obras 
de recuperação. 


Juventude Socialista acusa Castro Almeida 
de “escandalosa política de inaugurações” 


| 

A Juventude Socialista de S. 
João da Madeira compara o pre- 
sidente da Câmara local a Alber- 
to João Jardim por causa da "es- 
candalosa política de inaugura- 
ções em véspera de eleições 
autárquicas”. Castro Almeida diz 
que tal como o ex-ministro Fer- 
reira do Amaral, adora que o cri- 
tiquem por inaugurar obras e 
pelo excesso de qualidade delas. 

Em comunicado a JS "basta 
olhar em torno da cidade para se 
preparar que em vésperas das 
eleições os cidadãos de S. João da 
Madeira irão ser bombardeados 
com inaugurações de obras que 
na maioria já vêm do mandato 
de Manuel Cambra, e que a JS 


Presidente da Câmara 
= refura acusações e diz 
que seria “inaceitável 
acelerar ou abrandar, 
propositadamente, o 
ritmo das obras” 


um 


espera não estejam a ser atrasa- 
das propositadamente para se- 
rem inauguradas pouco tempo 
antes dos sanjoanenses serem 
chamados às urnas". . 

No início de Janeiro, em en- 
trevista ao COMÉRCIO, Castro 
Almeida afirmou que iria inau- 
gurar em 2005 equipamentos 
culturais na cidade no valor de 


cinco milhões de euros. Só para 
os primeiros cinco meses o au- 
tarca anunciou a inauguração 
dos Paços da Cultura, o Museu 
da Industria da Chapelaria, o 
Centro de Formação Desportiva 
(este já inaugurado), a abertura 
de dois parques de estaciona- 
mento subterrâneos (um deles 
também já em funcionamento), 
a reabertura de várias escolas 
que estão fechadas para obras e 
que foram totalmente remode- 
ladas, o Parque Ferreira de Cas- 
tro. 

O autarca sublinha que não 
se deve fazer confusão com elei- 
toralismo, porque as obras vêm 
no decurso normal do calendá- 
rio. Na sua opinião, o que "seria 
inaceitável era acelerar, ou 


abrandar, propositadamente, o 
ritmo de algumas obras para 
coincidir com o calendário elei- 
toral”. "Acho isso verdadeira- 
mente vergonhoso. Mas não é 
esse o caso de S. João da Madei- 
ra”, afiança. Lembra que "entre o 
prazo de lançar, executar e inau- 
gurar uma obra, como aquelas 
que vamos inaugurar, são preci- 
sos dois anos e meio de traba- 
lho", 

Não obstante, a Juventude 
Socialista apela à "inteligência" 
do povo "que saberá na altura 
própria penalizar aqueles que 
prometeram mudar a maneira 
de fazer política na nossa cidade 
e agora, aparentemente, mo- 
vem-se das inaugurações para 
fazerem campanha política”. 


Descuvra terras de encantamento. 
VISITE-NOS! 
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m) ESTARREJA 


NORTE 


Gabinete de Atendimento ao Munícipe 


reúne serviç 


E Antigo edifício dos 

= Paços do Concelho 
acolhe, no rés-do-chão, 
GAME, que ontem 

foi inaugurado 


Ta Luís Ventura 


antiga Sala das Obras Par- 
Asi no rés-do-chão 
o edifício dos Paços do 
Concelho - uma autêntica "fábri- 
ca de papel”, conforme classifi- 
cou o presidente da Câmara de 
Estarreja, onde centenas de pro- 
cessos se dispersavam por todo o 
* lado - deu lugar a um espaço 
moderno, funcional e agradável. 
O GAME - Gabinete de Atendi- 
mento ao Munícipe de Estarreja 
foi ontem inaugurado e esta ma- 
nhã começa a receber os primei- 
ros munícipes que pretendam 
utilizar os serviços da autarquia. 
"O espaço é vosso, é de todos 
nós", afirmou o presidente do 
Município, José Eduardo Matos, 
na inauguração do GAME, a 
concretização de uma "aposta 
clara na inovação e numa nova 
forma de trabalhar”. Para apre- 
sentar um processo de obras par- 
ticulares, pedir a ligação da água 
ou do saneamento, verificar se há 
concursos de admissão de pes- 
soal abertos, bem como para 
atendimento geral, o munícipe 
tem agora um lugar onde pode 
resolver as suas questões, “evi- 
tando-se percursos labirínticos”. 
A sala é ampla, conta com seis 
postos de atendimento, é capaz 
de dar "uma resposta eficaz ao 
munícipe que é o principal bene- 


[m) AVEIRO 


os num único espaç 


O GAME, ontem inaugurado, abriu esta manhã ao público / DR 


ficiário" desta medida. O muní- 
cipe "é a nossa principal preocu- 
pação e devemos corresponder 
aos seus anseios, de forma sim- 
ples, funcional e, se possível, 
agradável", referiu o autarca. 
Para lá das obras destinadas à 
reconversão da sala, coube à au- 
tarquia adquirir os equipamen- 
tos e o mobiliário necessários, 
aproveitando as potencialidades 
proporcionadas pela implemen- 
tação do Sistema Integrado de 
Gestão Municipal, A criação do 
GAME assenta ainda nas novas 
tecnologias de comunicação e 
cria as condições necessárias pa- 


ra a uma reorganização dos ser- 
viços no sentido da melhoria 
qualitativa do atendimento ao 
público. 

A concretização do GAME in- 
cluiu um "processo longo e com- 
plexo desde a concepção do es- 
paço à sua criação". A reconver- 
são da antiga sala custou 50 mil 
euros aos cofres do município, 
um investimento também direc- 
cionado para os funcionários, 
que estarão ali à disposição do 
público, também eles com uma 
nova atitude no que diz respeito 
ao acolhimento municipal, ten- 
do recebido formação específica 


Elevado número de licenciados no 


O braço jovem da CGTP-IN 
assinalou ontem, em Aveiro, o 
Dia Nacional da Juventude, com 
aplausos para a medida preconi- 
zada pelo novo Governo de cria- 
ção de emprego para 1.000 jo- 
vens licenciados, mas deixou al- 
gumas questões no ar que espera 
venham a ser tidas em conta. À 
ideia passa por atribuir às em- 
presas o valor de 1,5 salário mí- 
nimo nacional por cada jovem, 
o que se traduzirá em "500 euros 
para cada jovem" envolvido no 
programa. A medida, considera- 
da "bem vinda", peca no entanto 
"por escassa", disse Cláudia Pe- 
reira, representante da Interjo- 


mento geral que os jovens licen- 
ciados têm muita dificuldade em 
entrar no mundo do trabalho”. 

A Interjovem aproveitou o 
dia para chamar a atenção para 
o facto de só no distrito de Avei- 
ro serem "mais de Imil os jovens 
licenciados desempregados, 
uma vez que o número de de- 
sempregados licenciados regis- 
tado no IEFP de Aveiro, no final 
de Janeiro de 2005, é de 2.620", 
apontou Cláudia Pereira. 

Mas se a bondade da medida 
é de louvar, há questões que a 
sindicalista levantou e que pas- 
sam por saber "como pretende o 
Governo fiscalizar se esses jo- 
vens vão mesmo desempenhar 


funções adequadas àquelas para 
que são contratados”, a fim de 
provocar o dito choque tecnoló- 
gico, prevenindo que "não sejam 
apenas uns quantos postos de 
trabalho à borla para as empre- 
sas?" 

Ou ainda: "Sendo as empre- 
sas a decidir quanto vão pagar 
para além dos 500 euros supor- 
tados pelos nossos impostos, 
quantos serão os jovens que vão 
receber o justo valor pelas fun- 
ções que vão desempenhar?" 
Questões que ficaram no ar e 
que os jovens necessitam de sa- 
ber, assim como necessitam de 
ter presente, alertando que "a ga- 
rantia dos seus direitos se faz no 
dia-a-dia, no local de trabalho, 


F 


para proceder a um atendimento 
directo e personalizado. 

A realização de uma auditoria 
aos serviços camarários revelou 
anecessidade da constituição do 
gabinete, como solução para a 
reestruturação da organização 
dos serviços municipais, na qual 
a Câmara começou a trabalhar 
em 2002. Na opinião de Vera 
Silva, funcionária do GAME, a 
mudança era irreversível. "A au- 
tarquia só tem a ganhar e, por 
inerência, o munícipe também". 
No que depender da equipa do 
novo gabinete, "cá estamos para 
fazer o nosso melhor". 


exercendo-os, agindo e partici- 
pando nos processos de negocia- 
ção colectiva". 

De acordo com dados do 
Instituto de Emprego e Forma- 
ção Profissional, referentes a Ja- 
neiro de 2005, o distrito de Avei- 
ro ocupa o quinto lugar no "ran- 
king" nacional do número de 
desempregados registados. No 
distrito, esse número é de cerca 
de 31.500 desempregados, sendo 
que destes, cerca de 13.000 são 
jovens com idades inferiores a 
35 anos. De assinalar ainda que, 
mais de metade dos jovens de- 
sempregados no distrito — mais 
de 6.500 -, estão concentrados 
nos concelhos de Santa Maria da 
Feira, Aveiro, Ovar e Espinho. 
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E) VALPAÇOS 


Futuro pavilhão 
multiusos vai 
acolher certames 
do concelho 


| João Campos - 

A próxima edição da Feira 
do Folar de Valpaços já vai de- 
correr no novo pavilhão mul- 
tiusos que está em construção 
naquela cidade. 

O certame tem vindo a rea- 
lizar-se na Escola Secundária, 
um espaço que já é insuficiente 
para acolher os 60 expositores 
que marcam presença. É que 
para além dos expositores de 
folar, fumeiro, azeite e vinhos, 
a feira conta com representa- 
ções das instituições do conce- 
lho que aproveitam a Feira do 
Folar para promover as suas 
actividades. O multiusos está 
a ser construído num terreno 
entre a central de camionagem 
e a zona industrial, em plena 
zona de expansão da cidade. 
Vai custar 2,5 milhões de euros 
e, segundo o presidente da Cà- 
mara de Valpaços, Francisco 
Tavares, servirá para albergar a 
Feira do Folar e outros certa- 
mes ligados à castanha, azeite, 
vinhos e fumeiro. 


O pavilhão, em 
construção, é um 
investimento de 2,5 
milhões de euros 


O pavilhão encontra-se em 
fase de acabamentos, pelo que 
a inauguração deverá aconte- 
cer em Agosto. "No próximo 
ano já teremos um espaço dig- 
no para esta e outras feiras, 
que valorizará o concelho de 
Valpaços”, salienta o edil. 

Na forja estão dois certames 
ligados ao vinho e azeite, ou- 
tros dos produtos de referência 
do município que já e conheci- 
do como Capital do Folar. 
"Com o multiusos construído 
estão criadas as condições para 
encetar parcerias com a Adega 
Cooperativa e com a Coopera- 
tiva de Olivicultores e avançar 
com duas feiras capazes de 
projectar dois produtos de 
qualidade reconhecida", expli- 
cou Francisco Tavares. 

A certificação do folar de 
Valpaços continua a ser uma 
aspiração da Câmara, mas a 
diversidade dos ingredientes 
tem dificultado o processo. "O 
folar leva fumeiro e se este não 
estiver certificado o folar tam- 
bém não pode receber esse se- 
lo de garantia", reconhece o 
autarca, que para contornar a 
situação pede ao Ministério da 
Agricultura uma "atenção es- 
pecial" no sentido de valorizar 
o folar de Valpaços com uma 
garantia de qualidade. 
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SEO tenra ANOS 


ecentemente foram introduzidas al- 
terações ao estacionamento autó- 
ovel no Pólo Universitário do 
Campo Alegre da Universidade do Porto. 

Com efeito, num dos lados da Via Pano- 
râmica agora é proibido estacionar e no 
outro lado da via, onde ainda é permitido 
estacionar, foram colocados parquímetros, 
tendo o mesmo acontecido na Rua das Es- 
trelas. 

Nas ruas circundantes das faculdades de 
Psicologia e Ciências da Educação, Arqui- 
tectura, Ciências e Letras o estacionamento 
está a tornar-se cada vez mais caótico uma. 
vez que em todas essas ruas ou é proibido o 
estacionamento, ou este é sujeito a paga- 
mento, o que feito diariamente ao longo de 
um ano lectivo inteiro se torna um grande 
esforço financeiro. 

Na maior parte dos casos, nem o estacio- 
namento em lugares com parquímetro se 
torna viável para os estudantes, uma vez 
que algumas aulas se estendem para além 
do horário definido como máximo (duas 
horas). 

Com efeito, para os alunos do Pólo do 
Campo Alegre não existe nenhum parque 
de estacionamento, ao contrário do Pólo 
da Asprela e da marioria dos Pólos Univer- 
sitários em que existem diversos parques 
para os estudantes. 

Para os estudantes do Campo Alegre que 
se deslocam para a faculdade de viatura 
própria, esta situação causa bastante trans- 
torno pois não existem alternativas onde 
deixar o carro. 

Grande parte dos estudantes das referidas 
faculdades deslocam-se para o Campo Ale- 
gre em viatura própria não por uma ques- 
tão de elitismo mas sim porque se torna 
menos dispendioso em termos de tempo e 


dimensão pessoal e social de uma pes- 

soa segundo o filósofo E. Mounier 

tem vários traços caracterizadores e 
um deles é a crítica em que à pessoa dispõe 
de uma dimensão crítica com que avalia os 
mais diversos aspectos da vida. 

Portugal concretamente é um país de 
doutores. A referência a determinada pes- 
soa vem sempre precedida do título acadé- 
mico ou pretensamente académico. A so- 
ciedade portuguesa está completamente di- 
reccionada para que todos os estudantes 
consigam ter uma licenciatura, isto é, ser 
doutor. Eu penso que é importante acabar 
de vez com todo o tipo de preconceitos in- 
telectuais e dar valor e principalmente re- 
conhecimento social a profissões como pi- 
cheleiros, canalizadores, jardineiros, cozi- 
nheiros, electricistas, cantoneiros e outras 
nas áreas das tecnologias da informação e 
comunicação, engenharia,saúde e protec- 
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CORREIO DO LEITOR 


Como se não chegassem as propinas... 


“Solicitamos que as alterações de estacionamento na Via 
Panorâmica sejam revistas e que sejam encontradas soluções 
viáveis para os estudantes deixarem os seus veículos” 


dinheiro do que se utilizassem os transpor- 
tes públicos. 

Na realidade, uma grande percentagem 
dos estudantes deste Pólo residem na área 
do Grande Porto e zonas adjacentes e não 
na Cidade do Porto, sendo que a rede de 


ARQUIVO 


serviços de transportes públicos actual se 
encontra totalmente desorganizada e desa- 
justada, não respondendo às necessidades 
da população em geral e dos estudantes 
deste Pólo em concreto. 

A introdução de parquímetros geralmen- 


País de doutores 


ção social. É legitimo e natural que todos os 
pais queiram que os seus filhos consigam 
ter uma licenciatura nas mais diversas áreas 
científicas. Porém se fosse um desígnio na- 
cional e não dependesse deste ou daquele 
ministro, deste ou daquele governo uma re- 
formulação dos cursos, valorizando de 
uma vez por todas as formações mais pro- 
fissionalizantes, os cidadãos entenderem 
que os seus filhos tem de ter sim uma pro- 
fissão seja ela qual for, que sejam felizes e 
que essa actividade seja reconhecida social- 
mente.Veja-se a discrepância e a forma sec- 
tária como se olha para um professor da 


até do 2ºciclo (...).O professor que mais me 
marcou na minha vida de estudante foi o 
meu professor primário que me ajudou a 
edificar a minha personalidade e, honesta- 
mente, os outros, tirando uma ou outra ex- 
cepção, passaram-me completamente ao 
lado. 

Aliás a actual universidade, e a escola em 
geral, é uma instituição fechada e completa- 
mente desfazada com práticas pedagógicas 
desajustadas e desinserida da realidade ac- 
tual 


Lã Contudo ao falar de universidade não 
podia deixar passar a frieza e sumptuosidade 


te tem como objectivo desincentivar o uso 
de viaturas dentro das cidades mas estas 
políticas para surtirem efeito tem que ser 
concertadas com uma eficaz política de 
transportes públicos, o que no Porto ainda 
não aconteceu. 

Além disto, em quase todas as faculdades 
da Universidade do Porto e na generalida- 
de das Universidades privadas desta cidade 
existem parques de estacionamento desti- 
nados 4os estudantes, algo que no Pólo do 
Campo Alegre, com quase 10 000 estudan- 
tes, não existe. 

Deste modo, solicitamos que as alterações 
de estacionamento na Via Panorâmica se- 
jam revistas e que sejam encontradas solu- 
ções viáveis onde os estudantes do Campo 
Alegre, possam deixar os seus veículos, co- 
mo pot exemplo construindo um parque 
de estacionamento subterrâneo que sirva 
os alunas do deste pólo da Universidade do 
Porto. 

Esta insólita situação causada pela coloca- 
ção de parquímetros e proibições de esta- 
cionamente, sem a apresentação de alter- 
nativas de estacionamento para os veículos 
de estudantes e professores, agravou-se esta 
semana pois têm-se repetido as visitas de 
fiscais da câmara que têm multado indis- 
criminadamente, bloqueado e rebocado 
todos os veículos infractores, sem que da 
parte dá Câmara Municipal do Porto haja 
um qualquer tipo de explicação. 


Álvaro Pedro 
« Presidente da Associação de Estudantes da 
Faculdade de Ciências da UP 


Tiago Oliveira 
« Presidente da Associação de Estudantes da 
Faculdade de Arquitectura da UP 


cia desde a forma como se trata um juiz por 
sr.dr juiz até aos aspectos processuais! Valha- 
me santá engrácia tantos títulos. No futuro 
desta sociedade ir a tribunal como testemu- 
nha, coro arguido ou como denunciante 
vai passat a ser banal e temos de tornar todo 
este tipo de procedimentos céleres e normais 
sem pompa e burocracias desnecessárias. 
(...) Vem isto a propósito da reformulação 
da nossá mentalidade e do nosso novo-ri- 
quismo intelectual. Eu sei que levará o seu 
tempo, tias está na hora de deixarmos de ser 
provincianos e acabar de vez com tudo que 
é documentos, circulares e ordens de serviço 
das mais diversas instituições públicas (a 
começar pelo nosso Governo da República) 
com o skl£. SE. eng. , sr. arq, etc. e passar o 
tratamento por senhor e respectivo nome. 
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POLÍTICA 


Rui Sá é o “candidato natural” 


da CDU à Câmara do Porto 


= A apresentação das listas do partido para a 
= autarquia não fecha a porta a coligação com PS 


Coligação Democrática 
Aura (CDU) apresen- 

tou ontem Rui Sá como "o 
candidato natural" do partido à 
presidência da Câmara Municipal 
do Porto mas sublinhou que a 
possibilidade de coligação com o 
Partido Socialista (PS) continua 
em aberto. O anúncio foi feito a 
partir da Cooperativa Árvore, no 
Porto, e contou com a presença 
do líder do partido, Jerónimo de 
Sousa, que disparou críticas ao PS 
e, em especial, ao Bloco de Es- 
querda e ao seu mais que provável 
candidato à autarquia portuense, 
João Teixeira Lopes. A hipótese da 
coligação com o PS não foi, con- 
tudo, descartada pelo líder muito 
embora tenha vindo à tona um 
aviso a Francisco Assis e a José Só- 
crates: “não esperaremos eterna- 
mente por uma tomada de posi- 
ção da direcção nacional do PS” 

Rui Sá, actual vereador da 
CDU na Câmara Municipal do 
Porto, com o pelouro do Am- 
biente e da Reforma Administra- 
tiva, começou um discurso mar- 
cado por farpas aos bloquistas su- 
blinhando que o partido que 
representa "não perdeu a sua ca- 
pacidade reivindicativa" por ter 
integrado o executivo de Rui Rio- 
na autarquia e lembrando que, há 
quatro anos, havia pelouros atri- 
buídos ao CDS-PP pela maioria 
absoluta socialista que geria na al- 
tura a câmara. 

O candidato pertendeu assim 
justificar a tão criticada (pelo PS 
mas principalmente pelo BE) 
participação dos comunistas na 
gestão da câmara da Invicta presi- 
dida pela coligação PSD/CDS-PP, 
num quadro de maioria relativa 
desde 2001. 

“As características fundamen- 
tais da intervenção dos eleitos da 
CDU não se alteraram, apesar das 
grandes responsabilidades assu- 
midas na gestão de áreas funda- 
mentais da actividade municipal”, 
vaticinou. ê 

Para Rui Sá a CDU foi, “ao 
longo destes mais de três anos, a 
principal, e muitas vezes a única, 
força de oposição às políticas que 
considerou negativas na coligação 
PSD/CDS-PP”, ao passo que PS e 
BE, “bloqueados pela sua inactivi- 
dade, falta de protagonismo e au- 
sência de estratégia e de ideias pa- 
ra a cidade” se lançaram “em 
campanhas sucessivas de ataques 
à CDU, elegendo-a como princi- 
pal alvo a abater, insultando per- 
manentemente os seus eleitos 
com mentiras, juízos de valor 
pessoais, boatos mal intenciona- 
dos, meias verdades e cenários ri- 


- Teixeira Lopes esteve na mira do líder comunista, 
= Jerónimo de Sousa, e do cabeça-de-lista 


Pad 


RE 


Jerónimo Sousa esteve ontem no Porto na apresentação de Rui Sá como candidato da CDU à Câmara /HUMBERTO ALMENDRA 


dículos”. “Se estes ataques”, acres- 
centou, de uma parte do PS/Por- 
to, não surpreendem face ao his- 
tórico dessa estrutura, aqueles 
que têm origem no BE são com- 
pleta evidência de que um parti- 
do que se diz novo e com lingua- 
gem nova, afinal não abdica das 
ultrapassadas formas de fazer po- 
lítica que publicamente tanto 
contesta. 

O candidato aproveitou para 
desafiar os seus críticos a apresen- 
tarem “um único exemplo de po- 
líticas de Direita que tenham me- 
recido o voto favorável da CDU 
ou que não tenham merecido a 
firme oposição dos seus eleitos”. 

“A CDU tinha um vereador 
em 13, e muitas foram as vezes 
em que votou sozinho contra as 
restantes forças partidárias, que 
votou contra enquanto o PS op- 
tou por se abster ou enquanto fa- 


zia com que alguns dos seus ve- 
readores abandonasse as reuniões 
de câmara viabilizando, assim, as 
políticas da coligação PSD/PP”, 
atirou ainda. 

Também Jerónimo de Sousa 
não poupou reparos ao PS e ao 
BE e contra-atacou o apontar de 
dedo desses partidos a Rui Sá 
(por alegado colaboracionalismo 
com a Direita), elegendo o depu- 
tado bloquista João Teixeira Lo- 
pes como principal alvo das suas 
criticas: “Num momento em que 
o PS eagora também o Bloco que 
propositadamente deturpam, por 
puro cálculo eleitoralista e mes- 
quinhez partidária, a forma de es- 
tar que sempre norteou os eleitos 
da CDU no poder local, sempre 
contrária com qualquer com 
qualquer prática de submissão às 
forças maioritárias, daqui quere- 
mos reafirmar que não abdicare- 


mos de contribuir com a nossa 
presença para a solução dos pro- 
blemas da população”. “Por isso”, 
continuou, “não são inocentes as 
afirmações de Teixeira Lopes. São 
uma cedência às pretensões de 
hegemonia das duas forças políti- 
cas que maioritariamente domi- 
nam as autarquias e revelam a hi- 
pocrisia dos seus tão propalados 
propósitos de promover um po- 
der local participado. 

Quanto à possibilidade de 
aliança com o PS, o secretário-ge- 
ral do Partido Comunista insistiu 
para que Sócrates se defina em re- 
lação à matéria avisando que “é 
um erro o PS pensar que estare- 
mos sempre à espera” “É preciso 
lembrar que já vimos este filme 
há quatro anos. Não colocaremos 
o PS entre a espada e a parede 
mas a paciência tem limites”, 
acrescentou. 


PCP contra revisão da lei eleitoral 


O secretário-geral do Partido Comunista Português 
disse otem que as pas propostas da Direita e do PS 
são "cada vez mais coincidentes". 

Em causa, a recente proposta apresentada pelo PSD 
para a revisão imediata da lei eleitoral para as au- 
tárquicas. Segundo o líder comunista, "o conteúdo 
de tal proposta vai ao encontro das propostas 
apresentadas na passada legislatura do PS e confir- 
madas agora no Programa de Governo" São não só 
motivo de séria preocupação, como revelam as 
concepções hegemónicas e de poder absoluto dos 
seus projectos políticos e de intervenção autárqui- 


ca que só podem merecer a nossa recusa e oposi- 
ção”, referiu. Jerónimo de Sousa apontou ainda 


que a “exigência da Direita de promover alterações 


da lei eleitoral para as autárquicas a tempo de se 
aplicarem já nas próximas eleições só pode merecer 
o nosso mais vivo protesto" pois visa “o velhissimo 
objectivo de eliminação da pluralidade das forças 
políticas representadas nos órgão executivos muni- 
cipais por parte da Direita”. Por outro lado, “as pro- 
postas de executivos homogéneos' do PS agrava a 
intenção de deitar fora a experiência de favorecer 
a cooperação de forças políticas diversas”, disse. 


EETRÊS PERGUNTAS A 


Rui Sá 
CANDIDATO DA CDU 


“Teixeira Lopes é 
uma voz isolada no 
Bloco de Esquerda” 


A apresentação da sua 
candidatura compromete 
um entendimento com o 
Partido Socialista com vis- 
ta a uma coligação de Es- 
querda para a Câmara do 
Porto? 
Não O caminho faz-se ca- 
minhando. 
O PS ainda não resolveu as 
suas questões internas [de- 
finição do nome que vai en- 
cabeçar a lista pelo Porto e 
o aval de José Sócrates a 
, alinaças] e tem que fazê-lo 
para que esse entendimento 
seja possivel. Não podia- 
mos, contudo, alterar os 
nossos "timings” em função 
dos “timings" do PS. Além 
disso, o PS, se quer uma co- 
ligação, tem que alterar a 
forma de actuação na Cã- 
mara Municipal do Porto. 
A prática do PS na Câmara 
do Porto revela uma politi- 
ca de não esquerda. 


Como avalia as criticas 
que João Teixeira Lopes 
lhe aponta ao afirmar que 
a sua candidatura confi- 
gura uma “encenação gro- 
tesca"? 

Estou convencido de que 
Teixeira Lopes é uma voz 
cada vez mais isolada no 
Bloco de Esquerda. Teixeira 
Lopes revela uma posição 
sectária e fechada que é 
comprometedora em rela- 
ção à unidade da esquerda. 
À assunção de responsabili- 
dades por parte dos eleitos 
da CDU na cidade permitiu 
pôr em evidência uma outra 
maneira de exercer o poder 
+ que marca, de uma forma 
distintiva, o projecto autár- 
quico e político do PCP. 


Quais são as principais 
propostas para a autarquia 
da sua candidatura ? 

Esta candidatura é animada 
por quatro objectivos fun- 
damentais. Em primeiro lu- 
gar, a cidade do Porto ne- 
cessita de assumir protago- 
nismo político que não tem 
tido nos últimos anos. Em 
segundo lugar, é funda- 
mental pôr fim ao clima de 
crispação que, por acção da 
coligação PSD/CDS-PP, se 
intalou na cidade relativa- 
mente às diversas institui- 
ções representativas da so- 
ciedade civil. Em terceiro 
lugar, a afirmação de uma 
cidade também se mede pe- 
la qualidade de vida dos 
seus cidadãos. Por último, a 
concretização destas políti- 
cas requer disponibilidades 
financeiras. 
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Não há mais dúvidas: Assis é mesmo o candidato do PS à Câmara do Porto /LUÍS COSTA CARVALHO 


Sócrates anuncia hoje Assis 
para o Porto e Cardoso ' 
antecipa apoio da Concelhia 


Reunião do secretariado do PS/Porto decorria à hora do fecho da edição. 
Em face das explicações, alguns membros equacionavam demissão 


] “ Paula Esteves com Lusa 


rancisco Assis será hoje 
Fesniimsão por José Só- 

crates como candidato do 
PS ao Porto, tal como o CO- 
MÉRCIO adiantou na sua edi- 
ção de ontem (o Secretariado 
Nacional deverá aprovar hoje 
os nomes de Assis, para o Por- 
to, e Manuel Maria Carrilho, 
para Lisboa). 

Nuno Cardoso teve ontem 
à tarde a esperada reunião com 
o secretário-geral socialista, 
finda a qual enviou à Lusa um 
comunicado em que manifes- 
tava o apoio da Concelhia do 
Porto ao candidato escolhido 
por José Sócrates, sem todavia 
nunca mencionar o nome de 
Francisco Assis. 

No comunicado é referido 
que, depois de várias reuniões, 
“foram analisados os nomes 
capazes de protagonizar uma 
candidatura vencedora ao mu- 


nicípio do Porto, tendo José 
Sócrates e Nuno Cardoso che- 
gado a acordo quanto ao can- 
didato que encabeçará a lista 
socialista à câmara portuense”, 


Secretariado equacionou 
demissão 

Em seguida, Nuno Cardoso 
convocou uma reunião do Se- 
cretariado da Concelhia do PS, 
que decorria à hora do fecho 
da edição, ou seja que reuniu 
depois da emissão do comuni- 
cado. 

O líder concelhio do PS 
tentou enviar sinais apazigua- 
dores ao seu núcleo duro, mas 
membros contactados pelo 
COMÉRCIO ao início da noi- 
te, não só desconheciam o co- 
municado, como admitiam, 
face às explicações que iriam 
ser dadas por Nuno Cardoso, 
“retirar as ilações da escolha e 
demitirem-se por uma ques- 
tão de coerência”, já que, ma- 


nifestamente, defendiam o 
“candidato” Nuno Cardoso. 
Não dando o facto como 
dado absolutamente adquiri- 
do, a mesma fonte salientou: 
“Pode haver substituição do 
secretariado sem haver confli- 
to”, no sentido de vincar ape- 
nas uma postura de coerência. 
A avaliar pelo aparente des- 
conhecimento do comunicado 
de Nuno Cardoso, o secretaria- 
do teria razões para se sentir 
desautorizado. Confrontado 
ontem com estas movimenta- 
ções, Manuel Pizarro, próximo 
de Assis e também membro da 
Concelhia do PS/Porto, desva- 
lorizou o impacto destas posi- 
ções: “Se o sintoma da agitação 
e instabilidade for a ameaça de 
demissão de dois ou três ele- 
mentos do secretariado não 
vejo nisso uma marca ou um 
problema inultrapassável, face 
à unidade em torno da candi- 
datura de Francisco Assis”. 


“ Bexiga: "Só falta candidatar o Zé dos anzóis” 


“Hipótese abstrusa”. Foi assim 


PS/Gondomar, Ricardo Bexiga, classificou 
ontem a hipótese de Manuel Pizarro ser o 
candidato do PS para o concelho. Ontem, o 
jornal Público deixava antever o cenário de a 
escolha do partido recair no deputado Ma- 
nuel Pizarro. Confrontado com a notícia, Be- 


xiga mandou de imediato um 


Assis, solicitando a marcação de uma reu- 
nião urgente, que deverá ocorrer até ao final 


da semana. 


Telefonicamente, Assis terá reiterado o total 
desconhecimento face à hipótese Pizarro e 
Ricardo Bexiga sublinhou ao COMÉRCIO que 


"só aceita discutir nomes que 


conjunto de condições políticas para ganhar 
Gondomar. Não estamos a discutir nomes de 


que o líder do 


fax a Francisco 


treinadores”, vincou, ironizando: "Qualquer 
dia teremos a informação de que o Zé dos 
anzóis é candidato a candidato a Gondomar”. 
O líder socialista gondomarense não esconde 
a irritação e, sobretudo, não admite que se 
ponha em causa o trabalho de dois anos fei- 
to pelo partido no concelho. 

Militantes e dirigentes intermédios do 
PS/Gondomar, face às bolandas de Nuno 
Cardoso, admitiam ontem que o concelho 


seria uma boa hipótese para o ex-autarca do 


assumam um 


Porto. Bexiga usa a mesma expressão: "Hipô- 
tese abstrusa”. 

Ontem e em relação a outra candidatura na 

AMP, Assis terá conversado com Manuela de 
Melo, aferindo a disponibilidade da deputa- 

da para concorrer a Valongo. 
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Eleições na JS/Ermesinde 
provocam polémica 
entre candidatos 


Juliana Cardoso da Silva e Pedro Videira trocam 
acusações em véspera do acto eleitoral 


As eleições para o Secretariado 
da Juventude Socialista de Erme- 
sinde (JS/Ermesinde), que se rea- 
lizam amanhã, estão envoltas em 
polémica. Uma das candidatas a 
secretária-coordenadora, Juliana 
Cardoso da Silva, estranha que te- 
nham aparecido na lista de inscri- 
tos da secção militantes residentes 
noutros concelhos e desconfia de 
que foram inscritos pelo outro 
candidato, Pedro Videira, unica- 
mente com intuitos eleitorais. 

“O aparecimento desses no- 
mes só pode ter a ver com o gru- 
po do Pedro Videira”, disse Juliana 
Cardoso da Silva ao COMÉRCIO. 
A candidata detectou 19 militan- 
tes que não pertencem ao conce- 
lho nas listagens. “Ainda não par- 
ticiparam em qualquer actividade 
nem vieram à sede, Não sei se se 
inscreveram para participar ou 
apenas para votar”, protesta a jo- 
vem socialista. 

Juliana Cardoso da Silva acha 
estranho que o núcleo conte com 
mais de 90 inscritos, pois, ainda 
recentemente, os militantes não 
passavam dos 20. A candidata 


José CarlosGomes 


tem gerido a JS/Ermesinde, estru- 
tura que estava desactivada até 
que assumiu o comando, embora 
de forma informal, há cerca de 
um ano, pois de então até agora 
não houve eleições. 


Videira refuta acusações 

O outro candidato a secretá- 
rio-coordenador, Pedro Videira, 
disse ao COMÉRCIO que as acu- 
sações de que é alvo não têm ra- 
são de ser. Admitindo ter na sua 
lista de apoiantes jovens não resi- 
dentes em Ermesinde, Pedro Vi- 
deira assegura que são pessoas 
disponíveis para o trabalho local e 
com alguma ligação àquela cida- 
de. 

“Estão comigo algumas pes- 
spas que não são de Ermesinde, 
mas que são meus amigos ou 
amigos de outros membros da 
minha lista e são pessoas disponí- 
veis para trabalhar aqui. Há uma 
rapariga que é de Lousada, mas 
estuda em Ermesinde”, afiança 
Pedro Videira. 

O candidato sublinha, aliás, 
que nas iniciativas concelhias da 
j5 aparece sempre acompanhado 
pelas pessoas que inscreveu. 


Deputada defende igualdade 
do género na 112º sessão 
do Parlamento Mundial 


= Deputada socialista Rosa Albernaz é a porta-voz 
da delegação portuguesa na reunião de Manila 


Fr Magda Guedes 


A 112º sessão parlamen- 
tar da União Inter Parlamen- 
tar (Parlamento Mundial) co- 
meçou ontem em Manila, Fi- 
lipinas. A porta-voz da dele- 
gação parlamentar portuguesa 
é a deputada socialista, Rosa 
Maria Albernaz, que diz ir de- 
fender a igualdade entre os gé- 
neros. 

A ordem de trabalhos desta 
sessão do Parlamento Mundial 
passa pela debate'geral consa- 
grado ao tema “O impacto das 
políticas nacionais e interna- 
cionais na situação das mulhe- 
res”. 

A deputada espinhense es- 
tará presente na primeira e se- 
gunda comissões, intervin- 
do na primeira. A intervenção 
de Rosa Maria Albernaz, a que 
o COMÉRCIO teve acesso, 
denominada “As políticas na- 
cionais e internacionais na 
Igualdade de oportunidades” 
tem início com a contextuali- 
zação do tema, afirmando que, 
apenas no final do século XX, 
é que se desenvolveram os con- 
ceitos de género e de igualda- 


de do género. E só recentemen- 
te ganhou alcance político o 
reconhecimento da importân- 
cia da paridade na constru- 
ção de uma nova cidadania e 
de uma democracia sustenta- 
da. 

Salientando a importân- 
cia da igualdade do género, 
à porta-voz portuguesa anun- 
clará os três compromissos 
assumidos pelo governo de Jo- 
sé Sócrates sobre esta temáti- 
ca: “Obrigatoriedade da avalia- 
ção do impacto do género 
em todas as iniciativas legislati- 
vas de responsabilidade gover- 
namental e promoção de uma 
educação para todos e para to- 
das, combatendo os efeitos do 
género nos percursos escolares 
e na escolha de carreira; reforço 
da participação política das 
mulheres em todas as esferas 
de acção, cumprindo o artigo 
109 da República Portuguesa 
+ estendendo o seu atendimen- 
to à economia e à forma- 
ção; promoção de igual valo, 
rização de maternidade e pa... 
ternidade na família, no me, 
cado de trabalho e facç af, 
tado”. a se 
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Filipe Menezes confia nos militantes 
contra os grupos de conspiradores 


Acreditando na vitória 

no congresso, ataca 
“uma pequena pseudo 
aristocracia partidária” 
e reforça apelo aos 
militantes de base 


| Paulo Ferraz 


uís Filipe Menezes mos- 
Ls ontem convicto de 
Ique será presidente do PSD 
após o congresso que se ii as 
de Abril, em Pombal. Mas, mais 
que isso, lançou um feroz ataque 
àqueles que “se divertem a dizi- 
mar pelas costas os seus próprios 
dirigentes em pleno campo de 
batalha”, ou seja, um pequeno 
grupo que ainda antes de se saber 
que ia haver eleições já reunia se- 
cretamente para preparar a su- 
cessão da actual liderança. 
Menezes entende mesmo que 
a opção a tomar em Pombal 
“transcende largamente a impor- 
tante, mas circunstancial, ques- 
tão de saber quem é o próximo 
líder do PSD”. “Ficar-se-á a saber 
se quem decide o futuro colectivo 
dos social-democratas são os mi- 
lhares de militantes que lutam e 
acreditam até ao fim em todos os 
combates ou uma pequena pseu- 
do aristocracia partidária que, 
instalada no púlpito de notorie- 
dade que o partido lhe concedeu, 
se diverte a dizimar pelas costas 
os seus próprios dirigentes em 
pleno campo de batalha, que co- 
mo se soube agora acontecia des- 
de Outubro de 2004”, afirmou. 
Instado a especificar a quem 
se referia, Menezes recusou 
apontar nomes, argumentando 
que não o fazia por haver “refe- 
rências públicas a isso nos últi- 


Menezes atirou-se à “pequena aristocracia” do PSD que tenta condicionar o congresso de Pombal /FERNANDO FONTES 


mos dias”. Nem mesmo quando 
uma jornalista lhe perguntou se 
se tratava de António Borges, de 
quem se diz poder vir a liderar 
uma terceira e alternativa moção 
no congresso de Abril. 

Menezes acabou, no entanto, 
por deitar todas as cartas na me- 
sa.“Pertenço àqueles que, mesmo 
quando discordam, estão na pri- 
meira linha. Ainda agora, em cir- 
cunstâncias dificeis, aceitei ser ca- 
beça-de-lista por Braga. Mas ficá- 
mos a saber há dias que desde 
Outubro houve reuniões secretas 
no sentido de preparar a sucessão 
à actual liderança, quando ainda 
nem se sabia que ja haver elei- 
ções, levadas a cabo por peque- 
nos grupos que se entretinham a 


conspirar contra aquilo que os 
militantes de base queriam, que 
era a manutenção do Governo do 
PSD”. 

Questionado sobre se entende 
que há espaço para o surgimento 
de uma terceira via, a poucos dias 
do congresso, respondeu de for- 
ma lapidar, acabando com todas 
as dúvidas: “Em democracia há 
sempre espaço para todas as vias, 
desde que não sejam artificiais. 
Não penso que uma terceira via 
fosse indesejável. Penso que seria 
clarificador”. 

De resto, Luís Filipe Menezes 
considera que no congresso de fi- 
cará a saber também “se quem 
continua a eleger os dirigentes 
nacionais mais relevantes são os 


Virgílio Costa apoia autarca de Gaia 


O presidente da Distrital de 
Braga do PSD anunciou ontem, 
em conferência de imprensa, que, 
a título pessoal, “apoia sem reser- 
vas” Luís Filipe Menezes, garan- 
tindo que “quando for a altura e 
se necessário saberei retirar con- 
sequências”, Virgílio Costa dei- 
xou, desde logo, bem claro que a 
Distrital já tinha decidido ante- 
riormente que, “enquanto órgão, 
e qualquer dos seis membros, en- 
quanto tal, evitariam actividades 
susceptíveis de condicionar ou 
influenciar a livre opinião e deba- 
te face às candidaturas anuncia- 
das”, 

Instado a clarificar a hipotética 
“retirada de consequências” se 
Menezes não for o próximo líder 
do partido, o líder do PSD/Braga 
garantiu: “apresentarei a demis- 


José P.Soares 


Caso Menezes não 

ganhe o congresso de 
Pombal, o líder da 
Distrital de Braga admite 
demitir-se do cargo 


são de presidente da Comissão 
Política Distrital”, Mais tarde, po- 
rém, acabou por atenuar a sua de- 
claração, face a uma possível vitó- 
ria de Marques Mendes. Virgílio 
Costa admitiu que à situação teria 
de ser ponderada e que a legitimi- 
dade do seu cargo e da sua acção à 
frente da Distrital poderia ter que 
ser revista. Para tanto, um dos ce- 
nários passaria por novas elei- 
ções. Mas também dentro deste 
cenário até ficou a pairar no ar a 
ideia de uma recandidatura - que, 


no entanto, e segundo fontes con- 
tactadas pelo COMÉRCIO, está 
praticamente posta de lado. 
Virgílio Costa considera que “o 
partido precisa de reflectir com 
tranquilidade e respeito todas as 
alternativas que se disponibili- 
zem”. No entanto, diz, chegou o 
momento de “esclarecer posi- 
ções”. “Alguns fazem-no com ple- 
na legitimidade” e outros “por- 
ventura com o intuito de bran- 
quear comportamentos inacei- 
táveis ou assumir relevância que, 
de facto, nunca tiveram”, subli- 
nha, acrescentando: “Existe uma 
propensão, quase obsessiva, de se- 
rem aqueles que nada têm a ver 


- com o PSD a opinar sobre o que é 


melhor ou mais adequado a cada 
uma das questões que ao partido 
estão colocadas, desde a estratégia 
aos líderes”. 

Virgílio Costa defende a elei- 


cidadãos universalmente consul- 
tados ou meia dúzia de analistas 
do regime”, ou ainda “se prevale- 
cerá a análise dos méritos relati- 
vos de cada um ou o poder de 
persuasão do seguidismo carrei- 
rista de meia dúzia”. 

Em todo o caso, o candidato 
acredita “na liberdade interior da 
maioria dos delegados, no seu 
amor ao PSD e a Portugal, na sua 
genuina vontade de revolta con- 
tra este estado de coisas, do seu 
desejo férreo de afirmar bem alto 
que no PSD mandam as suas ba- 
ses”, 

É também por isso que garan- 
te que não vai apresentar as suas 
listas antes do congresso e que 
não anunciará apoiantes. 


“Falo directamente para os 
militantes de base do meu parti- 
do, para aqueles que pensam pela 
sua cabeça. Foi essa a lógica de 
um mês de campanha e não vou 
mudá-la agora falando no apoio 
de qualquer personalidade, por 
mais relevante que seja”, afirmou, 
assegurando que durante este pe- 
ríodo não pressionou ninguém, 
não convidou ninguém e não 
prometeu nada a ninguém. 

Filipe Menezes referiu ainda 
que, apesar de ter conhecimento 
que as manifestações de simpatia 
da maioria dos delegados o favo- 
rece, indicando, a título de exem- 
plo, que nos cinco maiores distri- 
tos, três indiciam uma maioria 
confortável à sua candidatura, 
continua “a apelar ao livre exerci- 
cio de reflexão e decisão por par- 
te de todos os que têm direito a 
voto em Pombal”. 

“Eu acredito que no próximo 
dia 10, em Pombal, iniciaremos o 
contra ciclo que voltará a restituir 
a soberania ao nosso juizo livre, 
individualizado e assumido”, 
considerou. “Até lá” - prosseguiu 
- “continuarei a suportar com 
respeito democrático aquilo a 
que, desde há anos, nós, os social- 
democratas, nos habituámos a 
enfrentar: a instrumentalização 
habilidosa de estudos e sonda- 
gens, a arrogância intelectual de 
muitos comentadores, a análise 
desonesta e pré-concebida de 
quem julga poder manipular 
eternamente tudo e todos, o des- 
prezo com que tantos, dentro e 
fora do PSD, têm ignorado que 
os membros do congresso do 
PSD são cidadãos de corpo intei- 
ro”. 

A concluir, mostrou-se segu- 
ro de que em Pombal ressurgirá 
o velho PPD de Sá Carneiro, 
“corajoso, frontal, lutador e re- 


Virgílio Costa apoia, pessoalmente, Filipe Menezes /PAULO JORGE MAGALHÃES 


ção dos órgãos dirigentes do par- 
tido pelo voto directo e secreto 
dos militantes, considerando ain- 
da “incontornável e urgente uma 
profunda revisão dos estatutos” e 
uma “actualização do programa 
do partido”. Quanto às autárqui- 
cas, “devem envolver-se os seus 


melhores quadros e dos resulta- 
dos todos, incluindo o presidente 
do partido, deverão retirar conse- 
quências”. Neste contexto, Virgílio 
Costa considera que todos os pro- 
cessos eleitorais autárquicos de- 
vem ficar suspensos até que seja 
eleito o novo líder do PSD. 


O Comércio do Porto 
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O mais velho membro do poder 
local no activo comemora 93 anos 


Henrique Teixeira, 

membro da 
Assembleia de Freguesia 
do Bonfim, garante que 
a dedicação ao PS é o 
segredo da longevidade 


— 


quele que é, provavelmen- 
As; o mais velho membro 
lo poder local no activo 
completa hoje 93 anos. Orgulho- 
so de uma militância de três dé- 
cadas no Partido Socialista, ga- 
rante que só não continuará na 
política activa porque “a idade 
não o permite”. No entanto, não 
se exime de sublinhar que vive 
para o partido e que a “fé” no 
bom desempenho de José Sócra- 
tes na liderança do país configu- 
ra motivo para muitos mais anos 
de vida. 

Militante do PS desde a sua 
fundação, foram muitos os mo- 
mentos cruciais que presenciou: 
nasceu dois anos após a imple- 
mentação da República, assistiu 
ao 28 de Maio de 1926 - data do 
arranque do regime fascista em 
Portugal - e viveu intensamente a 
revolução dos cravos, em 1974. 

Henrique Teixeira veio ao 
mundo em 1912 e foi funcioná- 
rio dos CTT durante 42 anos. No 
25 de Abril, garante, “estava por 
dentro de tudo”. Apesar de ter si- 
do submetido a interrogatórios, 
nunca foi preso mas procurou fa- 
zer tudo o que estava ao seu al- 
cance para contribuir para o der- 


“André Baptista 


“Com o PS viverei. Se o PS acabar, morrerei”, diz Henrique Teixeira /LUÍS COSTA CARVALHO 


rube do regime: “A PIDE tinha 
um escritório dentro dos Cor- 
reios onde censurava tudo. A cor- 
respondência não era distribuída 
sem passar por lá. Ocasiões hou- 
ve em que me recusei a entregar 
cartas para serem censuradas. Até 
que, de 24 para 25, avisaram-me 
que algo ia ocorrer”. 

O veteraníssimo autarca é o 
militante número 1280 do PS, a 
nível nacional, e o número um 
da secção do Bonfim (da qual o 
filho é o actual coordenador) e 
envaidece-se de ter em seu poder 
a acta assinada na Alemanha pe- 
los 18 fundadores da Acção So- 
cialista Portuguesa (nome do 


partido na clandestinidade), ofe- 
recida pelas altas chefias socialis- 
tas. “Se não fosse o partido já não 
viveria. Vivo para o partido e te- 
nho vontade que o partido suba 
sempre. Essa vontade faz-me vi- 
ver” confessou ao COMÉRCIO. 
Dada a emoção com que lida 
com os desenvolvimentos polí- 
ticos, a subida ao poder de Só- 
crates configura motivo de ale- 
gria: “Com o PS viverei. Se o PS 
acabar, morrerei. Tenho fé ab- 
soluta em todo o trabalho polí- 
tico de Sócrates. Por isso digo: 
viverei para muito mais”. E 
acrescentou:“Esta maioria ab- 
soluta não foi pedida por Só- 


crates. Nós é que pedimos ao 
povo que a sua vitória fosse ab- 
soluta”. 

Admirador e amigo de Orlan- 
do Gaspar e Nuno Cardoso, la- 
menta que este último não seja o 


- candidato socialista à Câmara do 


Porto, mas, no que concerne às 
eleições autárquicas de Outubro, 
garante que apoiará Francisco 
Assis e está confiante na recupe- 
ração da Junta do Bonfim - per- 
dida para o PSD em 2001. Os 
muitos anos que tem não permi- 
tirão que continue a ser autarca 
mas assegura:“Nunca me desli- 
garei porque sou bonfinense e 
morro pelo PS”. 


Telmo Correia vai avançar com uma 
candidatura à liderança do CDS/PP 


Dirigente democrata-cristão anuncia candidatura 
na semana anterior ao congresso de Abril 


Telmo Correia vai apresentar 
a sua candidatura à liderança do 
CDS/PP na semana anterior à 
realização do congresso do par- 
tido, marcado para os dias 23 e 
24 de Abril, em Lisboa. “Está tu- 
do bem encaminhado”, afirmou 
ao COMÉRCIO uma fonte do 
partido. Até agora, só Miguel 
Matos Chaves apresentou, ofi- 
cialmente, uma candidatura à 

- sucessão de Paulo Portas. 

O ex-ministro do Turismo 
do governo de Santana Lopes 
tem vindo a reunir apoios junto 
das bases e quadros do partido. 
Os encontros com Telmo Cor- 
reia sucedem-se, inclusivamente 
com o líder demissionário, Pau- 
lo Portas. “Gostava que fosse 
ele”, adiantou ontem ao CO- 


MÉRCIO o líder da bancada 
parlamentar do CDS/PP, Nuno 
Melo, sem, no entanto, adiantar 
mais pormenores. 

O também líder da Distrital 


de Braga, e que subscreve uma || 


moção a apresentar ao próximo | 


congresso, conjuntamente com 
outras distritais (nomeadamen- 
te, Porto e Aveiro), diz estar 
mais preocupado com “o debate 
de ideias”, Para hoje está previs- 
ta uma reunião dos subscritores 
da moção, que será apresentada, 
oficialmente, na próxima sexta- 
feira, em Lisboa. 

Nuno Melo recusa, por outro 
lado, falar em “fusões” com ou- 
tras moções, nomeadamente 
com a da Distrital de Lisboa. Há 
no partido quem veja com agra- 
do a possibilidade de junção das 
duas, falando mesmo num 


Telmo Correia vai mesmo avançar para a sucessão de Paulo Portas /LUSA 


“processo complicado” caso tal 
não venha a acontecer até ao 
congresso do partido. 

Para o líder da Distrital de 
Braga, “é prematuro falar no as- 


sunto”. Só mesmo a candidatura 
de Telmo Correia poderá fazer 
recuar a apresentação em con- 
gresso da moção das 15 distri- 
tais e a da de Lisboa. 


POLÍTICA EB 


23 


Basílio Horta 
confirmado 


embaixador 
na OCDE 


O embaixador de Portugal 
junto da OCDE, Basílio Hor- 
ta, colocou o lugar à disposi- 
ção do novo Governo, mas foi 
confirmado no cargo pelo mi- 
nistro dos Negócios Estran- 
geiros, Diogo Freitas do Ama- 
ral, 


“O ministro de Estado e 
dos Negócios Estrangeiros, 
com a anuência do senhor 
primeiro-ministro, confir- 
mou o dr. Basílio Horta no 
posto que actualmente ocu- 
pa”, lê-se num comunicado 
ontem divulgado pelo Minis- 
tério dos Negócios Estrangei- 
ros (MNE). 

A nota indica que Basílio 
Horta, nomeado para a OC- 
DE em Outubro de 2002 pelo 
anterior Governo PSD/CDS, 
colocou o seu lugar à disposi- 
ção “imediatamente após a 
posse do novo executivo” de 
José Sócrates. A missão de Ba- 
sílio Horta como embaixador 
de Portugal junto da OCDE 
termina em Outubro próxi- 
mo, altura em que completa 
três anos no cargo. 

Basílio Horta é um dos 
“históricos” dos CDS/PP, par- 
tido fundado por Diogo Frei- 
tas do Amaral. Ambos foram 
candidatos apoiados pelos 
partidos da direita às eleições 
presidenciais (Freitas em 1986 
e Basílio Horta em 1991) con- 
tra o socialista Mário Soares 
que os derrotou. 


César e Sócrates 
discutem dívidas 
do Estado 

aos Açores 


O presidente do Governo 
açoriano analisa hoje, em Lis- 
boa, com o primeiro-minis- 
tro, José Sócrates, o pagamen- 
to pelo Governo da República 
de cerca de 170 milhões de 
euros em dívida com a região. 

Em declarações aos jorna- 
listas, Carlos César especifi- 
cou que o montante em dívi- 
da corresponde a receitas fis- 
cais cobradas nas ilhas e a 
acertos nas transferências do 
Orçamento de Estado, alegan- 
do que o Governo Regional 
considera “incorrecta” a apli- 
cação da Lei de Finanças das 
Regiões Autónomas. 

Além disso, o Estado deve 
aos Açores verbas referentes à 
convergência do tarifário 
eléctrico entre o arquipélago e 
o resto do país, à área da Se- 
gurança Social e outros paga- 
mentos em atraso a vários ní- 
veis, assegurou Carlos César. 

“Pelas contas” do Executi- 
vo Regional, o montante que 
o Governo da República deve 
aos Açores “é o correspon- 
dente, sensivelmente, a um 
Plano de Investimentos anual 
da região”, sublinhou. E 
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Protesto de ambientalistas em fábrica 
de Vale de Cambra acaba à pancadaria 


Activistas protestaram contra importação de madeira de origem 
ilegal. Adminsitrador recebeu os protestos a soco e a pontapé 


Francisco Manuel 


s activistas da Quercus e 
do Greenpeace escolhe- 
ram ontem a Vicaima, 


empresa do Grupo Madeiporto, 
para mais uma acção de protesto 
contra a importação de madeira 
de origem ilegal. Os administra- 
dores da empresa de Vale de Cam- 
bra reagiram mal, chegaram a 
agredir um jornalist 
ta; e ameaçaram as duas organiza- 
ções com um pedido de indemni- 
zação por alegados prejuízos. 

Cerca das 7 horas, nove acti- 
vistas — sete espanhóis, um ho- 
landês e um alemão - da Green- 
peace acorrentados bloquearam 
o portão de acesso à empresa, em 
Vale de Cambra, para chamarem 
à atenção para o abate ilegal de 
árvores no Brasil. 

Segundo Luís Galrão, vice- 
presidente da Quercus, a escolha 
da empresa, uma das maiores fa- 
bricantes de portas da Europa, 
deve-se ao facto de ser um dos 
maiores importadores de madei- 
ra nacional, Os activistas foram 
recebidos pelo chefe de produ- 
ção a quem se comprometeram 
levantar o bloqueio mediante 
um compromisso assinado pela 
empresa em que esta se compro- 
meteria que apenas iria comprar 
madeira certificada. No entanto, 
o director de produção admitiu 
não ter poderes para assumir es- 
se compromisso, segundo Luís 
Galrão, e os activistas continua- 
ram a bloquear a entrada da em- 
presa. 


Incidentes à porta 
da empresa 
Minutos depois dava-se início 
a uma série de incidentes prota- 
gonizados pelos administradores 
da empresa. Pouco depois che- 
gou um dos administradores da 
empresa, num Mercedes preto, 
parando a escassos centímetros 
de um dos activistas, que estava 
acorrentado no chão. Intempes- 
tivamente, o responsável saiu do 
carro e começou a agredir a pon- 
tapé o cameraman da SIC. Sur- 
giu depois outro dos administra- 
dores. 
Na presença da GNR, agrediu 
à bofetada Luís Galrão que na al- 
tura se encontrava ao telemóvel, 
tendo-lhe mesmo partido os 
óculos. Apesar da GNR estar no 
local, e das agressões terem ocor- 
rido a escassos centímetros dos 
militares, na altura nenhum dos 
agressores foi identificado, vindo 
a sê-lo posteriormente após as 
imagens terem sido mostradas 
ao comandante do Destacamen- 


Ambientalistas da Quercus e da Greenpeace foram detidos pela GNR /LuMe FÉLIX 


Agressões vão parar a Tribunal e a empresa exige 
também uma indermização ao ambientalistas 


to Territorial de Oliveira de Aze- 
méis, tenente Vasco Dias, Segun- 
do este oficial os militares justifi- 
caram que não identificaram os 
agressores, nem intervieram na 
situação, no segundo caso previ- 
sível, “porque não viram”. 

Só cerca das 11 horas é que foi 
dado o sinal verde para os jorna- 
listas entrarem para ouvirem os 
esclarecimentos da empresa. 


ambiental, tal como a Madeipor- 
to, que importa madeiras há 46 
anos e pauta pela legalidade. 

“É a única empresa em Portu- 
gal que tem um processo, já em 
estado avançado de certificação 
FSC (designação para a certifica- 
ção de madeiras). 

Garantindo que não estava 
disposto a receber os activistas, o 
administrador contra-atacou 
alegando prejuízos superiores a 


Empresa amea 
com processo judicial 
Arlindo Costa Leite começou 
por refutar todas as acusações 
que os ambientalistas imputam à 
empresa. “A empresa utiliza ma- dez milhões de euros e por isso 
deiras de abates legais, importa- garantiu que as organizações 


das dentro de toda a legalidade siriam ser corresponsabilizadas 
garantiu. Afirmou taml a porisso. 


empresa está certificada pelas O responsável da Quercus, 
normas de qualidade e também — desvalorizou as intenções da Vi- 


Nove ecologistas começaram a ser julgados 


Os nove activistas começaram ontem a ser julga- 
dos em processo sumário no Tribunal de Vale de 
Cambra por invasão de propriedade privada. 

No entanto o julgamento viria a ser suspenso por 
falta do registo criminal dos acusados, que assim 
saíram em liberdade depois de terem prestado Ter- 
mo de Identidade e Residência. A audiência ficou 
marcada para O próximo dia 14 pela manhã. 

o princípio da tarde Luis Galrão da Quercus apre- 


sentou queixa contra o administrador da Vicaima 
que o agrediu e que foi identificado posterior- 
mente, tal como o cameraman da SIC. 

A estação de televisão já saiu a terreiro na defesa 
do seu profissional manifestando, também ela, a 
intenção de processar judicialmente o administra 
dor da Vicaima. 

A SIC considera que foi também impedido o direi- 
to à informação. 


Nove activistas começaram ontem a ser julgados no Tribunal 
de Vale de Cambra por invasão de propriedade privada 


caima afirmando que isso “terá 
de ser provado em tribunal”. 

Ao meio-dia, os activistas, pa- 
cificamente abriram os cadeados 
e entregaram-se à GNR que lhes 
tinha dado ordem de detenção, 
por invasão de propriedade pri- 
vada. 

No entanto Luís Galrão, afir- 
ma que o saldo foi positivo, mas 
poderia ter sido mais “se tivesse 
havido abertura por parte da ad- 
ministração para dialogar”. 


Portugal é o quinto maior 
importador de madeira 
Portugal é o quinto maior im- 
portador mundial de madeira da 
Amazónia brasileira, onde a des- 
florestação afectou, só em 2003, 
o equivalente a um terço do ter- 
ritório português. Em Maio o 
projecto Flegt para protecção da 
floresta, volta à União Europeia. 
A Quercus afirma que esta é 
uma luta que não terminou on- 
tem. Esta acção vem na sequên- 
cia de uma outra ocorrida na se- 
mana passada em que os activis- 
tas tentaram impedir a descarga 
de um navio carregado de ma- 
deira exótica no porto de Lei- 
xões. 
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Rui Rio foi à Judiciária desmentir 
“pressões” na Metro do Porto 


Autarca do Porto esteve anteontem à tarde na PJ e negou 
qualquer tipo de “pressões” de Valentim Loureiro ou de outros 


I Joaquim Gomes 


presidente da Câmara do 
Oro; Rui Rio, foi ouvi- 

do anteontem pela Polí- 
cia Judiciária, no caso “Apito 
Dourado”, acerca das obras na 
Metro do Porto. Desmentiu 
qualquer eventual pressão na 
adjudicação das obras em redor 
da Casa da Música, na Boavista, 
ilibando assim o major Valentim 
Loureiro, aliás, como já tinham 
garantido à PJ todos os outros 
responsáveis da Metro, nomea- 
damente Mário Almeida, Narci- 
so Miranda, Oliveira Marques e 
Duarte Vieira quando inquiri- 
dos pela Polícia Judiciária. Am- 
bos os elementos da comissão 
executiva negaram qualquer ti- 
po de pressões, fosse de Valen- 
tim Loureiro ou sequer de qual- 
quer outra pessoa ligada à em- 
presa. Duarte Vieira apenas 
recebeu Alberto Couto Alves, de 
Famalicão, que concorreu então 
a várias empreitadas, vencendo 
duas das obras. 

Joaquim Camilo, por seu la- 
do, nunca construiu na Metro 
do Porto, nem concorreu, até 
por não estar licenciado para 
obras públicas, já que é somente 
empreiteiro da construção civil e 
não tem alvará de obras públi- 
cas. 

A versão corroborada à PJ do 
Porto por todos os responsáveis 
da Metro do Porto é a mesma de 
Valentim Loureiro, que desde 
sempre negou quaisquer tipo de 
favores a Alberto Couto Alves, 
tal como eventuais contraparti- 
das, ao Boavista Futebol Clube. 

A sua versão, sustentada entre- 
tanto no recurso em que pede a 
revogação da suspensão presi- 
dencial, quer da Metro do Porto, 
quer da Liga de Clubes, continua 
por apreciar, oito meses após o re- 
querimento à juíza de instrução 
criminal Ana Cláudia Nogueira. 
A Relação do Porto vai analisar o 
recurso com o qual Valentim 
Loureiro poderá reassumir assim 
a presidência da Metro do Porto e 
Liga de Clubes. 

Entretanto, a investigação es- 
tá a chegar ao fim, pelo que fal- 
tava inquirir Rui Rio, o único 
entre os administradores da Me- 
tro que a PJ ainda não tinha ou- 
vido, pelos inspectores da Sec- 
ção Regional de Investigação de 
Corrupção e de Criminalidade 
Económica e Financeira (SRIC- 
CEF) da Polícia Judiciária do 
Porto. 

De acordo com uma fonte do 
gabinete de Rui Rio, o presidente 
esteve de facto na PJ do Porto, a 
fim de responder a três questões, 
no âmbito do “Apito Dourado” e 
como administrador da empresa 
Metro do Porto. As questões do 


Rio corroborou versões de Narciso Miranda, Mário Almeida, 
Oliveira Marques e Duarte Vieira 


| 


Rui Rio, que respondeu na Polícia Judiciária a três questões, como administrador da Metro do Porto, negou qualquer tipo (le pressões /ArQuivo 


Fernando Cerqueira é conhecido por apoiar recandidaturas de Pinto da Costa /AsF 


PDM foram explicadas da parte 
da manhã pelo chefe de gabine- 
te, Manuel Teixeira, notícia que 
foi avançada na edição de ontem 
do COMÉRCIO. Rio entrou na 
PJ do Porto a meio da tarde des- 


se dia, tendo saído já ao princí- 
pio da noite. O presidente da cà- 
mara portuense entrou e saiu de 
automóvel no parque privado 
da PJ, ao abrigo de um protoco- 
lo com a Polícia Judiciária, a fim 


Fernando Cerqueira 
constituido arguido 


Fernando Cerqueira, líder do 
Movimento de Recandidatura 
de Pinto da Costa à Presidência 
do Futebol Clube do Porto, foi 
ontem constituido arguido no 
processo do "Apito Dourado”, 
revelou ao COMERCIO fonte da 
Polícia Judiciária do Porto. 

O histórico apoiante de Pinto da 
Costa, que tem residência em 
Gondomar, apresentou-se na 
Polícia Judiciária cerca das oito 
horas da manhã, a fim de ser in- 
terrogado no processo do "Apito 
Dourado”. 

De acordo com uma fonte da PJ, 
Fernando Cerqueira não era se- 
quer objecto da investigação 
criminal, mas foi apanhado nas 
escutas telefónicas gravadas no 
processo do "Apito Dourado”. 

O líder do denominado "Grupo 
dos 600" apoiantes de Pinto da 
Costa foi a primeira pessoa que 
chegou ontem à PJ do Porto, já 
depois de na véspera ter sido o 
próprio a anunciar à imprensa 


que iria prestar declarações na 
manhã de ontem, no processo 
"Apito Dourado”. 

De acordo com uma fonte da PJ, 
Fernando Cerqueira estava bas- 
tante nervoso, antes e após ter 
sido interrogado, no “Apito 
Dourado". Saiu da PJ já ao final 
da manhã, após constatar que 
não havia jornalistas à porta. 
Contactado pelo COMÉRCIO, 
Fernando Cerqueira não quis 
comentar a sua deslocação à Di- 
rectoria do Porto da PJ. De tar- 
de, Fernando Cerqueira já não 
atendia o seu telemóvel. 
Fernando Cerqueira faz parte da 
Comissão Concelhia do PS de 
Gondomar, integrando a Secção 
da Ponte, em Rio Tinto. 

Um dos últimos arguidos deste 
processo, Fernando Cerqueira é 
além de secretário-coordenador 
da Secção da Ponte (Rio Tinto), 
membro da Comissão Política 
Distrital e ainda da Comissão 
Nacional do Partido Socialista. 


de evitar contactos com jornalis- 
tas. Prestou declarações ao ins- 
pector David Matias, da equipa 
que está a investigar em exclusi- 
vo o caso “Apito Dourado”. Rio 
confirmou terem sido na oca- 


sião aprovada a proposta de Al-. 
berto Couto Alves, porque era” 
imais barata, cabendo assim a de-" 
gisão à comissão técnica, que for! 
ratificada pela administração da” 
empresa Metro do Porto.! 0!-52 & 
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Especialistas promovem hoje 
rastreio de AVC no Dragão 


r” at João Santos 


Ir ao encontro da população e 
dos profissionais de saúde é o 
principal objectivo da Sociedade 
Portuguesa do Acidente Vascular 
Cerebral (ACV) que se propõe as- 
sinalar o Dia Nacional do Doente 
com AVC que se celebra amanhã, 
com sessões de esclarecimento 
abertas ao público, numa iniciati- 
va centralizada no Porto, na porta 
16 do Estádio do Dragão, O AVC, 


frequentemente denominado por 
“derrame cerebral” ou “trombo- 
se”, resulta de uma lesão parcial 
do cerébro, na maior parte dos ca- 
sos causada pela falta de irrigação 
sanguínea. “É a principal causa de 
mortalidade em Portugal”, refere 
o neurologista José Castro Lopes, 
presidente da SPAVC, antigo di- 
rector do Serviço de Neurologia 
do Hospital Santo António. “O 
acidende vascular cerebral têm no 
indivíduo que “arrasta” o corpo a 


sua figura típica, mas cria com fre- 
quência situações de dependência 
e outro tipo de limitações, pelo 
que antes da intervenção em fase 
aguda - já em meio hospitalar - é 
importante apostar na prevenção 
primária, com recurso aos médi- 
cos de família”, asseverou o res- 
ponsável. O programa de amanhã 
no Porto (Porta 16 do Estádio do 
Dragão, a partir das nove horas) 
aberto ao público compreende, 
gratuitamente, a realização de 
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Neurologista José Castro Lopes /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


análises sanguineas e medição da 
tensão e ainda sessões de esclareci- 


Número de missionários portugueses 
no estrangeiro está a ser reduzido 


Dioceses, no 

estrangeiro, passam 
por dificuldades 
financeiras e 
“emagrecem” 
estrutura das missões 


| Arminda Rosa Pereira 


om a reorganização in- 
( terna de igrejas e as difi- 
culdades financeiras 
muitas dioceses estão a passar 
pelo mundo fora, o número de 
missionários portugueses para 
apoio às comunidades está a ser 
reduzido. Quem assegura os 
meios para manter estes padres 
e ajudantes são os países de aco- 
lhimento que se vêem a braços 
com a falta de dinheiro. Em 
Berlim, a missão de Portugal já 
encerrou e outros pontos estão 
a diminuir o número de pes- 
soas. Uma situação “preocu- 
pante”, segundo alertou ao CO- 
MÉRCIO o director nacional 
da Obra Católica Portuguesa de 
Mipáries o padre Rui Pedro. 
margem do I Encontro 
Mundial das Comunidades Por- 
tuguesas, que se realiza no Semi- 
nário de Vilar, no Porto, até 
amanhã, o padre Rui Pedro con- 
fessou ao COMÉRCIO estar 
preocupado com o rumo das 
missões portuguesas no estran- 
geiro já que, “com a redução dos 
orçamentos, o pessoal está a ser 
reduzido também”. É o caso da 
missão de Berlim onde o padre e 
o teólogo que lá prestavam ser- 
viço religioso e social aos emi- 
grantes ficaram sem lugar. Até 
mesmo a casa onde as activida- 
des se alojavam foi vendida. 
Pelo mesmo caminho vai, es- 
te ano, a missão de Bona, na 
Alemanha, e, em dois ou três 
anos, também “há planos para 
encerrar e reestruturar as acções 
e pessoal na Suiça, Alemanha e 
Holanda”, lamenta o padre Rui 
Pedro para quem a situação é 
“grave” já que “para os emigran- 
tes portugueses católicos os 


D. Januário Torgal, Maria José Ritta e Manuel Moreira no | Encontro Mundial das Comunidades Portuguesas 


issionário são, muitas vezes, o 
único elo de ligação com Portu- 
gal”, Porque além do serviço re- 
ligioso, “prestam apoio social, 
dão aulas de português aos fi- 
lhos, fomentam rádios e grupos 
de música e dança folclore nas 
comunidades”, explica. 

Os missionários católicos 
portugueses desta obra - que é 
o elemento máximo da igreja 
portuguesa em matéria de mi- 
gração - estão espalhados por 
22 países. Em cada país, existem 
em muitos casos mais do que 
uma missão, cenário que atra- 
vessa uma espécie de crise. 


No caso da Suiça francesa e 
alemã, onde o padre Bártolo 
Pereira é delegado, em determi- 
nados casos a estrutura de seis 
a sete missionários por missão 
está a sofrer um “emagrecimen- 
to” para metade, enquanto 


noutras situações nas quais 


existiam dez elementos ficaram 
reduzidas para seis. E embora 
o padre Bártolo não acredite 
que os emigrantes venham a ser 
prejudicados, admite que tal 
redução “exigirá uma maior 
disponibilidade e esforço por 
parte dos missionários que 
ficam”. 


Já o delegado da missão na 
Alemanha, o padre Manuel Ja- 
neiro, considera as pressões fi- 
nanceiras associadas à questão 
“muito preocupantes nesta no- 
va igreja”. E explica que, apesar 
de existir um objectivo legíti- 
mo a encabeçar esta reestrutu- 
ração - o da necessidade de os 
estrangeiros cooperarem, inte- 
grarem, a igreja e serviços lo- 
cais -, o facto de as dioceses 
atravessarem dificuldades fina- 
ceiras não deveria implicar a 
redução de missionários, 
“principalmente em pontos 
onde eles já são poucos”. 


Brasileiros precisam-se na falta de portugueses 


“Para compensar a falta de sacerdotes portugueses 
temos de recorrer a brasileiros”, diz o padre Manuel 
Janeiro que está na Alemanha a dirigir a missão 
portuguesa há mais de 30 anos. Através de um pe- 
dido de cedências ao Brasil, o padre de Leiria já 
conseguiu colocar seis missionários brasileiros e es- 
pera mais um. Somados os portugueses aos “em- 
préstimos”, são 21 os elementos, número "insufi- 


ciente para um pais onde os portugueses se con- 
centram nas grandes cidades, mas também estão 
em locais mais pequenos e afastados”. Esta “falta 
de sacerdotes”, como Manuel Janeiro classifica, 
sente-se muito na Alemanha, onde há cada vez 
menos católicos a pagar a sua “quota” à igreja, co- 
mo seria costume, provocando problemas financei- 
ros que impedem a colocação de mais padres. 


mento orientadas ao público e aos 
profissionais de saúde, 


O 


“Faltam políticas 
coerentes”, 
Maria José Ritta 


“Assim como, ao longo de 
mais de quatro décadas, o país 
não adoptou politicas de emi- 
gração coerentes, de igual for- 
ma ainda não assumiu uma 
política de imigração consis- 
tente e integrada”. Maria José 
Ritta - que representou o Pre- 
sidente da República, Jorge 
Sampaio, no | Encontro Mun- 
dial das Comunidades Portu- 
guesas - abriu o evento com 
uma declaração onde sublinha 
as falhas no sistema nacional 
ao nível político e jurídico ao 
nivel da migração. E reforçou: 
“em vez de consagrar a reali- 
dade “imigração”, o nosso or- 
denamento jurídico limita-se, 
redutoramente, à legislação 
sobre estrangeiros". Para Maria 
José Rita, “hoje em dia, os 
problemas da emigração con- 
jugam-se estreitamente com 
os da imigração”. 


Emigração 
sazonal: a nova 
preocupação 


Vão por três a nove meses tra- 
balhar fora e ninguém sabe 
muito bem em que condições 
o aceitam fazer. Nem para 
quem trabalham, na verdade. 
Os emigrantes sazonais preo- 
cupam os missionários que 
desconhecem essa realidade. 
“Não sabemos quantos são, 
onde estão, como estão”, aler- 
tao padre Rui Pedro. Nem sa- 
bem os párocos de cá, nem os 
do pais de acolhimento”. Sen- 
do sabido.que existem diver- 
sas situações alegadamente 
ilegais, nas quais os trabalha- 
dores portugueses são mal 
tratados, operam sem condi- 
ções, “é necessário informar as 
pessoas dos seus direitos e das 
precauções que devem tomar 
quando optam por este tipo 
de trabalho que promete mui- 
to dinheiro em pouco tempo”. 
Além desta preocupação, exis- 
te ainda a questão da dupla 
tributação, já que com os 
“morosos processos burocráti- 
cos, os trabalhadores pagam 
impostos cá e lá”, alerta. 
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Metade dos medicamentos 


prescritos são desperdiçados 


Os grupos 
- terapêuticos com 
maior proporção 
de desperdício são 
os anti-inflamatórios 
e os anti-reumatismais 


erca de metade dos medi- 

camentos receitados na re- 

(gião Centro são desperdi- 
çados, por excesso das quantida- 
des prescritas ou por decisão dos 
doentes, revela um estudo ontem 
divulgado em Coimbra. Sendo 
este um indicador do que se pas- 
sa a nível nacional, a Ordem dos 
Farmacêuticos, uma das entida- 
des promotoras do estudo, esti- 
ma que em termos monetários 
em Portugal o desperdício do 
medicamento ascenderá a cerca 
de 1,5 mil milhões de euros por 
ano. 

Recorrendo a um universo de 
173 utentes a partir dos 18 anos, e 
que fossem utilizar o medica- 
mento pela primeira vez, ou que 
não o tivessem tomado há menos 
de três meses, os investigadores 
chegaram à conclusão que 49,7 
por cento do receitado não foi 
utilizado. Em relação ao tipo de 
medicamentos a estudar, foram 
seleccionados aqueles cujo des- 
perdício pode originar riscos pa- 
ra a saúde, os que constituem ele- 
vado encargo para Estado e uten- 
tes, os de utilização frequente e 
aqueles muito receitados mas de 
eficácia discutível. 

O universo de estudo foi toda 
a região Centro, os utentes de 


Metade dos medicamentos receitados na Região Centro vão para o lixo 


Em Portugal, o desperdício do medicamento 
ascende a 1,5 mil milhões de euros/ano 


meia centena de farmácias dos 
distritos de Aveiro, Coimbra, 
Castelo Branco, Guarda, Leiria e 
Viseu. A idade média dos utentes 
em estudo era de 47 anos, mas a 
maioria pertencia ao grupo etá- 
rio com idades a partir dos 65 
anos. 

O ponto de partida do estudo 
foi a avaliação da proporção de 
medicamentos receitados e não 
utilizados por inadequação das 
quantidades prescritas ao tempo 
de tratamento necessário, e a pro- 
porção de medicamentos que 
não foram utilizados pelos doen- 
tes em desrespeito ao tratamento 
prescrito pelo médico. 


“A prevalência global do des- 
perdício com os medicamentos 
estudados na amostra em estudo 
foi de 49,7 por cento. A propor- 
ção de desperdício relativa à pres- 


crição foi de 30,1 por cento, e de 


45,7 por cento durante a utiliza- 
ção”, referem nas conclusões os 
cinco investigadores envolvidos, 
ligados ao Centro de Estudos de 
Famacoepidemiologia da Asso- 
ciação Nacional de Farmácias e 
ao Núcleo de Farmacovigilância 
do Centro (formado pela Admi- 
nistração Regional de Saúde do 
Centro e as faculdades de Farmá- 
cia e Medicina da Universidade 
de Coimbra). 


Doenças neurológicas cada vez 
com mais hipóteses de cura 


Cientistas conseguiram desenvolver neurónios a 
partir de células estaminais de folículos de ratos 


] Di 

Cientistas norte-americanos 
conseguiram desenvolver, pela 
primeira vez, neurónios a par- 
tir de células estaminais encon- 
tradas em folículos de ratinhos. 
O estudo, do Instituto de Tec- 
nologia do Massachusetts 
(MIT) e da empresa AntiCan- 
cer INc., foi publicado ontem e 
abre portas para uma nova for- 
ma de tratamento de várias 
doenças neurológicas. 

Parkinson, Alzheimer ou le- 
sões da coluna vertebral são al- 
gumas das doenças que podem 
vir a ter tratamento. 

O caminho a percorrer até 
chegar à experimentação hu- 
mana ainda vai ser longo, mas 
este estudo aumenta a esperan- 
ça da comunidade científica, 
pois é a primeira vez que se 


japtista com Lusa 


produzem neurónios a partir 
de células estaminais de folícu- 
los. 

Os cientistas descobriram 
que as células estaminais ex- 
traídas dos folículos pilosos do 
ratinho poderiam desenvolver- 
se convertendo-se em neuró- 
nios (astrócitos e oligodendró- 
citos) e também em células 
dérmicas ou musculares. 

As células estaminais têm 
grande capacidade de prolife- 
ração e auto-regeneração po- 
dendo diferenciar-se em diver- 
sos tipos celulares, nomeada- 
mente ósseos, cerebrais e 
musculares 

Até agora, as principais fon- 
tes dessas células eram a medu- 
la óssea, o sangue do cordão 
umbilical e o embrião. 

Em outros dois estudos pu- 
blicados no ano passado, cien- 


Evolução cientifica não pára 


tistas norte-americanos já ti- 
nham encontrado este tipo de 
células em folículos, mas esta é 
a primeira vez que foi possível 
produzir neurónios. 


Segundo os investigadores, o 
desperdício na prescrição poderá 
justificar-se na inadequação das 
embalagens ao tempo de trata- 
mento. Por seu turno, o desperdí- 
cio na utilização do medicamen- 
to poderá ter a ver com questões 
ligadas à adesão à terapêutica, à 
ocorrência de efeitos indesejáveis 
e à percepção que o doente tem 
do seu estado de saúde e dos be- 
nefícios da terapêutica. “Os gru- 
pos terapêuticos com maior pro- 
porção de desperdício foram os 
anti-inflamatórios e anti-reuma- 
tismais (100 por cento), seguido 
dos analgésicos (83,3 por cento). 
O grupo dos antibióticos, apesar 
de ser o grupo com proporção de 
desperdício mais baixa, apresen- 
tou ainda uma proporção não 
negligenciável de 19,6 por cento”, 
lê-se nas conclusões do trabalho 
que incidiu sobre 173 pacientes. 

Na óptica do presidente da 
Secção Regional do Centro da 
Ordem dos Médicos (OM), José 
Manuel Silva, estas taxas de des- 
perdício apresentadas no estudo 
“têm de ser relativizadas”, porque 
o estudo abrangeu pacientes de 
primeira prescrição do medica- 
mento em estudo e excluiu os 
doentes crónicos. “Há medica- 
mentos que podem vir a ser reu- 
tilizados em situações semelhan- 
tes”, acrescentou o responsável da 
OM, presente na sessão de divul- 
gação do estudo. 

A recolha de dados para o es- 
tudo decorreu entre 30 de Setem- 
bro e 12 de Outubro de 2002, e a 
apresentação do estudo à comu- 
nidade científica aconteceu em fi- 
nais de Fevereiro passado. 


“As células 
estaminais 
são como 
o barro” 


“As células estaminais podem 
ser encaradas como barro 
por moldar: são células que 
não têm qualquer tipo de di- 
ferenciação”. 

Paula Rendeiro, especialista 
em genética, explicou ao 
COMERCIO o objectivo deste 
estudo. Segundo a especia- 
lista, as células estaminais 
podem desenvolver-se com 
uma determinada orienta- 
ção: “como não têm qual- 
quer tipo de diferenciação, o 
objectivo dos cientistas é 
provocar-lhes um determi- 
nado desenvolvimento que 
possa conduzir à cura ou 
tratamento de determinadas 
doenças”. 

Ou seja, o cientista assume o 
papel de oleiro e molda as 
células à sua medida. 

Isto permite criar tecido no- 
vo que poderá substituir o 
antigo. 
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Investigadores 
planeiam mapa 
do genoma 

do cancro 


Cientistas de centros pioneiros 
na investigação oncológica nos 
Estados Unidos planeiam elabo- 
rar um catálogo completo de to- 
das as anomalias genéticas que 
caracterizam o cancro, de modo a 
conhecer melhor a doença. 

Para Francis Collins, director 
do Instituto de Investigação sobre 
o Genoma Humano (NHGRI) 
dos EUA, um mapa do genoma 
do cancro daria aos investigado- 
res “novos meios poderosos para 
prevenir, diagnosticar e tratar to- 
das as formas importantes da 
doença”. 

“Embora o projecto esteja ain- 
da numa fase conceptual, conta- 
mos trabalhar com o Instituto 
Nacional do Cancro para explo- 
rár os meios de o pôr em prática”, 
agrescentou, confirmando uma 
notícia da edição de segunda-fei- 
rá do New York Times (NYT). 

O projecto de genoma do can- 
crê humano (Human Cancer Ge- 
nome Project/HCGP), tal como é 
agora designado, será mais exten- 
sa que o projecto do Genoma 
Himano, segundo investigadores 
citados pelo jornal. 


O projecto, de nove 
anos, está orçado em 
1,35 mil milhões 

de dólares 


A meta do HCGP é determi- 
nar a sequência do ADN (ácido 
desoxirribonucleico) de pelo me- 
nes 12.500 amostras de tumores, 
250 por cada um dos 50 princi- 
pais tipos de cancro, para as com- 
parar com a sequência de células 
sãs. 

Esta proposta supõe, em prin- 
cípio, uma tarefa titânica, tendo 
em conta que cada célula cance- 
rosa contém, em si mesma, uma 
cadeia de três mil milhões de se- 
quências genéticas. 

“Conhecer as fraquezas das cé- 
lulas cancerosas permite desco- 
brir o tendão de Aquiles do tu- 
moer” explicou ao NYT Eric Lan- 
der, director do Broad Institute, 
um centro de investigação de 
Cambridge (Massachusetts) liga- 
do à Universidade de Harvard e 
ao MIT (Massachusetts Institute 
of Technology). 

O projecto de genoma do can- 
cia foi apresentado em Fevereiro 
à comissão consultiva do Institu- 
to Nacional do Cancro por Eric 
Lander e Leland Hartwell, um 
laureado com o prémio Nobel 
que preside ao Centro Fred Hut- 
chiscon de investigação sobre o 
cancro em Seattle (Washington). 

O projecto, de nove anos, está 
orçado em 1,35 mil milhões de » 
delares, mas ninguém sabe ainda 
de onde virão os financiamentos; ' 
de acordo com fontes do instituto: 
citadas pelo jornal. nog 291 
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Natalidade portuguesa baixou 
para metade em quarenta anos 


- Europeus têm uma taxa de “fertilidade insuficiente 


= para a substituição da população” 


taxa de natalidade em Por- 

Agi baixou para metade 

m quarenta anos, revela 

um estudo da União Europeia, 

que recomenda um aumento da 

imigração para assegurar o cresci- 
mento da população. 

De acordo com o estudo 
“Confrontando a alteração de- 
mográfica: uma nova solidaried: 
de entre as gerações”, um 
português tinha em média três fi- 
lhos em 1960, mas em 2003 essa 
média baixou para 1.5. 

O relatório, que alerta para o 
facto de os europeus terem uma 
taxa de “fertilidade insuficiente 
para a substituição da população”, 
indica que em todos os países eu- 
ropeus a taxa de natalidade está 
abaixo do valor mínimo para a 
renovação da população (cerca de 
2.1 por casal), tendo caído para 
1.5 filhos por casal em muitos es- 
tados-membros, incluindo Por- 
tugal. 

Desta forma, o relatório da 
Comissão Europeia sugere que 
“serão necessários maiores fluxos 
de migrações para satisfazer as 
necessidades de trabalho e salva- 
guardar prosperidade europeia”. 

Segundo o estudo, a imigração 
nalguns países da União Europeia 
tornou-se “vital” para assegurar o 
crescimento populacional e será 
responsável pelo previsto aumen- 
to ligeiro da população em 2035. 

O mesmo documento refere 
também que a população na UE 
está a diminuir. Indica que “o nú- 
mero médio de filhos que os eu- 
ropeus gostariam de ter é de 2.3, 


O número médio de filhos que os europeus 
gostariam de ter está longe da realidade 


Po 


Cada vez nascem menos crianças em Portugal, uma situação que preocupa a União Europeia /INÁCIO ROSALUSA 


Para a Comissão Europeia, os governos deveriam | 
desenvolver políticas de incentivo às famílias 


mas apenas têm actualmente 1.5” 


cios familiares, licença parental” e 


Para a Comissão Europeia, os go- 
vernos deveriam desenvolver po- 
líticas que permitissem às famílias 
conciliar o trabalho com a vida 
familiar, nomeadamente “benefi- 


acesso à habitação. 

Por outro lado, o estudo 
adianta ainda que a esperança 
média de vida tem vindo a au- 
mentar na Europa. Em Portugal 


Portugal está preparado para 
casos de febre hemorrágica 


— JoãoSantos 


O número de vítimas da fe- 
bre hemorrágica provocada pe- 
lo vírus de Marburg em Angola 
aumentou, segundo fonte da 
Direcção-Geral de Saúde 
(DGS), para um número não- 
oficial de 126 mortos, contabili- 
zados até ao final da tarde de 
ontem. 

Ontem, o Governo angola- 
no, assumindo a plenitude da 
crise que perdura há já quase 
dez dias e que se encontra cen- 
tralizada na província do Uíge, 
aumentou o caudal de informa- 
ção a circular, começando mes- 
| mo a passar recomendações so- 

| brea doença na televisão. 
(o Em Portugal, conhecido o re- 
* sul egativo da presença do 


vírus de Marburg em dois ho- 
mens sobre. os quais repousa- 
vam suspeitas de terem contraí- 
do o surto, a DGS afiança que 
está preparada para a eventuali- 
dade de casos diagnosticados 
em solo nacional. “Tal como é 
possível, estamos preparados 
para uma situação destas”, 
afiança Graças Freitas, respon- 
sável pelas doenças transmissí- 
veis na DGS. “A partir do mo- 
mento de detecção de suspei- 
tos, activarmos o sistema de 
transporte através do INEM e 
transferirmos os doentes para 
quatro hospitais de referência 
no pais - S.João (Porto), Hospi- 
tal Universitário (Coimbra), 
Curry Cabral e D.Estefânia (lis- 
boa) - que estão preparados pa- 
ra este tipo de situação, com 


pessoal especializado e quartos 
de isolamento”. A circulação da 
informação é, para já, O princi- 
pal meio de prevenção posto em 
campo pela DGS que alargou a 
presença de folhetos explicati- 
vos a todos os aeroportos do 
país. “Neste momento estão to- 
madas as medidas necessárias 
de acordo com a evolução da si- 
tuação em Angola. Apesar de se 
terem verificado casos de doen- 
tes em Luanda e Cabinda estes 
são casos importados do Uíge e 
isso é uma boa notícia”, destaca 
a responsável. A febre hemorrá- 


. gica não é detectável num pri- 


meiro momento pelo que um 
rastreio à chegada de Portugal 
afigurar-se ia como impraticá- 
vel, segundo a mesma responsá- 
vel. 


aumentou cerca de 20 anos entre 
1960 e 2002. 

Enquanto em 1960 a mulher 
portuguesa tinha uma esperança 
de vida de cerca de 65 anos, em 
2002 essa expectativa subiu para 
os 80 anos, refere o relatório. 

Assim, a Comissão Europeia 
avisa que “a idade da reforma terá 
que continuar a aumentar” e o 
“emprego terá que crescer” para 
que as pessoas possam ser inte- 
gradas no mercado de trabalho. 
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Familias 
criticam falta 
de incentivos 
do Governo 


A Associação Portuguesa de 
Familias Numerosas criticou 
ontem a falta de incentivos 
aos casais com filhos no pro- 
grama de Governo, na se- 
quência do estudo europeu. 
"Não existe no programa de 
Governo uma palavra para 
apoiar os casais com filhos”, 
disse à Lusa o presidente da 
direcção da Associação Portu- 
uesa de Famílias Numerosas 
(APFN), Fernando Castro. 
Relativamente ao caso portu- 
guês, Fernando Castro atribui 
a diminuição da taxa de nata- 
lidade a uma "cultura anti- 
natalista”, relacionada com os 
regimes fiscais. "E necessário 
alterar o regime fiscal que é 
nitidamente contra a família. 
No IRS, o valor das deduções 
que os pais podem fazer com 
as despesas de um filho é ridi- 
culo”, disse. 
O presidente da APFN desta- 
cou ainda a questão do abono 
de família, defendendo que 
todas as familias deveriam re- 
ceber 120 euros/mês por fi- 
lho, independentemente do 
rendimento familiar. "Espere- 
mos que este estudo sirva de 
alerta para o Governo perce- 
ber que há um problema”, 
concluiu Fernando Castro. 
A associação de familias nu- 
merosas advoga que 0 au- 
mento da idade da reforma 
não deve abranger os pais de 
famílias numerosas, já que es- 
tes,'com uma média de 4,2 fi- 
lhos por casal (três vezes su- 
perior à média nacional), em 
nada contribuiram para essa 
situação. Pelo contrário”. 


Mácau levanta medidas 
contra pneumonia atípica 


Os Serviços de Saúde de Ma- 
cau vão, a partir de 1 de Abril, sus- 
pender “gradualmente” as medi- 
das de controlo preventivas em vi- 
gor nos postos fronteiriços devido 
aos riscos de pneumonia atípica. 
Mesmo depois de controlada a 
doença e de há vários meses não 
se registarem -quaisquer casos, 
Macau manteve em funciona- 
mento as medidas de controlo de 
temperatura nos seus postos fron- 
teiriços bem como a obrigatorie- 
dade de entrega de declaração de 
saúde no posto do aeroporto in- 
ternacional. 

Agora, quando o “risco de 
ocorrência de epidemia de pneu- 
monia atípica a nível mundial di- 
minuiu, os Serviços de Saúde de- 
cidiram, a partir de 1 de Abril de 
2005, fazer cessar, gradualmente, 
as medidas de controlo por exa- 
mes de despistagem nos postos 
fronteiriços”, refere uma nota da- 
queles serviços. A partir da próxi- 


ma sexta-feira, a medição de tem- 


peratura passa apenas a ser efec- 
tuada para as pessoas que entram 
em Macau através do Aeroporto 
Internacional uma vez que, como 
explica a nota, “parte dos territó- 
rios asiáticos se encontra ainda 
sujeita a epidemias como a gripe 
das aves e a meningite” 

Apesar da suspensão de algu- 
mas das medidas de controlo pre- 
ventivo, os Serviços de Saúde vão 
prosseguir com a distribuição de 
folhetos informativos nos postos 
fronteiriços “divulgando aos cida- 
dãos normas de higiene pessoal 
para a prevenção de doenças 
transmissíveis. “Caso seja necessá- 
rio, retomarão as medidas de me- 
dição de temperatura bem como 
continuam a apelar às instituições 
para prestarem uma especial aten- 
ção às pessoas que sofram de fe- 
bre, gripe e pneumonia”, refere 
ainda a nota. À pneumonia atípica 
foi conhecida no final do ano de 
2003 e provocou cerca de oito mil 
mortes em todo o mundo. | 
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Sobe para dois mil o número de mortos 
do último sismo na Indonésia 


mm 


té duas mil pessoas podem 
As morrido após o tremor 
le terra ocorrido anteon- 
tem ao largo da Indonésia, disse 
o vice-presidente indonésio Yu- 
suf Kalla, durante uma entrevista 
concedida à BBC. “Talvez exis- 
tam mil a duas mil pessoas mor- 
tas, segundo as primeiras infor- 
mações provenientes de Nias”, 
ilha situada ao largo da costa oci- 
dental de Sumatra e a mais pró- 
xima do epicentro do sismo, afir- 
mou o vice-presidente. 

Um responsável local de Nias 
indicara, um pouco antes, que o 
balanço das vítimas “não poderá 
ser inferior” a trezentos mortos. 
Noutra ilha, Simeulue, terão per- 
dido a vida pelo menos cem pes- 
soas. 

Pelo menos 80 por cento dos 
edifícios da principal cidade de 
Nias, Gunung Sitoli, ficaram des- 
truídos, prendendo milhares de 
pessoas sob os escombros, acres- 
centou em declarações à cadeia 
de televisão indonésia Metro TV, 
Agus Mendrofa, responsável-ad- 
junto da província de Nias. 

Numerosas vítimas não pude- 
ram receber assistência devido 
aos cortes de energia que parali- 


A Indonésia foi, mais uma vez, varrida por um tremor de terra /KOMPAS DANU/EPA 


saram o principal hospital da 
ilha e, para além disso, muitos 
médicos e enfermeiros decidi- 
ram fugir com os restantes habi- 
tantes receando um tsunam 
Nias, uma ilha com meio milhão 


de habitantes, situa-se cerca de 
125 quilómetros a oeste da ilha 
indonésia de Sumatra, e já foi 
afectada pelo tsunami de 26 de 
Dezembro de 2004, que provo- 
cou um total de 273 mil mortos e 


desaparecidos. A ilha de Nias era 
um paraíso para os surfistas. 

Vários países e organizações 
internacionais anunciaram ot 
propuseram já auxílio à Indoné- 
sia após mais esta tragédia. 


lotaria 
clássica 


www. jogossantacasa. pt 
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DOS 205.690 PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 28 DE MARÇO 
LOTARIA DA PÁSCOA 


O primeiro-ministro austra- 
liano John Howard afirmou que 
o seu país vai doar um milhão de 
dólares australianos (597 mil eu- 
ros) para auxílio de urgência e 
um hospital de campanha. O Ja- 
pão disse estar pronto a enviar 
tropas e equipas humanitárias, 
caso Jacarta o solicite. A União 
Europeia expressou os “mais sin- 
ceros pêsames” às famílias das ví- 
timas e manifestou a sua solida- 
riedade. 

O secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, An- 
tónio Braga, disse ontem no Por- 
to que não há até ao momento 
conhecimento de qualquer por- 
tuguês atingido pelo sismo que 
sacudiu vários países da Ásia. 
Considera “que a situação está a 
caminho da normalidade”. 

Entretanto, o Presidente da 
República, Jorge Sampaio, en- 
viou ontem ao seu homólogo in- 
donésio, Susilo Bambang Yud- 
hoyono, condolências pela mor- 
te de centenas de pessoas devido 
ao sismo que abalou segunda- 
feira aquele país. Em telegrama 
enviado ao presidente indonésio, 
Jorge Sampaio expressou, em seu 
nome e no dos portugueses, “os 
sentimentos do mais profundo 
pesar”. 
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O direito 205 pré 
figuram na presente lista termina 


jos que 
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Transporte 
ferroviário 
aumentou 
em 2004 


O transporte ferroviário de 
passageiros e mercadorias au- 
mentou 1,4 e 9,6 por cento, 
respectivamente, em 2004 fa- 
ce a 2003, atingindo 152,5 mi- 
lhões de passageiros e 11,135 
milhões de toneladas, anun- 
ciou ontem o INE. 

Desta rubrica exclui-se o 
transporte ferroviário ligeiro 
de passageiros que abrange os 
Metropolitanos de Lisboa e 
do Porto, os quais transporta- 
ram 190,1 milhões de passa- 
geiros em 2004, mais 4,5 por 
cento face a 2003. 

Dos 152,5 milhões de pas- 
sageiros transportados no 
segmento pesado ferroviário, 
predomina o tráfego subur- 
bano com 88,9 por cento do 
total, seguindo-se o interur- 
bano com 10,9 por cento e o 
internacional apenas com 0,1 
por cento, este último com 
uma quebra de 12,1 por cen- 
to. 

Quanto ao transporte fer- 
roviário de mercadorias regis- 
tou um acréscimo de 9,6 por 
cento face a 2003, movimen- 
tando 11,135 milhões de to- 
neladas. 


74 por cento 
dos portugueses 
contra subida 
de impostos 


Três em cada quatro portu- 
gueses discordam do aumento 
de impostos já admitido pelo 
ministro das Finanças, Cam- 
pos e Cunha, de acordo com o 
barómetro TSF e Diário de 
Notícias (DN) publicado on- 
tem no jornal. 

Segundo a sondagem reali- 
zada pela Marktest, 74 por 
cento dos portugueses está 
contra a subida dos impostos, 
enquanto 19 por cento con- 
corda com um eventual au- 
mento. 

Sete por cento dos inquiri- 
dos não sabe ou não responde 
ao assunto. 

Antes de ter tomado posse, 
o ministro das Finanças colo- 
cou a hipótese de vir a aumen- 
tar os impostos como o IRS, 
IVA e IRC. 

Outros dados do baróme- 
tro mostram que são sobretu- 
do os homens, a faixa etária 
com mais de 55 anos e a classe 
mais alta que mais estão a fa- 
vor da opinião de Campos e 
Cunha. Por outro lado, os que 
selopõem à eventual medida 
da ministro são as mulheres, 
os|mais jovens e a classe mais 
baixa 


O grupo financeiro Crédito Agrícola possui 620 balcões e 117 caixas associadas /ARQuIvO 


Caixa Central de Crédito 
Agrícola Mútuo duplica 
lucros para 10,1 milhões 


Presidente da instituição bancária atribui resultado positivo ao sucesso 
do programa de modernização e aposta nos meios tecnológicos 


| — lusa 


s lucros da Caixa Cen- 
Os de Crédito Agríco- 

la Mútuo duplicaram 
em 2004, face ao ano anterior, 
para 10,1 milhões de euros, 
resultado da forte aposta na 
modernização € na tecnolo- 
gia, afirmou ontem o presi- 
dente da instituição bancária. 

"Alcançámos um resultado 
líquido histórico no ano pas- 
sado devido ao sucesso do 
programa de modernização, 
ainda em curso, e ao pesado 
investimento em tecnologia", 
disse João da Costa Pinto na 
conferência de imprensa de 
apresentação dos resultados 
do grupo Crédito Agrícola re- 
lativos a 2004, 

A margem financeira da 
Caixa Central cresceu 18,1 por 
cento no ano passado, para 
35,1 milhões de euros, o pro- 
duto bancário aumentou 26,1 
por cento, para 56,2 milhões 
de euros, e as comissões co- 
bradas subiram 16,7 por cen- 
to, para 11,7 milhões de euros. 

Segundo o gestor, "estamos 
perante uma evolução muito 
satisfatória, que responde po- 
sitivamente aos desafios estra- 
tégicos traçados para 2004". 

O rácio de solvabilidade 
melhorou, passando de 9,2 
por cento em 2003 para 11,2 
por cento no an passado, en- 
quanto que o rácio de eficiên- 


==... cia-caiu de-57 por centoem 


2003 para 50,1 por cento em 
2004, realçou Costa Pinto. O 
ROE (rentabilidade dos capi- 
tais próprios) da Caixa Cen- 
tral situou-se em 10 por cento 
em 2004, contra 5,3 por cento 
no ano anterior. 

O crédito concedido au- 
mentou 3,9 por cento para 
1,34 mil milhões de euros, 
quando no ano precedente se 
cifrou em 1,29 mil milhões de 
euros. 


Os depósitos atingiram 
141,9 milhões de euros, a que 
corresponde um crescimento 
de 5,8 por cento em relação a 
2003. Por sua vez, o grupo fi- 
nanceiro Crédito Agrícola, 
que possui 620 balcões e 117 
Caixas Associadas, alcançou 
um resultado líquido consoli- 
dado de 89,9 milhões de eu- 
ros no ano passado, mais 6 
por cento que no ano ante- 
rior. 


Instituição bancária admite 
comprar posição da Interpolis 


O Crédito Agricola admite 
comprar os restantes 50 por 
cento da seguradora Crédito 
Agricola Vida, que são detidos 
pela holandesa Interpolis, 
afirmou ontem o presidente 
do grupo financeiro portu- 
guês, João da Costa Pinto. 
"Queremos adquirir os 50 por 
cento que os holandeses da 
Interpolis detêm no capital da 
seguradora Crédito Agricola 
Vida, porque consideramos 
que a parceria assenta num 
modelo que não é eficiente e 
a fórmula não é a ideal", refe- 
riu o gestor na apresentação 
dos resultados de 2004 do 
grupo Crédito Agricola, em 
Lisboa. 

Segundo Costa Pinto, "os 


contactos nesse sentido têm 
sido mantidos por ambas as 
partes”. 

"O grupo Crédito Agricola 
quer a maioria do capital e, 
logo que o negócio esteja fe- 
chado, vai procurar um ou 
mais do que um parceiro 
(portugueses ou estrangeiros) 
para ambas as seguradoras 
[Rural Seguros, da área Não 
Vida, e Crédito Agricola Vi- 
dal", acrescentou o econo- 
mista. 

O presidente do Crédito Agri- 
cola defende o desenvolvi- 
mento do da actividade segu- 
radora no seio do grupo, uma 
vez que "é uma área de negó- 
cio vital, pois permite fidelizar 
os clientes”. 


Taxa de juro 
implícita no 
crédito à 
habitação cai 


A taxa de juro implícita no 
conjunto dos contratos de 
crédito à habitação caiu em 
Fevereiro para 3,724 por cen- 
to, o mínimo histórico da sé- 
rie, anunciou ontem o Insti- 
tuto Nacional de Estatística 
(INE). 

A queda em Fevereiro de 
0,025 pontos percentuais des- 
de indicador, que mede a rela- 
ção entre os juros vencidos e o 
capital em dívida, segue-se a 
uma estagnação em Janeiro. 

Este indicador do INE per- 
mite também perceber como 
evoluiu o custo do crédito das 
prestações da habitação en- 
frentadas pelas famílias por- 
tuguesas, num mês em que o 
valor médio da prestação 
mensal vencida se manteve 
estável e em que o valor mé- 
dio do capital em dívida au- 
mentou 539 euros. 

O crescimento de 0,005 
pontos percentuais da taxa 
implícita nos novos contratos 
celebrados nos últimos 3 me- 
ses, para 3,431 por cento, jus- 
tificou a subida da taxa de ju- 
ro no conjunto dos contratos. 

As taxas de juro implícitas 
nos contratos celebrados nos 
últimos 6 meses estabilizaram 
nos 3,359 por cento e as dos 
últimos 12 meses desceram 
0,006 pontos percentuais para 
3,391 por cento. 

Tanto o regime geral como 
o bonificado registaram des- 
cidas das taxas de juro e, do 
ponto de vista dos destinos do 
financiamento, as quedas fo- 
ram sentidas na "aquisição de 
terreno para construção de 
habitação”, na "construção de 
habitação” e na "aquisição de 
habitação”. 


Auchan investe 
25 milhões 

em loja Jumbo 
de Coimbra 


A Auchan vai abrir a 20 de 
Abril o Jumbo de Coimbra, a 
sua 17º loja em Portugal, num 
investimento de 25 milhões 
de euros, anunciou ontem o 


po. 

Com uma área de 4.700 
metros quadrados, a nova 
grande superfície Jumbo si- 
tua-se no Centro Comercial 
Dolce Vita Coimbra, vai ter 
310 funcionários, além de 
criar cerca de uma centena 
de postos de trabalho indi- 
rectos. 

O novo Jumbo vai servir 
cerca de 200.000 potenciais 
-consumidores-——— ——. ... 1 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 30 de Março de 2005 


Lucro da Teixeira Duarte quase 
triplica para 29,9 milhões em 2004 
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O lucro da Teixeira Duarte 
quase triplicou no ano passado, 
face a 2003, para 29,9 milhões de 
euros, anunciou ontem o grupo 
construtor. 

A Teixeira Duarte lucrou 10,9 
milhões de euros em 2003, ano 


em que os resultados da constru- 
tora foram prejudicados pelo au- 
mento do valor dos impostos so- 
bre os lucros. 


Os proveitos operacionais da . 


empresa caíram 13,9 por cento, 
para 706,5 milhões de euros. 

As receitas da área de constru- 
ção civil e obras públicas, que re- 


presenta mais de metade do total 
do grupo, caíram 16,3 por cento, 
para 368,5 milhões de euros. 

O comércio automóvel foi o 
sector que mais cresceu em pro- 
veitos, mais 32,8 por cento, para 
46,6 milhões de euros, passando 
a representar 6,6 por cento da ac- 
tividade do grupo. 


Sector da construção civil da empresa caiu 16,3 por cento /ARQuivO 


Lucro da TAP cai 56 por cento 
devido ao preço dos combustíveis 


Foram dispendidos 
72 milhões de euros 
acima do orçamentado 

com combustíveis, 
anunciou a companhia 


lucro da TAP caiu 56 por 
O para 8,6 milhões de 

euros no ano passado fa- 
ce a 2003, prejudicado pelo custo 
de 72 milhões de euros acima do 
orçamentado com os combustí- 
veis, anunciou ontem a compa- 
nhia aérea. 

Em 2003, a TAP lucrou 19,7 
milhões de euros, depois de qua- 
tro anos de prejuízos. 

No ano passado, o acréscimo 
de custos com os combustíveis 
fez também com que os resulta- 
dos ficassem aquém dos 15,8 mi- 
lhões de euros previstos no orça- 
mento. 

A beneficiar os resultados lí- 
quidos esteve o impacto extraor- 
dinário positivo de 30 milhões 
de euros da venda de 50,1 por 
cento da empresa de handling 
(assistência em terra aos aviões) 
aos espanhóis da Globália. 

Sem o impacto negativo dos 
72 milhões de euros dispendidos 
a mais com o combustível e sem 
a mais-valia da privatização da 
Sociedade Portuguesa de Han- 


PORTUGAL 
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Os resultados da TAP em 2004 ficaram aquém do previsto devido ao custo dos combustíveis /TIAGO PETINGALUSA 


dling (SPdH), o lucro da TAP te- 
ria sido de 37 milhões de euros, 
explica a companhia aérea. 

O resultado operacional - que 
sem o impacto do aumento nos 
preços do combustível teriam si- 
do de 49 milhões e euros positi- 
vos - foram negativos em 10 mi- 
lhões de euros, contra os 23 mi- 
lhões de euros positivos em 
2003. 

O valor inicialmente orça- 


mentado era de 46 milhões de 
euros positivos. 

Os proveitos operacionais su- 
biram nove por cento para 1,301 
mil milhões de euros, ligeira- 
mente acima dos 1,284 mil mi- 
lhões de euros inscritos no orça- 
mento. 

Os custos foram, excluindo os 
combustíveis, de 986 milhões de 
euros, em linha com os 984 mi- 
lhões de euros orçamentados. 


Portugueses assinam contrato para 
concessão de auto-estrada na Bulgária 


| E E Lusa 

As construtoras portuguesas 
MSF, Somague e Lena Constru- 
ções, que integram um consórcio 
com duas empresas polacas, vão 
assinar o contrato de concessão 
de uma auto-estrada na Bulgá- 
ria, disse à agência Lusa fonte do 
consórcio. 

A atribuição da concessão à 
Automagistrala Trakia, empresa 
criada para concorrer a esta con- 
cessão, foi aprovada pelo Gover- 


no búlgaro a 16 de Dezembro. 

O contrato foi ontem assina- 
do em Sófia pelo ministro das 
Obras Públicas búlgaro, Valentin 
Tzerovski, e por representantes 
da Trakia. Da delegação portu- 
guesa faz ainda parte o secretário 
de Estado adjunto, das Obras 
Públicas e Comunicações portu- 
guês, Paulo Campos e o embai- 
xador de Portugal em Sófia. 

O consultor financeiro da 
operação é o Banco Espírito San- 


to (BES): A-auto-estrada faz a-li-- - 


gação entre a Sérvia (Kalotina) e 
o Mar Negro (Burgas), passando 
pela capital Sófia, numa extensão 
de 445 quilómetros e cujo inves- 
timento total será de 750 mi- 
lhões. A construtora MSF detém 
21 por cento do consórcio, en- 
quanto a Lena Construções e a 
Somague detêm 15 por cento. 
Quantô às empresas detidas 
pelo Estado búlgaro, a Automa- 
gistraly tem 25 por cento e a 
Technoexportstroy 24 por cento. 
Em Portugal, as construtoras 


A unidade de manutenção e 
engenharia registou resultados 
operacionais positivos em 5,8 
milhões de euros, enquanto o 
transporte aérea obteve um pre- 
juízo operacional do mesmo va- 
lor, ao absorver totalmente o im- 
pacto do aumento do combustí- 
vel. 

No ano passado, a operação 
da TAP cresceu mais de 11 por 
cento face a 2003. 


À auto-estrada faz a 
ligação entre a Sérvia 
e o Mar Negro, 
passando por Sófia 


também estão no negócio das 
auto-estradas, sendo accionistas 
da Auto-estradas do Atlântico, 
que detém a concessão da Al5 
(Caldas da Rainha/Santarém) e 
da A8 (Lisboa/Leiria) e da Brisal, 
que tem a concessão da A17 (Lei- 


-ria/Mira). - “ 


Governo 
açoriano apela 

à renovação 

da frota de pesca 


O Governo açoriano ape- 
lou ontem às associações de 
pescadores para incentivarem 
a apresentação de projectos 
de renovação da frota, para os 
quais estão reservados cinco 
milhões de euros de fundos 
regionais e europeús. 

No encerramento do pri- 
meiro encontro inter-associa- 
tivo açoriano das pescas, o 
subsecretário regional do sec- 
tor adiantou que "o dinheiro 
está disponível até ao final de 
2006" para financiar projec- 
tos de modernização e cons- 
trução de embarcações. 

As verbas, três milhões de 
euros da região e dois mi- 
lhões da União Europeia, po- 
dem financiar a moderniza- 
ção da frota de pesca artesa- 
nal açoriana, através da 
aquisição de novas balsas, 
motores e meios de comuni- 
cação mais sofisticados, 
adiantou o governante. 

Marcelo Pamplona assegu- 
rou, porém, que com o inves- 
timento já realizado pelos 
pescadores dos Açores, os 
“meios de segurança a bordo 
das embarcações açorianas 
melhoraram substancialmen- 
tes 

De acordo com responsá- 
veis das cooperativas de pes- 
ca, deverão estar no activo, 
nas nove ilhas do arquipéla- 
go, cerca de quatro mil pesca- 
dores e seiscentas embarca- 
ções, 90 por cento das quais 
de pesca artesanal e costeira, 
conhecidas por "boca aber- 
ta”. 

No encontro inter-associa- 
tivo, que durante dois dias 
juntou em Angra do Heroís- 
mo três dezenas de dirigentes 
das catorze associações de 
pescas do arquipélago, foi 
aprovada a proposta da cria- 
ção de um sub-comité de pes- 
cas que integre os Açores, 
Madeira e Canárias. 

Liberato Fernandes, da 
cooperativa de pescas Porto 
de Abrigo, adiantou que o 
sub-comité deve estar consa- 


grado nos estatutos do futuro | 


Conselho Consultivo das 
Águas Ocidentais Sul da 
União Europeia, cuja consti- 
tuição é apoiad: 


“nos. 


Jos açoria- 
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Osama Bin Laden pode continuar 
na fronteira afegano-paquistanesa 


O chefe das tropas americanas no Afeganistão 
pensa que a Al-Qaeda ainda apoia os talibãs 


sama Bin Laden e o 
mollah Omar podem 
continuar escondidos 


nas zonas tribais na fronteira 
afegano- paquistanesa, onde 
agentes da Al-Qaeda conti- 
nuam a apoiar os talibãs, de- 
fendeu ontem o número um 
do exército norte-americano 
no Afeganistão. 

Referindo-se ao chefe da 
rede terrorista Al-Qaeda e ao 
líder espiritual do antigo regi- 
me islâmico fundamentalista 
dos talibãs, o general David 
Barno, comandante do exérci- 
to norte-americano e da coli- 
gação que este comanda no 
Afeganistão, afirmou: “nós 
trabalhamos com a ideia de 
que eles se encontram ainda 
na região”. 

"Trabalhamos com os nos- 
sos serviços secretos para ten- 
tar confirmar ou inferir isso", 
adiantou o general norte- 
americano, que falava no 
quartel-general das tropas 
norte-americanas em Cabul. 

O general David Barno pre- 
cisou ainda que tanto Osama 
Bin Laden como o mollah 
Omar "não tinham sido vis- 
tos" e que os seus serviços 
"não tinham qualquer indica- 
ção precisa sobre o local onde 
estão". "Não vimos nada que 
nos possa dar informações 
precisas sobre a localização de 
Osama Bin Laden", precisou. 

No entanto, David Barno 
referiu ainda que "a caça con- 


O general David Barno frisou que a “caça” a Bin 
& q ç 
Laden continua e envolve muitos homens 


O exército norte-americano continua a tentar localizar Bin Laden /SAEED KHANEPA 


tinua” e sublinhou que "um 
grande número de pessoas 
trabalha no dossier todos os 
dias". O general não precisou 
o número de pessoas afecto a 
esta tarefa. 

"A Al-Qaeda quer que os 
talibãs voltem em força para o 
Afeganistão e por isso forne- 
ce-lhes dinheiro, assistência, 


treino e homens para se- 
rem motivados para fazerem 
novas operações no país”, de- 
fendeu. 

Segundo o general, "os 
agentes da Al-Qaeda encon- 
tram-se nas zonas tribais, sem 
qualquer dúvida dos dois la- 
dos da fronteira entre o Afega- 
nistão e o Paquistão”. 


“Eles querem claramente 
utilizar os talibãs, como fize- 
ram no passado, para retomar 
o poder no Afeganistão. Mas a 
realidade política e económica 
do país torna os talibãs cada 
vez menos populares para os 
afegãos, que querem escolher 
o seu próprio futuro", con- 
cluiu. 


Três jornalistas romenos, entre os quais 
uma mulher, desaparecidos no Iraque 


Uma jornalista romena de- 
saparecida segunda-feira no 
Iraque, juntamente com dois 
colegas, telefonou nesse 
mesmo dia para a estação 
de televisão Prima TV para a 
qual trabalha, tendo fonte 
da emissora ouvido a jornalis- 
ta implorar que não a matas- 
sem. 

A "Prima TV" informou 
que ao fim do dia de segunda- 
feira recebeu uma chamada te- 
lefónica de Marie Jeanne Ion, 
uma dos três jornalistas rome- 
nos aparentemente sequestra- 
do, durante a qual eram ouvi- 
das palavras em árabe e inglês. 
A mesma fonte garante ter ou- 


Os três jornalistas romenos /EPA 


nos matem porque somos um 
país pobre e não temos dinhei- 
ro para resgates”. O primeiro- 
ministro, Calin Popescu Tari- 


ceanu, referiu que até ao mo- 
mento não foi recebido ne- 
nhum comunicado ou decla- 
dicando o seques- 


tro dos três jornalistas rome- 
nos e que, por conseguinte, 
"não se pode falar claramente 
e sem equívocos de um se- 
questro". O presidente romeno 
efectuou domingo uma visita 
surpresa aos 1.400 militares 
romenos estacionados no Ira- 
que. 


18 feridos em Kirkuk 
Entretanto, dezoito ira- 
quianos ficaram feridos num 
atentado cometido ontem, 
com um veículo armadilhado, 
no centro da cidade petrolífe- 
ra de Kirkuk, norte do Iraque, 
à passagem de uma coluna de 
um responsável curdo, segun- 
do a polícia local. 


Luta à corrupção 
e eleições justas 
prioritárias para 
Bakiev 


O presidente e primeiro- 
ministro interino do Quir- 
guistão, Kurmanbek Bakiev, 
anunciou ontem que as suas 
prioridades são o combate à 
corrupção e a realização de 
eleições transparentes, num 
discurso aos funcionários da 
administração central. 

"A luta contra a corrupção 
é a minha principal tarefa”, 
disse Bakiev, um dos líderes 
dos revoltosos que quinta- 
feira passada tomaram o po- 
der no país, frisando a neces- 
sidade de "acabar com a 
compra e venda de cargos” 
no país. 

“Qualquer tentativa de 
nomeações por dinheiro será 
cortada pela raiz e os funcio- 
nários implicados serão cas- 
tigados, seja qual for a sua 
posição na hierarquia”, disse, 
informando que vai ser 
constituída uma comissão 
especial para acompanhar os 
processos de nomeação de 
responsáveis. 

O novo governante adver- 
tiu ainda todos os funcioná- 
rios que devem abster-se de 
quaisquer interferências nas 
próximas eleições presiden- 
ciais, já marcadas para 26 de 
Junho, depois das fraudes 
alegadamente cometidas nas 
legislativas de Fevereiro- 
Março e que estiveram na 
origem da revolução. 


Akayev autoproclama- 
se presidente legitimo 

Entretanto, o presidente 
quirguize afastado pelo le- 
vantamento popular da se- 
mana passada, Askar Akayev, 
afirmou à rádio “Eco de 
Moscovo” que é o único pre- 
sidente legítimo do Quir- 
guistão e não vé razões para 
se demitir. 

"Sou o único presidente 
legítimo e eleito pelo povo. 
O meu mandato termina a 
30 de Outubro de 2005 e eu 
não renunciei às minhas 
obrigações nem vejo razão 
alguma para me demitir”, 
disse Akayev, questionado 
directamente pela rádio rus- 
sa. 
Numa outra entrevista, ao 
diário russo “Rossiskaia Ga- 
zeta”, Akayev considerou que 
o Parlamento quirguize é ac- 
tualmente "o único órgão le- 
gítimo" de poder no Quir- 
guistão. "É precisamente 
com esse novo parlamento e 
com o seu presidente, Omur- 
bek Tekebaiev, que eu estou 
disposto, se me forem dadas 
garantias de segurança, 
ciar um diálogo co 
recolocar a situa 
na via constituci A ndi- 
cou Akayev. cota 
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Mugabe desfere ataque feroz contra 
a oposição na véspera das eleições 


“Os brancos não 
voltarão a governar 


4» 


o Zimbabué” afirmou 
o presidente do país, 
acusado no Ocidente 
de ser um autocrata 


presidente do Zimba- 
O, Robert Mugabe, 

desferiu na segunda-fei- 
ra um forte ataque contra a 
oposição do seu país, acusando- 
a de servir interesses "imperia- 
listas” britânicos e norte-ameri- 
canos, num novo endurecimen- 
to da campanha para as eleições 
de amanhã. 

"Os brancos não voltarão a 
governar o Zimbabué”, afirmou 
o presidente do país, num comí- 
cio da ZANU-PF, em Mashona- 
land oriental, uma praça-forte 
do Movimento para a Mudança 
Democrática (MDC, sigla em 
inglês), o principal partido da 
oposição. 

O MDCeo seu líder, Morgan 
Tsvangirai, estiveram no centro 
dos ataques de Mugabe, no pe- 
núltimo dia da campanha elei- 
toral que tem decorrido, até ao 
momento, sem incidentes de 
monta. "Não queremos que o 
Zimbabué fique nas mãos das 
marionetas de Blair e de Bush", 
atacou Mugabe, referindo-se ao 
MDC. 

"Eles escrevem mentiras afir- 
mando que existe uma ditadu- 
ra, mas nunca houve ditadura 
neste país desde a independên- 
cia em 1980", prosseguiu Muga- 
be, que reservou alguns dos ata- 
ques para o bispo católico Pius 
Ncube, que, no domingo, tinha 
apelado ao protesto popular 
contra a fome que afecta grande 
parte da população rural. 


Robert Mugabe garante que nunca houve ditadura no Zimbaué desde a independência /KiM LUDBROOKEPA 


Os últimos dias da campa- 
nha da ZANU-PF, que parece 
poder vencer sem surpresa as 
eleições, foram marcados por 
fortes ataques à Grã-Bretanha 
e aos Estados Unidos, acusados 
de financiarem o MDC, tendo 
mesmo sido publicada nas pá- 
ginas de alguns jornais uma 
"Campanha 2005 Anti-Blair", 
promovida pelo partido no po- 
der. 

Segundo o anúncio, de pá- 
gina inteira, ser "anti- Blair" 
significa "ter de volta a terra, 
acabar com o fecho racista de 
fábricas, pôr termo às sanções 
(da UE e EUA) e acabar com 
o MDC de Blair”. 

"Enterra Blair, vota ZANU 
PF”, exorta o anúncio, enci- 
mado por uma fotografia 
de Mugabe com o punho er- 
guido. 


Embaixador luso fala em 

melhorias 

Enquanto isso, o embaixa- 
dor português no Zimbabué, 
João Versteeg, afirmou ontem 
haver "óbvias melhorias" no 
processo para as legislativas, 
comparativamente às de 2000, 
mas criticou o comportamento 
do governo de Harare na co- 
municação social. 

Em declarações à Lusa, Vers- 
teeg, que há 25 anos foi o pri- 
meiro embaixador de Portugal 
no recém-independente Zim- 
babué, deu como exemplos a 
menor ocorrência de actos de 
violência física e a reforma le- 
gislativa eleitoral. 

"Este processo tem óbvias 
melhorias no sentido da sua 
comparação com o passado de 
violência, embora subsista 
uma grande preocupação com 


Relatório Volcker critica Annan 
ilibando-o do crime de corrupção 


O relatório da comissão 
Volcker sobre o escândalo de 
corrupção no programa Petró- 
leo por Alimentos critica o se- 
cretário-geral, Kofi Annan, 
mas iliba-o do crime de cor- 
rupção, informaram fontes co- 
nhecedoras do documento. 

O relatório, que ontem foi 
entregue ao secretário-geral, 
critica especialmente o filho de 
Kofi Annan, Kojo, a empresa 
suíça "Cotecna”, para a qual 
trabalhava, e o chefe de gabine- 
te e "braço direito" de Annan, 
Igbal Riza. 

O documento corresponde 
ao segundo relatório intercalar 
creo pela comissão Volc- 
ker; que prevê apresentar as 
suas conclusões finais no Verão. 


Segundo fontes ouvidas pe- 
lo "New York Times", Igbal Ri- 
za é especialmente criticado 
por ter destruído documentos 
sobre o programa entre Janeiro 
de 1997 e o fim de 1998 e pela 
escolha da empresa suíça, Ou- 
vido pelo diário norte-ameri- 
cano, Igbal Riza, que se demi- 
tiu a 22 de Janeiro passado, ne- 
gou qualquer irregularidade 
ou acção duvidosa. 

Segundo explicou, ordenou 
a destruição dos documentos 
em causa para libertar espaço 
de arquivo e só três meses de- 
pois disso foram dadas ordens, 
pelo secretário-geral, para que 
nenhum documento ligado ao 
programa fosse destruído, 

Quanto a Kofi Annan, as 


conclusões da comissão vão ao 
encontro das declarações feitas 
segunda-feira pelo seu porta- 
voz, Fred Eckhard, segundo o 
qual Annan "não tem a inten- 
ção de se demitir e espera ser 
ilibado de qualquer acusação”. 

Segundo fontes ouvidas pe- 
la "Associated Press", o relató- 
rio Volcker critica Annan por 
não ter tomado qualquer ini- 
ciativa para lidar com os pos- 
síveis conflitos de interesses 
na atribuição do contrato à 
"Cotecna", para a qual o seu 
filho Kojo trabalhava. No pri- 
meiro relatório intercalar, di- 
vulgado em Fevereiro, a co- 
missão afirmava ter encontra- 
do o programa "infectado" de 
cima abaixo. 


a intimidação que ocorre, so- 
bretudo, nas zonas rurais", dis- 
se. 
O embaixador português 
acrescentou que a reforma le- 
gislativa eleitoral, adoptada re- 
centemente pelo governo do 
Zimbabué, "foi um passo de- 
terminante no fortalecimento 
do jogo democrático”. 

O embaixador português, as- 
sim como a maioria dos seus ho- 
mólogos europeus acreditados 
em Harare, vai observar as elei- 
ções, depois de ter assistido a di- 
versas fase da campanha eleito- 
ral. A União Europeia não foi 
convidada pelo governo do 
Zimbabué a formar uma missão 
de observadores, ao contrário do 
que sucedeu em 2000, pelo que 
uma avaliação final do acto por 
Bruxelas assentará nas observa- 
ções bilaterais das embaixadas. 
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“Premier” pró- 
sírio libanês vai 
apresentar hoje 
a sua demissão 


O primeiro-ministro liba- 
nês designado, o pró-sírio 
Omar Karamé, anunciou on- 
tem que renunciou a formar 
governo e que apresentará a 
sua demissão hoje ao presi- 
dente, Emile Lahoud, noti- 
ciou a televisão oficial. 

"Tomei a decisão que todos 
conhecem. Disse que estende- 
ria a mão a todas as forças pa- 
ra formar um governo de 
união nacional que enfrentas- 
se os perigos resultantes do 
assassínio de Hariri”, disse 
Karamé à imprensa no final 
de um encontro com o presi- 
dente do Parlamento, Nabih 
Berri. 

"Disse que, se não O conse- 
guisse, renunciaria. Amanhã 
(quarta- feira) informarei o 
presidente da República da 
minha decisão", acrescentou, 
antes de responsabilizar a 
oposição libanesa, "aliada da 
França e dos Estados Unidos", 
pelo seu fracasso. 

O ainda primeiro-ministro 
libanês assinalou ter-se dado 
conta, durante consultas com 
os responsáveis da oposição 
anti-síria, nomeadamente o 
patriarca maronita Nasrallah 
Sfeir, da existência de um con- 
senso sobre a formação de um 
gabinete restrito "de sábios" 
destinado a conduzir o país 
até às legislativas previstas pa- 
ra O final de Maio. 

Ontem de manhã, o conse- 
lheiro do primeiro-ministro, 
Khaldun Charif, indicara que 
Karamé se recusaria a conti- 
nuar no cargo devido ao ma- 
logro das suas tentativas de 
formar um governo de união 
nacional. Karamé, de 70 anos, 
e chefe do governo libanês 
desde Novembro, renunciara 
ao seu cargo a 28 de Fevereiro, 
duas semanas após o assassí- 
nio do seu antecessor Hariri. 


Turquia reconhece implícita, 
embora não legalmente, 
a República de Chipre 


A Turquia assinou o texto do 
Protocolo que alarga o acordo 
aduaneiro de Ancara aos dez no- 
vos países membros da União 
Europeia,.o que equivale ao reco- 
nhecimento implícito, embora 
não legal, da República de Chi- 
pre, informaram ontem fontes 
da Comissão Europeia. 

A assinatura consta de uma 
carta enviada pelo Governo tur- 
co e recebida pelo comissário eu- 
ropeu para o Alargamento, Olli 
Rehn, indicou a porta-voz deste 
último, Krisztina Nagy. 

Com esta missiva põe-se em 
marcha o procedimento que cul- 
minará na assinatura do Proto- 
colo, uma condição imposta à 
Turquia pelos líderes europeus 


na cimeira de Dezembro último 
para poderem iniciar-se as nego- 
ciações para a sua adesão à UE a 
3 de Outubro próximo. 

O texto do Protocolo, redigi- 
do pelo Executivo comunitário, 
deverá agora ser aprovado pelo 
Conselho da UE e ratificado pelo 
Parlamento Europeu bem como 
pelo Parlamento turco, indicou a 
porta- voz, segundo a qual ainda 
não está marcada uma data para 
a assinatura. A assinatura do 
Protocolo "criará um clima mais 
positivo para as negociações de 
adesão da Turquia", prosseguiu a 
porta- voz, sublinhando que isso 
“nada tem a ver com o que suce- 
der depois de 3 de Outubro, de- 
vendo realizar-se antes”. 
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SUPERLIGA FC Porto 
Baía ainda acredita 
no tri-campeonato 
Guarda-redes defende a 
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Boa Morte 
Hélder Postiga 
“o Nuno Gomes 

Simão 
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Treinador: 
Luiz Felipe Scolari 


O plano do sargentão 
Para atacar o forte eslovaco 


“Bernardino Barros 
(enviado especial) 

O “sargentão” Luis Filipe 
Scolari conta com os seus sol- 
dados e generais para manter 
o comando do forte já con- 
quistado: o grupo 3 da fase de 
qualificação para o Mundial 
da Alemanha. Claro que a 
“guerra” é longa e feita de pe- 
quenas batalhas, até agora 
quatro ganhas e um empate 
oferecido a um “inimigo” pou- 
co poderoso (Liechtenstein), 
com os comandos lusos a dor- 
mirem na formatura, mas com 
a missão bem estudada para a 
que vai hoje enfrentar em ter- 
reno eslovaco. 

Um adversário que tem na 
compleição física, no jogo aé- 
reo e na forma directa de jogar 
para a área adversária as suas 
armas mais fortes, mas que já 
apresenta uma baixa de vulto, 
por lesão, do melhor avançado 
e melhor marcador da “Bun- 
desliga”, Vittek. 

Mas como só podemos con- 
tar com Os nossos e esses, são 
da estirpe “antes quebrar que 
torcer”, presumimos que não 
haverá grandes surpresas no 
onze escolhido por Scolari, 
que não o divulgou, embora já 
o tenha escolhido, como refe- 
riu na conferência de impren- 
sa. Assim, apesar do bom jogo 
aéreo dos adversários, e da fra- 
gilidade apontada nesse capí- 
tulo a Ricardo, Scolari não 


Pelotão luso está na Eslováquia com noção das dificuldades que irá encontrar / Samo Kubani/EPA 


deixou a mais 
pequena pista 
sobre quem po- 
deria ser o guar- 
dião da caserna. 
“Não é só o Ri- 
cardo que “to- 
ma' golos de bo- 
la aérea. É a mi- 
nha equipa, é 


Costinha, Maniche 
e Simão não estão 
a cem por cento 


mas irão fazer parte | 


do onze inicial 


Portugal. Eu 
coloco um dos 
dois para jogar 
e eles têm que 
actuar de acor- 
do com as suas 
qualidades e a 
colaboração 
de todo um 
sistema para 


não correrem tantos perigos 
como temos tido ultimamen- 
Ee 

A nossa intuição vai pará 
que Ricardo seja o guardião 
do templo. Na linha defensiva 
mais á sua frente, não deverão 
haver novidades, Paulo Ferrei- 
ra na direita e Nuno Valente 
na esquerda, para o centro fi- 


car entregue a Jorge Andrade e 
a Ricardo Carvalho, sem sur- 
presas. 

No miolo e nas alas apesar 
da dúvida também levantada 
sobre a menor condição física 
de Costinha, Maniche e Si- 
mão, o comandante das tropas 
mostra as suas preocupações 
mas confiante pois “tudo está 
controlado pelo departamento 
médico e técnico. Eles estão 
em condições de corresponder 
às exigências e se durante o jo- 
go virmos que há alguma coisa 
que nos preocupe do ponto de 
vista do rendimento de am- 
bos, podemos fazer uma ou 
outra troca”. 

Ora, como é um “sargen- 
tão” sem medo, as linhas 
de ataque ao castelo eslovaco 
ficarão assim orientadas: Cos- 
tinha e Maniche ( o regres- 
so dos seus generais) na ver- 
tente mais defensiva, com 
Deco (este um general de cin- 
co estrelas) a coordenar o as- 
salto ao terreno do inimi- 
go, onde conta com os atacan- 
tes das alas Cristiano Ronal 
do e Simão, que vão dar apoio 
e tentar municiar o “tanque 
destruidor de defesas”, Paule- 
ta. 

Estratégia traçada, com pla- 
nos mais ou menos secretos, o 
que se deseja é que tenha su- 
cesso para alcançar a vitória e 
a desejada condecoração final, 
o apuramento para o Mundial 
2006. 
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Qualificação 


mas isso... é óbvio” 


Scolari tece grandes elogios à selecção eslovaca mas nada, mesmo nada, faz esmorecer a confiança nos seus ateltas 


É Bernardino Barros 
(enviado especial) 


A conferência de imprensa pa- 
ra abordar o jogo frente à Eslová- 
quia foi, mais uma vez, feita de 
forma diferente por Scolari, Mui- 
to lacónico, até monossilábico 
para os jornalistas eslovacos, res- 
pondendo “muito bem” quando 
lhe perguntaram sobre a condi- 
ção física de Deco, ou brincando 
com as respostas, como quando a 
questão era se Portugal poderia 
repetir os mesmos sete golos com 
que brindou a selecção russa, o 
“sargentão” olhou para o tradu- 
tor, um angolano de 21 anos que 
vive em Bratislava, e perguntou: 
“ele está contando uma piada?” 

Para os jornalistas portugue- 
ses foi também loquaz no discur- 
so, começando por referir que o 
trabalho efectuado para este jogo 
“tem sido bom”. “A ideia princi- 
pal desde o dia que nós chegamos 
era de estarmos nas melhores 
condições. Fizemos o possível, 
dentro do que é imaginado por 
nós, mas estamos bem e os atletas 
corresponderam às solicitações 
de uma forma muito correcta”. 

Sobre a importância deste jo- 
go para o apuramento final alerta 
para o facto de serem “três equi- 
pas que lutam por um apura- 
mento” (Portugal, Eslováquia e 
Rússia). “Uma das três pode ser a 
campeã do grupo. Estamos a de- 
frontar uma equipa que tem as 
mesmas condições que nós. Joga 
fora e empata com a Rússia. Sai 
daqui e ganha na Estónia. É para 
ficar preocupado”, reafirmando a 
sua convicção. 

“Tem o melhor marcador da 
liga alemã, tem grandes jogadores 
que jogam em grandes clubes na 
Europa, tem treze pontos em 
quinze disputados, por isso não é 
um adversário fácil”. Mantendo a 
esperança na qualificação de Por- 
tugal, referindo que 27 pontos se- 
rão os necessários para alcançar 
esse desiderato, respondendo ob- 


COSTINHA 


O ministro não é “paninhos 
quentes”, diz o que tem a dizer 
com frontalidade, agindo fora 
do campo como dentro dele, en- 
cara os problemas de frente pro- 
curando a melhor solução ao 
seu alcance para os resolver. Por 
isso o jogo é encarado como cru- 
cial para as aspirações da selec- 
ção de Portugal. “Trata-se para 
nós do jogo do ano, porque é um 
jagoquesdecide bastantes coisas 

«bloel 5 


Scolari mantém um estilo inconfundível / Samo Kubani/EPA 


viamente a uma pergunta igual- 
mente óbvia, sobre qual o melhor 
resultado para selecção das qui- 
nas: “O melhor resultado é a vitó- 
ria, mas isso é... óbvio”, 

A conferência terminou com 
alguma boa disposição e muitos 
sorrisos nos rostos de todos os 
jornalistas, pois duas perguntas 
do lado eslovaco não chegaram a 
embaraçar o treinador brasileiro. 
À primeira dizia respeito à exígua 
presença de adeptos portugueses 
surgindo a resposta célere. 


"Para nos este é 


quanto ao apuramento para o 
Mundial, até porque logo a se- 
guir os recebemos em casa e em 
caso de vitória nos dois jogos tu- 
do ficaria mais claro « fácil para 
a nossa selecção. Estamos con- 
centrados para conseguir um 
bom resultado”. 

Alguma crítica teima em con- 
siderar a forma de Costinha nes- 
ta época, mormente 4o serviço 
do seu clube, como muito longe 


“Já uma vez tinha afirmado 
que um adepto português vale 
por dez”, para rematar de forma 
categórica a uma pergunta mais 
“atrevida”: 

“Onde sentiu mais pres- 
são ao seu trabalho, no Brasil 
ou em Portugal?”. Depois de 
olhar para os jornalistas por- 
tugueses presentes, com um li- 
geiro sorriso no rosto rema- 
tou: “Tudo igual, tudo igual, 
jornalista é igual em todo o 
mundo”. 


O melhor resultado é a vitória, 


"São legítimas 
e correctas 
as aspirações 
de Mourinho” 


Um dos temas à margem do 
jogo com a Eslováquia teve 
a ver com as declarações 
proferidas por José Mouri- 
nho, que manifestou a sua 
pretensão em ser um dia 
treinador da selecção por- 
tuguesa. Posta a questão so- 
bre se os desejos do técnico 
do Chelsea lhe mereciam 
algum comentário a respos- 
ta foi elucidativa. “Merece. 
Acho que ele está a ser 
correcto e a mostrar a 
forma de agir correcta 
que ele possui. Amanhã 
ou depois de amanhã, no 
futuro, em um, cinco, dez 
anos, ele quer dirigir a se- 
lecção do seu país. É im- 
portante que diga esse pen- 
samento. Acho correcto, 
leal e bonito”. Sobre se o 
momento escolhido por 
Mourinho, 24 horas antes 
de um jogo muito impor- 
tante, era correcto ou não, 
atente-se na resposta curio- 
sa de Scolari. 
“O “timing” é de quem fez a 
* pergunta. Se lhe tivessem 
perguntado há um ano, ele 
tinha respondido há um 
ano. Se tivessem pergunta- 
do daqui a trinta dias... mas 
a pergunta foi feita ontem e 
ele respondeu ontem. Uma 
das coisas que admiro no 
Mourinho, é que ele res- 
ponde na hora, para o bem 
ou para o mal, se alguém 
gosta ou se alguém não gos- 
ta. Assim é que tem que ser. 
Eu acho correcto”. 
Como se diz no Brasil “não 
vem que não tem”. Fim de 
papo. 


o jogo do ano” 


do ideal, mas o médio português 
contesta essa opinião com con- 
vicção. “A minha análise é dife- 
rente. Poderia dar aqui muitas 
razões para rebater essa ideia, 
mas como dizem, a desculpa é a 
arma dos fracos. Eu prefiro con- 
centrar-me no futuro, trabalhar 
o máximo possível para conse- 
guir os meus objectivos. É uma 
alegria grande estar no meio 
desta família. A minha lesão está 


debelada e espero ajudar os 
meus companheiros a conseguir 
um bom resultado neste jogo”. 


O elogio e ...o recado 

Curiosa e frontal a opinião 
sobre o jovem Manuel Fernan- 
des que jogou na sua posição 
frente ao Canadá e é apontado 
como o seu sucessor natural. “O 
Manuel Fernandes não é uma 
jovem promessa do futebol por- 


PAULETA 


“Objectivo 

é vencer, 

mas empate 
pode ser bom” 


Pauleta, o ciclone dos 
Açores, não foi de “fintas” na 
conferência de imprensa, do- 
minou bem as perguntas e ao 
bom estilo de ponta de lança 
rematou as respostas de 
pronto, começando pela aná- 
lise ao jogo de hoje. 

“É bastante importante 
para nós, mas também para 
eles. Não vale a pena estarem 
a tentar mandar a pressão pa- 
ra cima de nós. Nós assumi- 
mos claramente que quere- 
mos estar no Mundial, é o 
nosso grande objectivo e sa- 
bemos que um bom resulta- 
do amanhã poderá ser muito 
importante para assumir esse 
mesmo propósito de estar 
presente na fase final na Ale- 
manha”. 

Mas, como a curiosidade 
dos jornalistas face ao que se- 
ria um bom resultado não es- 
tava ainda saciada, a explica- 
ção do avançado surgiu mais 
esclarecedora. 

“O empate pode vir a ser 
um bom resultado. O nosso 
principal objectivo é ganhar, 
esse é o nosso pensamento, 
mas se O não conseguirmos, 
não perder pode ser bom, 
porque o nosso próximo jo- 
go é em Portugal contra este 
mesmo adversário. Portanto, 
digamos que o empate não 
seria um mau resultado”. 

Restava apenas saber o 
que pensa Pauleta da selecção 
da Eslováquia e a análise saiu 
lúcida e ao gosto dos muitos 
jornalistas eslovacos presen- 
tes. 

“Está a fazer uma excelen- 
te prova. Tem jogadores fisi- 
camente muito fortes, rigo- 
rosos tacticamente e que têm 
um jogo aéreo muito forte e 
directo para a área adversá- 
rios”. Como homem preveni- 
do vale por dois esperemos 
que hoje Pauleta seja o ciclo- 
ne certo para varrer a defesa 
de leste. 


tuguês, é já uma certeza. É um 
jogador que eu aprecio bastante, 
apesar de jogar num clube rival. 
Sempre o segui com muita aten- 
ção, revela uma grande maturi- 
dade não só a jogar mas também 
a falar”. 

Depois do decreto do “minis- 
tro” havia que selar o discurso 
com um recado a outros jovens, 
“é muito seguro dele próprio e 
eu fico feliz por ver jogadores 
com o potencial dele a afirma- 
rem-se na selecção nacional e no 
clube, pois infelizmente temos 
casos em que outros jovens são 
apontados como tendo um 
grande futuro mas não o conse- 
guem provar”. 
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Eslováquia €:4% Portugal 


Hugo Almeida indica o caminho 
para o exército do "sargentão” 


Golo do avançado do Boavista coloca Portugal muito perto do Euro'2006 de sub-21 


ESLOVÁQUIA 
Pemis; Petar, Skrtec, Konecny e Mi- 
0 narcik Vascak, Pecovsky, Zofcak (Kulik, 
64) e Ivana; Lietaya (Sedo, 80 e Ma- 
lenar (Bakos, 64), 
PORTUGAL 
Bruno Vale; João Pereira, Pedro Ribei- 
1 ro, José Castro e Valdir; Raul Meireles, 
3 João Moutinho (Bruno Amaro, 65) e 
Ricardo Quaresma (Varela, 81; Fipe Oliveira, 
Hugo Almeida e Diogo Valente (Nuno Morais, 
90). 
GOLOS: Hugo Almeida (56) 
ÁRBITRO: Selçuk Denelei (Turquia). Cartão 
amarelo: Pekank (25) Nana (44, José Castro 
(58), Hugo Almeida (61, Valdir (669, Filipe 
Oliveira (86), Bruno Amaro (90), Raul Meire- 
les (90+2). » 
INCIDÊNCIAS: Estádio Nacional de Senec, em 
Bratislava. Cerca de 3.000 espectadores. 


Rr 
(Enviado Especial) 


Agostinho Oliveira e o seu 
grupo de trabalho estão de pa- 
rabéns. A selecção de sub-21 
derrotou ontem a Eslováquia, 
sua concorrente directa, e deu 
um pulo de gigante rumo ao 
campeonato da Europa da cate- 
goria. Depois desta demons- 
tração de carácter, podemos 
afirmar que o futebol portu- 
guês tem uma chancela de qua- 
lidade para o seu futuro. 

Esta geração de jogadores lu- 


Quaresma, ontem organizador de jogo, em luta com um eslovaco / Pavel Naubauer 


AGOSTINHO OLIVEIRA 


“Em Portugal será 
mais difícil” 


“Ganhámos com um lance de vir- 
tuosismo do Hugo Almeida, mas 
louvo os jogadores pela atitude que 
tiveram ao longo do jogo. Este re- 
sultado ainda não nos garante a 
qualificação. No final, havia algum 
clima de euforia, mas disse aos jo- 
gadores que o jogo em Portugal se- 
ria mais dificil do que este. Por jo- 
garmos em casa, vamos ter a ten- 
dência para jogar mais na frente e 
isso pode ser perigoso. Penso que o 
João Moutinho e o Diogo Valente 
(os dois estreantes) estiveram bem. 
O João acabou por sair, mas por- 
que já tinha trabalhado muito e era 
preciso fortalecer o meio-campo”. 


HUGO ALMEIDA 


“Bom momento” 


“É sempre bom fazer um golo co- 
mo este. Quando a bola bateu a 
primeira vez no chão, vi que tinha 
dois defesas por perto e, como esta- 
va cansado, não ia conseguir segu- 
rar a bola, pelo que, como se costu- 
ma dizer, tentei a minha sorte. Es- 
tou a atravessar um bom 
momento de forma. O que me fal- 
tava era jogar, era ritmo”. 


A FIGURA DO JOGO 
Hugo Almeida 


Sobretudo pelo grande go- 
lo que marcou, o ponta-de- 
lança da “selecção das qui- 
nas” acaba por merecer os 
louros de uma exibição que 
não foi brilhante em ter- 


sitanos já não vencia a sua con- 
génere eslovaca há cinco parti- 
das, o que atesta bem a qualida- 
de da selecção do leste europeu. 
Agostinho Oliveira preparou 
muito bem a partida e, na pri- 
meira parte, Portugal anulou 
toda e qualquer veleidade dos 
homens da casa. Aliás, os dois 
únicos lances dignos de registo 
pertenceram a Portugal e fo- 


ram protagonizados por Ricar- 
do Quaresma. Em ambas as 
ocasiões, o guarda-redes Pernis 
acabou por levar a melhor. 

Na segunda metade, haveria 
de chegar o melhor momento 
de toda a partida. Aos 56 mi- 
nutos, Hugo Almeida recebeu 
um passe longo e, aproveitan- 
do um pequeno adiantamento 
de Pernis, colocou a bola por 


cima do guardião eslovaco, 
inaugurando o marcador. 

A partir daqui, Agostinho 
Oliveira apostou na contenção 
e na circulação de bola dos 
seus jogadores, aproveitando a 
superioridade técnica da tur- 
ma portuguesa. 

Com Diogo Valente em 
grande nível, Portugal conse- 
guiu controlar todos os movi- 


mentos da Eslováquia e, só aos 
74 minutos, quando Bruno Va- 
le efectuou uma saída pouco 
eficaz, a baliza portuguesa es- 
teve em risco de ser violada. 
Até final, registe-se somente à 
estreia do penafidelense Bruno 
Amaro com a camisola da se- 
lecção nacional. 

A arbitragem do juíz turco 
foi muito positiva. 


mos globais. Mesmo assim, 
Hugo Almeida lutou muitas 
vezes sozinho entre os cen- 
trais eslovacos, fazendo 
uma exibição esforçada, 
capaz de manter em senti- 
do o eixo da defensiva ad- 
versária e evidenciando a 
sua veia goleadora no mo- 
mento certo. 


Bruno Vale Apesar de não ter sido 
por muitas vezes importunado pelos 
avançados eslovacos, o guardião dos 


rança na defesa das redes lusitanas. Ex- 
cepção feita a um lance aos 74 minutos 
ter provocado um calafrio à defensiva 
portuguesa. 


João Pereira Não demonstrou, co- 
mo habitualmente, um futebol particu- 
larmente objectivo. Mesmo assim, o ben- 
fiquista, que nos últimos tempos tem sido 
adaptado a lateral, não se saiu mal na po- 
sição. Não apoiou tanto como devia o 
ataque, todavia mostrou garra a defender. 


José Castro Concentração e classe 
são os dois melhores adjectivos para 
classificar a actuação do central portu- 
guês da Académica. Com rigor na mar- 


sub-21 mostrou personalidade e segu-. 


APRECIAÇÃO | 


póteses aos avançados da selecção da ca- 
sa. 


Pedro Ribeiro acompanhou bem 
o seu colega do eixo da defesa. Mostrou 
que consegue fazer uma boa dupla de 
centrais com José Castro, revelando dis- 
cernimento e capacidade táctica. 


Valdir Mostrou capacidade ofensiva, 
revelando um “pulmão” capaz de per- 
correr todo o corredor esquerdo. Subiu 
de rendimento na segunda parte. 


Raul Meireles Foi um jogador im- 
portante no equilíbrio da zona interme- 
diária da equipa. Mostrou capacidade de 
recuperação e boa colocação, mesmo 
defrontando um meio-campo coeso, co- 
mo o dos eslovacos. 


João Moutinho Mais recuado do 


DU 


que habitualmente, nos 65 minutos em 
que esteve em campo João Moutinho re- 
velou-se um jogador capaz de influen- 
ciar positivamente a manobra ofensiva 
portuguesa. Não teve a bola no pé tanto 
quanto gostaria, mas ainda assim prota- 
gonizou um bom remate à baliza eslova- 
ca, momentos antes de saír. 


Ricardo Quaresma Deslocado da 
sua função habitual de extremo, Ricardo 
Quaresma não se adaptou à posição de 
“número 10”. Apesar de no primeiro 
tempo, enquanto teve espaço, ter sido o 
elemento mais perigoso da equipa na- 
cional, visando por duas vezes a baliza 
da Eslováquia. Contudo, na segunda 
parte Quaresma decaíu de produção e 
viria a ser substituído por Varela, a dez 
minutos do fim. - 


Filipe Oliveira Não desiludiu, mas 


pecou por não ter entrado tanto no jogo 
como deveria. Não teve grandes hipóte- 
ses de criar lances de um para um. 


Diogo Valente Foi uma ameaça 
constante para o defesa direito da Eslo- 
váquia. A sua velocidade e garra são ima- 
gens de marca que o catapultaram para 
uma boa exibição. 


Bruno Amaro Entrou aos 66 minu- 
tos e não teve tempo de explanar o seu 
futebol, mesmo assim foi um factor de 
consistência no miolo, quando segurar o 
resultado era o mais importante. 


Varela Pouco mais de dez minutos 
em caihipo não foram suficientes para ' 
demonatrar as suas qualidades. bot 


vob 2d 


Nuno Morais Muito pouco tempo») 


em campo para sequer tocar na bola. 


cação, José Castro não deu qualquer hi- 
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McCarthy está de volta e recupera de uma mialgia 


Avançado sul-africano foi o primeiro a juntar-se ao plantel portista, mas ainda trabalhou 
de forma condicionada; dragões preparam jogo com o Gil Vicente com imensas baixas 


] Sónia Cristina Santos 


Benni McCarthy chegou 
ontem à Invicta depois de ter 
representado a selecção da 
África do Sul, tal como estava 
previsto. Só que o avançado 
não participou no treino com 
os restantes companheiros, 
porque padece de uma mialgia 
e apenas esteve a tratar da le- 
são com que viajou para de- 
fender as cores do seu país no 
embate contra o Uganda, a 
contar para a fase de qualifica- 
ção para o Mundial de 2006. 
Aliás, esta lesão gerou alguma 
polémica, já que o selecciona- 
dor da África do Sul, Stuart 
Baxter, colocou em causa a 
mialgia que o jogador portista 
alegou para não participar 
nesta partida. 

No entanto, Benni 
McCarthy que recebeu um 
grande “puxão de orelhas” de 
Baxter, acabou por se juntar 
aos trabalhos da selecção, mas 
com três dias de atraso. Ava- 
liado pelo departamento mé- 
dico da selecção, foi diagnosti- 
cado no avançado sul-africano 
uma rotura de dois milímte- 
tros na coxa direita, deitando 


SUPERLIGA Sporting de Braga 


por terra todas as dúvidas de 
Baxter. 

Mesmo assim, o avançado 
portista, que não figurou no 
onze titular, participou na vitó- 
ria (2-1) da África do Sul sobre 
o Uganda, dando o ar da sua 
graça durante 23 minutos, no 
Estádio Soccer City. Regressado 
a Portugal, Benni McCarthy li- 
mitou-se ontem a fazer trata- 
mento e trabalho complemen- 
tar de ginásio, já que se encon- 
tra em fase de recuperação de 
uma mialgia na face posterior 
da coxa direita (diagnóstico fei- 
to pelo departamento médico 
do FC Porto). 


Recuperado ou não, o 
avançado sul-africano está fo- 
ra dos planos de José Couceiro 
para o próximo desafio, frente 
ao Gil Vicente. Benni voltou a 
ter um comportamento im- 
próprio no último encontro 
com o Sporting, ao ter sido si- 
do expulso por alegadamente 
ter agredido o defesa Rui Jor- 
ge, sendo de novo sujeito a cas- 
tigo disciplinar. 

A partida contra o Gil Vi- 
cente é a primeira que 
McCarthy vai falhar, mas tam- 
bém não vai poder ser utiliza- 
do nos jogos com o Boavista e 
com o Setúbal. 


FC Porto continua a trabalhar 
na recepção ao Gil Vicente 


O plantel (reduzido) do FC 
Porto cumpriu ontem mais 
uma sessão de treino com vis- 
ta a recepção ao Gil Vicente. 
José Couceiro continua a tra- 
balhar com um grupo limita- 
do porque os jogadores que 
estão ao serviço das respecti- 


vas selecções (Costinha, Ma- 
niche, Ricardo Costa, Nuno 
Valente, Hélder Postiga, Qua- 
resma, Raul Meireles e Bruno 
Vale e Seitaridis) ainda não 
chegaram a Portugal. Esta 
manhã, às 10h, o EC Porto 
volta a treinar. 


Benni está a contas com uma mialgia / Pedro Trindade/ASF 


Sp. Braga indemniza 


Luís Castro 


Tribunal de Trabalho condena clube arsenalista a 
pagar 830 mil euros ao treinador espanhol 


Po VazMendes 

O Sporting de Braga foi on- 
tem condenado pelo Tribunal de 
Trabalho de Braga ao pagamen- 
to de 830 mil euros de indemni- 
zação, mais juros, a Fernando 
Castro Santos, depois de ter sido 
despedido do comando técnico 
do emblema arsenalista. O trei- 
nador espanhol, que ainda tinha 
mais um ano de contrato para 
cumprir, havia pedido em tribu- 
nal uma compensação de 900 
mil euros por não se ter entendi- 
do com o clube minhoto, vendo 
agora ser-lhe dada razão, con- 
cluído que foi o processo já ar- 
quivado, ainda que passível de 
recurso. 

Em Espanha, o presidente do 
Colégio de Treinadores, Ramón 
Cobo, em declarações à Rádio 
Renascença, congratulou-se pela 
medida tomada, até porque as 
regras no país vizinho são bem 
claras: clube que não paga não 
pode contratar novo técnico. 
“Esse é um problema que diz 


unicamente respeito a Portugal, 
a nossa associação não teve in- 
tervenção nenhuma, Em Espa- 
nha, quando os clubes despe- 
dem um treinador, têm que pa- 
gar ou garantir esse pagamento. 
Só dessa forma é que poderão 
contratar outro técnico”, disse, 
explicando que há um prazo de 
quinze dias para que as duas 
partes em litígio, no que toca a 
aspectos desportivos, se enten- 
dam. 


José Pereira testemunha 

O presidente da Associação 
Nacional de Treinadores de Fu- 
tebol (ANTF) José Pereira foi 
testemunha de Fernando Castro 
Santos durante o julgamento do 
caso, pelo que não estranha a 
condenação do clube arsenalista, 
até porque já tinha avisado o lí- 
der do Sporting de Braga que a 
decisão tomada pelo Tribunal de 
Trabalho nunca poderia ser ou- 
tra. 

“Tive a oportunidade de falar 
com o presidente do Braga. O 


gas 


o Messina 


Fernando Castro Santos irá “encher os bolsos” com a indemnização do Sp. Braga / Arquivo 


que normalmente acontece é 
que, efectivamente, quando os 
clubes não têm o devido cuida- 
do nem o respeito por aqueles 
que desempenham as suas fun- 
ções de forma profissional, o 
apelo para o tribunal pode ser 
uma solução. Não estava à espe- 
ra de uma decisão que não fosse 
essa, de acordo com o que tem 
sido um hábito nos tribunais 


portugueses”, referiu José Perei- 
ra. 

Para o lider da ANTE, o caso 
de Castro Santos não constituiu 
uma lição para ninguém, mas 
deve de servir como “uma cha- 
mada de atenção” para que os 
dirigentes “ponderem” sobre es- 
ta matéria. “Os clube devem 
proporcionar condições aos trei- 


nadores de futebol, obviamente 


exigindo bom trabalho. A partir 
daí, naturalmente que tem de se 
responsabilizar, juntamento 
com os técnicos, quem toma a 
opção pelo despedimento”, sus- 
tentou, afirmando ter sido “tes- 
temunha” de Fernando Castro 
Santos, da mesma forma como o 
fez com outros seus colegas de 
profissão, mesmo que o técnico 


(o) Nom do Porto 


SUPERLIGA Boavista 


Para eles o jogo pode valer seis 


pontos, mas nós só queremos três” 


Wiliam responde ao avançado do Sporting Liedson e antevê jogo difícil no Bessa, no próximo sábado 


| Sérgio Pires 


Nada melhor do que de- 
monstrar confiança e serenida- 
de para iniciar o ciclo difícil 
que a recta final desta edição 
da SuperLiga representa. Com 
a recepção no Bessa das quatro 
equipas da frente do campeo- 
nato, nas últimas oito jornadas, 
a começar já no próximo sába- 
do, frente ao Sporting, o Boa- 
vista não assume objectivos 
ambiciosos, como uma possí- 
vel intromissão na luta pelo tí- 
tulo, mas mostra capacidades 
dignas de tal. 

Essa é a posição de William, 
guarda-redes que recentemen- 
te recuperou a titularidade no 
onze de Jaime Pacheco. Na 
conferência de imprensa 
de ontem, no final do treino 
matinal, o mais recente dono 
da baliza boavisteira na pre- 
sente época, aproveitou des- 
de logo para responder ao 
avançado leonino Liedson, 
que sublinhou a capital im- 
portância do jogo de sábado, 
ao referir-se que este valia seis 
pontos. “Para eles o jogo pode 
valer seis pontos, mas nós só 
queremos três e como joga- 
mos em casa vamos tentar tu- 
do para conseguir aquilo que 
queremos”, sublinhou o cama- 
ronês. 

Apesar de transpirar con- 
fiança, o mais experiente dos 
guardiões do Bessa não entra 
em ambições desmedidas, pe- 


William voou para a titularidade e não parece querer largar tal posição / Arquivo 


lo que, desse modo, assume a 
posição confortável de atirar 
para os leões a pressão do fa- 
voritismo no encontro de sá- 
bado, ao sublinhar que este é 
“mais importante para o 
Sporting, que quer ser cam- 
peão”. Com efeito, apesar de 
referir que o Boavista “joga 
em casa e quer ganhar três 
pontos”, William defende que 
“o Sporting é mais favorito 
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para o jogo”. Por outro lado, o 
mais experiente dos guardiões 
axadrezados refere que o ob- 
jectivo deste Boavista é o de 
sempre, desde o início da épo- 
ca: “Vamos lutar pela (qualifi- 
cação para a) Taça UEFA”. 

É com esta convicção que o 
camaronês aguarda um Spor- 
ting pressionado e pressionan- 
te para sábado. Facto do qual o 
Boavista poderá tirar partido, 


já que o 6-1 da primeira voltã 
em Alvalade já lá vai e pará 
William o Sporting já esgotou 
a sua quota de vitórias, frente 
ao Boavista, nesta época. 

Por isso, apesar do própria 
não deixar de assumir o favori- 
tismo leonino, William senten- 
cia: “Agora é a nossa vez de ga- 
nhar”. Contenção e confiança: 
esta é a receita para este Boa: 
vista “estar sempre lá em cima”, 


Tofito saiu 
tocado na parte 
final do treino 


O espanhol Tonito saiu mais 
cedo do treino de ontem, de- 
pois de ser ressentir de uma 
dor no pé esquerdo. 

O médio axadrezado viu-se 
obrigado a parar já na parte fi- 
nal da sessão de duas horas, 
que decorreu à porta aberta 
no relvado secundário do Es- 
tádio do Bessa, depois de se ter 
magoado sozinho num dos 
exercícios com bola. Tonito 
ainda tentou voltar ao treino, 
contudo, cinco minutos de- 
pois, voltou a ressentir-se e pa- 
rou em definitivo, tendo fica- 
do a “fazer” gelo no pé esquer- 
do, sob a atenção da equipa 
médica boavisteira. Apesar de 
Tonito ter saído tocado não 
existem indicações, por parte 
do departamento médico do 
clube, de que o condiciona- 
mento do espanhol seja impe- 
ditivo de continuar a prepara- 
ção para o embate de sábado 
frente ao Sporting. De resto, o 
Boavista treinou ontem com 
todos os jogadores do plantel 
à sua disposição, excepção fei- 
taa Diogo Valente e Hugo Al- 
meida, ambos ao serviço da 
selecção de sub-21. Numa ses- 
são onde os movimentos de 
ataque e o treino com bola fo- 
ram privilegiados, o destaque 
vai ainda para o regresso de 
Cafú, após ter cumprido mais 
uma internacionalização ao 
serviço da selecção de Cabo 
Verde, que continua a fazer 
um excelente precurso na 
qualificação africana para o 
Campeonato do Mundo de 
2006. O Boavista continua ho- 
je a preparar a recepção ao 
Sporting, numa sessão de trei- 
no matinal novamente à porta 
aberta, a partir das 9h30, no 
campo do Pasteleira. 


Lucílio Baptista 
arbitra no Bessa 


O árbitro internacional Lu- 
cílio Baptista foi o escolhido 
para arbitrar o jogo grande da 
27º jornada da SuperLiga, en- 
tre o Boavista-Sporting. Este 
bancário de setúbal arbitra pe- 
la segunda vez nesta época um 
jogo das duas equipas. Por sua 
vez o leiriense Olegário Ben- 
querença vai arbitrar também 
pela segunda vez esta época 
um jogo dos dragões, depois 
do Benfica-FC Porto da 6º jor- 
nada. Desta feita apita o jogo 
com o Gil Vicente no Dragão. 
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ÁRBITROS 


JORNADA N.º 27 


6 SUPERLIGA 


U LIGA DE HONRA 


VITÓRIA DE GUIMARÃES - RIO AVE ........... 


BOAVISTA - SPORTING .......csseseeeerrssos 


ACADÉMICA - ESTORIL ... 
MOREIRENSE - BELENENSES 


BEIRA-MAR - PENAFIEL ... 


NACIONAL - VITÓRIA DE SETÚBAL ............ 


FC PORTO - GIL VICENTE ...........eesruieo 


BENFICA - MARÍTIMO 


SP. BRAGA - UNIÃO DE LEIRIA 


ERAS E HERNANI DUARTE (Braga) 


Rae cao AUCÍLIO BAPTISTA (Setúbal) 


«. ANTÔNIO COSTA (Setúbal) 


“ARTUR SOARES DIAS (Porto) 


-. HÉLIO SANTOS (Lisboa) 


aorta .PAULO PEREIRA (Viana do Castelo) 


gs da OLEGÁRIO BENQUERENÇA (Leiria) 


PAULO BAPTISTA (Portalegre) 


-BRUNO PAIXÃO (Setúbal) 


DESP. CHAVES - PAÇOS DE FERREIRA 


SP. ESPINHO - OVARENSE 


Ra Outra forma de personalizar a sua habitação, 


VITRAIS. EXCLUSIVOS. POR MEDIDA 


docas da xs JOÃO VILAS BOAS (Braga) 


Rr S asia Rena catedav “PAULO COSTA (Porto) 


NUNO ALMEIDA (Algarve) 
ELMANO SANTOS (Funchal) 


“JOÃO HENRIQUES (Coimbra) 


oro UT La RUI COSTA (Porto) 


“MÁRIO MENDES (Coimbra) 


“ANTÓNIO RESENDE (Aveiro) 


- JOÃO FERREIRA (Setúbal) 


comércio e serviços 


o! 
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ARBITRAGEM Polémica 


E) DESPORTO 


Desentendimento na arbitragem 
da Liga gera enorme confusão 


Luís Guilherme confirmou auto-suspensão do vogal Júlio Mouco, mas acabaria 
por ser surpreendido pelo próprio, que negou tal tomada de posição 


Po vazMendes 

Júlio Mouco, vice-presiden- 
te da Comissão de Arbitragem 
(CA) da Liga de Clubes e ar- 
guido no âmbito do processo 
“Apito Dourado” negou on- 
tem ter suspendido as suas 
funções. Momentos antes das 
suas declarações, Luís Gui- 
lherme, presidente daquele ór- 
gão, confirmou, em conferên- 
cida de imprensa... a auto-sus- 
pensão do seu vogal que, com 
essa medida, terá procurado 
“tranquilizar” um sector que 
vive momentos bem atribula- 
dos. 

Decididamente, a confusão 
na arbitragem está instalada. 
“Esse senhor não trabalha 
mais connosco, nem quero 
acreditar que me tenha des- 
mentido. Vou aguardar para 
me poder pronunciar”, disse 
ontem à noite ao COMÉRCIO 
Luís Guilherme, também ele 
“baralhado” com a declaração 
de Júlio Mouco, cujo compor- 
tamento foi duramente criti- 
cado por Pedro Proença. 

Com efeito, o juiz lisboeta 
teve conhecimento das escutas 
lelefónicas levadas a cabo pela 
Polícia Judiciária, quando este 
ali se dirigiu, como testemu- 
nha, para prestar declarações, 
não se surpreendendo com o 
desenrolar dos acontecimen- 
tos. Pedro Proença falou mes- 
mo em mudanças na arbitra- 
gem, ainda que tivesse coloca- 
do o presidente da CA à 


Rs 


Luís Guilherme surpreso com palavras de Júlio Mouco / Paulo Esteves/ASF 


margem dos casos obscuros, 
em que, alegadamemente, al- 
guns indivíduos estarão envol- 


vidos. 
“Tanto quanto me foi co- 
municado, em nenhum mo- 


SALGUEIROS Reunião com a Câmara Municipal do Porto 


mento o Pedro Proença pediu 
a minha demissão. Aliás, ele 
telefonou-me a dizer isso mes- 
mo, mas nem era preciso, pois 
no final do último curso de ár- 
bitros tive o cuidado de dizer 
o que ia acontecer. Nunca me 
senti pressionado”, sublinhou 
Luís Guiherme, que acatou a 
decisão de Júlio Mouco com 
naturalidade. 

“Ao auto-suspender-se, ele 
entendeu que esta era melhor 
forma para o Conselho de Ar- 
bitragem poder trabalhar à 
vontade. Não nos sentimos 
nada fragilizados, até porque 
não temos conhecimento de 
nenhuma medida de coacção”, 
disse, não se pronunciando 
acerca de pormenores sobre o 
“Apito Dourado” por se tratar 
de um processo que se encon- 
tra em segredo de justiça. 

Bem, isto foi o que referiu 
Luís Guilherme instantes an- 
tes da confusão instala- 
da. “Não é verdade o que o Jú- 
lio Mouco diz e, inclusive, 
tenho testemunhas. No final 
do curso de Vieira de Leiria, 
eu próprio comuniquei aos ár- 
bitros a sua decisão. Não en- 
tendo por que motivo vem 
agora dizer o contrário”, co- 
mentou. 

O certo é que Júlio Mouco 
já não participou na reunião 
de ontem, da qual sairam as 
nomeações para os jogos da 
próxima jornada. Afinal, auto- 
suspendeu-se ou não? Nin- 
guém sabe... 


Plataforma de entendimento com a autarquia 


Clube confirma receptividade da edilidade portuense para soluções de consenso 


I TT Ségio Pires 


“Estamos bem encaminhados 
para chegar a uma plataforma de 
entendimento”. Esta é a conclusão 
do presidente da Comissão Admi- 
nistrativa do Salgueiros, Jorge Via- 
na, no final de uma reunião, de cer- 
ca de uma hora e meia, com o ve- 
reador do urbanismo da Câmara 
Municipal do Porto, Paulo Morais. 

O encontro, que decorreu ao 
princípio da noite de ontem no 
edifício dos paços do concelho, 
juntou também os departamen- 
tos jurídicos do clube e da edili- 
dade portuense. Nele foram abor- 
dados'fários temas importantes 
para'o' Ríturo deste histórico em- 
blemé'plrtttense, como a aprova- 


Rui Rio está sensível aos problemas que assolam o Salgueiros / Arquivo 


ção da volumetria de construção 
não desportiva para os terrenos 
de Arca d'Água e soluções para a 
criação de espaços desportivos 
para o Salgueiros. 

No final da reunião Jorge Via- 
na sublinhou o facto da autar- 
quia continuar “receptiva e sensí- 
vel aos problemas do clube”. Se- 
gundo O COMÉRCIO apurou, 
as questões colocadas em cima da 
mesa na reunião de ontem, que 
vem na sequência de uma outra 
com Rui Rio na passada segun- 
da-feira, serão analisadas pelos 
departamentos jurídicos das 
duas instituições. Pelo que a bre- 
ve prazo serão apresentadas solu- 
ções concretas para um consenso 
entre autarquia e clube. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 30 de Março de 2005 


SUPERLIGA 
Beira-Mar 


Luís Campos 
faz mexidas 
no jogo com 
o Penafiel 


ET VazMendes 
O dia de ontem do Beira- 
Mar foi de trabalho duplo, 
no relvado secundário do 
antigo Mário Duarte. Malá, 
em recuperação pós-opera- 
tória e Paul Murray conti- 
nuam de fora, mas todos os 
restantes 25 jogadores parti- 
ciparam nos treinos. 

Luís Campos parece dis- 
posto a mexer na equipa, pa- 
ra O jogo com o Penafiel e fez 
jogar Mário Loja a defesa es- 
querdo, Rui Lima entrou pa- 
ra o meio-campo e Kingsley 
ocupou a vaga de “Tanque” 
Silva, ou seja, o Beira-Mar 
poderá não jogar com um 
ponta-de-lança nato, antes 
deverá apostar num “triden- 
te” ofensivo em movimento 
constante, formado por 
Ahamada, McPhee e Kings- 
ley. Pela equipa tida como a 
mais próxima da titular ali- 
nharam: Srnicek; Ricardo, 
Ricardo Silva, Jorge Silva e 
Mário Loja; Sandro, Beto e 
Rui Lima; Ahamada, 
McPhee e Kingsley. 


V 
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Mário Loja poderá 
jogar na esquerda 
da defesa, Rui Lima 
deve entrar para 

o meio-campo, 
equanto no ataque 
pontuarão 
Ahamada, Mcphee 
e Kingsley 


Na segunda parte dos tra- 
balhos houve várias trocas, 
com Mário Loja a central, 
subindo Jorge Silva para o 
meio-campo, Tininho foi la- 
teral esquerdo e Ali assumiu 
o lugar de Rui Lima. 

O jogo com o Penafiel vai 
ser arbitrado pelo lisboeta 
Hélio Santos e o jogo com o 
Sporting, está confirmado 
para o dia 10 de Outubro, 
domingo, às 21h15, no Alva- 
lade XXI, com transmissão 
televisiva directa. Hoje à tar- 
de há nova sessão, à porta 
fechada, no novo Estádio 
Municipal de Aveiro/Mário 
Duarte, na linha do que tem 
vindo a acontecer nas últi- 
mas semanas, pois Luís 
Campos trabalha longe dos 
olhares dos jornalistas e dos 
adeptos que têm por hábito 
assistir aos treinos da equipa 
aveirense. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 30 de Março de 2005 
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FUTEBOL Homenagem 


“Espero irmos a tempo 
de revalidar o titulo” 


Vitor Bala, que ontem foi homenageado em Gaia, acredita que o FC Porto ainda pode ser 


campeão, já que “o campeonato acaba apenas quando for matematicamente possível ganhá-lo 


po Mariajoão leite 

Vítor Baía acredita que ainda é 
possível o FC Porto revalidar o tí- 
tulo de campeão nacional, Mas 
para isso é preciso vencer os oito 
duelos que se avizinham... O 
guarda-redes azul e branco, que 
ontem foi homenageado em 
Gaia, garantiu que a equipa tudo 
vai fazer para que isso aconteça. 

“Temos oito jogos que temos 
que vencer. Esse é o único objecti- 
vo: mostrar que continuamos a 
ter qualidade, pois uma equipa 
não passa do oito ao 80 assim tão 
rápido. Precisamos de ter fé e 
mostrar dentro de campo o que 
valemos” afirmou Baía, adiantan- 
do: “O nosso pensamento está 
nos próximos oito jogos, onde te- 
mos a obrigação de fazer mais e 
melhor. Espero irmos a tempo de 
revalidar o título”. 

O guardião acredita que é pos- 
sível chegar ao topo, mesmo que 
o líder Benfica tenha seis pontos 
de avanço. “O campeonato acaba 
apenas quando não for matema- 
ticamente possível ganhá-lo. É 
uma questão de honra e quem es- 
tá nesta equipa tem que dar tudo 
pela camisola. Tudo poderá acon- 
tecer”, disse, acrescentando: “São 
seis pontos de diferença e é óbvio 
que é melhor ir à frente do que 
atrás, mas há que ter fé”. 

Para Vítor Baía a paragem no 
campeonato não é uma mais-va- 
lia, uma vez que o grupo está re- 
duzido: “Temos muitos jogadores 
ausentes. A única diferença é a 


FUTEBOL Itália 


Vitor Baía entre Jesualdo Ferreira e Rui Águas / Fotos: Humberto Almendra 


distância entre o último e o próxi- 
mo jogo”. 


Selecção? Sem comentários... 

O tema Selecção Nacional não 
levou Baía a tecer grandes co- 
mentários, “por respeito à pró- 
pria Selecção que tem [hoje] um 
jogo importante”. “A minha preo- 
cupação é poder desfrutar do que 
faço e ajudar o meu clube, pois é 
aí que posso mostrar as minhas 
qualidades”, disse, não respon- 
dendo a Agostinho Oliveira, que 
ontem “ressuscitou” a questão da 
sua convocatória: “É uma situa- 
ção antiga. O meu comporta- 
mento foi sempre exemplar. Res- 
peito a sua opinião, mas não é 
importante fazer qualquer co- 
mentário”. 


Daniel Ramos 


) 


= Treinadores de 
Gaia recebem 
prémios 


Daniel Ramos, que no ano 
passado orientou o Dragões 
Sandinenses, foi eleito pelo 
jornal “O Gaiense” o melhor 
treinador de Vila Nova de Gaia 
na época transacta. Joaquim 
Barrigana (Oliveira do Douro) 
e Fernando Pereira (Grijó) re- 
ceberam o segundo e terceiro 
prémios, lembranças que fo- 
ram entregues pelos técnicos 
Jesualdo Ferreira, Inácio e José 
Gomes - sendo que estes dois 
substituíram José Couceiro, 
engripado, e Jaime Pacheco. 
No jantar de entrega de pré- 
mios Vítor Baía e Vanessa Fer- 
nande foram homenageados: 
o primeiro por ser o jogador 
que mais títulos conquistou no 
Mundo, a segunda - represen- 
tada pelo seu pai - pelo título 
de campeã europeia de triatlo, 
bem como pelo oitavo lugar 
nos Jogos Olímpicos de Ate- 
nas. O guarda-redes do FC 
Porto mostrou-se muito “satis- 
feito” pelo reconhecimento. 
“Estou extremamente orgu- 
lhoso. Todas as distinções são 
importantes, pois são fruto do 
trabalho de muitos anos. Estou 
satisfeito por ver o meu traba- 
lho recompensado”, afirmou o 
guardião azul e branco. 


Avião de Rui Costa aterrou de emergência em Milão 


No dia em que comemorou 33 anos, o internacional português apanhou um grande susto... Tudo acabou bem 


O avião particular onde Rui 
Costa e sua família seguiam para 
regressar a Itália, após umas férias 
no Egipto, foi forçado a aterrar de 
emergência, no Aeroporto de 
Malpensa, em Milão, fazendo 
com que o internacional portu- 
guês apanhasse um grande susto 
no dia em que fez 33 anos. 

Aproveitando as férias da Pás- 
coa, Rui Costa levou a família a 
visitar Sharm El Sheik, no Egipto, 
mas o regresso não poderia ter si- 
do mais atribulado. Um proble- 
ma no trem de aterragem obrigou 
o jacto do jogador luso a pousar 
em terra de “barriga”. O aeroporto 
ficou encerrado durante sensivel- 
mente uma hora e todas as medi- 
das de segurança foram tomadas. 
Nenhum dos oito passageiros - 


O incidente provocou grande aparato no aeroporto / Matteo Bazzi/EPA 


seis adultos e três crianças -, nem 


- nenhum dos três membros da tri- 


pulação, sofreu ferimentos. “Apa- 


nhei um grande susto, mas pensei 
mais na minha família do que em 
mim”, afirmou Rui Costa. 


= À pensar 
* no regresso 
a Portugal 


O pai de Rui Costa revelou on- 
tem, em declarações à “Rádio 
Renascença”, que o seu filho já 
mostra alguma vontade em re- 
gressar a Portugal. “Ele sempre 
esteve ligado ao desporto e 
possivelmente vai ficar ligado 
ao futebol, seja como director 
ou como treinador. Mas ainda 
falta muito tempo para acabar 
a carreira”, afirmou Vítor Cos- 
ta, sem falar em prazos. O pai 
do internacional luso adiantou 
ainda que os desejos de Rui 
Costa para o final da época é 
que o AC Milan e o Benfica se- 
jam campeões. 


DESPORTO 


CANTINHO 
DAS REDES 


HUGO OLIVEIRA 


Scolari e a bali 
portuguesa 


lepois das dúvidas à vol- 
ta da convocação ou 
não de Vítor Baía, a ba- 


liza portuguesa volta a 
ter um ponto de interrogação. 
Vamos a factos: Baía está fora 
de hipótese; Ricardo tem sido 
forte aposta de Scolari; Quim 
mesmo quando não jogava no 
Benfica era convocado sem le- 
vantar dúvidas; As prestações 
de Ricardo têm sofrido contes- 
tação; Quim joga a titular no 
amigável com o Canadá... Fac- 
tos que apenas me levam a tera 
certeza que existe uma dúvida! 
Não em mim, mas na cabeça 
do seleccionador nacional. O 
facto de Quim ter sido sempre 
convocado em detrimento de 
Moreira, mesmo quando este 
era titular do Benfica, leva-me 
a dizer que Scolari aprecia as 
suas qualidades. A titularidade 
frente aos canadianos só pode 
significar que a balança que pe- 
sa os dois possíveis titulares es- 
tá muito equilibrada. Pelos fac- 
tores justiça, equilíbrio, adap- 
tação, solidez e resultados 
práticos (não esqueçam que 
Portugal lidera o grupo), Ri- 
cardo perfila-se como dono e 
senhor da baliza, mas se pen- 
sarmos nos factores motivação, 
momento de forma, ritmo de 
vitória, características indivi- 
duais e força psicológica, Quim 
está melhor posicionado para 
jogar. Uma dúvida que, quanto 
a mim, mora no seleccionador, 
não por questões técnico-tácti- 
cas, mas principalmente devi- 
do a questões psicológicas. 
Quim está num óptimo mo- 
mento de forma, vive com a 
áurea da vitória, aspecto fun- 
damental na eficácia produti- 
va. As exibições e as vitórias al- 
cançadas no Benfica dão-lhe 
confiança e presença positiva, 
algo que muda se pensarmos 
em Ricardo. Os leões, incons- 
tantes e inseguros, levam o 
guarda-redes a sofrer dos mes- 
mos males. É por estes aspectos 
Psico-motivacionais que Scola- 
ri põe a hipótese de trocar o 
dono da baliza, digo eu... Agora 
não esqueçamos que essa deci- 
são pode levantar problemas 
ao seleccionador: Afinal quem 
é que apostou e defendeu o Ri- 
cardo de forma intransigente? 
Como eu costumo dizer aos 
meus guarda-redes: “todas as 
acções levam a uma reacção” e 
as possíveis repercussões da 
mudança de guarda-redes po- 
dem não justificar. Um treina- 
dor deve pensar sempre no 
melhor para a equipa e isso sig- 
nifica escolher os melhores no 
momento, para jogar, esque- 
cendo questões, fraquezas ou 
guerras individuais. Devem es- 
tar a perguntar quem é que eu 
acho que Scolari vai escolher 
para jogar. Na minha humilde 
opinião, acho que o selecciona- 
dor quer pôr o Quim na baliza, 
mas vamos ver se põe ou não... 


TÉNIS Key Biscane 


DESPORTO 


Federer e Agassi nos 
“quartos” da prova 


O número um mundial, Roger 
Federer, e o nono favorito, André 
Agassi, qualificaram-se para os 
quartos-de-final do torneio de 
Key Biscayne (Flórida), tal como 
as irmãs Williams, que se defron- 
tarão hoje nos quartos-de-final 
da prova. 

Federer, cabeça-de-série nú- 
mero um e vencedor em Indian 
Wells há cerca de 10 dias, me- 
lhorou o seu recorde para 44-1 
em encontros ganhos desde 
o Open dos Estados Unidos 
de 2004, ao vencer o argenti- 
no Mariano Zabaleta pe- 
los parciais de 6-2, 5-7 e 6-3. 

O tenista suíço mostrou-se, 
no entanto, menos dominador 
no segundo “set”, ao deixar-se 
bater pelo argentino. “Sair ven- 
cedor no final deixou-me mui- 
to, muito satisfeito, porque foi 
um encontro muito difícil. Tal- 
vez eu não estivesse a servir 
muito bem no fim do segundo 
"set. Não estava a jogar bem e 
ele (Zabaleta) aproveitou-se da 
situação”, disse Federer. 

O norte-americano André 
Agassi, seis vezes campeão na 
Flórida, passou também esta 
eliminatória, ao ultrapassar o 
francês Arnaud Clément por 6- 
2e 6-4 e argumentou ter-se sen- 


FÓRMULA UM Grande Prémio da Malásia 


tido “bem desde o início” e que 
“poderia enviar bolas de quali- 
dade durante todo o encontro, 
mesmo em difíceis condições”. 

Agassi encontrará nos oita- 
vos-de-final o sétimo pré-desig- 
nado e vencedor de Roland 
Garros em 2004, o argentino 
Gaston Gaudio, que bateu o 
francês Sébastien Grosjean por 
6-2e6-3. 


RESULTADOS: 


Taylor Dent (EUA) - Guillermo Coria 
(Arg) (4): 6:3, 6-4; 

Gaston Gaudio (Arg) (7) - Sébastien 
Grosjean (Fra): 6-2, 6-3; 

Florian Mayer (Ale) - Femando Gonzalez 
(Chi) (15): 7:6 (7-3), 2-6, 6-3; 

Andre Agassi (EUA) (9) « Arnaud Clé- 
ment (Fra): 6-2, 6-4; 2 
Tim Henman (GB) (6) - Juan Ignacio 
Chela (Arg): 6-3, 6-1; 

Mario Ancic (Cro) - Tommy Haas (Ale) 
(16): 6-4, 6-4; 

Radek Stepanek (Che) - Jeff Morrison 
(EUA): 6-3, 6-0; 

Roger Federer, (Sui) (1) - Mariano Zaba- 
leta (Arg): 6-2, 5-7, 6-3 


Agassi procura regressar aos trinufos nos EUA / Dominic Ebenbichler/EPA 


Fisichella considera Alonso o seu 


O Comércio do Porto 
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CICLISMO 
Paris-Camembert 


impõe-se 
em mais uma 
“clássica” 


O ciclista francês Laurent 
Brochard (Bouygues Telecom), 
que faz 37 anos no próximo sá- 
badosábado, venceu pela ter- 
ceira vez a “clássica” Paris-Ca- 
membert, numa distância de 
200 quilómetros. 

À chegada a Vimoutiers, 
Brochard foi o primeiro a cor- 
tar a meta com alguns segun- 
dos de vantagem sobre um pri- 
meiro pelotão em que estava 
integrado o norte-americano 
Lance Armstrong, que conti- 
nua a preparar a sua participa- 
ção no “Tour”-2005. 


4 
Classificação geral: 


1. Laurent Brochard (FRA)... 4h2525 
2. Brett Lancaster (AUS) . 
3. Sandy Casar (FRA)... 
4. Vadimir Gusev (RUS) .... 
5. Lenaic Olivier (FRA)... 
6. Mikhhaylo Kalilhov (UCR). 
7. Didier Rous (FRA). 
8. Anthony Geslin (FRA) 
9, Samuel Dumoulin (FRA) ..... 
10. Patrice Halgand (FRA)... 


principal rival na luta pelo título 


O piloto italiano de Fórmu- 
la 1, Giancarlo Fisichella (Re- 
nault), afirmou que o seu 
companheiro de equipa, o es- 
panhol Fernando Alonso, é o 
seu rival mais perigoso no 
presente campeonato Mun- 
dial. 

Fisichella e Alonso ganha- 
ram as primeiras corridas do 
Mundial (Austrália e Malásia) 
e deram o primeiro lugar pro- 
visório na classificação dos 
construtores à Renault. 

No entanto, o espanhol é lí- 


CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


der individual, já que obteve 
um terceiro lugar na prova 
inaugural (Austrália), enquanto 
que Fisichella teve que abando- 
nar a prova na Malásia, após se 
envolver num acidente com 
Mark Webber. 
“A Renault 


lutar pelo título” afirmou o pi- 
loto italiano. 


Montoya lesionado 
Está confirmado. O colom- 
biano Juan Pablo Montoya 
(McLaren-Mercedes) vai mes- 
| mo falhar o 


tem demonstra- | Grande Prémio 
do que é supe- | Montoya do Bahrein de 
rior a todos. O | Jesionou-se a Fórmula 1, a 


importante ago- : 
ra é desenvolver 
mais o carro, 
porque podemos 


| 
jogar ténis e não | 
corre no Bahrein | 

| 


disputar no pró- 
ximo domingo, 
devido a uma le- 
são no ombro 


esaquerdo, que contraiu quan- 
do jogava ténis em Espanha 
com Gerry Convey, o seu pre- 
parador-físico. 

A decisão oficial será co- 
nhecida apenas amanhã, mas a 
recuperação do piloto sul- 
americano é completamente 
improvável. O espanhol Pedro 
de la Rosa ou o austríaco Ale- 
xander Wurz, que se encarre- 
gam dos testes da equipa, são 
as duas hipóteses mais fortes 
para a substituição de Mon- 
toya. 


Schumi feliz com o F2005 

Entretanto, Michael Schu- 
macher garante já estar plena- 
mente adaptado ao novo 
F2005, e está a ansioso pela 
próxima prova do mundial de 
Fórmul UM. 

O mais importante é que 
estamos bastante adiantados 
com o novo carro a ponto de 
podermos usá-lo no próximo 
fim-de-semana. Obviamente 
que aguardo a estreia com al- 
guma ansiedade”, disse em co- 
municado disponibilizado no 
site do piloto. Ainda assim, o 
alemão não espera facilidades. 
“Certamente que não será uma - 
corrida fácil para nós, mas as 
corridas raramente são fáceis. 
Estou à espera desse desafio”, 
desbafou | hepta-campeão 
mundial. 


OBRAS e REPARAÇÕES e RESTAUROS 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO * Cozinhas e WC's + SERVIÇOS de Trolha * Pintor 


Electricista + Serralheiro + Chaves-e Fechaduras * Vidraceiro * Canalizador * Desentupimentos 
Fugas de Águas * Carpinteiro * Taqueiro * Rep, Electrodomésticos * TV e Vídeo 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS + IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


2 de Abrit 


9 de Abril 


16 de Abril 


23 de Abril 


Ofereça aos seus filhos 
autênticos minilivros Disney 

com os últimos sucessos 4 
do cinema 


Mostre o carinho que tem pe- 
los seus filhos e proporcione- 
lhes uma colecção de histó- 
rias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e 
que vão fazer sonhar e fomen- 
tar o gosto pela leitura dos 
mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mu- 
lan, Toy Story 2, Tarzan, Di- 
nossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com 
O Comércio do Porto, por 
apenas mais 3,30 euros. 


Hercules 


por apenas 3 30: 
1 " 


9) 
OComércio 


== dor Porto 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornai 


5 
E 


ade Maio 


PERDA 


Coelho 
cinzento 


Da cartola para a 
passadeira da fama... 


uem vai aos jardins 

zoológicos parte, nor- 

malmente, com a ideia 
de conhecer animais que “exis- 
tem” somente na televisão . Na 
verdade, em que outro sítio se 
pode apreciar, em segurança, a 
famosa juba do leão, as traqui- 
nices dos macacos, os dentes 
do crocodilo ou a barriga insa- 
ciável do hipopótamo!!?? 

No entanto, na Maia tam- 
bém há espaço para animais 
que, ainda que já os conheça- 
mos bem, não deixam de ter 
muito para contar. É esse o ca- 
so dos coelhos de várias cores 
(ainda que oficialmente, sejam 
cinzentos dado ser essa a sua 
cor original) que habitam na 
“Quintinha” do Zoo. Sim, esses 
mesmos animais que vemos 
todos os dias, nas quintas ou a 
passar as estradas aos zigueza- 
gues como flechas , mas que 
até podem ser um animal de 
estimação ou, no pior dos ca- 
sos (dependendo do ponto de 
vista...), uma bela refeição. 

Mas se pensas que a história 
do coelho fica por aqui, estás 
muito enganado. De facto, 
apesar de pequeno - pode ter 
até 50 cm de comprimento e 2 
kg de peso, e de vulnerável aos 
muitos predadores que apre- 
ciam a sua carne (com os hu- 
manos ao topo) este felpudo, 
orelhudo e dentuço animal po- 
de orgulhar-se de ser talvez dos 
mais famosos que existem à fa- 


— TiagoReis 


ce da Terra. Ou não fosse ele 
protagonista de anúncios, fil- 
mes e desenhos animados co- 
nhecidos (quem não conhece o 
Bugs Bunny ou o Roger Rab- 
bit?), para além de ser símbolo 


Ordem 

Lagomorfos 

Longevidade 

9anos 

Gestação Es 

28 a 33 dias (2/7 ninhadas/ano) 
- Habitat Selvagem e 

Terrenos secos e arenosos, de 

preferência com muito mato 

Alimentação e 

Folhas, raizes, ramos e cascas 

Onde vivem ' ão 

Europa, Norte de Africa, Austrá- 

lia, N. Zelândia e Américado Sul 


da Páscoa e possuidor de po- 
deres mágicos que lhe permi- 
tem sair das cartolas sem lá 
nunca terem entrado! 

Porém, nem sempre a fama 
corresponde à realidade e, ao 
contrário do que as estórias 
contam, o coelho não é muito 
rápido! Pelo contrário, cansa- 
se facilmente, razão pela qual 
prefere viver pacatamente em 
grupos de 20 animais, em lo- 
cais com muito mato e nos 
quais se possam alimentar e 
proteger facilmente. Sai da toca 
normalmente à noite, pelo que 
lhe sobra o dia para a reprodu- 
ção, sendo que cada fêmea po- 
de ter até 7 ninhadas de 7 crias 
por ano! Um facto que, em ca- 
tiveiro, permitiu que várias 
sub-espécies se misturassem, 
originando as múltiplas cores 
que tingem os irrequietos 
exemplares do Zoo da Maia... 


O Comérciodo Porto 


Pedro Emanuel Pimentel 
da Silva Ribeiro Correia 


9anos 


4ºano 
k/! E.B1 Avenida Riba de Avel.1 


A Primavera é uma estação do ano adorável. 

Dentro dela existem milhões de flores lindíssimas, tais como, mal- 
mequeres, rosas, tulipas e milhares de outras. 

Nós na Primavera podemos sentir o aroma no ar, podemos ver a be- 
leza dos campos e as pessoas mais felizes. 

Na Primavera também de celebra a Páscoa. 

A Páscoa para mim representa a ressurreição de Jesus. Adoro 
quando o compasso chega para beijar a cruz com um lindo Jesus 
Cristo. 


fi dos Ceasa ES 6 Banda, 


Joana Vascocelos Sousa 


Colégio Europeu do Porto 


Morada 


Ano, Turma 


Estabelecimento de Ensino. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 30 de Março de 2005 


Cláudio Filipe 


Ganos- 1ºano 


Jumbo - Jardim Infantil de Pedroso 
Travessa da Idanha, 10 - Pedroso - 4415 Carvalhos 


Clóvaio Tupe 


João Nuno de Oliveira Martins 
Escola EB 1 dos Carvalhos 


spoão Je de AL, 


Andreia Garcia 


9 anos - 3º ano 
Jumbo - Jardim Infantil de Pedroso 
Rua do Moutido - 218 - Carvalhos 


Andreia Patrícia 


9anos-3ºano 
Jumbo - Jardim Infantil de Pedroso 


Mafalda 
Sousa 


Banos -3ºano 
Jumbo - Jardim Infantil 


Jumbo - Jardim Infantil 


Jumbo - Jardim Infantil de Pedroso 


“Rusen ?. 


de Pedroso de Pedroso 
Rúben Pinto Nuno 
10anos-3ano Tavares 


A Primavera 
estáa chegar 
porque é bonita 
tmas vai acabar. 


A Primavera 

tem muito ouro 

tmas quando chego 

a casa tenho um tesou- 
ro. 


Na Primavera 
conheço um bebé 
quando molhar o pé 
lembro-me de José. 


Banos-3ºano 
Jumbo - Jardim Infantil 
de Pedroso 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gosto pela leitura dos mais novos. 

101 Dalmatas, Fubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros. 
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> JORDI NADAL 


“Rui Azeredo 


ordi Nadal é um ser enérgico 
e comunicativo, o que se ve- 
rifica no seu romance de es- 
Teia, “Tão Perto de Ti” (Am- 
bar), uma declaração de amor 
que se traga a uma velocidade 
vertiginosa. O próprio romance 
parece um discurso oral, dirigi- 
do directamente à pessoa ama- 
da, ao qual temos o privilégio de 
, assistir qual verdadeiro “vo- 
yeur”. Somos testemunhas de 
uma prova de amor, de um ho- 
mem que tudo faz para con- 
quistar a amada. Escrito de for- 
ma simples e directa, “Tão Perto 
de Ti” cativa por ser tão genuí- 
no. Está carregado de sentimen- 
to. Jordi Nadal, consagardo edi- 
tor literário espanhol, contou ao 
COMÉRCIO como se proces- 
sou esta passagem para o outro 
lado, o dos que escrevem. 
- Porque resolveu escrever so- 
bre o amor, o triunfo do amor? 
- Não posso imaginar um te- 
ma melhor. O sentimento amo- 
roso é algo muito profundo. 
- As mulheres têm gostado 
mais do livro do que os ho- 
mens? 
- Sim, porque é um romance 
“acústico, sobre o que as mulhe- 
rés gostam de ouvir numa rela- 
' ção amorosa. 
'>É túim romance dedicado a al- 


CULTURA 


Jordi Nadal escreveu uma declaração de amor em forma de romance /ARMÉNIO BELO 


Jordi Nadal, editor literário espanhol, experimentou 
“o outro lado”, Quis expór os seus sentimentos por 
escrito e Portugal é o primeiro país a conhecê-los 


FE DATOS DE INTERESSE 


E Nasceu em 1962 

E Licenciado em Germânicas 

E Trabalhou em editoras esoa- 
nholas alemãs e americanas 


guma mulher em especial? 

Sim, de certa forma. É a ideia 
platónica de uma mulher... o 
que é a resposta mais politica- 
mente correcta que posso dar. 
- E é de alguma forma autobio- 
gráfico? 

- Tudo o que qualquer um 

escreve é sempre autobiográfi- 
co, mesmo que escreva sobre 
um país onde nunca esteve. 
Aqui temos a descrição de um 
sentimento amoroso. 
- Como se processou a passa- 
gem de editor para escritor, de 
um lado para outro da “barri- 
cada”? 


- Continuo a ser editor, mas 
tinha vontade de contar algo 
que pensava e sentia. Era uma 
necessidade, uma curiosidade e 
uma ilusão. 

- Pensa então fazer carreira co- 
mo escritor? 

- Não, não acredito, a minha 
vida é a edição. O que se passa é 
que como autor aprendi coisas e 
é uma experiência muito dife- 
rente editar; e muito divertido. É 
algo muito novo e pode ter sen- 
tido na minha vida pessoal, mas 
não é a minha vida profissional. 
- Mas não pretende repetir a 
experiência? 

- Este já é o segundo livro. 
Tenho um sobre ética e 'mana- 
gement” e agora vai sair outro 
sobre o sector editorial com ar- 
tigos meus que sairam no Mé- 
xico e em Espanha. 

- É nítido, pelo entusiasmo 
com que fala De “Tão Perto de 


“Tudo o que qualquer um escreve 


é sempre autobiográfico” 


QUARTA-FEIRA, 30 de Março de 2005 


Editor literário e escritor espanhol, autor de “Tão Perto de Ti” (Ambar) 


“Não posso imaginar tema melhor. O 
sentimento amoroso é muito profundo” 


Ti”, que gostou da experiência! 
- Sim, é muito bonito desco- 
brir coisas que se pensa e sente 
na hora de as pôr por escrito. 
Quero isto dizer que é uma ma- 
neira de se conhecer um pouco 
melhor a partir da escrita e par- 
tilhá-lo com quem quiser. É uma 
edição muito bonita e é muito 
bonito existir em Portugal. 
- Olivro tem bastante ritmo, dá 
para ler de uma assentada. A 
escrita também foi assim? 

- Não, demorou dois anos a 
ser escrito. Eram pequenas ima- 
gens que me iam surgindo. Não 
sou escritor profissional nem te- 
nho pretensões a sê-lo. Tinha 
imagens na mente e queria parti- 
lhá-las, escrever algo que sentia. 
- Ao escrever um romance co- 
meçou a compreender melhor 
os escritores? 

- Como tenho muitos ami- 
gos escritores não foi agora que 
passei a entendê-los melhor. O 
que passei a perceber melhor é 
como tratar um autor, porque 
sei como trataram de mim. 

- Enquanto escritor também 
teve de tratar com editores. Co- 
mo foi essa relação? 

- Como editor que há vinte 
anos conhece o sector editorial 
sou muito realista e sei perfeita- 
mente que lugar ocupo como 
autor. Não tenho necessidade de 
exercer pressão sobre os meus 


editores, porque me sinto agra- 
decido com o que se passa. Ou 
seja, sei o meu lugar no mundo 
como editor e escritor. 

- Porque editou o seu primeiro 
romance em Portugal antes 
mesmo de Espanha ou qual- 
quer outr o país? 

- Porque o meu grande ami- 
go João Rodrigues (ex-editor da 
Ambar, ndr) leu o manuscrito, 
comprou os direitos e editou-o. 
Foi o mais rápido. 

- Enquanto editor o que pensa 
do livro? 

- É um livro de alguém que 
tenta ser honesto e que não tem 
desejos de pensar que é um 
grande autor. É um livro que 
pode ficar bem nalgum seg- 
mento e que dar prazer a algu- 
mas pessoas. 

- Está preparado para enfren- 
tara crítica literária? 

- Sim, absolutamente. Não 
escrevo para ganhar a vida nem 
para a crítica. Sei perfeitamente 
que há grandes escritores e que 
eu não sou. 

- Nem aspira a ser? 

- Se algum dia tiver de novo a 
vontade de escrever algo faço 
como fiz com este livro, tão bem 
quanto possa. Sei perfeitamente 
que lugar ocupo. Quem é um 
Opel tem de saber que não é Au- 
di, Maserati. Cada um tem de 
saber quem é. Mas, na sua área 
tem de tentar ser o melhor pos- 
sível. Eu tento fazer o melhor 
que posso, mas também o faço 
como editor, pai ou amigo. 

- Acha que os escritores acei- 
tam bem que entre no seu 
mundo? 

- Também há escritores que 
entram num mundo editorial e 
eu não sou nem árbitro nem o 
porteiro. A vida é plural, acon- 
tecem muitas coisas e as portas 
não estão fechadas. 

- Pediu conselhos a escritores 
amigos? 

- Não, foi algo muito intimis- 
ta. O livro ganhou a sua vida e 
não havia problema se não se 
publicasse. Este livro é contigen- 
te. Cada ser humano é conti- 
gente. 

- Antes de começar a escrever já 
tinha uma ideia pré-concebida 
sobre o que ia fazer? 

- Não, ganhou vida própria. 
Eram capítulos que ia escreven- 
do. Há uma coerência, porque 
foi escrito pelo mesmo autor, 
num registo concreto, num sen- 
timento amoroso concreto. Há 
unidade do autor no sentimen- 


to amoroso. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 30 de Março de 2005 


Isabel Pires de Lima ainda não agendou 
reunião com fundadores da Casa da Música 


ea SEE 

A ministra da Cultura ainda 
não agendou nenhum encontro 
com os fundadores da Casa da 
Música (Porto). A informação 
foi dada ao COMÉRCIO pela as- 
sessora de Isabel Pires de Lima. 
"Trata-se, contudo, de um assun- 


to prioritário pelo que a senhora 
ministra está a desenvolver todos 
os esforços para o resolver com a 
maior brevidade", acrescentou a 
mesma fonte. Ê 
Recorde-se que Isabel Pires de 
Lima tem agora nas mãos o re- 
equacionamento do documento 
que prevê a criação da Fundação 


Casa da Música, tendo em conta 
que o equivalente documento 
elaborado pela sua antecessora, 
Maria João Bustorff, e aprovado 
em Conselho de Ministros, 
foi vetado pelo Presidente da Re- 
pública, Jorge Sampaio, no 
final da passada semana (aquan- 
do do término do prazo legal pa- 


Um aspecto da insólita apresentação do ciclo “Sábados Dramáticos” na Praia dos Insurrectos / FERNANDO FONTES 


Ciclo “Sábados Dramáticos” 
vai revelar em Massarelos 
novos filmes feitos no Porto 


- À iniciativa ontem apresentada, da responsabilidade da recém-criada 
= Buba'sFilm, começa no próximo sábado no Dramático de Massarelos 


Do Rodrigo Afíreixo 


— , ainda e sempre, o grupo 
designado como “Escola 
(do Porto” — vertente ci- 
nematográfica — a não desistir 
de uma produção contínua de 
filmes na cidade que viu nascer 
o cinema em Portugal. E a não 
desistir, também, de divulgar o 
resultado do seu trabalho em lo- 
cais pouco convencionais. 
Desde o início da década de 
90, há pelo menos 12 anos, que 
o realizador Sério Fernandes e 
os seus alunos (e muitos ex-alu- 
nos) do Curso Superior de Ci- 
nema e Vídeo da Escola Supe- 
rior Artística do Porto/ESAP 
vêm produzindo dezenas de fil- 
mes no Porto, com uma louvá- 
vel militância cinéfila e com um 
extremado espírito regionalista. 
Entre 2003-04, este grupo de 
cineastas realizou um ciclo de 
projecções de filmes em super 8 
mm, em diversos locais do Por- 
to, intitulado “Os Cantos do Su- 


perêmm?”. Agora, a recém criada 
Enpup je! idade um 


verdadeiro espírito de insurrei- 
ção”, apresenta o ciclo “Sábados 
Dramáticos” que, a partir do 
próximo sábado, vai apresentar 
no Dramático de Massarelos 
uma série de longas-metragens 
rodadas no Porto ao longo dos 
últimos anos. 

No próximo sábado (dia 2), 
serão apresentados a curta-me- 
tragem “Urbión, Nacimiento 
del Duero”, de Cristiano, e a lon- 
ga-metragem de Sério Fernan- 
des, “PortoPorto”, protagoniza- 
da por Mariana Figueroa. No 
dia 9, será revelado “O Escritor 
Sem Tinta Para Escrever”, de Pe- 
dro Pena. Nos serões dos sába- 
dos seguintes (ainda não calen- 
darizados) serão exibidos filmes 
como “Construção do Barco 
Rabelo”, de Vítor Bilhete, ou a 
mais recente longa-metragem 


de Sério Fernandes, “Quando 
Eu Morrer, Vista-se de Andori- 
nha e Volte Sempre na Primave- 
ra”, As sessões “serão sempre 
complementadas com uma 
projecção em super 8 mm e di- 
versas exposições de fotografia, 
pintura, música e outros, tendo 
sempre como tema central o 
Porto”. 

Ontem, às 18 horas, e de for- 
ma quase iniciática, o ciclo foi 
apresentado na Praia dos Insur- 
rectos, ao Cais das Pedras, com 
um texto evocativo da história 
de Massarelos. Celestino, um 
destes jovens realizadores, dei- 
xou um apelo “para que outros 
realizadores do Porto, indepen- 
dentemente da idade, se possam 
dirigir a nós e trazer os seus fil- 
mes”. Para os interessados, O 
contacto é: bubasfilmOiol.pt. 


A“Escola do Porto” não desiste de uma 
produção contínua de filmes na cidade do Porto 


ra a sua eventual promulgação). 

Revelando-se expectante e 
confiante que a ministra da Cul- 
tura resolverá o assunto em con- 
sonância com o que havia sido 
aprovado pelas entidades convi- 
dadas para fundadores, Artur 
Santos Silva (presidente do Con- 
selho de Fundadores da Casa da 


CULTURA 


Música) confirmou ontem ao 
nosso jornal não ter ainda sido 
contactado pelo ministério para 
uma eventual reunião. 

A mesma indicação foi ontem 
dada ao COMÉRCIO por fonte 
da Casa da Música. 


Dia de novidades 
Recorde-se que a Casa da Mú- 
sica promove hoje um encontro 
com a Comunicação Social com 
vista a apresentar um conjunto 
de novidades, nomeadamente o 
remodelado site www.casada- 
musica.com, o novo logotipo e 
Os preços dos bilhetes. 


Morreu o poeta Eduardo 
Damas, autor da canção 
“O Tempo Volta Para Trás” 


= O poeta e autor teatral faleceu ontem em Carcavelos, 
= nos arredores de Lisboa, aos 83 anos de idade | 


TO RR RE Se 

O poeta e autor teatral Eduar- 
do Damas, responsável por êxitos 
como “Ó Tempo Volta Para Trás”, 
morreu ontem em Carcavelos, 
aos 83 anos, disse fonte próxima 
do autor. 

O corpo de Eduardo Damas 
esteve em câmara ardente na 
Igreja dos Santos Reis Magos, ao 
Campo Grande, em Lisboa. O fu- 
neral realiza-se hoje, pelas 15 ho- 
ras, no Cemitério do Lumiar, de- 
pois de ser rezada missa de corpo 
presente pelas 14h30. 

Ao lado de Manuel Paião, José 
Eduardo Damas constituiu uma 
das duplas de maior sucesso da 
música portuguesa nas décadas 
de 50, 60 e 70. Além dos vários 
êxitos do teatro musicado, no- 
meadamente de revistas, Eduardo 
Damas assinou, entre outros êxi- 
tos, “Alfama Velhinha”, “Casaca 
Azul e Oiro”,“Chegaste em Dia de 
Sol”, “Chunga Chunga”, “Pedras 
da Minha Rua”, “Podes Voltar”, 
“Rosa de Alfama”, “O Segredo 
Que Te Disse”, “Os Teus Olhos 
Negros” ou “Vou Dar de Beber à 
Alegria”. 

Foram muitos os artistas que 
interpretaram temas de sua auto- 
ria, como António Mourão, Her- 
mínia Silva, Maria Clara, Maria 
Valejo, Milú, Alice Amaro, Ada de 
Castro, Artur Garcia, Tony de 
Matos, Deolinda Rodrigues, Fer- 
nanda Maria ou Maria de Lurdes 
Resende. 


Mais de 650 canções 
Entretanto, o vice-presidente 
da Sociedade Portuguesa de Au- 
tores (SPA), José Jorge Letria, afir- 
mou à agência Lusa que Eduardo 
Damas contribuiu “muitíssimo 
para a qualidade da música ligeira 
e do teatro musical em Portugal. 
“Autores como este estarão 
sempre na sombra dos grandes 
êxitos, interpretados por outras 
vozes” referiu Letria, ao recordar 
as centenas de canções que 
Eduardo Damas compós com 
Manuel Paião. Mais de 650 músi- 
cas estão registadas na SPA, o que 
torna Eduardo Damas e Manuel 
Paião dos mais antigos e repre- 
sentativos artistas da cooperativa 


de autores. A 20 de Maio, Eduar- 
do Damas iria receber, assim co- 
mo Manuel Paião é outras 40 per- 
sonalidades, a Medalha de Honra 
da SPA, no âmbito das comemo- 
rações do 80º aniversário do or- 
ganismo. “Eduardo Damas desa- 
parece num momento em que a 
SPA está em festa”, recordou o res- 
ponsável, sublinhando que “é ne- 
cessário reflectir sobre o grande 
contributo de autores como ele 
para a música portuguesa”. Para 
José Jorge Letria, esta “é também 
uma coincidência trágica, porque 
ainda hoje a SPA recebeu um 
agradecimento de Eduardo Da- 
mas e Manuel Paião por serem 
distinguidos com a medalha de 
honra”. 


Damas foi autor de 
fados, marchas e 
canções, além do 

teatro de revista 


O parceiro de composição de 
Eduardo Damas ao longo de seis 
décadas, Manuel Paião, afirmou 
que com a morte do poeta “fica 
um grande vazio na música”. 
Lembrando a “parceria de 60 
anos”, Manuel Paião disse à Agên- 
cia Lusa que, embora fosse “apa- 
rentemente temperamental”, 
Eduardo Damas “era, no entanto, 
um homem dedicado à sua arte, 
que cultivava por amor”. Paião sa- 
lientou ainda que o companheiro 
de “centenas de canções, fados e 
rábulas” era “despretensioso e 
avesso a homenagens”. Damas foi 
ainda descrito por Paião como 
“um companheiro e amigo fabu- 
loso, com requintado sentido de 
humor e de grande observação 
do quotidiano das gentes”. 

Outra sua faceta “menos co- 
nhecida” é a de toureiro. Segundo 
o empresário Carlos Jorge Espa- 
nhol, “Damas chegou a tougear 
tanto em praças de Portj O- 
mo de Espanha”. 


O Comércio do Porto 


“Norman Granz Jazz in Montrewo” 
é o legado filmico do “pai” da Verve 


A colecção da Eagle Vision, lançada em Portugal via. São registos musicais, ao vivo, de estrelas do género 
Edel, integral 4 preciosos documentários sonoros 


| Jorge Maurício Pinto (textos) 


ão é um intérprete, não 
Nº um compositor, não é 

sequer um músico, 
mas Norman Granz é o Senhor 
Jazz”. A frase do pianista Oscar 
Peterson, um dos ícones do gé- 
nero musical (a solo ou em 
trio), define na perfeição o fun- 
dador da histórica editora Ver- 
ve. O COMÉRCIO recorda-o 
hoje a propósito da colecção em 
DVD “Norman Granz' Jazz in 
Montreux”, compilado pela Ea- 
gle Vision e cujo catálogo é dis- 
tribuído em Portugal pela Edel. 

Granz deve ter sido - faleceu 
em 2001,aos 83 anos, em Gene- 
bra, onde residia há muitos 
anos, por opção - um dos maio- 
res amantes e divulgadores do 
jazz no planeta. De promotor 
de concertos a produtor de dis- 
cos, de filmagens de concertos a 
organizador de festivais, colo- 
cou, igualmente, sob o foco das 
atenções melómanas a jam ses- 
sion. Não a inventou, mas con- 
feriu-lhe estatuto de desejo e 
procura. 

A maior prova de vida deste 
empenho ganhou corpo e alma 
no projecto “Jazz at the Philhar- 
monic”, com génese nos anos 
40, mas tantas vezes repetido, 
para gosto dos apreciadores, nas 
três décadas seguintes. Quase 
todos (para não dizer “todos”!) 
os músicos que escrevem as pá- 
ginas douradas da história do 
jazz passaram pelas suas mãos, 
discos e concertos. E agora pe- 
los seus registos documentais 
nesta colecção. 


“NORMAN GRANZ JAZZ IN... 
Jazz at the 


PR Po 


* EAGLE VISIONHEDEL 


captados pela equipa de Granz no Festival de Montreux 


Dois álbuns históricos: “Jazz at the Philharmonic" e “The Complete Jam Sessions” 


Ao longo de catorze DVD's - 
em baixo, três exemplos - desfi- 
lam artistas e bandas essenciais 
no percurso do género, cujas 
performances foram gravadas 
pela equipa de produção do 
“guru” Norman Granz durante 


o Festival de Jazz de Montreux. 
Os concertos tiveram lugar en- 
tre 1975 e 1977 e abrangem ar- 
tistas como Count Basie, Ella 
Fitzgerald (de quem Granz foi 
manager pessoal enquanto a 
cantora gravou para a concen- 


JATOMMYFLANAGAN 
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NORMAN GRANZ JAZZ IN... + 
Tommy Flanagan 
Trio'77 


EAGLE VISION/EDEL 


gere) 
E 


| CLARKTERAY 
SEXTET'77 


Ra 


pra eo A 
NORMAN GRANZ JAZZ IN... 


Clark Terry 
Sextet'77 


EAGLE VISION/EDEL 


tuada Decca), Ray Bryant, 
Benny Carter, Roy Eldridge, 
Milt Jackson & Ray Brown, Os- 
car Peterson, Mary Lou Wil- 
liams, Eddie Lockjaw Davis, 
Tommy Flanagan, Dizzy Gilles- 
pie e Clark Terry (um veterano 
da Orquestra Duke Ellington). 

Um dos picos desta série tem 
que ser o inevitável “Jazz at the 
Philharmonic'75” - sabia que o 
nome original do projecto era 
“Jazz Concert at the Philhar- 
monic Auditorium”, mas que 
perdeu duas designações por 
não haver espaço no cartaz de 
promoção e por decisão da grá- 
fica? - que sintetiza a filosofia 
do mentor. No palco compare- 
cem Benny Carter, Clark Terry, 
Roy Eldridge, Zoot Sims, 
Tommy Flanagan (conhecido 
por “o poeta do piano” tantas 
vezes acompanhante de miss 
Ella), Joe Pass, Keeter Betts e 
Bobby Durham. Uma trupe 
“vintage” para delícia dos 
amantes “jazzy”, assinando um 
dos mais brilhantes documen- 
tos musicais. 

Nada mau para um ex-editor 
musical de cinema na Metro- 
Goldwyn-Mayer (MGM), a ca- 
minho de inventar a Verve Re- 
cords que, a par da Blue Note, é 
provavelmente a mais consa- 
grada casa de edição de jazz. Pe- 
lo meio Granz desenvolveu 
uma parceria com a Mercury 
para lançar os discos dos “seus” 
artistas de referência, mas 
quando o acordo findou, resol- 
veu criar a Clef, a Norgran e a 
Down Town, um trio de edito- 
ras mais tarde integradas sob a 
égide da Verve, vendida à 
MGM, em 1960. Nessa altura, 
Granz emigra para a Suíça. 


Olho de águia 
Além da colecção “Norman 
Granz' Jazz in Montreux”, a Ea- 
gle Vision detém no catálogo 
outros nomes de peso captados 
em filme. O “Live in Paris” de 
Diana Krall, por exemplo, é seu, 
a par de “Miles Electric - A Dif- 
ferent Kind of Blue”, de Miles 
Davis, “The Diary of Alicia 
Keys”, da menina bonita da soul 
norte-americana, devoradora 
de Grammies, “Live at Mon- 
treux 1986/1993”, de Al Di 
Meola, “Imaginary Day Live”, de 
Pat Metheny, “Absolutely Live”, 
de George Benson ou a série 
“Various Artists” dedicada aos 
Manhattan Transfer, Carmen 
McRae, John Coltrane ou Bill 
Evans. Uma águia a não perder 
de vista... 


Y NOVIDADES | 
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A Nave 
Vermelha 1 


PRISVÍDEO 


Se os meios não fossem 
tão escassos, dando ori- 
gem a uma imaginação 
farta, talvez "A Nave Ver- 
melha" (“Red Dwarf”, no 
original) não fosse uma 
série televisiva de culto. 
Brincando aos clássicos da 
ficção cientifica, dá conta 
do quotidiano de um gru- 
po de tripulantes e dos 
seus humanizados robôs, 
numa pilha de "gags” à 
grande e à inglesa. Quali- 
dade BBC para um traba- 
lho coleccionador de fãs, 
que já seduziu os portu- 
gueses na antiga RTP2. 


Texasville 


UNK 


Que chamar a uma con- 
tinuação de história, yin- 
te anos depois de "A Úli 
ma Sessão"? “Texasville”, 
de Peter Bogdanovich, 
um dos génios do cine- 
ma, propositadamente a 
trabalhar a meio gás, por 
não gostar do sistema de 
Hollywood. Os persona- 
gens de Jeff Bridges e 
Cybill Shepherd reencon- 
tram-se para descobrir 
que o amor já não é o 
que era ou que é uma 
coisa diferente. Grande... 


o Comércio do Porto 


Quartafeira, 30 de Março de 2005 


Cristianismo ocultado 
revelado em português com 
edição de textos gnósticos 


= A editora Ésquilo vai lançar a tradução dos Textos Gnósticos coptas do 
* século IV que revelam aspectos desconhecidos do cristianismo 


” Rui Azeredo 


po 


s textos Gnósticos de 
Os Hammadi, região 

do Egipto onde foram 
encontrados em 1945, vão ter 
pela primeira vez uma edição 
em português, da responsabili- 
daade da editora Ésquilo. A 
edição, em três volumes, estará 
disponível a partir da segunda 
quinzena de Junho. Nessa altu- 
ra vão sair dois volumes: “O Li- 
vro Secreto de João e Outros 
Textos Gnósticos” e “Evange- 
lhos Gnósticos”. O terceiro vo- 
lume “Apocalipses e outros 
textos Gnósticos” surgirá em 
Novembro. 

Estes textos revelam aspec- 
tos quase desconhecidos do 
cristianismo dos primeiros 
tempos. São evangelhos, trata- 
dos, epístolas e apocalipses, al- 
guns anteriores aos escritos ca- 
nónicos incluídos na Bíblia. 

A publicação destes escritos, 
versão copta do século IV de 
originais em grego do cristia- 
nismo dos séculos I e II, dá 
acesso a factos ocultados do 
cristianismo. A Igreja Ortodo- 
xa de Roma proibiu e queimou 
estes textos nos séculos IV e V, 
mas alguns exemplares conse- 
guiram “sobreviver”. 

Assim, nesta obra em três 
volumes vai ser possível ler o 
Evangelho de Filipe (que foi ci- 
tado em “O Código da Vinci”), 
o Evangelho de Maria Madale- 
na ou o Evangelho de Tomé. 

Os textos descobertos no 
Egipto revelam uma faceta do 
cristianismo de grande pro- 
fundidade religiosa e filosófica, 
ocultada ou desvalorizada pelo 
poder vigente. Os seus segui- 
dores ou simpatizantes foram 
impiedosamente perseguidos. 

Na introdução à obra da És- 
quilo os autores dizem que “os 
escritos coptas confirmam-nos 
na visão de que o cristianismo 
dos séculos 1, Ile III estava lon- 
ge de ser simples. Ao lado de 
uma corrente eminentemente 
ortodoxa (o que desembocará 
no que é hoje a ortodoxia) 
existia um bom número de 
grupos com notáveis diferen- 
ças entre si. E se isso pôde ser 
assim nos séculos III e IV, 
quanto mais no I e II!” 

Estes códices, descobertos 
casualmente no Egipto em 
1945, são considerados, em 
conjunto com os manuscritos 
de Qumram, como a maior 
descoberta arqueológica de 
textos antigos na era moderna. 

“Sabe-se hoje que a gnose e 
o gnosticismo constituem o 
núcleo de um fenómeno ideo- 
lógico que dominou o pensa- 
mento religioso e filosófico da 
bacia do Mediterrâneo dos sé- 
culos 1 ao IV. Os textos de Nag 


Os textos gnósticos originais, encontrados no Egipto /DR 


Hammadi lançam uma impor- 
tante luz para compreender 
não apenas o gnosticismo, mas 
também outras áreas temáti- 
cas, como por exemplo: a Filo- 
sofia e a Religião (judia, cristã e 
pagã), em língua grega, dos sé- 
culos I ao IV, e a cultura egíp- 
cia, copta, do século IV, na qual 
se desenvolviam correntes não 
apenas gnósticas, mas também 
herméticas e maniqueias”, refe- 
re ainda a Introdução. 


Do copta ao português 
Originalmente escritos em 
língua copta, nos dialectos sa- 


hídico e subacmímico, os tex- 
tos gnósticos de Nag Ham- 
madi foram traduzidos para 
castelhano com a direcção 
dos catedráticos António Pi- 
fiero, José Montserrat Tor- 
rents e Francisco García Ba- 
zan. O tradutor Luís Filipe 
Sarmento fez a versão portu- 
guesa, revista a nível científi- 
co por António Macedo, es- 
pecialista em cristianismo 
primitivo e docente de Esote- 
rologia Bíblica na Faculdade 
de Ciências Sociais e Huma- 
nas da Universidade Nova de 
Lisboa. 


O casamento de Jesus 


Em “O Código da Vinci", bestseller de Dan Brown, é referido um 
alegado casamento entre Jesus e Maria Madalena. Essa refe- 
rência é baseada numa passagem do Evangelho de Felipe, que 
a Ésquilo já divulgou: "E a companheira do salvador é Maria 
Madalena. O Salvador amava-a mais do que a todos os disci- 
pulos e beijava-a frequentemente na [boca]: Porém, os tradu- 


tores do copta advertem em nota de rodapé que no original 
poderia ser 'um beijo na face ou na testa”. 

Já no Evangelho de Maria Madalena, ela surge como a revela- 
dora de Jesus. Num diálogo, Mateus repreende Pedro por rejei- 
tar o testemunho de Maria Madalena e sublinha: 'Bem certo é 
que o Salvador a conhece perfeitamente; por isso amou-a mais 
do que a nós”. 


Fronteira entre a vida privada 
e a pública abordada no livro 
“Jornalistas e Tribunais” 


= A obra, editada pela Quetzal, é apresentada hoje 
= em Lisboa, sendo da autoria de Sofia Pinto Coelho. 


A fronteira entre a vida priva- 
da e a pública é um dos temas 
abordados no livro "Jornalistas e 
Tribunais”, que Sofia Pinto Coe- 
lho vai lançar hoje na Livraria 
Bertrand do Centro Comercial 
Picoas Plaza, em Lisboa. 

A obra da jornalista, licencia- 
da em Direito, especializada em 
temas judiciais e que está na esta- 
ção televisiva SIC desde a sua 
fundação, é editada pela Quetzal 
e vai ser apresentada por José 
Manuel Cardoso da Costa. 

Um fotógrafo pode retratar 
Bárbara Guimarães a sair de casa 
com o filho ao colo? E um sem- 
abrigo a dormir na rua? O 
"sketch" “Santana copos” é sátira 
ou difamação? O nome de um 
médico acusado de negligência 
deve ser divulgado? - são algu- 
mas das questões analisadas no 
volume. 

O razão pela qual o Tal&Qual 
tem de pagar 20 mil euros a Ca- 
tarina Furtado e o motivo que 
levou Marcelo Rebelo de Sousa 
a ser condenado por difamação 
são outros dos casos referidos 


no livro de Sofia Pinto Coelho. 

"Jornalistas e Tribunais" pre- 
tende mostrar que nem sempre é 
fácil traçar as fronteiras do direi- 
to à imagem, à vida privada e ao 
bom nome, sobretudo quando 
entra em jogo a liberdade de im- 
prensa e o direito do público a 
ser informado. 

Sofia Pinto Coelho, que tem 
investido na área do Direito, per- 
corre ainda, no seu estudo, uma 
série de exemplos, do caso Aqua- 
parque ao escândalo da Casa Pia, 
todos eles acompanhados da in- 
formação judicial aplicável. 

Áreas como o segredo profis- 
sional e o segredo de justiça, o 
inquérito criminal e a difamação 
são também abordadas no livro, 
onde se reúnem igualmente sen- 
tenças que tentam mostrar como 
funciona a lei e como se actua 
concretamente. 

A obra de Sofia Pinto Coelho, 
que deu os primeiros passos no 
jornalismo no Expresso, em 
1987, e que apresenta actual- 
mente o programa Falar Direito 
na SIC Notícias, inclui ainda um 
glossário e uma lista de endere- 
ços úteis. 


Cada jornalista que queira 
fazer cobertura das eleições no 
Zimbababué paga 700 dólares 


Dr Re Li 


A mensagem não podia ser 
mais explícita e até reconfortante: 
a ZANU-PF no poder no Zimba- 
bué, pagou anúncios em jornais 
para desejar as boas vindas aos 
jornalistas estrangeiros que vie- 
ram fazer a cobertura das eleições 
da próxima quinta-feira. 

"ZANU-PF dá as boas vindas 
aos observadores estrangeiros e 
aos "media" chegados ao Zimba- 
bué, um país com 25 anos de de- 
mocracia", lê-se na publicidade 
de página inteira publicada na 
imprensa do país. 

Mas o caso não é para menos, 
uma vez que cada jornalista es- 
trangeiro, exterior ao espaço da 
Comunidade de Desenvolvimen- 
to da África Austral (SADC), paga 
mais de 700 dólares para ter direi- 
to a dois cartões de identificação 
que lhe permitem trabalhar. Sem 
eles, arrisca-se a uma pena de pri- 
são. 

Um visto de entrada como jor- 
nalista no Zimbabué, que exige 
uma carta-convite do governo do 
país para cobrir as eleições, custa 
30 dólares e uma intimação inul- 
trapassável de apresentação ime- 
diata no Centro de Media e Co- 
municações. 


Aqui, uma fotografia para o 
arquivo e outra tirada electroni- 
camente, abrem as portas para a 
produção do cartão que permite 
reclamar a actividade de jornalis- 
ta na próxima etapa, e que custa 
600 dólares (300 para os jornali 
tasda SADC) e novo aviso: 
se já à Comissão de Supervisão 
Eleitoral. Mais uma fotografia 
electrónica e novo cartão, desta 
vez a garantir que o indivíduo 
que tinha entregue 600 dólares 
para ser reconhecido como jorna- 
lista, acabou de pagar mais 100 
para poder seguir a campanha. "É 
a lei", respondem secamente os 
funcionários dos departamentos 
onde se vêem algumas pessoas 
com camisas com os símbolos da 
ZANU-PF. 

Fora da cobertura eleitoral, es- 
tão as estações de televisão BBC, 
Voz da América e a australiana 
ABC, acusadas de vilipendiarem 
o país. 

"Não nos importamos com 
críticas ao partido nem ao gover- 
no, mas o que não toleramos são 
as mentiras que têm sido propa- 
gadas pela BBC e por estações ofi- 
ciais de outros países", defendeu o 
secretário para a informação e 
propaganda da ZANU;PF, Na- 
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7 piensos QUARTO, nas Antas inde- | T2, em Miramar, com sui- | TO, Pedras D'E! Rei, frente | BOITE NOVA 83, em Fama- | T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
pendente a menina estu | te, hidromassagem, aque- | à Ria. Mobilado, arrenda-se | licão, a funcionar em pleno, | te, novo, pronto a habitar, 


2  MoBniÁRIO 5 AvIOMÓVEIS & ASTROLOGIA | Santo ou trabalhadora em | cimento central e um lugar | ao mês ou quinzena. Bom | totalmente icanciadaatéas | c/salarec, quartosc/15.14 
— COMPRA casa c/todas as serventias | de garagem. Tels. 223752884 | preço. Telem.: 917535303. | 4 horas.C/habitação e par- | e 12 m2.coz.c/ despensa 
IMOBILIÁRIO 6 9 e parqueamento automóvel. | /963774707 "| que privativo. Tels. 919025880 | “e garagem individual 
3 PASSA-SE EMPREGO RELAX Telef. 225500157 ou IMOBILIÁRIO 1914235032 = 
963085866. T2, S.MamedodoIntosta. | 2 COMPRA | >>> | T2, ao Marquês, emlocal 
DD — | 2 marquises, uma exclente CAFETARIA, em Gondo- | sossegado, com lugar de 
T3FOZ, na Praçado Impé- | varanda e garagem indivi- PORTO mar, bom movimento, ren- | garagem. Tels. 222086712 
ANDAR, precisa-se, para | 1341, Ruaúlio Dinis com | "io, a estrear, com roupei- | dual, Tois, 225752864 / Sa acento Gra 998708600, 
CREA de ele Tora O, Mute bom | 108, garagem e arrumos. | 963774704 COMPRO, andar usado ou | Fecha ao domingo. Preço | ———— 
Pora ouiquia Taicas com | pai hai a Tels. 226002338 / 967197417 casa, mesmo a precisarde | de conveniência. (a1) Tels. | 2, ao Marquês, com lugar 
a para habitação/Empresa. | DD O | 73 ERMESINDE, à Aveni- | obras, só dentro do Porto. | 225188614/965797179 | go garagem. Tels. 


o proprietário. Tels. | Tois.223752884 /963774704 


223323752 / 919254430 T1, na Boavista, (Jardins | daJoão de Deus, como novo, | Trato só com o proprietário. 


222086712 / 918788600 
» & | comarrumos e varanda.Teis. CAFÉ, em Rio Tinto, com | DTD 
de France), mobilado e equi- o Telef, S14569095/ 91525448. o 
222080030 / 964229133 DD» | tommovimento, renda aces- TM1,8 ta/Aviz, y 


T2, frente ao Hosp. S.Jsão. 


ANDAR, junto ao Paláci ipado; Toi, 229762008) sível sem contratos. Fechi 

des Coros tds om | Mom Meco op, | oesrrato? Te DUPLEX, rama com | MESBNEA o domingo. (a2) Tee. 22 | Fenita dos Santos-Tos 
3 quartos, jardim, terraço. 223752864 16377 ão | vara , cozinha 5188614 / 96 5737179 

Quarto. | ESA | rt, as Ps da | ii Ci | comp contra seo 
222050101, de, com licença, lugar de | Ts 225089083/918788600 | ção oucasatipo Solar, com | CAFÉ, em Rio Tinto a 8, , Junto Av. Fer 
FO | 2 naRuadaAlogra ao | garagem, arrumos. Tels. | > TT | piscina entre as zonas de | Caetano por motivos de saú- | Não Magalhães (Barros 
Ti, complacado forno,om | Via Catarina, mobilado e | 222080030 / 964229133 Ti, àCarvalha, Gondomar, | Espinho e Vila do Conde. | de, Venha conhecer. Tels. | Lima). Prédio modemo. Tel. 

mM | equipado. Tol. 223752884 | ———————— | Th + Gondomar, | Trato só como próprio. Telm. | 229713943 / 983384124. | 222050101. 

plona baixa, à Lapa. Tois. | Auado o com bons acessos. Tels. | Ta eemesoiniam 
222086712 / 918788600 Tt ET2, Gondomar, c/lugar | 222086712/918788600 | 914569095. T2, Rio Tinto, c/ lugar de 


de garagem e licença de ——""——— 
TI, moblado o oquipado. | T3: om Arcade Água. impe- | habitabilidade, Telef. | T2ET3, emVabom, Gon- | 3 IMOBILIÁRIO - 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. cavel, mobilado e equip. c/ | 222087080 / 934156217. domar, com lugar de gara- Do PASSASE | 


3 garagem, c/ licença de habi- 
dabaixa, com totoloto, lota- | tabilidade. Telef. 223403606 


l EAR > — ed ri - 918788600. 
222089035 / 934160084 possibilidade de garagem. gem e licença de habitabi- E ria e raspadinhas. Preço só 
ED | tos226067210/967197417 | 271, Mob. e equip. de luxo | lidade. Tels. 222086712 / PORTO Vis (oC TO OS NOOSIA | acao 
PORTO 4, Mob. equipdoluxo, | | Foze Antas. Ci licença de | 918788600 pasma de Eos 198 s797179 ão. preso (pago cid 

Foz e Antas, c/ subsídio de | Tf, na Galiza, como novo, | habitabilidade. Tele. | "7 » loja, de ves» ER EENROCERA Urgente, Tels. 222086712 
ALUGO QUARTO, a cava | ronda jovom. Telet. | licença de habit, mobilado | 918788600 T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | tuário, 50 m2, no Edifício , em É 
heiro de máximo respeito. | 222089035 / 918788600. e equipado. Tels. 226067210 | = 20777 | Subsídio de renda jovem. | Oceanus na Av. Boavista. Gondomar, sem tabaco, sem | /934160084 
Zona da Lapa, próximo. | DDD | p9e7197417 ESTABELECIMENTO, na | Telef.223403606- 93415627. | Tel. 965057696 contratos. Óptimo preço. (23) | "77 
Santa Maria. telem. | 76 na Rua Júlio Dinis, com | —————————— | Boavista, c/ 300 m2 + logra- Tels. 22 5188614 / 96 | ANTAST4, espectacular 
968018176 - 914745195. | Doda caroaro Mult bom | 4,T2 E T3, c/ subsídio de | douro, c/ entrada pelas tra- | T3, em Vilar de Andorinho, | LAVANDARIA, óptimo negó- | 5737179 com 5 anos, como novo, 
a ado RS ara OEM - dá 1. Centro do Por- | Seiras para cargas e des- | com2 lugares de garagem. cio para Porto earredores. | 1 7 | com160m2, arrumos com 
T2, à Praça Volasques | BS SEP renda joe: ” | cargas Tels, 914589095 / | Tels.222086712/918788600 | Tel. 934160084 CAFÉ, na Senhora daHora, | roupeiros, suite, aqueci 
(Fernão Magalhãos), mobi- | To!s.223752884 /963774707 || to. Telef. 23409606 - | ão “com pequena entrada. (at1) | mento central, 2 lugares de 
lado e equipado. Tels. T2ET3, Mob. i derasaaia. DDD | v2ET3, naMaia centro, | RESTAURANTE, churras- | Tels. 22 5186614 / 96 | garagem. Óptimo preço. 
223752884 / 969774707 | Thr bi: aequo ESCRITÓRIOS-CENTRO, | com garagem e licença de | queira, óptimo preço. (a17) | 5737179 (a31) Tels. 22 5188614 /06 
>>> | Porto. C/ subsídio de renda | 7341, na Rua do Ceuta, | (ea dos Aliados - R | habitabilidade. Tels. | Tels. 22 5188614 / 96 ” | 5737179 
T3 DUPLEX, nas Antas, | Jovem. Telef. 223403606 - | mesmo no centro da cida- | Farc. cyolevador, não paga | 222089033 / 934156217 5737179 TALHO, em Guitões, movi- | —————————— 
“como novo, licença de habi. | 934156217. de, Multo bom. Áreas gran- ria. Telet SON mento só visto. Loja de gave- | 4, J/Liceu Aurélia de Sou- 
e lorraço-Tols.226067210 | 1 zonada Aro | 408. Tels. 223752884 / Condominio Telel-222050101. | a, Moreira da Mais, c/gara- | BUFETE, ao trespasse c/ = Rodando: (022) sa, c/ garagem, bom esta- 
1967197417, To Aria cora da Ao | OBSTTSTOT T2 (CASA), nas Escadas | Sem e c/ subsídio do renda | pequena entrada. Telef. : do. Só Eur 63.596 (12.750 


E Tels. 22 5188614 / 96 

. Telet. 223403608 - | 934160084. co).Telel. 229534661- 
dos Guindais, com Kitc e | vem. 
T1, Mob. e equip. de luxo, | da, lavandaria e suite. Tels. Cat da 967254912. 
Fo é Antas: CI subsídio | 223752884 /963774707 | ARMAZEM, à Santa Cata- | possibiciade da renda jovem. 


ina. Dá . Tel. 
de renda jovem. Telet, | ———————— | aomooaia Olicina. Tel. | Tejs. 223752884 /963774704 


223403606 - 98788600. PRÉDIO, emtodo ou sopa- | SEO 


SIaLATO 969002744. 


PEIXARIA, bom movimen- ESTE Sa! 
Ti, empleno cento de Mato- | to, boa montra à face darua. | CAFETARIA, om Emos: | TZ, 30 Marquês, com lugar 
E sinhos. Mobilado. Tels. | Pode vender hortaliças e fru- , Local espec | gg garagem. Boas áreas. 


rado, ria Hibalra, const TIET2,Matosinhosc/icen- | aozoga7i2 1938156017 | pa ao fas | tecular Tels. 252855565 / | Tojo Coozog67ID | 
APARTAMENTO MOBI- | do por cave, le o 4 anda- | EXCELENTE, emcasasos- | ça de habitabidade. Telet, | SENTO | ta rsosrarido | 936130597] 918788600 
LADO, R. Nau Vitória (F. | res. Exoolento Tel 834160084 | Segada, junto à Av. Fernão | g67254912. T3 CANDAL, como novo, 


CAFÉ CONFEITARIA, com 


de Magalhães. Tel 


Megas): tres ll 2 we completos, roupeiros | PÃO QUENTE/CONFEITA- : Tá À BOAVISTA, novo, 
pendentes. — Telot, | T2, HospialS.Jodo,impo- | 225378580 | ANDAR-CENTRO,5 quar: | o sul, Tels. 222080030 / | RIA, combommovimento, | Ponta decoração Pequena | com 135 m2, acabamen- 
222050101. cável, mobilado, equipado TITE ETA DE tos, Ego coteglia 964229133 fecha aos sábados e domin- | hinar. Trata o próprio. Tels. 
Carne manamamos | para 4 pessoas. Tels. | TITZ ) s. | pensa. todo restaurado - a e do Rude Optio pr à eis. | cala urgência. (629) Teis. 
SALAS-ESCRITÓRIOS, | 226067210/967197417* | com liconça de habltabil- | estrear Telol. 222050101. | T3, em Moreira da Maia, | (s12) Tels 22 8188614196 | S08800574 / 996010779 rip spy cs 
R. Ferreira Cardoso, R. dade, à Boavista. Tels. | 7 | comgaragemindividual Tels. | 5737179 CHUNSRE QUEIRA DA 
Anselmo Braancamp. Não | CASA T2, indopondente, | 222087080/918788600 | T1, na Foz, mobilado equi | 222087080 /934160084 | DD EQUEIRA, nO | io no Pinheiro Mando, 
agam condomínio, WC COS do. Tels. 222089035) | —————" | a Padrão da Légua. Preço de ) y 
feria à mobilada ao Hospital de S pRdonTála; PÃO QUENTE, bom movi- h com 430 m2 de área, 2 sui- 
privativo, elevador. Telef. 934160084 TI ET2, em Gondomar, com E oportunidade na relação ren- y 
Lomosotoi-gigonaaça. | Jo no Porto, Aluga-se & | TZ, na Avenida de França, , mento. Tem fabrico e res- | da, movimento e preço.(a18) | les + 2 We. Tel. 225320380 
- | semana ou ao mês. Fácil | mobilado o equipado. Lavan- lugares de garagem e lcen- | taurante que náoestáa fun: | Tele” 22 STEGGTA À 06 
RR estacionamento. Tels. | daria a Sue. Tais. 223752684 | PRECISA-SE, de andares | ça de habitabilidade. Tels. | cionar. ANará ce confeitaria, | 5797179 ORA 
mobilado o equipado Dá | 91459095 /919254430 | [96377470 para arrendar. Tenho Ciien- | 222087080 / 934160084 | restaurante e pão quente. | ——————— | 2quartos com suite, 3pisos, 
para 4 pessoas. Tels. tes interessados, com fia- | ira da Maia, | (211) Teis.225188614/96 | CAFÉ SNACK BAR, na | virada para 2 ruas. Telet. 
Ba6002338 967197417 | T3, na Au Famão de Magal. | SALA-CENTRO, Junto Av. | dores e relorências, Tols ane Mova A Mais | STBPETA, Senhora da Hora. Bom movi- | 229713991/4 3- 914731348 
226002998 / 067197417 | hãos, Como novo, licença | alados, c/ 40 mê o olova- | 223323752/G19254430 | com garagem e licença do | —""— | memto.C facilidades. (7) | -S98302414 - 963384124, 
de habit,, mobilado, equi- | or. Nã de ; * | PÃO QUENTE, excelente. | Tels. 22 5188614 / 96 | >>> 
SALA, com 60 m2, no cen- or. Não paga condomínio. À 
a bem Tesaiaada | pado e garagem. Tols. | Tel 222050101 300 M2, para LOJA/ARMA- | 222087080 /934160084 | com pequena entrada. Tel. | 5737179 T1+1, Hosp.S. João, com 
junto á Rua Rodrigues do | 226087210/967197417 | >>> | ZEM. à Boavista grande | q 7, stosinhos, | 934160084 >> |, garagem, óptima localiza- 
Freitas em moradia sem Tê, 5, dono assos com: | Pombo Pan CAS | cantado habitado | SESE ZE SS ZONA NORTE ção, boa oportunidade. Tee. 
condomínio. Tel. | T2, mobilado e equipado, | quartos com pavimentoem | Clínica, companhia de segu- | Gia TAS o ngc7s2y | ESCRITÓRIO, em pleno | ——————— | 22971399143-914731348 
222050101. ao Marquês, comlicençado | ajcalita, Tels. 223752884 / | "OS OU concessionário de 34160084. centro da cidade. Tel. | RESTAURANTE, Face à | -938322414 - 963384124. 
E | habitabilidade. Tels. | Gesrraror autómóveis. Tem excelente 934160084 Estrada Nacional 105, pre- 
ANTAS, Fornão Magal- | 222089033 / 934156217 MR | acessoparacarmasedos | Timor To mja cigara: | coceenn 1 | parado para assar leitões. | T4+ 1 GUERRA JUN- 
hães, com condomínio | | 73, à Rotunda da Boavis | CASAS Tels. 223329752 / | Cr  rooão de sala c/sub- | CAFÉ SNACK, oudá-sea | Área de 120m2, comsalão | QUEIRO, 190m2àc..bons 
incluído, equipado emobi- | T1, às Piscinas de Cam- h 919254430 Sídio de renda jovem.Telet. | Exploração Tels.933636279 | em baixo. Só visto. Tels. | quartos, 3 salas, f.sala, aq 


ta, mobilado e equipado. A 


lado, Boas áreas. Tels. | panhã, com varandas, mar- 7 | 1222086712 252855565 / 996130597 | central, garagem indw Tete. 
223752884 / 963774707 | quises e roupeiros. Tels. | estrear. Lugar de garagem. | 44 M2, em espaço para ESA Eee 226006437. 
>>> | 229752884 [969774707 | | Tels.223752884/963774704 | LOJA muto bemlocalizada, | 4 am Baguim, com lugar | FIRMA CONST.CIVIL, Ven- | SOBREIRA, Paredes, T5, 
QUARTO, a casal com ser. | ———>>———>——>— com 2 frentes no Pinheiro | qo naragem.Teis.222087080 | de alvará completo de obras | 2 cozinhas, 4 wc's, garagem | ALTO DA MAIA, (Porta: 
ventia de cozinha e outras | AOS SENHORES PRO- | T!, mobilado e equipado | Manso, Tel. 226166650 1934160084 publicas e particulares com | para 3 carros e jardim. Exce- | gem), T2 com terraço, gara- 
facilidades em ambiente | PRIETÁRIOS, Precisa-se | na Rua de Camões, com | —>>>>—>——— | | cedência de máquina, todo | lente local. Telm. 918617400 | gem, suite, aquecimento 
familiar. Tel. 225363285. | de andares para arrendar, | divisões muito amplas. Tels. | TZ ET3, Mais/Centroc/gara- | 73, Valbom, Gondomar, equi | O Squipamento e viaturas. |... | contra, recup.de calor, coz. 
=" | temos vários clientes inte- | 223752884 /969774707 | | gemefogãode salac/licen- | pado c/lugar de garageme | Muilo urgente. Motivo falta | CAFE SNACK BAR, em | mobfequip. em prédio de 
TIT2ET3, Mob.e Equip. | ressados, alguns são Fun- | 7 | ça de habitabilidade. Telef. | licença de habitabilidade. | de saúde. Tels, 222086712 | pelno centro de Santo Tirso | condomínio. Impecável Tels. 
pare Ei io deren- | cionários Públicos, 4 fiado- | TI, pci o a Fili- | 967254312. Teis.222086712/918788600 | / 934160084 mia biquini 225072750 / 963040077 
Tell. 222089033 | res o referências. A. G.Vioira. | pa de Vilhena, 375 Euros.T. - ) | 
19856217. Telofs. 22 3323752 - 91 | 919456240. T1, no Mota & Galiza, à | T1, Baguim, RioTinto,com | CAFÉ SNACK, ao trespas- | Esplanada. Só visto. Tels. | 72, no Carvalhido, novo, 
EE 4569095 - 91 9254430. — > | estrear, com lugar de gara- | lugar de garagem. Tels. | se ou exploração. Telet. | 252855565 /936190597 | pronto a habitar, com gara- 
ESCRITÓRIO, Parque tá. | —>—— | 1, com placa e forno, à | geme arrumos. Impecável. | 222087080 / 93416008 934160084. ANTE, comado | Sem e armumos. Tel. 
trend E 26) al e Ti ET2,Cllicença de habi- | Lapa, bemno centro do Por- | Tels. 223752884 / 963774 Rian TE, comS00 | 205320385 
meeosoor. Seed | eronto | —fONANoRTE a qUona ana tal pad: Bom negócio, Toi T2, RioTint 2h 
erica il . 918788600 GRAND: Tele. | agsss6s / ass iaosa7 | TZ Rio Tinto, novo, 2lren- 
Tt, na Foz, do autênico | To covnado à amada Ala 77 | T2, nocentrodaCidadede | 934160084. beef ama 
e a E Q o; Frameda, 2T1, mobilados e equipa- | QUARTO AO MARQUÊS, | Paredes, cozinha mobilada. individual, junto transpor- 
luxo, mobilado o equipa: | . 300 Euros. Telm. | dosdoluro, na Foro Antas. | amena estudante outra: | Lugar de garagem. Teim. | RESTAURANTE, cudá-so | 4, IMOBILIÁRIO | tos Telef, 229713994/4 3 - 
G3a 160084 919456240. Tels 222089035 / 934160084 | balhadora em casacitodas | 255776647 posse E NENDA | oyazar34s -g38322n1a - 
TD | as serventias. Telef PORTO 963384124. 
TI ET2, mobilados o equi- 225500157 ou 933201760 | T2, em Penafiel, a 8 minu- =" | NDT 
T2, mobilado do, 5 ) | 
Teor da arqus com | pados, com icençado hab. | qi usos core Guina | 77 >>=>—>— | tosdocentroda Cidade,c/ | | GRANDEPORTO | 74 Et2, Porto c/lugar de | ANTASTS, Ilugardegara 
licença de habitablidado. | tablidade. Tels.222089033 | | gado. como novo. | Tl, em Rio Tinto, Baguim, | cozinha mobilada. Telm. | su nao >, | garagem Telet. 223403606 | Sem, duas habitações por 
Tels. 222089033 / | [934156217 Renda: bel Telm. | Somlugar de garagem.Tels. | 933304652 CAFÉ SNACK BAR, em | “934156217. piso, óptimo estado. Bom 
94156217 end oao o Telm: | 222087080 994160084 | no o, | Matosinhos, sem contratos | ">. | preço. (ae) Tels, 22 
DDD | tê, à Praça Velasques, com Es =D | T1,T2ET3, Vila Nova de | etabaco. Fecha os domin- | CASA TÉRREA, às Antas, | 5188614 /96 5737179 
T3 AMIAL, mobilado é | amplos espaços, marquise, T1+1, emGaia (Holydaynn), | Gaia, c/lugares de garagem | gos. Bom preço. (as) Tels. | com caixilharia em alumí- | 2200 000677 
equipado para S estudan- | piso em madeira o varanda. | T1+ Rotunda da Boavista, | comboas áreas, boa varan- | e c/licença de habitabilida- | 22 5188614 /96 5737179 | nio Optimo preço.(as0)Teis. | MORADIA, Bonfim - Por- 
tes. Tels. 223752884 / | Tels. 225098496 /966470378 | Mobilado, equipado, varan- | ga, subsidio jovem, com lugar | de. Telef. | >>> | 225188614/96 5737179 | to, 31.000 cts./154.000 
963774707 —> 2 | da, dispensa e roupeiros. | de garagem Tels. 223752884 | 222086712/918788600. | CAFÉ, bonito, bem situado euros. Valores negociáveis 
A RAPAZES, quartos a | Tels.222080030/964229133 | / 963774707 Ra: em Guifões. Teim. 914937249 | MORADIA ANTAS (À IGRE- | - Urgente. Telel. 934156217. 
estudantes, em casa inde- CENTRO E SUL DD | JA), 2trentes, sala + sala TP =| 
pendente, de respeito, com | Ti, T2 E T3, Mob. e Equip. | T2, duplex, na Maia, com | | GINÁSIO, com 380m2 de | estar, coz. 3 quartos, aq. | LOJA C/44 M2, muito bem 


“cozinha, roupa de cama, per- | Porto, C/ subsídio de renda | garagem individual, varan- | ALGARVE, Altura, aparta- | área. Cardiomusculação, | central. Preço: Eur. | localizada, com 2 frentes 
Tels. 223752884 | | to do Marquês. Tel. | jovem. Telef.23403606. - | das e suite, Cozinha Equi- | mentos férias, telem. | Aeróbica e Fullcontact.Teis. | 241.916,98 (48.500 cts). | no Pinheiro Manso. Tel. 


| 963774707 225024586 934156217. pada. Tel. 222089033 965634787. 968281831 / 919729548 Telef. 226006437. 226166650 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 30 de Março de 2005 


PUBLICIDADE 51 


T2-HOSPS. JOÃO, Nova, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Tele. 
2297139914 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m23.6.390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/aspícentral 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, pro- 
jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos. 
Consulte-nos. — Telef. 
226006437. 


CONSTITUIÇÃO, TI - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606. 
- 934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, (.sala, aq cen- 
tral, Acabamentos de luxo. 
2.L garagem. Visite. Telef, 
226008437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telef. 
2e971991/49 - 914731348 

938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
unidade. Telm. 96849215, 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 
seminovo. Tele. 223409606. 
- 984156217. 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938922414 
- 963384124. 


VENDO T4, em Mafamu- 
de (Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431. 


T2,T3 ET, Maia, cigara- 
gem. Telef. 223403606 - 
Sa4 156217. 


T2 E T3, novos, Valongo, 
c/ garagem, amumos. Tele. 
223403606 - 934156217. 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualida- 
de. Telef. 
225072750/963040077. 


T2, Oliveiras - Areosa, 
novo, pronto habitar, boas. 
áreas, com garagem. Telet. 
229713991/4 3 - 
914791348 - 938922414 
- 963384124. 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/novo. Para mais 
informações contacte 
telem.967037410. 


T3, com garagem, no 
Padrão da Lógua, com 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T2,T3E Tá, Maia, c/gara- 
gem. Telel. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
229713991/4 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
saBa22414 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telel. 938606985 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 / 918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente, Telef. 
225072750/963040077. 


TI, Ermesinde, novo, gara- 
“gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pl estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2 ci terraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobilequipad. em prá- 
dio de condomínio fecgado. 
Telet.225072750963040077. 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum 
ci lareira e jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565. 
1936130537 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cw, lc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go garagem - grandes áre- 
as, €/ licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com carca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T1, em Guifões c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telet.918788600. 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 We, coz. é copa. 
Teket.225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


HOSP.S. JOÃO, 73+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telef 225072750/963040077. 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
eiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
Sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
e/novos, cl licença de hat 
tabilidade. Telet. 222080780 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Aliena, Erme- 
sinde, Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 967254312. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546, 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal é uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos, Tels. 252855565 / 
936130537 


Ta, c/ garagem, 110 m2- 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


À PRAÇA DAS FLORES, 
T2clterraço, gar, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Teis. 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 6). Telef. 
229534661 - 969002744. 


T2, em RioTinto, comlugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788800 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


TA, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telet. 29713991/4 
3- 914731348 - 998322414 
- 963984 124. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(IC29), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pela 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Guilões, com garagem, 
como novo, Tels. 2220867 12/ 
918788600 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ETA, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef. 918788600. 


ANDARES, vendemos onde. 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 114 m2 e garagem 
para duas viaturas. Óptimo 
investimento. Telm. 
962875280 E 


PAREDES, T2, novo, quali- 
cade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomósticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa v 


Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T4, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712/ 918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licença 
de habitabilidade. Telef. 
s67254912. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área 
descoberta 80 mê, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido & lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. CJ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290, 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c) terraço, 
lavandaria e garagem in 
vidual. Tel. 933304652. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 908322414 - 963384124. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


ANDAR Tá, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T3, no Padrão da Légua, 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cliicença de 
habitabilidade. — Tele! 
918788600. 


PENAFIEL, 72+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 
ANDARIMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2ETS, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indi 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel.253609400 / 967042846 


TI, T2, 1241, 13,194 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 957042846 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 ma. Tels. 
253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tosde 1.º Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


Ti, com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagemsarmumos em Cani- 
delo, como novo. Telet. 
938575654. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular. Tels. 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
too à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VWGOLFIV, 1106. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem, 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito boni- 
to cf 
JEJDANEIEN/ACIABS + 
fic'caxa CD /FCJRE/Air- 
bags/vol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada, Cons- 
trução de grande luxo, Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
€/ tudo do melhor. Exeelen- 
te negócio, Tels. 252855565. 
/ 836130537 


T3,em Santa Marta, Pen 
fiel, em excelente estado de 


conservação, Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revistoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ilo- 
turbo JA, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FONEIDAJREE. Hi 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 c!s). 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCJAVEJR.EJFNJDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ana, Preço: 5750 Euros (1150 
eis). Tm. 912262131 - 
917246550. 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p.de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem  livo rev. 
CDANEJFCIREITAEL. 
E, airbags etc, 1 ano. Pre- 
qo: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262191 
917246559 


MERCEDES, E, 220 Ci, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Spot 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito  c/ 
JEJDAJENJA CIABS/HI- 
Fic/caixa CD c/com.volan 
te/FCJRE. ABS/ANbagsNVol 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito aló 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
qo: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto cf 
FCNE/MATAJACUEM- 
Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. da crúdito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912202131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Sel/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédilo até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FORD, Fiosta, 1.25 16v 
Techno do 3 portas do 
AbriV6, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 150 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993 
Bom preço. Telm 
936255939 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro da revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito aló 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CoDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tols. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SOI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, ci garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994, 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave ic, 1º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


MORADIAT?, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 /967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
ia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do C/V.EJFC./D.A./J.E.. 
Garantia de 1 ano, Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
DITEBAAIT 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e laclidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 (| 
229547504 


MERCEDES, Sprintor212 
D/30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms, Fei- 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garan- 
tia o facilidades do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 10 do 94, 
crédito alé 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável 
916899596, 917553164. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


VWGOLF, 1.4TDI, 110CM, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidado de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


APRILIA, AS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.216v de 
2001. Tel. 229686678. 


52 PUBLICIDADE a o AUS ad 


MOTO 4, 50 CC Adiy, | OPELCORSA, novomode- | BMW 3181, S Coupé de 95, | RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
nova. Crédito sem entra- | lo 1.2, cinza prata, 5 portas, | crédito até 60 meses, com | ger, de 98, crédito até 60 
da até 60 meses. Com | full extras de 2002. Telm. | ou sem entrada. Tels. | meses, com ou sem entra- 


garantia. Tels. 227729535 936255339 225096454 / 917534137 da. Tels. 225096454 / balhar e andar. Telm mento, vendas € trespas- horas, com carta de condu- sas manuais de 3 e 4 cun- 
[227729536 917534137 964646429 ses. Bons ganhos c/fuluro. | ção, 100% responsável. | has e prensas sem cun- 
= | TOYOTA, Hiace Luxo de 8 | MERCEDES, V220CDide | ———— >> C/ou sem experiência, nós | Telem. 968018176 - | hasemópimoestado.Com 
NISSAN, Primera 16,00m | lugares, de 1991, c/garan- | 1999, garantia e facidades | CARRINHA, VW Passat TO: | Ypr, Suzuki Jimmy. 1.3 | damos formação, Tim: | 914745135 pedras agarradas e adue- 
garantia e facilidades de | fla facikdade de pagamento. | de pagamento. Tels. | 130 cv de Junho de 2002. | 45, à portas 4x4, Salvado. | 934160084 / 222087080. >>> | las. Bom preço. Teleí. 
pagamento. Tels. | Teis.225096423/229547504 | 225096429/229547504 | Tel. 229686678 A abelha é andas Telm, | >>> | TRABALHO, precisodetra- | 256890148, Fax 
225096423 / 229547504 964646429 TEM, vontade de vencer, | balhar, tenho carta de pesa- | 256892540,  Telem 
ETC | susuxy, Jipe axa, Jimmy | ROVER, 214 Coupé, de | MOTO 4, Kawasakizso, | DME | ambição, disponibilidade | dos. morono Porto. Dourete- | 961043963, 969656372. 
BMW, 320 D, de 99, com 1.3 16v, de 3 portas. Dez/ | 1992, crédito até 60 meses, nova. Crédito sem entrada LANCIA DEDRA, carrinha, imediata e apresentação cui- rências. Telm. 968277087 Se RO 
Garantia e facilidade de | 2002. Salvado. Telm. | com ou sem entrada. Tels. | até 60 meses. Com garan- | 1.g 5xy de 96, 5 portas, | dada e quer rendimentos | o csvmoro em | VENDO, Mobiliário para 
pagamento. Tels. | 919462301. 225096454 / 917534137 tia. Tels. 227729535 / | oxtras. Impecavel, Possibi- | acima da média e excelen- Peida ane ao, em cabeleireiro: 2 bancadas 
225096428 / 229547504 RERIaRae lidade de crédito. Tels. | te ambiente de trabalho, con- rio a combinar em qual- | em granito c/ espelho+ 1 
SEAT, Ibiza, de 5 portas, | MERCEDES, Sprmter312 936255439 /916985260 * | tacte-nos. Tel. 229432899 | quer actividade, com carta | rampa de lavagem. Design 
EXPRESS, 1.90, comer: | 1997. Para peças. Telem. | D/35, de 1998, c/ garantia | VW Passat, 1.9 TDIVariant, | >>> | Ds de condução. Telem. | exclusivo italiano. Contac- 
cial, de 95 com caixa tér- | 964646429 e facilidade de pagamento. | de 98, com livro de revisô- | MERCEDES, 190 D de | COMISSIONISTAS, quertra- | 965083549. to 919128627. 
mica. Telm. 918687417 TODD Ir | Teis.225096423/229547504 |. es. Garantia e facilidades de | 1992, garantia e facilidades | balhar numa empresa de E = CREA RREO 
mea mm Et? | vwaoLF, n),14GL de | =—————2"7"> | pagamento. Tels. 225096423 | go pagamento. Tels. | prestígio, representante de | LAVAGEM DE CARPETES, | PÃO QUENTE, ao tres- 
OPEL, Cora STD 1993, garantia e facilidades | FIAT, Marea TD 100 de 97, | /229547504 225096428 / 229547504 mais de 100 mil artigos de | SM caso de interesse, por | passe c/ pequena entra- 
STD Sport | qo “pagamento. Tels. | comercial, cródito até 60 | —— ————— | EE TT | Hotelaria? Contacte | favor contactar Telm. | da, Telef. 934160084 
de 1999, garantia o facil | 5095423 7229547504 * | meses, com ou sem entra | OPEL, Astra Van de 1997, | VOLVO 440 GLE, de 1992, | 966528417 918665072/9627906395 | >>> — 
dades Ca pepeimanto: Toa > | da. Tels. 225096454 / | comgarantia e facilidade de | cinza prata, 5 portas, com | ==> TALHO, ao trespasse c/ 
225096429/229547504 | ,y, Gol 1.4 com CA, JE | 917534137 pagamento. Tels. 225096423 | extras, impecável Facilida- | PESSOAS, (MF) dinâmi- | RECUPERADOR, de Cré- | pequena entrada. Telel. 
de Maio 2002. Tel. 229686678 1229547504 de de pagamento. Tels. | cas, para atendimento ao | Silo, com experiência de 934160084. 
VW POLO, 1.2,deMaio | DDD | opELCORSA, 12Ecode | ——————— | g36255939/916985260 * | público, Supervisores até | anos. Telm 939762063 > 
2002. Excelente. Tel. | crraOEN, SAXO, 1.5D,de | 1997, com garanta e facil: | MOTO 4, Kawasaki kvF | >>>. | Gerência. Comércio, Tele- | CccoRMADO com can, | GABINETE DE CONTA- 
229686678 1997. Garantia e facilidade | dades de pagamento. Tels. | 300, nova.Crédio sementra- | TOYOTA, Twing Cam 16 v | comunicações e Campan- | REFORMADO, com carta | gi IDADE, aceita escri- 
RARA Se e E 225096423 / 229547504 da até 60 meses. Comgaran- | de 86, crédito até GO meses, | ha ADSL. C/ e sem expe- | de pesado, precisa de tra- | 455 mesmo atrasadas, exe- 
MOTO HONDA, CBR 900 | de pagamento Tais ; b ; fi balhar, qualquer ramo. Telm. E 
poa, 225096423/229547504 | oo D 077 | tia. Tels. 227729535, / | com ou sem entrada. Tels. | fiência. Entrada imediata q cução contabilística 
RA, nova, Crédito sem | DS | MERCEDES, Vito 110,de | 227729536 225098454 / 917534137 Teis.229389427 229087487 | 968277087 informatizada. Trata IRS, 
entrada até 60 meses.Com | Far PUNTO, 1.7 TOS 70 | 3lugares, 1998, amarela, c/ RES STE AA IRC, IVA, S. social e Ges- 
garantia. Tels. 227729595 | Ly, de 5 portas e Sluga- | garantia e faciidade de paga | FORD, Fiesta 16 V. de 99, | HUNDAI ACCENT, 1.5 | VENDEDORES, precisam- Epa ria tão de Pessoal, Etc. Vai 
1227729536 res. BO mil kms. 1 Registo, | mento. Tels. 225096423 / | salvado. Telm. 918687417 | CRDI, 2 lugares, com 12000 | Se para empresa represen- | Com Sanos nelas neia, | aos clientes para entrega 
Rádio. A... Out/97. Com | 229547504 Tecnr ro 271.05 | kms, de Juni02. Salvado. | tante de mais de 100milart- | Brasa Colocação. TE | o recolha de documentos. 
IVECO, Turbo Daily 31/12 | possibiidado de crédito Telm. | 07000077 | PASSAT, TO, Arriva de 92, | Comercial Telem. 964646429 | gosdeequipamentohotekiiro, | TEIIIIIO 1 Preço muito acessível. 
R/D, de 1995, comgaran- | 917908946 MITSUBISHI, Pagero 2.8 | crédito até 60 meses, com | ——>—>——— | com representação exclusi- 934160084. 
tia e facilidades de paga- | | GLS, de 99, ci garantiae | ou sem entrada. Tels. | MOTO 4, Warrior 350, nova. | va. Telm. 966528417. DD 
mento. Tels. 225095423 / | TOYOTA, Hiace de 3 luga- | facilidade de pagamento. | 225095454/917534137 | Crédito sem entrada até 60 CONDOMÍNIO FECHA- 
229547504 res. 1993. Com garantia o | Tels.225096423/220547504 | —————""——.— | meses. Com garantia. Tels. | EMPRESA, no ramo dos DO, Rio Tinto, salas e espa- 
Dos Dor | facilidade de pagamento. o | BMW, 320, de 2000.Com | 227729535 / 227729536 electrodomésticos, admite ços. Armazém 1500 m2. 
MOTO SUZUKI, RF 600, | Teis.225096423/229547504 | SEAT, Alhambra TO! 115 | Garanta e facilidade de paga- | ———>——>—— | 12 pessoas. Exige-se para Espaços p/recolhas de 
nova. Crédito sem entra- DD —>—>——— Cv,7 lugares de FEV/2002. mento. Tels. 225096423 / entrada imediata apresen- autocaravanas, atrelados, 
da E So ra =A gia MERCEDES, C, 220 CD), | Tel. 229686676 229547504 6 EMPREGO psi a e ese ae Ines sado 
jaranta. Tels. 29432699. j A 
iorraasãe Slaton, do 98. c/garantaS | VOLVO, S401,6,de 1997, | ROVER, 214 1. Cabrio, de ACE : Srasesias 
> | Tels. 225006423/229547504 | com garantia e facilidades | 1992, garantia e facilidades » MF, com conheci- 
CITROEN, ZX, 1.1 Avan- | —————— = | de pagamento. Tels. | de pagamento. Tels. mentos de escritório. 18 aos LAR 3: IDADE, S.Mame- 


tage de 92, cródito até 60 | NISSAN, Terrano do 2002, | 225096429 /229547508 | 225096423 / 229547504 


meses, com ou sem entra- | com garantia o facilidade de 
da. Tels. 225096454 / | pagamento. Tels. 225096423 
917534137 


COLABORADORA, para | SENHORA OFERECE-SE, | SENHORES AGRICUL- 
imobiliária c/ carro MYF, Zona | para tomar conta de pessoa | TORES E PRODUTORES 
do Grande Porto. Arrenda- | idosa das 21 horas às 9 | DE VINHO, Vendo pren- 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 


25 anos. Entrada imediata. 


de Infesta, tem vaga em 
Telm. 917513599. 


quarto duplo e quarto indi- 
vidual c/ we privado- médi- 
ca e enfermeira. Telef.22- 
9011733. 


MERCEDES, C, 220 Sta- | CITROENSAXO, 1.5D. SX, 
tion, com garantia e facili- | 2 lugares, de Jul/99. Salva- 
= dades de pagamento. Tels. | do. Comercial. Telem. 


5 PESSOAS, pretende-se 


1229547504 com boa apresentação, dis- 


ROVER 214, SIPlus, 103 | FORD, Transit 190 Van TA, | 225096423/229547504 | 964646429 
cv, 3 portas, 5 lugares, | de 1992, garantia e facili- 
com 85 mil kms. 1 regis- | dades de pagamento. Tels. 
to, revisões na marca. | 225096423 / 229547504 
Dez/97. Telm. 919462901 | > 
VOLVO, 450 GLE, de | lugares de Jan/00. Salvado. 
1991, com garantia faci- | Telem. 964646429 
lidades de pagamento. | ————— ——— 
225096423 / | OPEL, Cabrio de 92 com 


Tels. 
229547504 'capola elóctrica: Múltos. || 10522506423 220647804: | ZsgsR4a | mapaáiana ADMITE-SE, pessoas dos | RENDIMENTO EXTRA, Tra: | Joecagão 003088 | 
SD TP A extras. Facilidades de paga- 18 aos 45 anos para área balhando em sua casa pasta E 
TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 FORO, Fiesta, de 1995, com Es 
Ds ieça Seca a 936255399 / | com garantia e facilidade a etacik de E PRECISA-SE de DnNietRçÃO: Tel. enviando publicidade. Para PALITEIRO, antigo (séc. 
sera E po e de pagamento. Tels. | mento. Tels. 225096423/ | ——""[". |S00l o Fitas sir XIX) em poecelana da fábri- 
DD | tessan, Tudo, cobra aba. | 228006429! 220547504 + | 220547504 COLABORADORA, para | PORTO, Matosinhos, Gaia, | completa. Telm. 918740897. | caga aa ara Paco 


LANCIA, Delta, .6Lxde | ta, de 1996, cigarantiao | MERCEDES, CLK 230 | VW PASSAT, Variant 1.9 | imobiliária, c/carro.Zonado | Valongo, Gondomar, admi- 
94, crédito até 60 meses, | facildado do pagamento. | Cabrio, da 1987, comGaran- | TDI de 1998, garantae faci- | Grande Porto, arrenda- | lo-so possnas rain MÁQUINA DE COSTURA, | OBRAS, Porto e arredo- 
com ou sem entrada. Tels. | Tels. 225096423/ 229547504 | “to o aciidado de pagamento. | idades de pagamento. Tels. | mentos, vendas e traspas- propria) A Singer, (antiga) de pedal. | res, de todo o tipo. Peg.e 


225096454 /917594197 | 0 | Tels. 225006429/229547504 | 225096423 / 229547504 "| ses. Bons ganhos c/ futuro. obcip Cabeça fixa. Telm. | grandes reformas. Tels. 
=> | OPEL, Corsa 1,4 Sport do Com ou sem experiência, | Natal. e muito mais Entra. osasas tos. 222087080 | 934 160084, 
BMW, 320 | de 4 portas, | 3 portas, salvado. A tabal- | AyDy, A4, 1.9, TDI, de 1997, | BMW, 318 TDS Touring, de | nós damos formação Telet. | (o Ta] 2ogagrase” 

de 92, c/ Garantia o faci- | hare andar Telm. 964646429 | com ipro de revisões. Garan: | 95, c/ Garantia e facilidade | 934160084 -220403606 | CIMA | ceNTRODEESTUDOS/O | ROUPEIROS, embutidos, 
lidado da pagamento. Tels. tia e facilidades de paga- | de pagamento. Tels. | >>> | MaNICURE/PEDICURE, | Labirinto”, precisa de pro- | executo na perfeição. Orça- 


225096429 / 220547508 | SALVADO, MisubishiGalo- | mento. Tels. 225096423 / | 225096423/229547504 | JOVENS, com disponibil- | MF pl trabalhar à percen 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 | Agosto/2000. Tels. 919462301 SEATTOLEDO, 1.9TDI90 a eia romena 
16V,4xd,comSmilkms. | /917908946 BMW, 318 | do 94, KtM3, | Cv do 5 lugares do Janj97. | (emos para si rendimento | ia o O | e co! eua | TERRA NOVA, cachoros. 
de Dez/00. Salvado. Telem. " Couro Branco. Tels. Salvado. Telm. 919462301. tm da eia P 1,29 4400-314 V. N.Gaia. Filhos de campeão. c/ 
964646429 SALVADO, Honda Civic, 1.4 | 225390330 / 962629138 | ————— | mios, formação Co | ADMITE-SE, pessoas dos | * E garantia. Facilidades. Envio 
ss | IS GUY, do 6 pollná; da: | = | MAM PUNTO, pop modos | tinto jo portinidado do a canoa paraiáres. FAZEMOS TRABALHOS, | Pa!a todo o País. Tels. 
HONDA, CBR 1.000, nova. | Jan/97. Atrabalhare andar. | MERCEDES, Sprinter 312 | lo 1.2, 16 V 80 CV, várias | carreira. Tel. 29432807 de Telecomunicações. Tel. » | 227120747 9333547484 
Crédito sem entrada.até | Telm. 964646429 D/40 de 99, c/ garantia e | cores, 5 portas, full extras, 259518502. o E 
60 meses. Com garantia. facilidade de pagamento. | com possibilidade de crédi- | OPERADORAS, Telemar. | TT | transporesemudançaspara | CANDEIA, muito antiga 
Tels. 227729535 / | RENAULT, Clio, comercial, | Tais, 225096423/229547504 | to, Tolm. 936255339 keting, para a zona da Maia, | PESSOAS, selecciona-se | !odo país. Contactar: Gaia - | em bronze, vendo barata. 
227729536 1.5 de Maio deste ano. Tel. com ou sem experiência, | gpessoas para Dep Comer: | 983123489 S Mamede Ints- | Tolem.91 7944802. 
229686676 MERCEDES, C220CDide | MERCEDES, 300 SE, de | dos 21 aos 45 anos. Entra- | cial. Oportunidade de carrei- | !ã - 961624801 Porto - 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 


de 95, crédito até 60 | FORD, Transit 100L,de7 | do pagamento. Tels. | lidade de pagamento. Tels. aliciante. Tel. 229432807 | >>> | mos e removemos. Tels. 
meses, com ou sem entra- | lugares, do 1992, com garan- | 225096423 /229547504 | 225096423/220547504 | PART-TIME, (M/F) a con: | >>> | CAFÉ-BAR, ao trespasso. | 255614777 / 224159032 
da. Tels. 225096454 / | tia e facilidades de paga- ; COLABORADOR(A), para | Telef. 934160084. 
cretizar os seus sonhos. 
917534197 mento, Tels. 225096423 / | TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, | OPEL, Frontera, de 5 por- | Grande negócio, Área de | Imobiliária, Zona de Gran- | ——.———>—— | MONOGRAFIAS, do 
229547504 com garantia e facilidades | tas-DEZ/98-, c/garantiae | (os sonia de Porto. Alugueres, vendas | CONDOMÍNIO FECHADO, | PORTO e VN.GAIA, impe- 
PEUGEOT, 108 Quiksil- de pagamento. Tels. | facilidade de pagamento. | Nutrição, tal à par: | g trespasses. Bons ganhos, | Rio Tinto, salas e espaços. | cáveis. Execelentes docu- 
var de 3 portas. Juli2002. | FORD, TRANSIT 190 TSE | 225096423/229547504 | Teis.225096423/229547504 | firde casa ou de outro local, | com futuro. Com viatura pró- | Armazém 1500 m2. Telef. | mentos. Telm. 963105806. 
Impecável Salvado. Telm. | d 1998, com garanta o faci- 1 hora por dia. Telm. | pria, comou sem experiôn-” | otazeotas. e aa 
919462301. lidades de pagamento. Tels. | FORD FOCUS 1.6,de 2000, | FORD, Ranger Club Cab, | 916735015 / 916715704. cia. Telm. 934160084 DDD | ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
DDD | 225096423 / 229547504 5 p.em muito bomestadod | de 2000, c/ garantia e faci- | 0 | >" | LAVANDARIA, ao trespas- | nascidas em Jan. c/Lop e 
FORD GALAXY, 1.9TDI egaragem c/ garantia de 1 | lidade de pagamento. Tels. | CABELEIREIRA, mf, ugen- | GRANDE PORTO, admiti- | co Tajof. 934160084. atixo. Pais à vista. Exce- 
110 CV, 7 lugares, do | MERCEDES, VITO, 108 de | ano, Tem | 225096423/229547504 | te. Entrada imediata para | mos para integrarem equi- | SS Tool 9SHCO0BA | tentes exemplares. Tels. 
Dez/99. Salvado. Telem. | 97: 3 lugares c! garantia 6 | FCAME/DA/REJ/ACAEI. | ————————— | Salão no Porto. Tels. | pajoveme dinâmica 10 pes- | pyrrTE ao trespasse c/ | 258926831 1917774535 
964646429 facilidades de pagamento. | A E /Rádio-CD/ABS/Airbags, | HYUNDAI, Hide 9 lugares, | 222087080 / 934160084 soas. Oportunidade real de " o "Strretese 
Soros | Teis.225096423/229547504 | etc, Poss. cródito até 72 | comercial, garantia e facil: | TT | carreira. Tel. 229432807 Ea e Telef. | 8 MOEDAS, antigas em 
Doro croioo | meses. Preço 8950 Euros. | dades de pagamento. Tels. E prata. Todas 10 euros. 
MOTO 4, Polaris 250. | yaMAHA, DTR 125, nova. | Tm 012262131.917246550, | aosonot2s/ 2oosarsos * | VENDEDORES, dearigos | cagELEIREIRO, ou Aju- Telem. 96 3105806. 
nova. Crédito sem entra | Crádio sem entrada até 60 diversos de equipamento | gama (4), que saiba cor- | HIGIENE, a doentes no dom | —>>> — 
da até 60 meses. Com | moses. Com garantia. Tels. | YAMAHA, XT 800, nova. | MOTOS, diversas, novas e | Hoteleiro. Telm. 966528417. | tar, Ordenado fixo e comis- | cilio por senhora creden- | LIVROS, a colecção “Os 
garantia. Tels. 227729535 | 227720595 /227729536 | Crédito sem entrada até 60 | usadas. Crédito sem entra- são de 50%. Entrada | ciada. Telem. 918235088. | Grandes Julgamentos” e 
[227729536 >>> | meses. Com garantia. Tels. | daaté 60meses.Comgaran- | COLABORADORES, Imo- | imediata. No Porto de 3ºa | —————— | “Os Grandes Romances 
SUZUKI, GSXR 600, nova. | 227729535 / 227729536 tia. Tels. 227729535 / | biliária no Porto, com viatu- | sábado. Telm. 934160084. | RESTAURANTE, ao tres- | Históricos", em bom esta- 
FIAT, Punto 1.2 SX de | Cródito sem entrada até 60 227729536 raprópria, com ou sem expe- passe ou exploração. Telef. | do. Telm. 963105806. 
2001.Com full extras. Tel. | mesas. Com garantia. Tels. | FERRARI, Testarossa, de | ——————— |  riência. Tel. 934160084 EMPRESA, em franca | 934160084, E MEET 
229686678 227729535 | 227729596 1991, c/ Garantia e facilida- | FIAT, PUNTO FLX 16V,de | ——>>>>>—— | expansão admite 10 cola: | —>>>> — | CALENDÁRIOS, de bol- 
=> >> —— | de de pagamento. Tels. | 2001,c/Garantia e facilida- boradores/as. Se tem apre- so, muitas quantidades 
RENAULT, Clio, 1.2 RN, | BMW, 525 TDs de 93.C/ | 225096423 / 229547504 de de pagamento. Tels. | | PENDIMENTO sentação cuidada e idade QUER PERDER Telm. 
de 5 portas - 2000, c/ | Garantia e faciidade de paga: | ——>>>>>>— | 225096423 / 229547504 até 45 anos, não exite. Con- 
garantia e fachidades do | mento. Tels. 225096423 / | SUZUKI, Sul de 1998, | ——————— tacte-nos.Tel. 22943281 | | PESO E NÃO SABE | | ——— 
io LA 229547504 garantia e facilidades de | HONDA, NSR 125, nova. EXTRA = COMO? - ALVARÁ, firma de const. 
DDD" 00 | pagamento. Tels. 225096423 | Crédito sem entrada até 60 z OFERECE-SE civil vende Alvara completo 
=>" 777 | CARRINHA, Ford Focus, | /229547504 meses. Com garantia. Tels. Actividade a tempo SEEESESE— | | De forma equilibrada | ds públicas o parti- 
SCOOTER, Gilera Stal- | 1.4 16v de 2001. Excolen- 227729535 / 227729536 parcial. Só para pessoas! | SENHORA, passa a ferro, culares, com cedência de 
ker 40 de 2000, crédito até | te, Tel, 229686678 YAMAHA, TZA 50, de 1994, | ——>>>—>——>—>—>— empregadas. vai ao domicílio, Só Zona equip. e viaturas. Muito 
60 meses, com ou sem >" | crédito até 60 meses, com | SALVADO, Renault Clio de Centro de Vila Nova de Gaia urgente por motivo de saú- 
entrada. Tels. 225096454 | MAZDA, MR3 de 1997. Para | ou sem entrada. Tels. | Julho de 2001. A trabalhar e Centro do Porto. Telem: 451 de. Tels. 222086712 / 
191534137 peças. Telem. 964646429 225096454 / 917534137 e andar. Telm. 964646429 914128339. 916248 934160084 


ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 € os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


IVERSOS 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor 
e picheleiro. Pequenas e 
grandes remodelações. 
Tel. 225108624 / 
COMISSIONISTAS,para 
empresa em pao de | CABELEIREIRO, ao tres- | 967053747. 
equipamento hoteleiro. Telm. | passe ou à exploração, Tele 
966528417. 934160084. 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | FIAT, Punto de 95, jantes, 
1999, c/ garantia e facilida- | feixo central, vidros eléctri- 
- | des de pagamento. Tels. | cos. Bom preço. Tels. 
225096423 /229547504 | 225390330 / 962629138 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 


MERCEDES, Sprinter412 | OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
DJ40, de "1998, c/ garantia | de 1998, c/ garantia e faci- 
6 facilidade de pagamento. | lídades de pagamento. Tels. 


PSICOLOGIA, e outras 
áreas do Saber. Psifactoi 


Qurrico 


grande Campanha de 


fessores licenciados em todas | mentos grátis. Telm. 
dade imediata, ambiciosos, | tagem em salão de cabe- | as áreas de ensino. Solici- | 919727460 


per2.5 TCI 4x4 de 3portas. | 529547504 


2000, garantia e facilidades | 1982, com Garantia e faci- | da imediata. Tel. 229432899 | ra. Incentivos e rendimento | 969655877. LIMPEZAS, entulho, Faze- 


tes 


O Comércio do Porto 


FIO, de soldar, com 1.2 
mm de espessura, em gran- 
de quantidade. Vendo, bom 
preço pela oportunidade, 
tell. 227119715 


CÃES, várias raças, Tels. 
229284834 / 916072352 


BALANÇAS, diversas, em 
5 | Euros. Como novas. Bom 
LANTERNA, de canvagem | preço, Tél. 222081662. 
antiga de coche em metal | OTTO 
e chapa com sistema de 
carboneto. Telef. 91- 
896.90.28 


VENTILAÇÃO, montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
E tos grátis. Tel. 967568020. 
F:6/R MAÇÃ OO | metetndã LOeREaO, 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, ele. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


229563088 / 229563446 | grátis, Tels. 222087080 / 
E 934160084. 

CÃES, Pinscher e Cocker. 

Lindos, Telm. 953048959 

ANTIGUIDADES restauro, 

todos os tipos. Orçamen- sa 

tos grátis. Tels. 225507106 RX 

1833741545, q”ro 


QUADRO, a Óleo, assi- 
nado por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embal 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 
15 Euros à hora. Telem. 
912262131 


excepto 


LINGUAGEM GESTUAL, 


UINTA DA GEIA 


Aldeia das Dez 3400 -214 
Oliveira do Hospital 


Promoção 


Tranquilidade, o luxo confortável 
dos nossos quartos e neve. 
Um fim de semana para duas pessoas 
num quarto superior 
com pequeno -almoço e com jantar no sábado. 


Preço por pessoa : só € 95, 00 
Promoção válida até 15/05/05 


Tel: 238670010/ Site: www.quintadageia.com 


RUR 


rias. 


Cursos de Formação. Psi- 


factor. Tels. 229563088 / 


229563446 CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração. Telef. 


GAND DANOIS, nascidos | Gaatg0084. 


a 10 de Agosto, pais des 
cendentes de Gansos de 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tera dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


Visy. Paia à vista, pretos, | em excelente estado. Telem. 
vacinados e desparasita- | 96 3105806. 
dos. Telm. 962303753 

RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
MARFIM, peçamuitoanti- | onde é preciso. Tels. 
ga. Telm. 963105806 229703934 / 222005848 


MUDANÇAS, todo o País. 


DISLEXIA, Curso de for- 
Tel. 229014966 


mação. Horário pós-laboral. 
Domuen Dr | Tel. 229563088 
COCKER, oferecemos trei- 

no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 


defesa pessoal. Tels. | ta feitiços, aplicações em 
223791974 [937702220 | osso esculpido. Telem. 96 
En res | 1610008! 

PRODUTOS, natural 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


homeopáticos, fitotera- 
pêuticos, dietéticos e de 
cosmética natural. Tels 
223759813 / 914043108 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carraga- 


dores de baterias diversos, | res, com cedência de máqui 
tudo a preços espectacu- | nas, equipamento e viatu- 
lares. Tels. 918714509 / | ras. Muito urgente. Tel. 
emas, 934160084 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef, 93-467.16.94. 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psiactor Tels. 229563088 
1229563446] 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapôutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels, 223759813 / 
914043108 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, marfins e pratas. 
Telem. 91 7944802. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar. Telm. 963105806. 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não exis- 
tem no mercado. Tel 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeô- 


aessesito | os. Telm. 963048959 

PÃO QUENTE, ao trespas- | CRÉDITO, sem dificulda- 
se c/ pequena entrada. Telef. | “gos, contacte e resolva os 
934160084. 


seus problemas. Tels. 


225509192 / 917614372 
PINTURAS, duas, assina. | 


das e datadas de Figueire- 
do Sobral é Pedro Olayo. 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável 
Telm. 963105806 


CÃES, Pug Carting (o cão 
do filme “Homens de Negro”). 
Telm. 963048959 


Telem. 91 7944802, 
MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
97614372 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 


PINTURA, sobre vidro, repre- | nados. c/ reg. Telm 
sentando jovens do século | 962303753 

XIX em paisagem com ria: | 

cho. Pintura artística de boa | ENCARREGO-ME, de todo 
qualidade. Telem. 96 | O serviço de trolha. Tels, 
3105806. 225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 


PRATO, em faiança d 
sm mais de com | Telm. 963105806 


rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 


TAXI, CARGO, vamos onde 


los. Telem. 95 

a precisar. Tels. 229026008 
LOTE, de 14 bonitas peças mona, quTo antiga ce; 
da toreada emacs. | Pau Santo, em excolento 
Telef. 93-467.16.94. Roca Ce vorbemção o 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá- 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 


Teis. 229563088 / 229563446 
tis. Tels. 222087080 /| —— TT 
gesteoem COMPRA-SE PALETES,24 

hpídia Em Rio Tinto. Telef. 
VITRINE, frigoríica, estan- | 912262131. 


do a funcionar compro a bom 


preço. Telem. 919609991. | TRÊS AGUARELAS, anti- 


gas dos seguintes autores: 
CAFÉ, Bar ao trespasse ou | Helena Abreu, Alberto Car- 
à exploração. Telef. | dosoe Carlos Cameiro. Telet. 
934160084. 91-896.90.28. 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 


cultador em descanso c/ sis- Telem. 96 3105806. 

tema de desligar. Telef.91- | 

896.90.28. SA. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 

DISCOS, em vinil, lotes de | blemas financeiros. Saiba 

20 exemplares. Teim. | como ligando Telm. 

963105806 917614372 


EXPLICAÇÕES, de todos 
os anos. Sala de Estudo. 
Rua Álvaro Castelões em 
Matosinhos. Tels. 229350933. 
/ 918104465, 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
o e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Tels.918714509/227113715 


BUFETE, ao lrespasse c/ 
pequena entrada. Telet 
934160084, 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro, Telem. 91 
7944802. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira, Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


ALMOFARIZ, antigo, em | JOVEM, pretende conhe- 


bronze, vendo baralo.Telem. | cer Menina ou Senhora para 
917944802. amizade e convívio, Deixo 
“contacto para Apartado 521 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturo; 
homeopatia, osteopa! 
foterapia, electroterapia & 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


- 2440 Marinha Grande 


DICIONÁRIOS, diversos 
lin- | e 3 Missais antigos, para 
além do mulos outros livros. 
Telem. 96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sécu- 
lo XVill, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 


SÃO BERNARDO, Paívice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 


ai 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite. Telem. 91 7944802. 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadoi- 
ra porsonalidado? Carto- 
mância - aconsolhamento 
através das cartas, Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no centra do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês, Tele!. 952003870. 


dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
s333547484 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de rolha. Orça- 
mentos grátis, Trabalho com 


CENTRO, de Explicações, | garantia. Tolm. 963258340. 
individuais atodosos níveis. | ————— 
Rua de Camões no Porto. | AUTO ALARMES, com 
Tel. 222088844. “comando, fecho centrati- 


zado c/ sirene auto ali- 
mentada. Bons preços. Tel. 
225027630 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, Gom casa. 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 


Assunto sério, para possí- | qualquer parte. Tels. 
vel enlace. Resposta Apar- | 223703934 / 222005848 / 
tado 36, 3780 Curia 224225406 


“PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495! 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência inicial 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. Tel. 
225106891. 


MASSAGEMTANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma. 
fosta dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não! 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 967594490] 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


“On NA 


A LUTUOSA DE PORTUGAL 
Associação Mutualista 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Convocam-se os senhores associados a reunirem- 
se em Assembleia Geral Ordinária, na sede desta 
Associação, sita à Avenida dos Aliados, n.º 168, da 
cidade do Porto, no próximo dia 15 de Abril, pelas 
17,00 horas, com a seguinte 
Ordem de trabalhos: 

1 -Leitura, discussão e votação da Acta da Assem- 
bleia anterior. 

2.- Discutir e votar o Relatório e contas da Direc- 
ção e o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano 
de 2004. 


Se não comparecerem mais de metade dos asso- 
ciados, com direito a voto, a Assembleia iniciar-se- 
à uma hora depois da marcada - ou seja pelas 18,00 
horas - com qualquer número de associados pre- 
sentes sendo válidas as deliberações que obten- 
ham a aprovação da maioria dos votos dos asso- 
ciados presentes. 


Porto, 30 de Março de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Bernardino Duarte Peixoto Gomes Di 


Nota - Os documentos relacionados com a ordem de trabalhos. 
encontram-se, para consulta, à disposição dos senhores asso- 
clados das 9 às 17 horas, (horário de expedienta). 


“Oto 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA GAIA 


se Juizo CiveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 75H03 8TBVNG 
Acção de Processo Sumário 


Autora: Lua Ouarte Sia Leite 
me inda Martins Fer- 
A Dre Susana Aguiar Siha, Mm 
Juiza de Direito do $º Juizo Civeldo 
Tribunal Judicial de. de Gaia. 
Faz saber que nos autos acima 
Identificado, correm éditos de 30 
dias, contados da data da segunda e 
“última pubicação do anúncio, ctan- 
do a ré; Mari Gracinda Martins Fer. 
teia, domidi: Rua dos Sargaas, 
nº,2º, Canelas V.N. de Gal, om 
Última residência conhecida na mora 
aincicada para, noprazo de 0a, 
decorrido que sea o dos ts, on 
tear, querendo a acção coma comi 
nação de que a falta de contestação 
importa a confnão dos facts art 
culados pelos autores e que emu 
tânciao pedido conste ser a. com 
denada a pagar à autora as 
mensalidades já vencidas, no mon- 
tante de 110474 tudo como meior 
consta do duplicado da petição ini. 
cal que se encontra nesta Secreta 
fia, à disposição do citando. 
Fica advertido de que é obrigatô- 
ria a costtução de mandatário jd 
ca 


Vila Nova de Gaia, 04032005 


A Juita de Direito 
Al de hasta 
Sofia Armanda A. MO, Cortez 


“OG o” RD 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


3. JUÍZO COMPETÊNCIA ClveL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1099/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s)... 

Executados: Abílio Fernando Martins de Sá Cruz e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
12-04-2005, pelas 09,30 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, nesta Secretaria, pelos interessados na com- 
pra do seguinte imóvel: 

Fracção autónoma designada pelas letras “EJ”, cor- 
respondente a uma habitação no 6.º andar esquerdo 
traseiras, com entrada pelo n.º 273, do prédio urbano 
sito na Rua Dr. Severiano, n.ºs 267, 273, 275, 277, 279, 
289 e 291 e Rua Américo de Carvalho, n.ºs 170, 176, 
178, 188, 192, 200, 204 e 214, da freguesia de Fânze- 
res, Gondomar, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Gondomar sob o n.º 02737/20032000 e ins- 
crito na matriz predial urbana da referida freguesia 
sob o arte n.º 2964. 

Preço mínimo: € 49.000,00 (quarenta e nove mil 
euros). 

Fiel depositário: Camilo Ferreira Maia, com domici- 
lio na Rua de Real, 778, Vilar - Vila do Conde. 

Consigna-se que existem créditos reclamados e já 
graduados, no valor de € 385,47. 


Gondomar, 01-03-2005 
A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Claudia Salazar Lígia Castro 


“OCR RNA 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2817/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Mário José das Neves Faria e outros). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-05-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
Sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2035.N 

Art. Matricial: 2968-N 

Descrição: Fracção autónoma, designada pela letra “Nº, cor. 
respondente a uma habitação no terceiro andar direito frente, 
com entrada pelo n.º 682 da Rua Heróis do Ultramar, Vilar de 
Andorinho, vila Nova de Gaia, descrita na 2.º Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Gaia na ficha n.* 2035-N de Vilar 
de Andorinho e inscrita na matriz predial urbana da referida 
freguesia no artigo n.º 2968-N. 

Penhorado em: 29-05-2003 - 09.00.00 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 91.000,00 

Penhorado aos executados: Mário José das Neves Faria, docu- 
mentos de identificação: Bl 8189149, NIF 180518739, endereço: 
do Ultramar, 682, 3.º frente, Vilar de Andorinho, 
4400-000 Vila Nova de G: 
documentos de identificação: Bl 10667362, NIF 187965633, ende- 
reço: Rua Heróis do Ultramar, 682, 3.º Dt.º Frente, Vilar Andori 


Fiel depositári Mendes, casado, documentos. 
de identificação: NIF 116412631, endereço: Rua João de Deus, 
280 - 1.º esq, 4400-183 Vila Nova de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 10-03-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


Telefone, 
0800 20 1040 


54 PUBLICIDADE 


“Otoni doae 3-0 


CÂMARA MUNICIPAL 


& DE BARCELOS 
AVISO 


1 - Avisam-se os interessados que se aceitam candidaturas, até 
ao quinto dia útil a contar do dia seguinte ao da publica- 
ção deste aviso, para celebração de contrato a termo cer- 
to de 3 especialidades de informática grau 1, nível 1. 

2 - Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, 
a Administração Pública, enquanto entidade empregado- 
ra, promove activamente uma política de igualdade de 
oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao 
emprego e na progressão profissional, providenciado escru- 
pulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma 
de discriminação. . 

3-O recrutamento para a categoria de especialistas de infor- 
mática grau 1, nível 1 faz-se de entre indivíduos habilita- 
dos com curso superior no domínio da informática que bão 
confira o grau de licenciatura, 

a) Conteúdo funcional - o constante na Portaria n.º 358/2002 
de 3 de Abril. 

4- Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, deve- 
rão constar os elementos necessários à identificação e jun- 
tar documento comprovativo das habilitações literárias, 
curriculum vitae, fotocópia do Bilhete de Identidade e do 
número de contribuinte. 

5 - Nos termos do n.º 2 do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, 
de 3 de Fevereiro, e, tratando-se de um concurso para pre- 
enchimento de três vagas, é garantida a reserva de um 


lugar para candidatos com deficiên: 


fissional de selecção. 


profissional. 


Fernando Reis 


6 - Métodos e critérios objectivos de selecção. 
a) O método de selecção a utilizar será a entrevista pro- 


b) Os critérios objectivos de selecção a ponderar serão: 
sociabilidade, sentido de responsabilidade e motivação 


6- A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar do dia 
seguinte ao da publicação deste aviso, pelas 10 horas. 

6-O contrato a celebrar terá a duração de um ano. 

7 - O vencimento mensal ilíquido é de 1.332,07 euros. 

Câmara Municipal de Barcelos, 1 de Março de 2005. 


O Presidente da Câmara, 


CONVOCATÓRIA 


Mo us da competência que me é conferida pelo. 1 ao abrigo da disposto 
no, 2 le 3) do ag 25º os Estao, coevco o XI CONGRESSO NA- 
CIONAL do SITESC, para reunir em Sessão Extraoréimária, no próximo dia 8 

e Ab de 200, er 12h as 190 om a sento: 


ORDEM DE TRABALHOS 


PUvTOCMICO 
PROVAÇÃO DAS PROPOSTAS DE ALTERAÇÃO ADS ESTATUTOS 
REVISÃO GERAL EINTEGRAL 


NOTAS: 

1 -ASMESAS DE VOTO ESTARÃO COLOCADAS NOS SEGUINTES LOCAIS: 
SEDE DO SITESC 
- Ra Meranre Hesaato, 351º Pro 
DELEGAÇÃO DE BRAGA 
- Praça Conde Agraço 353º Braga 
DELEGAÇÃO DE LISBOA 
- A irao Re, 19930! Lira 

TT -AS PROPOSTAS DEVERÃO SER APRESENTADAS AO PRESIDENTE DA 
MESA DO CRONGRESSO, KA SEDE DO SINDICATO ATE AS 1833000 
DIA DEABRI DE 2005 

E O CONGRESSO DEUIBERA VALIDAMENTE MOS TERMOS DO ARTIGO 
2 DOS ESTATUTOS 


Porto e Sede do SITESC, em 28 de Março de 2605 


Present do esa a Congreso 
José Abe de Jess Vino 


“Oni” A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 
. sulzo clveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6496/04 ATER - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credo Mari Costão Sha ro 
Devedor: Gotcor Acabamento de Condo Leco. 
Publicidade sentença e claçã de redes a cfr Interessados no atos 
de insolvência ama idetcados 
Ho Tina hdi de Guimarães 2º o Che de Guimae, no a 1603201, 40 
o a, fo proferida serena de desde mos o) deveres 
Gotcr - abaments de Coleção Lá - 0655021, dee: aqu Ins. 
td Jo de onte Paio 8 48000 Gumudes om see na morada india 
à, 
São hdministadors do devedor. 
na Clvea Radiestesia em 26118, reu de Am (ui 
mare, NF - ISBN 1238726, Endereço ua Pa Fans Slzar Nº 1,5 
de lava) 80000 Guia e a quem Fado dormi a) metano 
ta Adiado aire é emenda à pesos ate Meco, nica 
“oe o espeto domo Jodo Co Go, endeço- Rua ao Flguesa 38 
AE AMO aa 


Ecam agertidos s devedores do insolente de que as prestações a que estejam o 
gado, dedo e eta ão abmintador dis e ão a próprio imolet 
Dear se aberto ocidente de quado isca om cite aa do 


an e-cRO 
Para citação dos credores e demais Interesados 
correm dios de S dias. 

am tados todos credores e demais interessados de tudo o que ntcede ai. 
a 

O prato para necmação de cio fi ado em 3 das. 

O equsimento de reclamação e cos deve e apresentado ou remetido or va 
postal egtada, ao administrador da imo nomeado, pra o demo comun 
do presente est (nr 2 do CRE, acrmpanhado dor documentos probatório 
de que disponham. 

Mesmo o dor que tenha se copo conhecido por dc def, não 
et pensado de o redamar no proceso de inc (nº 3 do A+ 8º do CR) 

Do requerimento de relação de bite dee contr a 28 do CRE 

* A pvc o) cri dala de vencimento, montante de cp de juros 

Condições aque estejam uborinados farto npemiras como rsrs, 
e A sua att comom sora, prviegiad ou gaia, esteio caso, 
os be ou retos objecto da garanta e rspecios dados de etica regata se 
aih 

A enstbcide events grants pesou com ienlicação dos garants, 

+ Auta de to moaórios pie. 

É desgrado o da QI de Junho, pela 10 horas, 
assembisadecrrei da soraiição do relatório 


mandatário com poderes espec para o elit. 

facada a participação de ate ts elementos da Como de abalhadots ou, na 
falta desta, de ab rs representante os trabalhadores or estes designados (né do 
ant éoCRE. 

Da presente sentença pode e interposto recuso, no prato de 10 ias (ar 42º do 
CRE eou deduzidos embargos, no prato de ias (a 0 e 42º do CIR) 

Coma petição de embargo, devem ser oferecidos todos os mei de pro e que o 
embargante ponha, fcando chiado a apeeenar astestemunhnarcoldas cujo me. 
rodo pode exceder o limits prevsts no artigo 283 do Cia de Process Con 2 
dou" 4º do CRE 

Ficam ainda aderdos que os prato para recusa, embargo reclamação de ts. 
só começam acres nda a dação e que esta se ont da publicação do útimo anúncio 

O prazos são continuo, não se suspendendo durante a fis judias (nº 1 doa 
9ºdo CRE) 

Terranando o prato em ia que os ibunas esterem encerrados, anteese o eu 
temo para o primero da ti seguite 


Informação 
Plano de insolvência 

Pode ser apeovad Plano de slvênca, com ta o pagamento ds crdtos sobre a 
malva a hqudação da musa e a sua repariçõão pelos titulares dgutles ritos e 
pelo eredo (ar. 92 do CRE, 

Podem apresentar proposta de Ha de nsohêns o abiistado inca, e 
Seed, quague pesos esposáel pels idas a insivência ou qualquer crer ou 
grupo de cedores que tegresentem um quinto do toa os crédito ndo subordinados 
reconhecidos na seboteça de graduação de rito ou na ft esa, na etimata do 
Sc Je far 19º do RE, 


reabzação da reunião de 
fazer eregrseta por 


EE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


V! VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 795203.77BVNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer- 
cial Português, SA. 

Executado; Francisco José 
Alves Mota Silva e outro(s). 

Correm éditos de 20 dis 
para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res. 
pectivos créditos, pelo pro- 
Guto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel. 

1096/23 10925. 

Art. Matricial: 8022. 

Descrição: Fracção autó- 
noma designada pela letra 
“Fº, correspondente a uma 
habitação no rés-do-chão 
esquerdo, sito na Travessa 
General Torres, nº 49, do pré- 
dio descrito na 1.º Conserva- 
tória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 
01096123 1092-F da fregue- 
sia de Santa Marinha, con- 
celho de Vila Nova de Gaia e 
Inscrito na competente matriz. 
predial sob o artigo 80222, 
inscrito definitivamente a 
favor dos executados pela 
inscrição G-2 e apresentação. 
V7I270898, 

Penhorados aos executa- 
dos Francisca José Alves Mota 
Silva, Documentos de identi- 
ficação: BI: 3841006, NIF - 
107225891, Endereço: Tra- 
vessa General Torres, 49, r/c 
esq,, Mafamude, 4430-424 
Vila Nova de Gai; Paula Maria 
Martins Ribeiro e Silva, casa- 
da, Documentos de identifi- 
cação: BI - 9485569, NIF - 
127776931, Endereço: Tra- 
vessa General Torres, 49 -Rlc 
Esq St? Marinha, 4400 Vn 
Gaia 


Vila Nova de Gaia, 22:02- 
2005. 


“Ono RES 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PENAFIEL 


ar nto 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1854/04.7TBPNF - ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autores: José Teixeira da Silva e mulher Hermínia Manuela 
Teles Loureiro Teixeira da Silva, residentes na Casa Vila Manue- 
1a, Freguesia de Guilhufe, Penafiel 

Ré: Apartelar - Sociedade Imobiliária, Lda. 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, ci 
doaré: 

“Apartelar - Sociedade Imobiliária, Lda.”, Sociedade Comi 
cial por Quotas, de responsabilidade limitada, NIF 502645164, 
com sede no: Lugar de Capela, Baltar, 4580-000 Paredes, com 
Última residência conhecida na morada indicada para, no pra- 
zo de 30 dias, decorrido que seja o dos éditos, contestar, que- 
rendo, a acção, com a cominação de que a falta de contestação 
importa a confissão dos factos articulados pelos autores e que 
em substância o pedido consiste, em ser a ré condenada a pagar 
aos autores a quantia de 179.567,24 Euros (cento e setenta e 
nove mil quinhentos e sessenta e sete euros e vinte e quatro 
cêntimos) à titulo de indemnização por incumprimento do con- 
trato promessa de compra e venda em questão, em consequên: 
da resolução do contrato que ora se peticiona que seja decl 
rado, e ao que acresce os juros de mora, calculados à taxa legal, 
desde a data da citação da ré até efectivo e integral pagamen- 
to tudo como melhor consta do duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de man- 
datário judicial 

Passei o presente e mais dois de igual teor para serem afixa- 
dos, 


Penafiel, 11-03-2005. 


A Jutza de Direito A Oficial de Justiça 
Drº Marta Susana Mesquita Carla Matos 
Mendes 


DORES UNE 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5389/03.7TBVNG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 
Executado: Americo A. Slva Felgueiras e outro(s 


Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados ao(s) executa- 
do(s) abaixo Indicados, para reclamarem o pagamento dos respect- 
ves créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, indo o 
dos éditos que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2214-D, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art. Matricial: 3652 - 


Vila Nova de Gala - Serviço de Finanças - 1 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D, corespon- 
dente a uma habitação no 1º direito, com entrada pelo nº 112 da Rua 
Estádio de Futebol de Avintes, freguesia de Avintes, concelho de Vila 
Nova de Gaia. 

Penhorado em: 20-10-2004 000000 

Penhorado 

Executado: Américo A. Silva Felgueiras. Documentos de identifica- 
ção: 

NIF. 156991039, Endereço: Rua Estádio de Futebol Clube de Ali- 
tes, Nº 112, 1 Avintes, 440.000 Vila Nova de Gaia 

Executado: Albertina Maria Loureiro Sousa Felgueira. Estado civil: 
Casado, Documentos de identificação: NI - 148109420. Endereço: Rua 
da Cordoaria Velha de Lordelo, n.* 190, Lordelo do Ouro, 4000 Porto. 

Fil Depositário: Albano Nogueira Mendes. Estado civil: Casado. 
Endereço: Rua João de Deus, N.º 280, 1.ºe5q*, Mafamude, 4400-000 
VNova de Gaia. 


prados O ue de Dio Vila Nova de Gai, 0803-2005. 
a A ia de Dito, A Oficial de ut, A Oficial de Justiça, O Juz de Direito, A Oficial de Justiça 
[e Po cre osá Almesinda Frota R. Macado Teresa Jorge Silva João Pedro Nunes Maldonado Maria Fernanda Barbosa 
L 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 


rio 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3471/03,0TBVLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Isabel Maria Pinto Ferreira 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem 6 pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio, 
Bens penhorados: 
Registo: Valongo - Conservatória Registo Predial 
674, Valongo - Conservatória Registo Pre- 


Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “BG”, 
correspondente a uma habitação localizada no 5.º dt.* e 
lugar de garagem “BG” na cave, com entrada pelo n.º 95 
e 71 da Rua Cidade de Trelazé, do prédio urbano em regi- 
me de propriedade horizontal (inscrição F-2) sito na Rua 
Cidade de Trelazé, n.ºs 95, 125, 165 e 171 da freguesia e 
Concelho de Valongo, descrito na Conservatória de Regis- 
to Predial de Valongo sob o n.º 03790/250599, freguesia 
de Valongo, inscrito na matriz sob o art.º 5674. 

Penhorado em: 15-04-2004 - 00.00.00. 

Penhorado à executada: Isabel Maria Pinto Ferreira, sol- 
teira, documentos de identificação: BI 7884332, NIF 185432719, 
endereço: Rua Tomás Ribeiro, 142, 1.º, 4450 Matosinhos. 


Valongo, 18-03-2005 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça. 
Dr. Carla Fraga Torres Maria Luísa Coelho 


“Odo 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2! VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3967/03,3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Marco Paulo Silva Moura e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 

conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 

penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: imóvel 

Registo: 2850-0, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória 

Registo Predial 
Art. Matricial: 5668-0, Vila Nova de Gaia - Serviço de 

Finanças-1 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “O”, 

correspondente a uma habitação no primeiro andar, direi- 

to, frente, corpo 1, com entrada pelo n.º 9 da Rua da Quin- 
ta do Pedrinho, freguesia de Oliveira de Douro, concelho 
de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 18-10-2004 - 00.00.00 

Penhorado ao executado: Marco Paulo Silva Moura, sol- 
teiro, documentos de identificação: NIF 205585639, ende- 
reço: Rua Alto da Bela, n.º 43- 1, Campanhã, 4300-000 Por- 
to, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, solteiro, ende- 

reço: Rua João de Deus, n.º 280, 1.º esq.”, Mafamude, 4400- 

000 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 09-02-2005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça. 
João Pedro Nunes Maria Fernanda 
Maldonado Barbosa 


onto 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 


1º JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 261/2000 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espirito 
Santo, SA, 

Executada: Ribeiro & Abram- 
tes td? 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res. 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a co 
tarda segunda e última pu! 
cação do presente anúnci 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Veículo. 

Descrição: Veiculo auto- 
móvel de matrícula *94-22- 
HD”, marca Jeep, modelo 
Grandecheroke, de cor azul. 

Penhorado em: 31-032004, 
avaliada em €15,000,00. 

Penhorada à executada: 
Ribeiro & Abrantes Ld. Docu- 
mentos de identificação: NIF 
- 503343013, endereço: Rua 
da Azenha, nº 147, 4200-000 
Porto, 

Fil depositário: Judite Bap- 
tista do Rio. Documentos de 
identificação: BI - 6588201, 
NIF - 136438180. Endereço: 
Rus Dr. João Gomes Laranjo, 
128-1.º Esq. Tras. 4460-331 
- Senhora da Hora. 

Porto, 18-03-2005. 

O Juiz de Direito 
Luís Barros 
A Oficial de Justiça 
Teresa Cruz 


“Ol o NS 
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5º NZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5248/03.3TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, SA 

Executados: Vitor Manuel Gomes da Silva Bento e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
19-04-2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens abaixo mencionados, penho- 
rado aos executados: Vítor Manuel da Silva Bento e 
mulher, Maria José Pereira Bento, residentes na Rua D. 
Nuno Álvares Pereira, n.º 423, habitação 406, 4.º andar, 
Matosinhos, que será adjudicado a quem maior proço 
oferecer acima de €: 73.000,00 (setenta e três mil euros). 

Imóvel a vender: Fracção autónoma designada pela 
letra “AB” do prédio, sito na Rua D. Nuno Álvares Perei- 
ra, n.º 423, habitação 406, no quarto andar e, na sub- 
cave, lugar de aparcamento, designado pelas letras da 
fracção e com a entrada pelo n.º 441-8 da mesma rua, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Mato- 
sinhos sob o n.º 01582/221196 da freguesia de Mato- 
sinhos e inscrito na matriz predial sob o n.º 7472. 

É fiel depositário: Sérgio Carlos Santos Lopes Ferrei- 
ra, J domicílio na Rua de Recarei, n.º 1035, Leça do 
Balio. 

Existem créditos reclamados e já graduados, pelo Cré- 
dito Predial Português, SA, no montante de €: 25.638,79. 


Matosinhos, 24-02-2005 


A Juiza de Direito 
Paula Cardoso 


A Oficial de Justiça 
M.* Manuela Moreira 


Er 
TRIBUNAL JUDICIAL 
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assutzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 840/2002 
Acção de Processo Ordinário 

Autores: Antônio da Cunha e 
outro. 

Ru: Jos Manuel Moreira Mar. 
tins 

Nos autos acima identificados, 
conem titosde 30 das, cotados. 
da data dasegunda e útima pubir- 
cação do anúncio, citando o réu 
est Manuel Morera Mat dive. 

NIF18658S614, domidio 

da Igreja, Tortados, 4610- 
090 Felgueiras, com última resi- 
dência conhecida na morada indi- 
cada para, no prazo de 30 dias, 
decorrido que seja o ds éito, 
contesta, querendo, a acção, com 
acominação de que a ata e com 
testação importa a confissão dos 
factos atculados pelos autores e 
que em substância o pedido con 
siste tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à dis- 
posição do cando. 

Fica advertido de que é obriga- 
tória a constituição de mandatá- 
tio juca 


Felgueiras 20-12-2004 


O Juiz de Direito 
Carlos Armando R. 
de Carvalho. 
A.Oficial de Justiça 
Manuela Pereira 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recegção: ua Fernandes Tomás, 358 He Apartado 4450 
4000-209 PORTO + Toi 22519187] «fas 225102206 


DÊ 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 
UMA 
VIDA 


O Comércio do Porto 
rtafeira, 30 de Março de 2005 


Audiência (28/03) 


Share (28 


/03) 


TELEVISÃO 


Satélite e Cabo 


Senhora do Destino SIC 43,8% E SIC 29,1% 
Telejornal RTP1 37,9%, mM 27,0% 
Quinta das Celebridades TI 32,4% 

Os Malucos das Arábias SIC 31,6% RreA 24,3% 
Flagrante Delírio SIC 30,8% 2: 5,9% 


—= SE RTP1 


06.55 Boletim Agrário. 


07.00 Repórter RTP - África 


0645 loiô 


07.00 Diário da Manhã 


Magazine sobre agricultura 07.30 ZigZa9 Wunschpunsh; Sos Croco; Notícias da manhã, trânsito, 
0700 Em Dia, a ROO acende Dora Explorer; Vandread; Bolsa, tempo... 
Eram le informação AE LRARDE WA Rangers; Pokemon; 49,00 VocênaTV 
ja mant j Ninja Turtles; Snobs; nata 
10.00 Praça da Alegria 14,30 Tudo em Família FDS 
Programa da manhã 15.15 Parlamento Eloise em Nova lorque Por Mar us otica 
a ssa 16.00 National Geographic 11.30 SIC10 Horas: Sesftina Fera 
e Jorge Gabrie RR Talshor apresentado. 13.00 Jornal da Uma 
e Sónia Araújo 14.15 Inspector Max 


13.00 Jornal da Tarde 

14.10 A Lenda da Garça 
Telenovela portuguesa 

14.45 Portugal no Coração 


Documentário 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns 


por Maya 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão-Polícia 


15.00 Às Duas por Três 


Série de ficção estrangeira 


15.15 Notícias da Quinta 2 
Balanço do dia na Quinta 
das Celebridades por José 


pero e rsentado! Carlos Araújo, José Manuel 
por José Carlos Malato 19.30 Zig Zrg Talk-show apresentado Santos e Vanessa Oliveira. 
e Merche Romero Plonsters; Tik Tak; Andy por de José Figueiras 16.15 Olhos de Água 
17.00 Sheena Pandy; A Família Galaró; — 1645 Gabriela, Cravo e Canela Telenovela portuguesa 
Série Telenovela brasileira É 
Tony, A Reporter; (reposição) 
AZAS Tarzan 17:15 Malhação 
E As Aventuras do Patinho A dona 17.15 Quem Quer Ganha 
18.30 Futebol 20.15 Quiosque TE ERES Concurso apresentado 
Campeonato do Mundo 20.30 Bom Dia, Miami Telenovela brasileira por Iva Pamela 
2006 (AA) 21.10 Hora Discovery 1845 Começar de Novo 18.15 Morangos com Açúcar 
Eslováquia-Portugal, 2200 Jomal2: Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
Estádio Tehelné Polé, É à 
no 7 19.30 New Wave 20.00 Jornal Nacional 
em Bratislava. a Telenovela brasileira, 21.15 Quinta das Celebridades 2 
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00.15 Sessão da Meia-Noite: Joaquim de Almeida 52:00. Cabaça 0130 Filme Cine T 
A Vizinha do Lado Eocoividado Telenovela brasileira op ; 
ESA (00.00 CGne América. LAPD. Proteger e Senir 
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DES Tela 01.15 National Geographic 0215 Fúria de Viver 04.15 TVI Negócios 
0630 Nós 06.30 Etnias 03.15 Bairro da Fonte 04.30 Charmed 


Eslováquia-Portugal 


Depois da selecção de Esperanças, li- 
derada por Agostinho Oliveira, ter 
medido forças com a Eslováquia, é 
hoje a vez de as estrelas seniores pro- 
varem o que valem frente à sua con- 
génere eslovaca, a segunda classifi- 
cada do grupo. O desafio será dispu- 
tado no Estádio Tehelné Polé, em 
Bratislava, e uma vitória da nossa se- 
lecção pode ser decisiva no apura- 
mento para o Mundial de 2006. Con- 
tra-Informação no intervalo. 


ARTP 1 seleccionou para esta noite 
um filme de suspense e grande ac- 
ção, assinado por Clint Eastwood que 
também interpreta o protagonista. 
Clint Eastwood é Terry McCaleb, 
agente do FBI já reformado, subme- 
tido a um transplante de coração, e 
que é contratado por Graciella Ri- 
vers, irmã da mulher que lhe doou o 
órgão, para investigar a sua morte. 


Quinta das Celebridades 


Começou há pouco tempo a nova 
edição da Quinta das Celebridades 
mas já tem dado muito que falar. De- 
pois das nomeações de Rui Esteves e 
Alexandra Fernandes, o público vai 
hoje escolher mais dois concorrentes. 
Deste grupo será definido quem irá 
abandonar a quinta no próximo do- 
mingo. A emissão é conduzida, como 
habitualmente, por Júlia Pinheiro e 
José Pedro Vasconcelos. 


SPORTTV 


14.00 - Informação; 14,30 - Basquetebol: NBA, Utah-Houston, 
repetição do jogo; 16.30 - Golfe: Golf & Golfistas, actualidade na- 
cional; 17.00- Informação; 17.10 - Golfe: Ladies European Tour, 
Ane Ladies Masters Austrália; 18.00 - Motociclismo: Supercrosse, 
St Louis, Missouri 250 cc; 19,00 - Informação; 19.10 - Ráguebi: 
Super 12, Waratahs Bulls; 21.00 - Ténis: Masters Series, Tomeio de 
Miami, quartos-de-final; 23.00 - Informação; 23.30 - Futebol: Go- 
los do Brasil, Magazine; 00.00 - Futebol: Mundial 2006, Argentina- 
Colômbia, jogo de qualificação; 00.50 - Informação; 01.00 - Fute- 
bol: Mundial 2006, Argentina-Colômbia, 2º parte do jogo; 02:00 
- Futebol: Mundial 2006, Uruguai-Brasil, jogo de qualificação. 


EUROSPORT 


1400- Futebol: Taça do Mundo, Alemanha; 16.00 - Futebol: Taça 
do Mundo, Alemanha; 17.00 - Hipismo: Taça do Mundo, Gote- 
borg, Suécia, saltos; 18.00 - Ténis de Mesa: Campeonato Europeu, 
Dinamarca, final masculina; 20.30 - Golfe: U.S. PG.A. Tour, The 
Players Championships; 21.30 - All Sports: Wednesday Selection; 
21,45 - Noticias; 22.00 - Futebol: Taça do Mundo, Alemanha, ronda 
de qualificação; 00,00 - Futebol: Football Top Clubs. 


LUSOMUNDO GALLERY 


1245 - Gente a mais... Casas a menos, George Stevens (realizador), 
Jean Arthur e Joel McCrea (actores); 14.30 - Hamlet (1948), Lau- 
rence Olivier (realizador), Laurence Olivier e Eileen Herlie (actores); 
17.00 - Instinto, Jon Turteltaub (realizador), Anthony Hopkins e 
Cuba Gooding Jr. (actores); 19.05 - Dolls, Takeshi Kitano (real- 
izador), Miho Kanno e Hidetoshi Nishijima (actores); 21.00 - O 
Querido Lilás, Artur Semedo (realizador), Herman José e Rita 
Ribeiro (actores); 22.40 - Mary Reilly Stephen Frears (realizador), 
Julia Roberts e John Malkovich (actores); 00.30 - Os Médicos tam- 
bém Casam, Alexander Hall (realizador), Loretta Young e Ray Mil- 
land (actores); 02.00 - Dolls, Takeshi Kitano (realizador), Miho 
Kanno (actof); 03.50 - Gente a mais... Casas a menos, George 
Stevens (realizador), Jean Arthur (actor). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


1305- À Espera de McGill Paul Seed (realizador), Tom Coutenay 
e Bill Nighy (actores); 14.40 - Vidas Perfeitas, Lewis Gilbert (real- 
izador), Julie Walters e John Hannah (actores); 16.15 - É Agora ou 
Nunca, Miguel Arteta (realizador), Jennifer Aniston e Zoey De- 
schanel (actrizes); 17.50 - Altamente!, Jesse Dylan (realizador), 
Method Man e Redman (actores); 19.25 - Vícios da 7º Arte; 19.45 
- Em Defesa de Sua Majestade, David Dobkin (realizador), Jadkie 
Chan e Owen Wilson (actores); 21.40 - Agenda da Semana; 22.00 
- O Renascer dos Mortos, Zack Snyder (realizador), Sarah Polley e 
Ving Rhames (actores); 23.40 - Mulheres a Sério, Patrícia Cardoso 
(realizadora), America Ferrera e Lupe Ontiveros (actores); 01.10 - 
A Vida e tudo o Mais, Woody Allen (realizador), Woody Allen e 
Christina Ricci (actores); 02.55 - É Agora ou Nunca, Miguel Arteta 
(realizador), Jennifer Aniston e Zoey Deschanel (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 

1345-- Invasão de Domidlio, David Jackson (realizador), Veronica 
Hamel (actriz); 15.15 - Nitt, A Força de um Homem, Michael Switzer 
(realizador), Anthony Lapaglia e Vincent Guastaferro (actores); 
1655 - Nas Garras do Desejo, Steve Bing (realizador), Judd Net- 
son (actriz); 1825 - Vídios Perigosos, Gil Cates Jr (realizador), Ja- 
son London (actor); 19.55 - Obsessão Criminosa, Ross Kagan Maris 
(realizador), Biythe Danner (actor); 21.30 - O Gladiador, Rowdy 
Herrington (realizador), James Marshall e Cuba Gooding Jr. (ac- 
tores); 23.15 - Objectivo, Wiliam Webb (realizador), Stephen Bald- 
win e James Russo (actores); 00.45 - A Curva da Morte, Dan Rosen 
(realizador), Matthew Lillard (actor); 02.15 - Obsessão Criminosa, 
Ross Kagan Marks (realizador), Blythe Danner (actor). 


HOLLYWOOD 


13.26 - Chris Colombus, Bob Emery (realizador); 14.27 - Um Mar- 
avilhoso Aperto de Mão, Tim Hogg (realizador); 14.33 - Holly- 
wood One On One; 15.00 - Nunca estiveste tão Linda, William A. 
Seiter (realizador), Fred Astaire e Rita Hayworth (actores); 16.36 - 
O Mundo das Estrelas; 17.00 - Homens de Verdade, Paul Brick- 
man (realizador), Jessica Lange e Chris O'Donnell (actores); 18.52 
- Peixe de Cores numa Misturadora, Suzanne Philips (realizador), 
Richard Howson e Rhys Bolger (actores); 19.00 - Amantes de Verão, 
Randal Kleiser (realizador), Peter Gallagher e Daryl Hannah (ac- 
tores); 20.39 - The Last Post, Dominic Santana (realizador), Kevin 
Knapnan e gael Garcia Bernal (actores); 21.00 - Dave, Presidente 
por um Dia, lvan Reitman (realizador), Kevin Kline e Sigourney 
Weaver (actores); 22.50 - Cinema Cinema Cinema; 23.19 - Esta- 
cionamento, Darcy Vuille (realizador), Jack Finsterer e Alyson 
Standen (actores); 23.30 - Os Pistoleiros Malditos, Roger Corman 
(realizador), John Lund e Dorothy Malone (actores); 00.48 - O 
Mundo das Estrelas; 01.12 - O Deputado, Christian Carion (real. 
'izador), Marc Berman (actor); 01.30 - Noites Americanas, Jerry 
Kramer (realizador), Daphne Zuniga (actriz); 02.52 - O Filho Per- 
feito, Andrew Mudge (realizador), Daniel Berardi (actor); 03.11 - 
Hollywood One On One. 


ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUE 


O ASSASSÍNIO DE RICHARD NIXON 


Proposta de qualidade à prova d ba, 


agitados 
“américa dos ano 70, a proposta. 
cinematográfica centra-se num 
Eri dependo 
X e 
aa 


argumento que 
conhecer. À narrativa situa-se 


Realizador: Niels Mueller. 
Intérpretes: Sean Penn, Naomi 
Watis, Don Cheadie e Meat 
Wincott. 
Drami 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel.226009164 | 


SALA 1 * Birth - O 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Cameron Bright e Lau- 
ren Bacall. Sessões às 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50 e 21h50. 
Wi6 


SALA 2 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
“gan Freeman, Sessões às 14h10, 
16h50, 19h25 e 22h00. W16 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazey, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 16h10, 
18140, 21h45 e 00h20. W12. 
36 Anti-Corrui 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolher Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 22h20 e 01h00. 
Mi6 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h10 e 00h40. M16 


Robôs 

De Chvis Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h40, 16h15, 16h55, 18h30, 
19h15. Versão original: sessões 
às 21h25 e 00h00. M/16 


Um Tiro no Escuro 


. De Leonel Vieira, com Joaquim 
a ad de Almeida, Vanessa Machado e 
Sessões às 13h40, 15h40, Ivo Canelas. Sessões às 16h30, 
17h40, 19h40. M/06 18h40, 21h45 e 00h20. M16 
O Segredo dos Punhais Um Peixe Fora de Água 
Voadores De Wes Anderson, com Bill Mur- 
De Zhang Yimou, com Andy ray, Cate Blanchett, Willem Da- 


Law, Takeshi Kaneshiro e Zhang 
Zi-Yi. Sessões às 21h40. W12 


foe, Sessões às 16h00, 18h40, 
21h40 e 00h20. Wi2 


SALA 4 e Um Peixe Fora 
dem 


ua 

Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray Owen Wison e Cate Blan- 
chett. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
26063000 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 18h30 e 
22h00. W16 


NUN/ÁLVARES 
Tel. 226092076 


O Assassínio de Richard 
Nixc 


on 
De Nils Mueller, com Sean 
Penn, Naomi Watts e Don Chea- 
der, Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M/12 


PASSOS seas 


Tel. 222034121 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h55, 15h35, 
16h30, 18h15, 19h05, 21h30, 
22h20, 00h10 e 00h55. 12 


Bobby Darin - O Amor é 
Eterno 


De Kevin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man, Sessões às 21h55 e 
OOo. M12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi, Sessões às 15h55, 18h35, 
22h00 e 00h55. 12. 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às 16h20 e 18h20. OA 


O Suspeito Zero 

De E. Elias Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Camie-An- 
ne Moss, Sessões às 16h20, 
18h45, 21h55, 00h10. M/16 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elves, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 16h35, 19h20, 
22h10, 00h35. M18 


A Cara Que Mereces 
De Miguel Gomes. Sessões às. 
17h00 e 22h00. M/12 


ARRÁBIDA 
TeLzzsmesoo 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadie e Naomi 
Watts. Sessões às 14h00, 
Nitá 18h30, 21h45 e 00h30. 


Golpe no Paraíso 

De Bret Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadle 
Sessões às 16h05, 18h55, 
21h35 e 00h05, W12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 16h25, 
19h00, 22h15 e 00h50. M16 


Mar Adentro 
De Alejandio Amenábas, com Ja- 
vir Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 16h05, 
18h50, 21h50, 00h35. M/12 


Sideways 
De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatti, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h45. W12 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 15h50, 
18h45, 22h00 e 01h00. W/16 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com Al Pa- 
cino, Jeremy Ions, Joseph Fien- 
nes, Sessões às 21h30 e 00h30. 
mMi2 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hofíman. 
Sessões às 15h40, 18h25, 
21h40 e 00h25. 12 


GAIASHOPPING 
TeL2239N697 


SALA 1 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F. Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Pati 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wirage, Sessões às 13h30, 
15h45 e 18h00. 06 


Golpe no Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadle. 
Sessões às 22h00. M/12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tila. 
Swinto. Sessão às 21h35. M/12 


SALA 8 « Robôs 


De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 14h15, 16h40, 
19h00. M06 


Estás Frito, Meu 
Sessão às 22h20. M/06 


SALA 9 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h45. W16 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500 


ipção 
De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussoller Sessõe sãs 13h20, 
15h45, 18h20, 21h35 e 00h00. 
M16 


MAIASHOPPING 
Tel 228770450 


SALA 4 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40 e 00h10. M/12 


SALA 5 e Birth - O 
Mistério 

De Jonathan Glaze, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne” 
Heche. “Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h00 e 
00h15. MG 


SALA 1 e The Ring 2- O 
Aviso 

De Hide Nakata, com Naomi 
Watis, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W16 


SALA 6 * Golpe no 
Paraiso 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h20, 15h45, 
17h55, 21h35 e 23h50. M/16 


SALA 2 « Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h50, 15h40, 17h20, 
19h20. M04 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 


ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 21h25. M/12 


SALA 3 * Hiteh - À Cura 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h55, 16h35, 
19h05, 21h40. W12] 


SALA 4 « Robôs 

De Chvis Wedge - animação. 
Sessões às 14h05, 16h10 e 
18h35. MO6 


SALA 7 * Corrida 
(Ajrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldbera, Frankie Muniz. Sessão 
às 13h30, M12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 16h10, 
18h50, 21h45 e 00h25. M/12 


SALA 8 e Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Owen Wikon e Cate Blan- 
chett. Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h50. W12 


A Maldição 
Sessão às 00h30. M/12 


Ray 
Sessões às 21h15. W12 


SALA 5 * Corrida 
(Arriscada 

De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h30, 16h05, 18h25, 
21h20.M/12 


SALA 6 e Um Tiro no 

ro 
De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
o Canels. Sessões às 14h15, 
16h40, 19h15, 21h45. 16 


SALA 9 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stier e Dustin Hofíman. 
Sessão às 13h25. M12 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas, Sessões às 16h00, 
18h30, 21h45 e 00h20. M/12 


SALA 10 * Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
são às 13h15, 15h20, 17h30, 
19h35. M12 


SALA 7 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h40, 
16h25, 19h05, 21h50. W16 


SALA VIP e O Amor é 
Eterno Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h25, 00h05. 
MZ 


SALA Z — À Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h20 e 23h55, W12 


SALA 3 e The Ring 2- O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h10. W16 


SALA 2 e Um Tiro no 
Escuro : 
De Leonel Vira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas. Sessões às 13h50, 
16h25, 18h55, 22h15. W16 


SALA 3 « 36 Anti- 
Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussollier. Sessões às 
13h55, 16h35, 19h05, 21h40. 
M6 


SALA 4 « The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek, Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h20. W16 


SALA 5 e Birth - O 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h40, 
16h00, 18h20, 21h30. M/16 


SALA 6 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 
12h55, 15h40, 18h30, 21h25, 
M6 


SALA 7 e Corrida 
(Arriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
2es de Dustin Hofiman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h25, 16h10, 18h50. 
M6 


SALA 4 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h10, 15h10, 17h10, 
19hto. MO4 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 21h45 e 00h25. 

M16 


SALA 5 * Robôs 

De Chris Wede - animação 
Versão portuguesa: sessões às 
12h55, 15h20, 18h00. Versão 
original: sessões às 21h50 e 
00h35. M/06 

SALA 6 * A Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Monica Bellucci e Maia 
Morgenstern. Sessões às 14h20, 
17h20. M16 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 21h45 e 
00h30. M12 


SALA 8 « Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Pati 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h35, 


15h35, 17h35, 19h35. M06 


Golpe no Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie 
Sessões às 21h55, W12 


SALA 9 + O Suspeito Zero 


De E, Elas Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kinasley, Came-An- 
ne Moss, Sessões às 14h00, 
16h15, 18h30, 22h00. M/16 


SALA 10 e Estás Frito, 
Meu! 

Sessões às 13h45, 15h50, 
17h55, 20h00, 22h05 .M/12. 


SALA 11 * Million Doltar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h20, 
16h00, 18h50, 21h35. W16 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h'5. 
mM 


SALA 2 e Hitch - A Cura 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h10, 
17h20, 19h30. W12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

Sessões às 21h35 e 00h10. 
MZ 


SALA 11 * 36 Anti- 
Corrupção 

De Oliver Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussollier. Sessões às 13h10, 
Pça 18h30, 21h30 e 00h05. 


SALA 12 * O Amor é 
Eterno 

Sessões às 13h45 e 16h20. 
Mi 


Saw -Enigma Mortal | 
Sessões às. 19h00, 22h15 é 
00h35. W12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
TeL.252611797 


SALA 1 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto, Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. W12 


* SALA 2 e Estás Frito, 


Meu! 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. M/12 


SALA 3 e Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. 
Sessões às 16h00. W12. 


Blade Trinity: Perseguição 
Final 
Sessões às 18h30, 21h30. M12 
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Fnac Sta Catarina 
VALDIRDIVAD E OS BRUCU BRU- 


CU-AO VIVO 
As 18h00 


Auditório Municipal de 
Gaia 

Xl FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA PARA JOVENS. 
Orquestra de Sopros do Conser- 
vatóro de Gaia 

Uventa - Rússia 

Ensemble Acordeorama do 
GCEA Madeira 

As2rhas 


Casa Museu Teixeira 


pes 
XI FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA PARA JOVENS. 
Artnsemble Lisboa. 

Quarteto de Clarinetes da AMVP 
Gaia 

Às 17h00 


Caves Cálem 

Xl FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE MÚSICA PARA JOVENS 
Moskovia - Rússia. 

Ensemble de Percussão do 
(GCEA Madeira 

Semibrevis - Polónia 
Aszihas 


TEATRO. 


Auditório do Teatro do 
Campo Alegre 

AUTO DA ÍNDIA 

De Gi Vicente, pela Seiva Trupe, 
com encenação de António Du- 
rães. De segunda a sexta às 
10h30 e 15h00, Até 31/03 
VARIAÇÕES ENIGMÁTICAS 

De Eric-Emmanuel Schmit. En- 
cenação de Júlio Cardoso, com 
António Reis e Júlio Cardoso. Às 
21h45, Até 31/03 


Edificio Alfândega 
RIO 


Produzido pela Panmiia - Asso- 
ciação Cultural. De terça a sába- 
do às 22h00. Domingo às 
18h00. Até 3/04] 


Rivoli Teatro Municipal - 
GA 


CELADON 
Com Ana Boia e Maria Rueff. As. 
21h30. Até 3/04 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 


MAPA 
De João Pedro Vaz, coreografia. 
Joana Providência. As 19h30. 
Até 3104 

Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Filipe La Férias. De terça a 
sexta às 21h30. Sábado às 
17h00 e 21h30. Domingos às. 
21h30 


De Salvador. De segunda a sexta 
das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h00, Sábado das. 
10h00 às 13h00. Até 31/03. 


Arthobler.com 
PINTURA 


De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 15h00 às 19h30. Até 
E 


Café Concerto do Rivoli 
PINTURA 

De Benedita & Leonor Feijó. Até 
404 


de3 
FOTOGRARIA “PINTURAS DE 
GUERRA” 
De Nuno Feliz. 


Casa Jorge Sena 
PINTURA "PEDAÇOS DE UM 
SENTIMENTO 

De Lia Monzz De segunda à 
sexta das 9h30 às 17h30. Até 
04 


SALA 4 e Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30.W12 


SALA 7 * Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às IáNIO e 17h30. MG 


Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h1Ô, 17h20, 19h30. 
Versão original: sessões às 
21h35 e 23h45, Wi2 


SALA 5 e Hiteh - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M/12 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 21h15 
e00h20,M/12 


SALA 3 e The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, isy Spa- 
cek. Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h55 e 00h20. M/12 


SALA 6 e Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M12 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente. 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Esteta Galeria 

PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
1604 
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Problema nº 1263 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - AUTOR DA MAQUETA DO CENÁRIO OU 
APENAS O SEU EXECUTANTE; Estrofe de dez versos (invert). 
2- Acção de maroto; Cabrito de um ano. 3 - Puxar a si; 
fissão de caixeiro. 4 - Pron. relativo; Vedada; Senhor, em in- 
glês; Primeiro de todos os números. 5 - Antiga cidade da Cal- 
deia; Vigílias aos defuntos. 6 - Unidade de trabalho; 
GAGUEJAR AO DIZER O PAPEL. 7 - Rio da Escócia; Aqui; Mo- 
tejo. 8- Aproximar-se. 9 - Saudável; Laço apertado; Abalava. 
10 - Térbio (s.q.); Abrev. de doutora. 11 - Abrev. de artigo; 
Aguçais. 12 - Aténio (s.q.); Nau; Antiga nota de música dó. 
13 - Pref. de igualdade; ROLDANAS ESPECIAIS USADAS NA 
TEIA PARA PASSAGEM DAS CORDAS QUE SUSTENTAM OS 
CENÁRIOS. 14-- Sinal; Plantação de tabaco; Chegar. 15 - Can- 
tiga; Plano no topo de escada ou de lanço de escada; Juiz de 
Israel. 16 - Fossa; Elevador. 17 - Boi selvagem; Combinação 
do cloro com um corpo metálico; Terra lavrada. 18 - Acusada; 
Naquele lugar; Abrev. de mitologia; Prep. de lugar onde. 19 
- Chegar ao cume; Monte de ossos. 20 - Encrespar; Camas 
pobres. 21 - RAMPA DE LUZES COLOCADA VERTICALMENTE 
DE AMBOS OS LADOS DA BOCA DE CENA, POR DETRÁS DOS 
REGULADORES OU DAS PERNAS; Cábrea; Apelido. 


VERTICAIS: 1 - ARTISTA PLÁSTICO QUE CRIA A MAQUETA 
EM RELEVO DO CENÁRIO A SER EXECUTADO DEPOIS PELO 
CENÓGRAFO, EMBORA ESTE POSSA TAMBÉM DESEMPEN- 
HAR ESSA TAREFA; Prematura. 2 - Pessoa teimosa; Conver- 
ter em brasa; Sobra. 3 - Nome de letra; Volta; Contempla- 
tivo. 4- Hora canónica; Óxido de cálcio; Ave pernalta (invert). 
5 - Inflamação da membrana mucosa do ouvido; Partícula 
afirmativa do dialecto provençal; Solta mios. 6 - O maior nú- 
mero; PERSONAGEM CÔMICA NO CIRCO USANDO ROUPAS 
PECULIARES E COM A CARA GERALMENTE PINTADA QUE 
DIZ PIADAS E FALA SEM CESSAR, TENTANDO RIVALIZAR COM 
OS GRANDES ARTISTAS, MAS FALHANDO INVARIAVELMENTE. 
7 - Graceja; Poeira; Bucha; Batráquio. 8 - Equipar; Unira; Ru- 
bídio (s.q.). 9 - Nota de música; Seis, em romano; Bário (s.q)); 
Anel. 10 - Animal doméstico; Pedra quase preciosa de cor 
roxa, variedade de quartzo. 11 - Rio de França; DANÇA QUE 
TEVE ORIGEM EM PARIS, POR VOLTA DE 1830; Calosidade. 
12- Erva-doce; Cidade do Algarve; Soldado; Fruto da ma- 
cieira. 13 - Queixada; Cova de feras; Animal carnívoro da 
América. 14 - Erguer; Cinquenta e sete, em romano; Com- 
preender; Inflamação da túnica externa da aorta. 15 - Par- 
tido (fig.); Convocação; Cidade de Portugal; Suf. de agente. 
16 - Palmeira do Brasil; Dama de companhia; Dissolver (in- 
vert); Nome de letra; Estás. 17 - TUDO O QUE DIZ RESPEITO 
AO TEATRO E À EXPRESSÃO DRAMÁTICA: Levar de rastos; 
Peça de vestuário interior para o tronco e os braços. 


SINO AV Siva - 21 
3 30 SOMA VI = SL “HO NIOAS MOVINVHO MOD SH “ALUMOM PU “AI av 
= PE VIVA ADD NOKIA = EL “VI VIVO LOVE SIN ZE “OVO INVONVO 
NV = LL VISUSINO SONO = 04 “OTA VISA NS 6 “RU MV VINI OL 
“OA 4 -L "OSVHTVA TIVIO -S “VINDO 3LILO-S “DMON SVO NON - 4 “ODINO3L 
SONO E3UV3 E VISI MVSVIUSV SVO = 2 VINIVINISVISUINO VI 1 STD 


VS NON SOON = LE “SIUIVO uv 
=0E “ONVSSO MVINOSSU - 61 “WI VIU 81 "VOVY LOLIHOD SON 41 "HOL 
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PASSATEMPOS EB 


- Cruzadismo temático - Espectáculo 


do 8 19 


10 11 


12 13 14 15 16 17 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE KASPARJAN 


Este empate mereceu uma primeira 
menção honrosa na revista russa 
Shakhmaty na URSS, de 1957. A ines- 
perada opção branca do lance cinco 
consegue uma fantástica oposição de 
rei contra rei com um cavalo e dois 
peões brancos a controlar totalmente 
dama, bispo e dois peões negros (ca- 
torze lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


a 
mo “mo 


U 


força. 
Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 
1a 2m. - Mestre Internacional (Ml); 2 
a 3m. - Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. - 
Mestre Nacional (MN); 4 a 6m. - 1.º ca- 
tegoria; 6 a 9m. - 2.º categoria; Mais 
de 9m. - 3.º categoria. 


As brancas jogam e empatam 


SOLUÇÃO: 1.€c3 e1D 2.37 Da 3.CbS! (3.Ca4? Dd4+ 
4.Ra5 Dd2+ 5.RbS Dd3+ 6.RcS Da6) 3...Da6 4,Rc5 
Das 5.a8D! (5.Rc4? Da4+ 6.RC5 Rg8) 5...Dxa8 6.Ca7 
Rg8 7.Rd5 Rh7 B.ReS Rg6 9.h7! Rxh7 10.Rf5! Db8 
11.Cb5 Da8 12.Ca7 Rh6 (12...R97 13.R95 Rf7 14.85) 
13.Rf6 Rh5 14.Rf5 e o empate é óbvio (apesar do 
seu computador não o entender tão depressa sem 
uma ajudinha manual), fi. 


EfemérideS 


1515 


1746 


1844 


1853 


1904 


1912 


1918 


1922 


1942 


1967 


Nasce Santa Teresa de Ávila, autora de Moradas, 
Sobre os Cantos de Salomão e Modo de Visitar 
os Conventos. 

Nasce o pintor e ilustrador Francisco de Goya, em 
Fuendetodos, Norte de Espanha. 

Nasce o poeta francês Paul Verlaine, referência. 
do simbolismo, autor de Fêtes Galantes. 


Nasce o pintor holandês Vincent van Gogh, mes- 
tre do pós-impressionismo. 

Nasce Edgar P. Jacobs, mestre da BD franco-bel- 
ga, criador de Blake e Mortimer, em Bruxelas. 

O sultão de Marrocos assina o tratado com o Go- 
vero de França que transforma o território num 
protectorado da potência europeia. 


O executivo de Sidónio Pais determina que a elei- 
ção do presidente da República se processe por 
sufrágio directo. 

Gago Coutinho e Sacadura Cabral partem de Lis- 
boa no hidroavião Lusitânia, utilizando equipa- 
mento de navegação concebido pelo primeiro, 
para a primeira travessia aérea do Atlântico Sul. 
Holocausto. Chega ao campo de extermínio de 
Auschwitz, na Polónia ocupada, o primeiro com- 
boio com judeus de Paris. 

O Supremo Comando Aliado na Europa transfe- 
re--se de França para a Bélgica, depois de o Go- 
vero francês ter decidido retirar-se da NATO. 


1993 


1994 


1999 


O presidente norte-americano Ronald Reagan é 
ferido a tiro por John Hincey, num atentado em 
Washington. 

A Estónia anuncia o programa de retorno à inde- 
pendência e declara o apoio à Lituânia, no con- 
fronto com Moscovo. 


A Assembleia do Povo de Angola aprova a nova 
Constituição que introduz o multipartidarismo. 
Os Prémios Garrett de Teatro 1991 são atribuí- 
dos à companhia Cornucópia, de Luís Miguel 
Cintra. — A película O Silêncio dos Inocentes, de 
Jonathan Demme, ganha os Óscares de melhor 
filme, melhor realizador, melhor actriz, melhor ac- 
tor e melhor argumento. 


A Academia de Hollywood atribui ao filme Im- 
perdoável, de Clint Eastwood, os Óscares de 
melhor filme e melhor realizador. 


O escudo português é alvo de um forte ataque 
especulativo, obrigando o Banco de Portugal a 
intervir em defesa da moeda. 


Em mensagem enviada à comissão dos Direitos 
Humanos da ONU, Xanana Gusmão, diigente da. 
fesistência timorense, alerta para a possibilidade. 
de um massacre em Timor-Leste se as milícias 
pró-integracionistas não forem desarmadas. 

É inaugurada a Ponte do Infante, entre o Porto e 
Vila Nova de Gaia. 
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- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11095 Problema n.º 10085 
Horizontais: 1 - Plutónio (5.9); Abrev. 1234567891) 1234567891%M Horizontais: 1 - Cilindro; Serenidade. 
de doutor; Respeita uma ordem. 2- Ér- 2 - Óxido de cálcio; Ministro maome- 


bio (5.9); Uma centena; Que existe de 
facto. 3-Postura. 4- Arrendar; Dis- 
cursa. 5 - Rebolar; Nome de letra; Es- 
tás. 6- Bosque silvestre; Fileiras. 7 - 
Pref. de oposição; Brisa; Sobra. 8 - 


1 tano. 3-Actínio (5.q.); Ora; Seiscentos, 
Zz 
E) 
4 
Semelhante; Rapar. 9 - Cinco mais um. 5 
6 
7 
8 
E) 


em romano. 4- Rio da Escócia; Brisa; 


Poeira. 5 - Queimar no forno; Vigílias. 


7 - Corajoso; Torna pior. 8- Catedral; 


1 

2 

3 

+ Nota de música; Consentimento. 9- 
5 Rubídio (5.4); Estampilha; Pedra de 
6 

7 

8 

9 


10-- Fruto do coqueiro; Dois mil e cem, 
em romano; Mil e cinquenta, em ro- 
mano. 11 - Naquele lugar; Conj. de al- 
ternativa; Satélite de Júpiter. 


moinho. 10 - Tritura; Dinastia real da 


China. 11 - Armas de arremesso; Acolá. 


Verti 
de barqueiro. 2 - Cabelos brancos. 3 


1- Fêmea do gato; Canção 
Verticais: 1 - Descascar; Acomete. 2- 


Antiga cidade da Caldeia; Encosta; Par- 10 10 - Partícula afirmativa do dialecto pro- 
tícula afirmativa do dialecto provençal. “ 1 vençal; Tiras de fígado; Mil e cem, em 
3- Salta; Cobalto (s.q.). 4 - Seiscentos, romano. 4- Parte inferior do pão; 


em romano; Fêmea do gato; Astro-rei 
(fig). 5 - Restaurar. 6 - O mesmo que 
maior; Víscera dupla. 7 - Atonia. 8- 


Nome de letra; O sono das crianças. 
5 - Untar; Notas de música. 6- Zircónio 


a j “ojuv iSebIy = LL UN SEIS EL -OL “edsy av -6 “ND 93 9) “ou soosy- LL “UI-OL aviso !eN-6 NO (5); Crença. 7 - Espécie de cotovia; 
Aee Nomeia letra (et otra fe -8 “OWSPILW-L WIM IOW-9 Jeeday-s “OS “29 DO - tog uy -8 eujed!eD-L 24/Z-9 SISHPIO-S "0022 Hasteséca:“8- Antemieridiano; Base de 
9 - Aténio (s.q.); Espécie de cruz em — p OD!end-E DO!QUION INN -Z “DEN epa - | ISIDRIDA UM -b WS DO-E Se)-Z “CP ICED- | SRA a! ; 
forma de "X". 10- Basta; Sobra; Mil e sustentação; Atilho (invert.). 9 - Ali; 

E OL!NO !eJOV = LL “IN DAWN 1003 -OL "505 -6 Jedsem fer = usaly 1S0D1y - LL EN OW-OL “O Lopes (84 - 6 do da vi ; Aténi ã 
um emromano, 11-SargaçorGrdo DOE SEN MEO SSI SS “RIO EMO IS 43/95 - 8 “ClOIg INES = “SPA VESY-S “OU SNL Srsdo da visa fpipr tan fados: 10 
seco da uva. | “BS0d-E “RDU ÍLOD MI = "DN IQ Ínid = | SejUOZHON p Dae Dy-E "eUII-? cujo) oou- Listejuozuom  Viscera dupla. 11- Nojo (plo); Paixão. 


— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1263 Problema n.º 2786 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome da região mais importante da ex-Checos- ” " y 
lováquia ocidental. Para o descobrir, complete o quadro B com os si- As sequências de algarismos da lista que 
nónimos das palavras do quadro A. se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na elo] 
grelha ao lado. A mecânica é semelhante 
QUADRO A QUADRO B à das palavras cruzadas. 
BIR/UIM|= 
E = 3 ALGARISMOS 
E | SOIS | = 113-126-144-235-267-288-312-351- 
F il 379-423-436-454-545-577-598-642- 
c O V] A - ps 661-689-733-746-855-887-952-971. sl7/1|9 
NIT|A|S|= 
— — 4 ALGARISMOS 
NIG|A|S|=| + 1728:2143-3561-4247-5236-5719- 
vã 6225-7824. 
SJ/EJA|R|=|88 
j 5 ALGARISMOS 
11224-21677-35739-45170-58389- SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2785 
SOLUGbES = QUADRO 66135-68120-77346-87245-98166. 117 na 8|s|s 
9/4[2/3 ODE E: 
1jojijs|1 aj2jo|s|s|1 o 
aIv|I(O 6 ALGARISMOS HEM HEHOH BODE 
siviHID 136426-155249-198521-280135- : é - qt E S d 5 5 E E ; S ç 
332061-358304-452071-541356- 7 T elsto Tats 
Spvpni 563320-599235-618392-690691- a[6[a/3 a7/8[3 
7/9/1/3/7/1 1 3 
violo|d 797041-797165-873431-958726. E do“ 0 Bonoo 
3/s/2]7 4/1/6/6/3 6|sj4 
sjoja|v 7 AGARsOS OR na UEM SUA RuE 
3866624-4107251-4542478- H SIDI AD 
V H N I 4830485-4911608. JOB a[his 


3 fi Id d HÁ MAIS DE 40 ANOS 

Dificuldades 

49 Surd OZ! de audição? Pes cera 
BA” de perda auditiva. 


ACUSTICA MÉDICA AVEIRO [234 385 110 Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 


Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 
BRAGA | 253 277 416 


i içã BRAGANÇA |273 332 115 
Saiba como Recuperar uma Melhor Audição «PP PORTO 


COIMBRA |239 821 658 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 


o que quer saber sobre as ua apridadosauivas rautameno! (e umnndes ovo 222 083 045 
4 VISEU |232 435 288 Rua Gonçalo Sampaio, 35 -S/L 
TESTES AUDITIVOS GRATUITOS  vianovaDEcain|223757 116 (ao Bom Sucesso) % 226 063 091 


Por favor mencione este códigoC.PORTOOS 


OComércio doPorto 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Foz - Rua Senhora da Luz, 382 (à Foz) 
«tel. 226180127 

Campo - Pr da República, 1187119 
tel 222005116 


 Leor 
dos Reis, 227 -tel.| 223751039 
Oliveira do Douro: Oliveira 
- Rua Rei Ramiro, 737 - te. 223752838. 
0) - Rua D.Afonso 
Henriques, 1289 - tl, 229715964 
Rio Tinto: Pereira - Venda Nova 
=tel. 224890044 
Vila do Conde: Santos - Av. Dr. Carlos. 
Pinto Fereira, 146 - tel. 251627524 


EDia e Noite 


Alves Moreira - Av. Rodrigues de Frets, 
169 - tel. 225371889 

Boa Hora - Rua da Boa Hora, 80 (à Mater- 
nidade) tel. 222008783 

Vitória - Rua S. Roque da Lameira,. 704 
«te, 225366970 

Pinheiro Manso - Rua, João de Bio, 

25/29 -tel. 226172601 


Arcozelo: 

«tel 227623946 
Canidelo. Salgueiro - Tra. Salguiros, 50 
«tel 227819012 

Pedroso: Siva Marques - Rua do Casal 64 
te, 227849065 

Santa Marinha: Macedo - Rua Cândido 
dos Reis, 163 tel. 223754512 
Valadares: Campoliho - Av. António 
CMoteira- tel. 227110123 

Custóias: Sousa Olveia Largo do Souto, 
125 -tel. 229515084 

Lavra: Cruzeiro - Rua Anta, 922 

«tel 229956393 


Matosinhos: Parque - Av. D.Afonso 


Henriques, 598 - tel, 229380830. 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 

«tel. 229942990 

S. Mamede Infesta: Cortes - Av. Conde, 
6175 - tel. 229010029 


646 29) 
Bastos - Rua Manuel Pinto, 26 
+ o 229600189 


Magalhães 
- RuadeS Pedro, 04 - tel. 224631102 
Ermesinde: Confiança - Rua Rodrigues 
de Freitas, 1400 - tl. 229710101 
Valongo: Outeiro do Linho - Trav. Vasco 
amo -te, 224228888 
de Varzim: Nora - Rua Paulo 

Sa tel. 252624815, 

do Conde: Vial- Av* 25 de Abr, 
Vo eg 


E Centros de Saúde 
Porto: Centro Diagnésico 
Quanta, 13. 


-tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr, Moreira de Sousa, 1033. 

= tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua 

316 tel. 223751440 -| Elio 
Alfredo Cur 


Rua 
ASS 040 e 20 
Maia: Avenida Visconde Bareros, Maia 
- 8. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 
Sos sn de to 
Póvoa de Varzimila do Conde: Ay. 
D. Manuel rc - Canas - tel. 252611122 
= 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S, Gonçalo 

=tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonoç, 
107 -tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Cristal Center - Lugar Ramos. 
Telões - e. 255420040 

ras: Sampaio - Rua do Cura 


Lousada: Ribeiro 
dos Atos te, 255912231 

Marco de Canaveses: Couto Leite 

Rua General Humberto Delgado, 32 
- te 255522332 

de Ferreira: Antero Chaves 
= Av. Dr. Nicolau Cameiro - tel. 255865004 
Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezembro 
=tel 255777578 
Penafiel; Oliveira - Travessa da Misericár- 
dia, 28 - tel. 255212425 


Rebordosa: Central de Rebordosa - Rua. 
Eng.º Amaro da Costa, 24 - tel. 224442073 
Santo Tirso: Salutar - Rua José Luís 
Andrade - tel, 252852247 
S. João da Madeira: Lamar - Rua Oliveira 
a tel. 256822232 

Trofa - Ribeirão: Ribeirão 


=tel 252416482. 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril 
=tel. 252941290 


NºAzul: 808 200 208 


- TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança 13 1 
Vastelo 1 un. 


Vila Real 13 9 
Porto 15º “o 
Viseu 13 8 
Guarda " 5 


Coimbra om 
€ Branco 47º 410 
Lisboa DIE Mm 
Évora 21 10 


Londres n 9 
Paris 12 8. 
Bruxelas Nº 9 
Amesterdão 11 8 
8 
5 
0 
1 
1 


Genebra 8 

Roma 15 
Copenhaga 5 

Berlim 8 

Viena 10 5 
Atenas 15 13 
Moscovo 2! 48 
AHOJERRS. 


Céu muito nublado. Vento 
fraco. Pequena subida da 
temperatura máxima, Nebli- 
na ou nevoeiro. Estado do 
mar: Costa Ocidental - On- 
dulação Oeste de dois me- 
tros e meio a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Su- 
doeste de um a um metro e 
meio. 


“AMANHÃ 


” Céu muito nublado. Vento 


fraco a moderado. Subida 
da temperatura. 


28 

— Horários 
“ALFAS EINTERCIDADES | 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG, 
0704 0950 (2)Afa Pendular 
0804 1105 AfaPenduar 
0904 1230 Intecidades 
1004 1305 Aa Penduar 
1104 1405 (9)Alfa Pendular 
1804 1630 imtercidades 
1404 1655 Afa Pendular 
1504 1830 Interidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135  Interidades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTO/LISBOA 
PART. CHEG. 
0615 0917 C)AfaPenduar 
0715 1006 (2)AfaPendular 
0815 1147 AfaPenduar 
0910 1236 Ineridades 
1015 1817 (JA Pendar 
MIS 1417 Aa Pendudar 
1210 1536 — Ineridades 
1815 1617 (Aa Pendutar 
115 1706 Ala Pendudar 
1510 1836 Imercidades 
1615 1917 (Aa Pendlar 
NAS 2006 Alfa Pendular 
1815. 2117 AfaPenduar 


1915 2206 — (4)Aifa Pendular 
2010 2336  Intercidades 
(2) Efea-se de segunda a sera 

3) Eca se de segunda a sébado 
(0) Eecuase de domingo a sexta 
(5) Eua se à setas e domingos 
(0 Elcuase zo domingos 


EXPRESSOSIRENEX 


PORTONISHOA LsmoApORO 


PART CHEGO PARE CHEG, 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0800(3) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 
100 1630 1300 1630 
MO 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(9 1600 19306) 
100 2030 1700 2030 
1800 2130() 1800 2130(9 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 23309 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(9 

(a) Só Segunda-feira excepto Feiados 
() Só Sete exceto Feriados 

(0) Só Sesta-eira e Dom. excepto feriados 
(0) Diário excepto note de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO - Te. 222003395 
USBOA — Te 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO  PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0830 09.15 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us zm 

3ss 0040 

TERÇA-FEIRA 

0830 09,15 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1120 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
725 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 

2s sm 

23.55 00,40 

QUARTA-FEIRA 

0830 09.15 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 110 1000 1045 
735 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s sm 

Bss 0040 


0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0815 
1625 1410 1000 1045 
Nas 1810 1355 1440 
1855 1940 125 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

Bs 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
ns 1240 0830 0815 
1625 110 1000 1045 
vs 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1255 2040 2020 2105 
us Br 

B5s 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 110 1405 1450 
045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 00 MAS 


“35 1820 1350 1435 


2045 2130 125 1810 
ss 0040 


CARNEIRO 

21 MARÇO-20 ABRIL 

| Poderá ter uma desilu- 
são sentimental. As his- 

tórias de amor nem sempre cor- 

rem como queremos... 


TOURO 

21ABRIL-21 MAIO 

Da.) Uma visita inesperada 
pode bater-lhe à porta 

esta tarde. Esteja preparado/a 

para organizar um jantar com 

mais gente do que previsto. 


GEMEOS 

22 MAIO -21 JUNHO 

ax Um familiar poderá soli- 
citar a sua ajuda, Apesar 

de não ser a altura mais oportuna 

para si, vai ter de responder ao 

pedido pela afirmativa. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 


HE Não consegue resistir à 

tentação de ir às com- 
pras. Mas pense duas vezes an- 
tes de gastar dinheiro em coisas 
inúteis. 


LEÃO 

24 JULHO -23 AGOSTO 

“a Tente ser paciente com 
uma pessoa que acha 

particularmente irritante. Senão, 

arrisca-se a ficar duplamente ir- 

ritado/a. 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO 


PH Poderão surgir atrasos e 


contratempos no seu 
trabalho. Mantenha a calma e 
tente não gerar ainda mais confu- 
são na sua equipa. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


sã Acha difícil concentrar 

se no seu trabalho. Ape- 
tece-lhe quebrar a rotina e fazer 
coisas excitantes. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 

Siga as regras à risca no 
E seu emprego. Este não é 
um bom dia para se incompatibi- 
lizar com o seu chefe. 


SAGITÁRIO 

23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 

ro Época propícia para via- 
gens. Cuidado com a ali- 

mentação. Seja condescendente. 


CAPRICÓRNIO 

22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 

«2 Mantenha uma atitude 
conciliadora face a 

eventuais exigências alheias. 

Mas não deixe que os outros lhe 

ditem a sua conduta. 


AQUÁRIO 

21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Sente-se irritável e impa- 

t& ciente. Há dias assim; ama- 

nhã voltará a estar mais calmo/a. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

«ams Não se comprometa a 
DAM fazer coisas sem pensar 
duas vezes. Diga aos que preci- 
sam de uma resposta sua que, 
vão ter de esperar mais uns dias. | Í 


QUARTA-FEIRA 


30 de Março de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
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= OComeércio 


doPorto 


02.9. < ENTÃO QUE SE SE CONFIRMAM 
Biaites &Bazófias SE APRESSEM | AS PREVISÕES 
Por Onofre Varela METEOROLÓGICAS, 


CORRE-SE O RISCO 


A ÁGUA DE CONSUMO 
DOMÉSTICO DO PORTO 
VAI SER ALVO 

DE ANÁLISES 
DE QUALIDADE. 


DE NÃO HAVER... 


NEM UMA GOTA 
PARA ANÁLISE | 


Túnel de Ceuta solucionado com saída 
mais afastada do “Soares dos Reis” 


= Presidente da 

= Câmara do Porto, 
Rui Rio, e ministra da 
Cultura, Isabel Pires de 
Lima, deverão assinar 
acordo esta semana 


| Patrícia Carvalho 


á há solução para o pro- 
longamento do Túnel de 
Ceuta. Depois de sema- 
nas de discussões e reuniões, a 
Câmara do Porto e o Ministé- 
rio da Cultura chegaram a 
acordo sobre o prolongamen- 
to do túnel, que deverá termi- 
nar à entrada da Rua D. Ma- 
nuel II, distanciando-se do 
Museu Nacional Soares dos 
Reis (MNSR). O acordo que 
firmará esta decisão deverá 
ser assinado ainda esta sema- 
na pelo presidente da autar- 
quia, Rui Rio, e a ministra da 
Cultura, Isabel Pires de Lima. 
Afinal, o Túnel de Ceuta já 
não vai prolongar-se até à 
Rua D. Manuel II, com a boca 
de saída de viaturas a situar- 
se a cerca de 25 metros do 
MNSR. Esta era a solução de- 
fendida pela Câmara do Por- 
to, mas o mesmo não pensou 
o Instituto Português do Pa- 
trimónio Arquitectónico (IP- 
PAR), que sempre a recusou, 
por considerar que era preju- 


A saída do túnel vai ficar mais distante do museu /PEDRO FERRARI 


dicial ao museu e à sua envol- 
vente. O projecto foi chum- 
bado, pela primeira vez, a 13 
de Janeiro, pela direcção re- 
gional do Porto do IPPAR e, 
após recurso da autarquia, a 3 
de Março pela direcção na- 
cional. Contudo, Rio não de- 
sistiu e avançou com novo re- 
curso para a ministra da Cul- 


tura (na altura, Maria João 
Bustorff), que pediu ao con- 
selho consultivo do IPPAR a 
reavaliação do processo. 
Reunidos na semana passa- 
da, o conselho consultivo ra- 
tificou o primeiro parecer ne- 
gativo à proposta da autar- 
quia, mas esta decisão foi 
mantida em segredo por di- 


versos dias, enquanto se de- 
senrolavam reuniões entre 
membros da câmara e do IP- 
PAR, incluindo, pelo menos 
uma, que juntou Rui Rio, Isa- 
bel Pires de Lima e o presi- 
dente do IPPAR, João Rodeia. 

Na semana passada, o au- 
tarca portuense já elogiara a 
intervenção de Isabel Pires de 
Lima no imbróglio em que se 
tornara o Túnel de Ceuta e, 
agora, pode congratular-se 
com o encontrar de uma so- 
lução. O COMÉRCIO sabe 
que o túnel não deverá cum- 
prir nenhuma das propostas 
que se encontravam em cima 
da mesa (terminar no Jardim 
Carrilho Videira; acabar na 
Rua D. Manuel II mas no eixo 
da via; ou prolongar-se até ao 
cruzamento com a Rua Adol- 
fo Casais Monteiro), optan- 
do-se por uma solução con- 
sensual em que nenhuma das 
partes tem que abdicar por 
completo das suas posições. 
Ou seja, o túnel não termina 
no jardim mas também não 
entra por completo na Rua D. 
Manuel II, ficando “na fron- 
teira” entre os dois. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO fonte do Ministério da 
Cultura não quis confirmar 
estas informações, limitando- 
se a informar que “neste mo- 
mento a Câmara do Porto es- 
táa respeitar as preocupações 
patrimoniais que estiveram 
na origem desta situação”. 


Fogo em garagem de Ermesinde 
faz um ferido e elevado prejuízo 


| A José Carlos Gomes 


Um incêndio que deflagrou, ontem à tarde, 
na garagem de um prédio junto ao Bairro 
das Saibreiras, em Ermesinde, provocou um 
ferido ligeiro, por inalação de fumo, e avul- 
tados prejuizos materiais. Muitas habitações 
ficaram danificadas pelo fumo e a tubagem, 
que estava suspensa no tecto da garagem, 
ficou destruida, deixando dezenas de pes- 
soas sem água canalizada. 

O fogo ter-se-á iniciado num veículo esta- 
cionado na garagem, cerca das 15h00. "En- 
trei na garagem e vi um motociclo de qua- 
tro rodas a arder e chamei os bombeiros”, 
disse ao COMÉRCIO o administrador do 
condominio de uma das entradas do referi- 
do prédio, Rodrigo Mendes. 

O fogo demorou duas horas a ser extinto. 
Após o susto, muitos moradores começavam 
a fazer contas ao prejuizo. "A casa foi atin- 
gida pelo fumo e está uma miséria: foi mo- 
bilia, foi roupa, foi tudo”, lamentou Elisabe- 
te Pereira. "O calor foi tanto na garagem 
que os canos derreteram e ficámos sem 
água”, acrescentou Emílio Carvalho. 

De acordo com os Bombeiros Voluntários de 
Ermesinde, as chamas consumiram dois au- 
tomóveis, uma mota e um motociclo. Al- 
guns dos habitantes do conjunto habitacio- 
nal estavam preocupados, pois desconhe- 
ciam se o condominio da garagem tem 
seguro. O combate ao incêndio, cuja rapidez 
foi elogiada ao COMERCIO por moradores, 
esteve a cargo de 25 homens e oito viaturas 
dos bombeiros de Ermesinde, ajudados por 
seis operacionais da Areosa. 


Federação confirma suspensão 
da Associação de Judo de Braga 


A Federação Portuguesa de Judo (FP)) rei- 
terou ontem a validade da suspensão pre- 
ventiva aplicada à Associação Distrital de 
Judo de Braga (ADJB) e ao seu presidente, 
César Neto, na sequência da instauração de 
processos disciplinares. A circular da FP) 
explica que o organismo bracarense e o seu 
presidente estão suspensos desde 10 de 
Março, considerando ambos notificados 
das sanções, apesar de as cartas com aviso 
de recepção enviadas para a sede da ADJB 
terem sido devolvidas por não terem sido 
reclamadas. Em causa estão alegados atro- 
pelos aos estatutos, em especial irregulari- 
dades na inscrição de clubes, tendo já vá- 
rios elementos dos órgãos sociais da ADJB 
sido alvos de processos disciplinares 


POIS O SEU LORENZETTI É AUTOMÁTICO 


E ESTÁ SEMPRE À SUA DISPOSIÇÃO 


J. MADEIRA FONSECA | 


-À VENDA NO SEU FORNECEDOR HABITUAL & 
Informações: J. É 


FILTROS DE ÁGUA 


TOMAZELI 


* Retém todas as impurezas. 


* Elimina o mau gosto da água, 
(o) sabor a cloro, germes e bactérias 


FÁCIL DE INSTALAR 
NO SEU LAVA-LOIÇAS 


Rua Bemardim Ribeiro, 26, 1.º-dt.º — 1150-071 LISBOA - Telefs. 21 315 81 18/9 — Fax 21 352 44 26. 


